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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9,521 — DE 17 DE ABRIL DE 1012

-enprovo o regulamento para a execticAo das ntedidas e serviços previstos na lei
n. 2.543 A, de 5 de janeiro de 1912, conc-rnente á defesa econcanica
borracha, exceptuados os Recôrrlas com Os Estados, que a produzny
discriminação e legalização das posses de terras no 'rerritorio do Acre
e a revisão o consolidas:5o dos regulamentos da marinha mercante de
cabotagem..

Reegulamento a que se refere o decreto n. 2.521, desta data

Art. 1. 0 As medidas e serviços creados pela lei n. 2.543 A,
de 5 de janeiro do corrente anno, para a defesa economica
da borracha, teem por fim

1. A animação á industrie extractiva e á cultura das prin-
cipaes arvores productoras da borracha.

II. A creação (tas industrias de refinação e de fabricação
de artefactos de borracha.

III. A assistencia aos immigrantes, nacionaes e estrangei-
ros recem-chegados e. aos trabalhadores já estabelecidos no
_valle do Amazonas. •

IV. Facilitar os transportes e diminuir o seu custo no
valle do Amazonas:

V. Crear centros productores de generos alimenticids
no valle do Amazonas . •

VI. Discriminar e legalizar as posses de terras nó Terri?,
1..ovio Federal do Acre.

VII. Realizar exposições triennaes no Rio de Janeiro,
abrangendo tudo que se relacione com a industria nacional

	

da borracha.	 ,
VIII. Permittir accen •dos com os Estados prdductores do

boI .raelia seringa para a diminuição dos impostos de expor-
tação e protecção e amparo ao commercio da borracha.

Paragrapho unjo°. Serão objecto de providencias em
separado 'as medidas •referentes ao n. VIII e de regulamento
especiaes, que serão °oportunamente publicados, . as referen-
tes ao n. VI e á parte do n. IV que diz respeito á revisão e can-
:•oli ,larça-1 dos regulamentos da marinha mercante do Cabo=
tagrn.	 .	 .	 .	 .	 •	 .

TITULO I

Das medidas de 23:;ueção á industria extractiva e á cultura das
• •:	 l	 SOe rar..tres productoras de borracha 	 .

CAPITULO I
r.

111 REDI/CÇÃO DO GUSTO DOS UTENSILIOS E INiATE.ni-A-E'S 1:51.-,ItEGADos
, NA Exi,LoanÃo DA INDUSTRIA DA BORRACHA

Art. 2.° São livres de quaesquer impostos de importação,
inclusive os de expediente, os utensilios e materiaes constan-
tes da relação annexa a este regulamento, q talado destinados
á cultura 'da seringueira, do caucho, da maniçoba e da manga-
beira- é á colheita e beneficiamento da borracha extrahida
dessas . arvores, quer se trate de exploração puramente ex-
tractiva, quer de explorção pela cultura.

Paragrapho • unico. Gosarão de identica isenção de im-
postos os utensilios, materiaes e machinismos que, na vigencia
do • regitnen estabelecido neste regulamento, venham a ser
descobertos ou inventados com applicação especial á indus-.
Iria da borracha.

Art. 3.° A isenção será concedida mediante processo ra-
pido, pelos inspectores das alfandegas, aos quaes os preten-
dentes deverão requerel-a, juntando todos ou sómente os que
forem necessarios, conforme o seu caso, dos documentos se-
guintes:	 •

1, ultimo recibo do imposto de profissões da munici-
palidade ou prefeitura a cuja jurisdicção pertencer, pelo qual
se prove que o requerente explora em propriedade sua ou ar-
rendada a industrie extractiva ou a da cultura da borracha
ou ainda que é commerciante estabelecido com casa aviadora
cle generos para seringeuiros, quando se tratar de objeclOS
constantes do primeiro grupo;

2", attestado da municipalidade ou prefeitura a cuja 41-
risdieção pertencer, de que o pretendente possue terras apro-
priadas e vae effectivamente emprehender a cultura do qual-.
quer das arvores acima citadas e beneficiamento da "espo-

1

 ctiva borracha ou cópia authentica de concr-são ,espeoial. pari
c ',es fins que porventura tenha oPtido do Minisierio dr Agri-
cullm ,, no caso de se tratas' tambem de .objectos çustanhá
do sezundo, de . terteiro_ ". d9,. quarto grupo; . , •

• .	 .	 ....',.	 .!.	 7.7	 .	 _	 -

• O Presideute da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
lendo em vista o dispoSto ou primeira parte do art. 11, da lei
n. 2.513 A, de 5 de janeiro de 1012, resolve approvat • o re-
gulamento - que -,a • este acompanha, assignado pelo minis-
tro ite Watt° da • A-ricultura, Indust ri e Commercio.
e referente; á..eXees.40 das medidas e serviços concernentes
O defesa economica da borracha, e_eeptuados; os aceordos com
os Estados, que a produzem; a discriminação e legalização das
poSséS de terras no Terr:torio do Acre; e a revisa.) e consoli-
dação dos regulamentos da marinha mercante de cabotagem,
dependentes de ulteriores prt -idencias._	 .	 •

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912, 91° da Independencia
o 21" da Repu.ilica,

IIliamEs R. DA FONSECA

Pulá 'de Tokdo,
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3,°; relação detalhada da especie e da quantidade? dos
jeéto o-u materiaes que precisa imf.rtar, du, si importou,

precisa despachar.
Pa,ragrapho unico. Ficará o importador em todo tempo

pOnsavel perantt o fisco pelos abusos que houVer comrnet-
;I o.

Art. 4..° Não gosará da isenção dos impostos referidos
producto, droga ou objecto que tiver similar aoduzido no
jz, quando o custo deste no mercado em que tiver de ser
gualdo for igual ao da mercadoria importada diminuhlo

o valor. dos impostos que a mesma teria de pagar nas al-
fandegas.

CAPITULO II

_PO 1,11.E.Mlos . EM DINHEIRO AOS CULTIVADORES DAS PRINCIPAES
ARVORES PRODUCTORAS DE BORRA CITA

...e*'
? 'Art. 5.° A todo aquelle que fizer cultura inteiramente
libVa de seringueira, de caucho, de rrianiçoba ou de mangabeira,
.ou o replantio de seringaus, maniçobaes,ca chaes o I mangabaes
,nativos, serão concedidos, no primeiro caso e por grupo de 12
hectares, os premios de 2:500$ quando se tratar de seria-

;guelra, 1:500$ quando se tratar de caucho ou de maniçoba e

1
 00$ quando se tratar de mangabeira—e no segundo caso e

. or. grupo de 25 hectares: 2:0008
,

$ quando se tratar de serin-
aes, 1:000$ quando se tratar de caucha.es ou maniçobaes e

120$ quando se tratar de mangabaes, desde que observe as se-
sguintes condições:

1.° Enviar préviamente ao Ministerio da Agricultura a
Dlanta da propriedade em que pretende fazer a cultura, com
indicação da respectiva área, dos cursos de agua navegaveis por
S'apores, por lanchas ou sómente por canoas e do caminho de
aecesso da sede ao porto (fluvial ou maritimo) ou á estação de
estrada de ferro mais proxima, mencionada a respectiva dis-
tancia, caso a propriedade se ache situada no interior.

A planta será acompanhada de um memorial descriptivo
"Com informações tão detalhadas quanto possivel sobre a na-
tureza das terras e sua aptidão para a cultura principal e para
as que lhe possam ser vantajosamente subsidiarias; a produ-.	 ..,
cça.o de borracha nos ultimos fres annos, °aso se trate de pro-
priedade em exploração; e sobre as respectivas condições da
..salubridade.

2.° Declarar si é cultura nova ou replantio que se pro-
Põe a fazer e no segundo caso o numero de arvores em ex-
ploração que a propriedade já tem.

3.° Quando a cultura fôr de seringueiras, declarar si
Pretende não fazer culturas paraltelas, especificando qual
ou qual e si °ocuparão o terreno das plantações da borracha
Pu terreno á parte.

4.° Communicar ao funecionario incumbido da fiscali-
zação o inicio e a terminação das plantações e com a necessa-
ria antecedencia o anno em que vae fazer a primeira colhei-
ta, facilitando-lhe o exame da propriedade em qualquer tempo
todas as vezes que em seviço o deseje fazer.

Art. 6.0 O numero rninimo de arvores por hectare para
as culturas novas será de 250 para a seringueira e para o
;caucho e de 400 para a maniçoba e para a mangabeira. No
caso de replantio deverão ser guardadas, tanto quanto possivel
'entre as arvores, a distancia de thn,0 a 6m,50 para seringueiras
'O para cauJho e de 5m,0 para a maniçoba ou para a manga-
beira.

Art. 7• 0 Aos cultivadores de seringueiras que cultivarem
Plantas de alimentação ou de utilidade industrial, em todo o
terreno beneficiado, juntamente com as seringueiras ou em
terreno á parte, de arca pelo menos igual á terça parte da do
Primeiro, será conferido annualmente, desde o inicio da cultura
até o anuo da primeira colheita de borracha, um premio sup-
plementar de valor correspondente a 5 °A- do valor do premio
principal.
.• Art. 8.0 Não serão pagos os premios ás culturas princi-

Paes ou subsidiarias que nas inspecções finaes para as pri-
meiras e annuaes para as outras, se apeseatem pouco conve-
nientemente tratadas ou tenham mais de 15 % de falhas.

Art. 9.° Os premies serão pagos directamente pela De-
legacia Fiscal no Estado onde estiver situada a propriedade,
no anuo anterior ao da primeira colheita de borracha, me-
diante requerimento do pretendente, com attestado do fiscal
4o Governo declarando que todas as condições exigidas neste
re.gulamento foram fielmente satisfeitas.

Paragrapho unieo. O fiscal que passar o attestado fará
della immediata communicação ao ministerio o ficará re-
sponsavel em qualquer tempo pelo valor do premio pago, caso
se verifique no todo ou em parte falsidade na sua informação.
. • Art. 10. A' vista dos documentos de que trata o art. 50 e após
ii seu exame, será o pretendente incluido exeofficio no registro
geral dos I4vradores existente na Directoria Geral de Agri-

,. cultura, ecnis as vantagens e garantias que este lhe offercce.

DAS. ESTAÇõE-S- EXPERIMENTAES PÁRA A CULTURA DA DORRACIIA

Art.. 11. As estações experimentaes para a cultura dá
seringueira no Territorio do Acre é nos Estados de Matto
Grosso, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy e Bahia e para a
cultura da maniçoba, conjuntamente com a da mangabehià, nos
Estados de Piauby, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Genes,
S. Paulo, Goyaz, Paraná e Matto Grosso, icem por objecto o
estudo experimental de todos os factores relacionados aom a
cultura regiônal de cada uma dessas arvores, de modo á for-
necerem aos cultivadores os dados precisos para a adopção de
methodos e processos que tornem possivel a producças- 3. eco-
nomica e aperfeiçoada da respectiva borracha.

Art. 12. As estações experimentaes serão estabelecidas
em terrenos que reunam os seguintes requisitos:

1. 0 Situação climateriéa e condições agrologicas exigidas
pela natureza ou qualidade da planta a ser cultivada.

2.° Constituição physica e composição chimica natural:
que permiltam a cultura conjunta ou parallela dos principaes
generos de ailmentação ou de plantas de utilidade industrial.,

3.° Localização em pontos facilmente accesiveis por viação
aperfeiçoada, de modo a poderem ser visitadas e verificados;
assim no campo como nos livros de registros dos trabalhos e
de contabilidade agricola os resultados praticos e economicos
dos diversos serviços e operações.

4•0 Existencia de cursos permanentes de agua ou de açu-
des com sufficiente capacidade para garantirem a irrigação,
quando precisa, e as necessidades dos outros serviços agri-
colas.

Art. 13. A área total de cada estação experimental de-
verá ser de 80 a 100 hectares, de maneira a poderem ser fei-
tas simultaneamente, em tires parciaes distinetas, as cultura -
das parcellas destinadas ás experiencias relativas a cada es-
pecie de arvore e a demonstração da exploração systematica
normal da respectiva cultura, para comparação dos productos
e de seu rendimento.

Art. 14. Na área reservada ás parcellas de demonstração
serão comprehendidas as que deverão servir de testei-1101111as;
sendo as primeiras cultivadas mediante os processos que se
tiver verificado serem os mais vantajosos e que se procura
vulgarizar e as ultimas pelos commummente adoptados na
região.

• Art. 15. Em cada estação serão reservados os terrenos
precisos para o estabelecimento de viveiros de plantas fru-
ctiferas e produção de sementes seleccionadas das plantas
cj,e alimentação ou de utilidade industrial cuja cultura simul-•
tanea com a da planta principal seja considerada vantajosa

Art. 16. Cada estação experimental terá as seguintes
installações:

1°, laboratorio de physiologia vegetal, ensaio de cementes 0,
phytopatholJgia;

2°, laboratorio de entomologia agricola;
30, laboratorio dc. chimica agrícola, vegetal e broinatolq.

glea;
4°, laboratorio de microbiologia e technologia agricolas;
5°, museu agricola e florestal;
6°, galeria de machinas;

• r7°, posto meteorologico.
Paragrapho unico. A estação que for estabelecida em r-dá.

gião onde já exista instituto federal corg,,,enere, visando a agri-
cultura geral, reduzirá as installações acima aos ns. 5°, 6° e 7°
e será provida apenas de um pequeno taboratorio para a anac.
lyse mecanica das terras e dos ulensilios e instrumentos pre
casos para o ensaio de sementes dos akgetaes uteis, afim de
se proceder á escolha e selecção das mesmas e verificar-se
sua identidade, pureza, fa-étildade e energia germinativas, in-.
cluindo-se nessas experimentações as que se referirem ás
sementes das plantas darrminhas.

Art. 17. Para preenchimento dos fins a que se propõem,
devem as estações experimentaes:

1.° Attender ás consultas que lhes forem feitas sobre quai,
quer questão agricola da sua cameetencia.

2. E&ecutar gratuitamente analyses de estrumes, adubos,
plantas e aguas, requisitando essas analyses do instituto fe-
deral mais proximo, quando não disppnham dos laboratorios
necessa.rios.

ã." Distribuir plantas e sementes seleccionadas.
4.° Estudar as molegias communs ás plantas cultivadas

e os meios de as combater, vulgarizando-os entre 03 inter.
.essados.,

5•0 Publicar todos AS annos e distribuir gratuitamente uni
boletim destinado á divulgação dos trabalhos e conhecimentos
uteis relativos a assuinptos de agricultura e industria • rural . e
especialmente dos resultados que for colhendo sobre o modo
mais pratico e economico de ser feita a cultura das arvores pro-,
doutoras de borracha e das plantas subsidiarias mais vantajosas;
bem como dos melhores methodos de beneficiamento, eonseN

•vacilo é emballagem doa productos.

IARA OFFITAL	 Abril de 1912

CAPITULO III
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Art. 18. Serão admittidas nas estações experimentaes pes-
soas que queiram praticar em qualquer das secções, a juro do
director, que fixará o numero de praticantes de accôrdo com o
chefe da respectiva secção.

Paragrapho Infiro. Serão igualmente admittidos aprendizes
de 15 a 18 annos de idade, em numero determinado pelo respe-
ctivo director, com approvação do ministro, os quaes vencerão
a (fiaria correspondente á sua capacidade de trabalho e aptidão,
expedindo o director, em nome do ministro; um attestado 'no
qual serão indicados os trabalhos a que se dedicaram a todos
aquelles que tiverem completado o seu tirocinio pratico.

Art. 19. O plano de cada estação será organizado de modo a
satisfazer as necessidades peculiares á zona em que for esta-
belecida, conservando, entretanto, os principios fundamentaes
da sua organização.

Art. 20. O cargo de director só poderá ser exercido por pes-
soa especialista em qualquer das secções technicas, que será
simultaneamente chefe de uma delias, sendo condição indispen-
savel que, além do preparo technieo, tenha tirocinio pratico.

Art. 21. Os cargos technicos serão preenchidos por pro-
fissionaes nacionaes ou estrangeiros, contractados, de reco-
nhecida competencia.

Art. 22. Para cada uma das estações será expedido regu-
lamento especial determinando-lhe as proporções, conforme as
necessidades do caso, fixando-lhe o quadro e os vencimentos do
respectivo peSsoal e providenciando sobre as necessidades es-
peciaes a attender.

TITULO II

.Da creação das industrias de refinação e de fabricação de ar-
tefactos de borracha

CAPITULO UNICO

Art, 23. A' primeira usina de refinação de borracha seringa
"que se estabelecer em cada uma das cidades de Belém e de
Mantios e de borracha de maniçoba e de mangabeira que se es-
tabelecer em cada um dos Estados de Piauhy, Ceará, Rio Grande
do Norte, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes e S. Paulo, bem
como á primeira fabrica de artefactos de borracha que se es-
tabelecer em Manáos, em Belém, no Recife, na Bahia e no Rio
de Janeiro, serão concedidos os seguintes premios e favores:

a) até 400:000$ em dinheiro para as usinas de refinação de
borracha seringa;

Até 500:000$ em dinheiro para as' fabricas de artefactos de
borracha de maniçobti e de mangabeira;

Até 500 :000$em dinheiro para as fabricas de artefactos de
borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de ex-
pediente, na fórma e pelos processos descriptos nos arts. 3" e 91,
-combinadannente, conforme o caso, para todos os materiaes,
machinismos, utensilios e ferramentas necessarios á constru-

.cção e completa montagem da fabrica, bem como para todas as
substancias chimieas, tecidos e materiaes diversos, combus-
tivel e lubrificantes, indispensaveis ao custeio e funcriona-
mento da fabrica, durante o prazo de 25 annos;

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na
Erma da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias
contes a particulares que forem julgados apropriados e neces-
%avios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada Pelo Governo para a compra dos pro-
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes que forem manufacturados pelas fa-
bricas, quando possam competir em qualidade com os similares
estrangeiros—sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus productos
que forem classificados em 1° togar nas exposições de que trata
o art. 95;

e) isenção de todos os impostos estadoaes e municipaes
pelo mesmo prazo do favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer jós a estes favores o industrial ou socie-
dade que pretender montar uma ou mais fabricas deverá sujei-
tar-se ás seguintes formalidade e condições:

I.° Apresentar ao ministro da Agricultura requerimento
prévio acompanhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjuncto e detalhado das fabricas;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;

• c) 'minoria descriptiva na qual se declare a capacidade de
produção da fabrica, os principaes objectos que se pretende
fabricar, o preço mimmo pelo qual se propõe a lavar e refinar
a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qualidade, a tun
typo unico e superior de exportação e sejam em geral prestadas
todas as informações que possam habilitar o Governo a fazer
wn juizo segtkro , da natujez„a e invortancia do estabelecimento
IngleCtatlo;

(	 "ts 
,

•dy attestados e refereneia.s 'que" demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira do 'pretendente.

2.° Obrigar-se, no contracto que fizer com o Ministerio dá
Agricultura, á clausula da reversão, findo o prazo combinado.

3.° Franquear ao. funccionario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras, 110 periodo da construcção,
afini.de ser verificado o :custo real das despezas de primeiro
estabelecimento e detem-mi:nado o valor do premio pecuniario
que será, em qualquer dos tios casos, igual á quarta parte dosa°
custo, não excedendo os limites fixados na lettra a do art. 23,
bem como a visita do estabelecimento, depois de inaugurado,
para que elle possa constatar, quando o julgue conveniente, que
os materiaes importados com isenção de impostos são effecti-
vamente utilizados em uso e serviços exclusivamente da fa,
brim.

4.° Enviar annualmente ao ministerio, por intermedio dó
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

a) a quantidade, a qualidade e a procedencia da borraclià
utilizada como materia prima;

b) A especie, a quantidade e o valor dos productos sabidos
da fabrica para o consumo interno e para a exportação;

c) o numero de operados, macionaes e estrangeiros, effe-
ctivamente em serviço durante o . anno, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será pago, logo depois de
inaugurada .a fabrica, no Thesouro Nacional ou na delegacia
fiscal do Estado em que ella estiver situada, mediante autoriza',
ção do ministro da Agricultura.

TITULO III
Da assistencia aos immigrantnnacionaes e estrangeiros receni-

chegados e aos trabalhadores já estabelecidos no valia
do Amazonas

CAPITULO I
Dr,S HOSPEDARIAS DE IMMIGRANTES DE I3FLIbi, DE SIANÁOS E DO

TERRITORIO DO ACRE

Art. 26. As hospedarias de immigrantes de Belém, de
Manáos e do Territorio Federal do Acre serão estabelecimentos
installados e mantidos por conta da União, destinados á hospe-
dagem dos innnigrantes naeionaes e estrangeiros, chegados
espontaneamente ou com passagem paga pela União ou pelos
Estados áquelles portos.

Art. 27. A hospedaria de Belém terá capacidade para aco-
lher no minhno 1.500, a de Manáos L200 e a do Acre 800 im-
m igrantes.

Art. 28. O plano dos respectivos edificios e as diversas ins-
tallações das lios; :darias obedecerão rigorosamente ás condi-
ções exigidas pelo clima da região e prescriptas pelas necessi-
dades especiaes do serviço a que se destinam.

Art. 29. A construcção será feita mediante concurrencia
publica.

Paragrapho unico. Não dando resultado a primeira concur-
rencia aberta, o Governo mandará construir a hospedaria pro,
jectada por administração.

Art. 30. Annexo a cada hospedaria haverá um edificio apro-
priado, no qual será ma tido um •altnoxarifado especial de fer-
ramentas de operarios, empregadas nas industrias agricola e
extractiva e indispensaveis ao exercicio de cada profissão, para
serem vendidas, pelo estricto preço clo custo, ao.-; immigrantes
que desejarem adquirir as que limes forem pessoalmente neces,
sarjas.

Paragrapho unico. Aos immigrantes nacionaes que, nas
épocas de Secca nos estados do nordeste e deites procedentes,
chegarem ás hospedarias desprovidos de quaesquer recursos,
serão fornecidas gratuitamente, com autorização do ministru,
as indispensaveis ferramentas de trabalho.

Art. 31. As familias de immigrantes, naeionaes e estran-
geiros, chegadas ás hospedarias de Belém e de Manãos, que não
declararem expressamente preferir outro destino, serão trans-
portadas por conta da União ou da empreza arrendataria paro,
as fazendas nacionaes do Rio Branco, onde, de accôrdo com as
suas aptidões e habilidade

'
 serão localizadas nos nucleos

niaes, por esta ou aquella fundados.
Art. 32. inaugurada cada hospedaria, ser - lhe -ha aprdiado,

com as modificações exigidas pelas condições especiaea de cada
caso, o regulamento da Hospedaria da Ilha das Flopf.ms.

CAPITULO II

DOS HOSPITAES INTERIORES

Art. 33. Com o fim de reduzir as distaemcias e o tempo dq
viagem para os habitantes do interior do v •alle do Amazonas quq
necessitam de procurar um centro de recursos onde se possam
tratu g3.1.2.11(19_ cafmos ot Ogt_e_Nr.	 Rigcbcawgatp_g ci& konn



,
• sliança para as suas .ambulanhias domesticas; cla proporcionar a

tódóà. que o desejem meios de se immunizarem contra as mo-
Llestí,às contagiosas e 'de crear um serviço de-,`-propaganda dos
.liálMos e praticas de hygiene necessarios a quem precisa viver
,.."O trabalhar no meio amazonico,. será . construido um hospital

ercado de pequena colonia agrícola em Boa Vista do Rio
rane9; S. Gabriel do Rio Negro; Teffé ou Fonte Boa, no rio
olimoes; S. Philippe, no rio Juruá; Bocca do • - Acre, no rio

_unis; confluencia dos rios Arinos e Juruena, no alto Tapajoz;
ffl.6nceição do rio Araguaya e Montenegro, • no Amapá.

..Art. 34. Os hospitaes serão construidos em togares que
ieunam os seguintes requisitos:

- 1.° Possuir uma explanada de pequena elevação, convenien-
temente ventilada„ para as construcções dos edificios do hospital
"riarnente dito e suas clependencias e das casas de sesidencia

•sla pesseal.
2°, existencia em roda ou nas proximidades da explanada

'de terrenos enxutos, providos de boas e abundantes aguadas,
'Mue se prestem á agricultura e á criação, e de área sufficiente
para a fundação de um nucleo agricola de 100 familias pelo
-menos.

3.° Facilidade do estabelecimento de communicações rapi-
:das com o porto fluvial que o deverá servir.

Art. 35. Cada hospital terá capacidade para 100 doentes.
Árt. 36. Cada hospital possuirá as seguintes installações:

•á) cinco pavilhões separados para 20 doentes cada um,
•évelido cada doente dispor de 5 metros cubicos de cubagem e
:de uma arca de 12 metros quadrados.

UM dos pavilhões deverá ser installado com os requisitos
becessarios para isolamento de molestias infectuoaas, devendo
'para isso ser dividido em quartos de isolamento, independentes
'e facilmente desinfectaveis, com apparelhos sanitarios pro-

s	 prios.
Todos os pavilhões hospitalares deverão ter as janellas

protegidas por tecido de arame de malhas nunca superiores a
1, 11 millimetro e as portas munidas de tambores de tela.

b) desinfectorio provido de um apparelho para desinfectar
pela ebullição em lixivia e de uma estufa de esterilização pela
acção combinada do calor, vacuo e formol.
• Annexo ao clesinfectorio estará a lavanderia.

c) um laboratorio para diaguosticos clínicos e micropio-
logicos;

4) sala de intervenções cirurgiens;
é) consultorio clinico;
f) sala de autopsias;
g) pharmacia;

• h) installação sanitaria, na qual deverão terminar as ca-
palizações de esgoto do hospital, destinada ao tratamento bade-
rielogico das aguas usadas, as quans semente depois dessa ope-
ração serão lançadas nos cursos natusaes dos rios.

i) dependencias para a administração e habitação do
Pessoal.

Art. 37. Em cada hospital será feito no respectivo laboram-
rio pharmaeeutico um estudo preliminar de todos os remeclios
usados pelo povo contra as molestias da região pa pa que, ve-
•ificados os que são prejudiciacs ou mesmo inoffensivos, o res-
-péctivo director mostre á população em circulares impressas e
Profusamente distribuidas com frequencia, os incovenientes da
sua appliçação e, verifieados os que são efficazes e suseeptiveis
de aperfeiçoamento, os envie a estudos mais completos nos la-
boratorios chimicos e pharmaceuticos federaes, dando igual-
Wente conhecimento á população dos resultados obtidos.

Art. 38. Terminada a installação completa, de cada hos-
pital serão coutractados por concurrencia publica ou indepen-
,:dentemente de concurrencia, a juizo do Governo, com prons-
.:Sional de .reconhecida idoneidade, a direcção e o custeio dos
,X'espectivos serviços, incluidas no contracto as seguintes obri-
gações:
- 1°, reserva de uma hora por dia no consultorio medico

tara serem attendidos gratuitamente, com o exame e o forneci-
niento dos respectivos medicamentos, os doentes conhecidamente
'em recursos;

20, manutenção de um posto vaccinico contra a variola e
'outras molestias contagiosas em que esse meio preservativo
a'a considerado efficaz, para atterider gr. alstitamente a todos que
`done se queiram utilizar;

3°, submetter á approvação do Governo o regimento in-
terno do estabelecimento e a tabella dos preços para os doentes

• internados, a qual deverá ser revista do taes em ires annos;
4°, expór á venda na pliarmacia alimente medicamentos da

inelhor qualidade, especialmente o sulfato e outros sues de qui-
• tino, sob pena de ser inutilizado todo o sortimento da droga re_

honliecida impura, além da multa que para o caso será fixada
o contracto;

• 5°, prestar uma fiança em dinheiro ou apolices da divida
:publica 'federal que possa responder pela bela. conserVação
-oitabeiecitliento durante tálo. o tempo do contracto,	 .
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6°, distribuir semestralmente .e em profusão , impressos
contendo conselhos sobre a bygaene 'peeventiva das molestas
da região, mostrando em linguagem bem clara, ao alcance de
todos, os inconvenientes e o perigo do uso de bebidas alcoolicas
e ensinando quaes ias providencias a tomar e os remedios com-
muns que devem ser applicados nos differentes .casos, em falta
de medico;

7°, sujeitar-se .á fiscalização do Governo, que será espe-
cialmente minuciosa e severa quanto ao estado de asseio e con-
servação do estabelecimento, á qualidade dos medicamentos
empregados e vendidos ao publico •e aos cuidados -com atue SãO
tratados os doentes.

Art. 39. Os hospitaes e todas as suas •dependendas secções
não estão sujeitos a imposto algum estadual ou municipal por,
serem de propriedade da União e constituírem serviço publico
federal.

Art. 40. A cada hospital será concedida unia subvenção pe-.
ansiaria annual, proporcionada á importancia dos serviços a
que tiver de attender, até que a renda do estabelecimento, com-
prehendidas todas as suas dependencias, de um lucro de dez por
cento, durante ti-es annos consecutivos, sobre o respectivo ca-
pital de gyro, cuja importancia será reconhecida e previamente
approvada pelo Governo.

CAPITULO III
DOS NUCLEOS aursicoeas ADJACENTES AOS ILOSPITAES

Art. 41. Os nueleos agricolas adjacentes aos hospitaes in-
teriores serão fundados pela União e terão por fim:

1°, a producção de generos de alimentação neeessarios ao
abastecimento dos ditos hospitaes;

2 0, a cultura e a criação intensivas das plantas e dos ani-
maes de alimentação geralmente consumidos pela população
circumvisinha;

30 , a constituição de centros cio população fixa, economi-
camente apparelhados, que sirvam de ponto de partida para co-
lonias de maior vulto, capazes de attender gradualmente ás ne-
cessidades que o crescente povoamento da região for usando.

Art. 42. Os estudos preliminares, o projecto, os trabalhos
preparatorios e as diversas installações necessarias á fundação
de cada inicie°, bem como a colonização dos lotes e a sua admi-
nistração em geral, serão feitos de .accôrdo com as disposições
dos decretos n. '9.081, de 3 de novembro, e n. 9.214, de 15 do
dezembro de 1911, observadas as Seguintes alterações:

1^, o preço de venda dos lotes ruraes e urbanos será cal-
culado tendo por base os preços estabelecidos nas leis do terras
dos Estados do Pana e do Amazonas, applicados aos nueleos si-
tuados respectivamente em cada Estado;

2", em falta de trabalho remunerado ou quando este não
baste, a juizo da administração, para manter familias nume-
rosas, fornecer-se-hão viveres a debito aos chefes de familia,.
calculando-se esse fornecimento á razão de 2$ a 3$ diodos no
maxinao, por adulto ou por maior de sete annos, e de metade
por menor de sete até fres annos.

Art. 43. Os indios e trabalhadores nacionaes localizados
nos nucleos agricolas participarão das vantagens e obrigações
constantes do decreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1011.

Art. 44. Terminados os trabalhos preparatorios de cada
nucleo, serão colonizados primeiramente os lotes destinados á
producção dos generos necessados ao abastecimento do hospi-
tal que lhe ficar visinho, afim de que este possa contar, desde
a sua inauguração, com o supprimento regular e sufficiento
desses generos.

TITULO IV
Dos melhoramentos e medidas tendentes a facilitar os trans-

portes e diminuir o seu custo no valle do Amazonas

CAPITULO
DAS REDES DE VIAÇÃO FERREA

Art. 45. Serão construidas no 'a11e do Amazonas rédea de
viação ferrea de duas categorias:

1^, rades de grande viação, fazendo parte integrante da
rede geral do vias ferreas federaes, cotia identicos caracteristi-
cos e obedecendo aos mesmos principios:

2', vades de viação economica, de bitola reduzida, estabe-
lenidas provisoriamente com o caracter de simples caminhos
de penetração, qualquer que seja o seu desenvolvimento, e ape-
nas sufficientes para facilitarem o access° e permittirem a ex-
ploração dos seringaes virgens e das boas terras do cultura si-
tuados nos altos flancos dos rios Xingú, Tapajós, Branco, Ne-
gro e outros nos Estados do Pará, Matto Grosso e Amazonas.

Art. 46. Pertencendo á primeira categoria serão iniciadas
desde já e construidas no menor prazo possivel as seguiates
redes:

1°, partindo do porto de Belém do Pará e ligando-se á rade
geral de viação ferrea em Pirapora, no Estado de Minas Ge-
raes, e_ein Coroata, no Estado do Maranhão, com o_ç ramaes
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cessarios á ligação dos pontos iniciaes 'ou terminaes de nave-
gação dos rios AraguaYa, Tocantins, Parnallyba e S. Francisco;

2, tendo por origem um ponto convenientemente esco-
lhido da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré nas proximidades
da foz do rio.Abunã, passando por Villa Rio Branco e pelo ponto
faiais apropriado entre Senna, Madureira e Catay e terminando
'em Villa Thaumaturgo, com um ramal até á fronteira do
P.erú pelo valia do rio Puras.

Art. 47. O regímen para a construcção destas radas é o es-
tabelecido -pela lei n.1.126, de 15 de dezembro de 1903, e am-
bas serão arrendadas por concurrencia publica.

Art. 48. O Minister-ao da Viação é dcompetente para man-
dar fazer os estudos, contractar a construcção o fiscalizar o tra-
fego destas estradas, mas fornecerá ao Mimsterio da Agricultura
cópia das plantas relativas ao traçado e da memoria descriptiva
do projecto o, na occasiáo de redigir os editaes de concurrencia,
incluirá as clausulas que este julgue necessarias e opportunas
Para a colonização dos terrenos marginaes e desenvolvimento
das industrias da zona tributaria da rade, bem como para at-
tender a eventuaes necessidades do cominarei°.

Art. 49. A construcção e a concessão para a construcção
das estradas de segunda categoria poderão ser feitas pela União
ou pelos Estados interessados.

Art. 50. O Ministerio da Agricultura é o competente para
construir ou conceder a construcção das que o Governo resolva
levar a effeito por conta da União, bem como para autorizar
o pagamento da subvenção de 15:000$ por kilometro ás que
forem contractadas pelos ,Estados.

. Art. 51. As condições technieas das estradas de que trata
o art. 45, 2* parte, são as seguintes:

Linha do typo Decauville porlatil.
Peso dos trilhos, 15 kilos por metro.
Bitola 0,60 em. entre trilhos.
Raio minimo de curvatura, 40m,0.
Rampa maxima, 0m,010.
Peso das locomotivas, 18 a 20 toneladas em ordem de

marcha.
Art. 52. A Concessão destas estradas poderá ser feita por !

concurrencia publica, segundo o regimen estabelecido na lei
n. 1.126, de 1903, ou indapendentemente de concurrencia com .
pessoa ou empraza sufficientemente idonea, mediante o Paga-
mento da subvenção maxima de 25:000$ por .kilometro, segundo
as difficuldades do terreno a atravessar, paga por secções nunca!
menores de .30 kilometros, completamente promptas e appare-
lixadas com o nec,essario material rodante, dentro do 00 dias da
data das respectivas inaugurações.

Art. 53. A concessão destas estradas não ,poderá ser feita
'a quem as pretenda construir como simples emprazas de trans-
porte, mas tão sómente aos que se obrigarem a colonizar 'e a.
explorar, (.an proporções que as justifiquem, os respectivos ter-
renos marginaes.

Paragrapho unico. E' condição essencial para a validade
da concessão que o contractante apresente ao Minist'èxio da
'Agricultura, dentro do prazo maximo de uni armo, a prova de
que dispõe dos terrenos a colonizar e uma memoria descriptiaa
das especies e da extensão das industrias que pretende ex-
plorar.	 •

Art..54. Aquellas das estradas deste typo que de futuro se
igarem a uma linha qualquer da viação geral serão obriga-

'dás, logo alue a sua ronda bruta atti»ja, a 10:000$ por kilome-
tro, a uniformizar com a desta a sua bitola, ficando desde então
Para todos os effeitos •fazendo parte da rade geral de 'viação'
federal.

Pantagraplio uniéo. Independentemente de ligação com es-
trada da viação geral, as estradas economizas passarão para a
jurisdicção do Ministerio da Viação e Obras Publicas e serão
obrigadas a alargar a bitola para um metro, sem outros favo-
i'es do Governo a não ser um supplemento de prazo do seu con-
tracto, •si faltar -para -a terminação deste menos de GO TtnEOS,
'quando a renda bruta tiver attingado, durante ires annos conse- .
cutivos, a 15:000$ por kilometro.

Antes disso a estrada poderá ainda passar para o Ministerid
da Viação o alargar a bitola -por conta propria, quando o jul-
gar do seu interesse ou, mediante novo contracto, quando o
'Governo entender que precisa mandar fazel-o, para attender
Á necessidades da 'administração ou da defesa do paiz.

Art. 55. Além da subvenção kilometrica, serão concedidos
-ã estas estradas todos os favores indirectos de que gozam as
outras vias-ferreas do ,paia.

Arta56. -0 prazo maximo.para as concessões será de 90 an-
nqs, findos os quaea a estrada revarterá para o dominio da

Art. 57. A titulo de experiencia, o Governo promoverá
"dasde já a construcção das duas seguintes radas de estradas

cononnicas:
n 	 1 1, partindo de Antiga Souzel ou do 'outro ponto, mais
couve,niente da margem esquerda do Xinga e subindo o-flanco,

esquerdo cio valia até á margem do rio Cariahyacom um rarnak,
que, partindo de ura ponto rcanveniente, se dirija para o Tapa:"
joz e suba o flanco direito do valia até encontrar o rio allanoe
ou das Troa Barras e com os sub-ramaes que forem raconhaa,
eidos vantajosos, subindo os valias secundarios e se dirigindo
para o diviSor do aguas dos dous rios principaes:

2, partindo da confluencia do Rio Negro com d Rio Branca.
e, pelo valia do rio Seruiny, ganhando o flanco direito do valla
do rio Caratimani e dirigindo-se para o alto Uaaricoora, coma
um ramal partindo de um ponto conveniente em demanda dej
alto Paduiry e um ramal em direcção á villa da Ba V ist. L

CAPITULO II

nos mrmionAmErros DA NAVEGABILIDADE Dos mos BRANCO, NECTIOI
PURÚS E ACRE

Art. 58. Os melhoramentos necessarios para a navegabilf-s
dada effectiva cru qualquer estação do anno, por . vapores caa.
laudo até tres pés, do rio Negro, entre Santa Isabel e Cueulin
do rio Branco, da foz até S. Joaquim; do rio Puras, entre lIyua
tanahã e Senna Madureira, e do rio Acre, da foz até Riosinho dei
Pedras, serão contractados por concurrencia publica ou, inde4
pendentemente do concurrencia, com emprazas sufficientea
mente aroneas, sob o regimen estabelecido pelo decreto n.
de 14 de fevereiro de 1907, ou outros que não lhe sejam maiS
onerosos e permittam assegurar com maior rapidez a abertura
á navegação das secções fluvia,es a melhorar.

Art. 59. Em nenhum dos contractos será concedido á anal',
preza contractante prazo maior de sete annos, a contar da datai
da respectiva assignatura, para que seja dada passagem se-4;
gura e franca em toda a extensão contractada, aos vapores dá•calado até tres pés. 	 -- -

Art. 60. Os melhoramentos a fazer no rio Branco terão caaa'-
meço pela desobstrucção e regularização do furo do Cujubirraa
de modo a ser desde logo assegurada a navegação de invernd
até á villa da Boa Vista.

n •
Art. 61. Os estudos, o projecto, a construcçã'o ó a fiscaffa

zação ou a conservação directa destas obras são da empataria
eia do Ministerio da Viação, mas, antes de ser assignado o,
respectivo contracto, serão fornecidas ao Ministerio da Agria
cultura cópias das plantas e da memoria descriptiva referen-e.
tes ao projecto, afim de que seja elle ouvido sobre a opportu-)
nidade e a ordem em que deverão ser executados taes trabaa
lhos no interesse do desenvolvimento economia° da região
possam ser convenientemente attendidos interesses eventuaes:
de'colonização e exploração das industrias dos terrenos ribeta'
rinhos e do commercio em geral. 	 adi

Paragrapho unico. Caso se verifique que -a desobstrueção
regularização do furo do Carjubirn não possam ser feitas arai'
uma só estação de vasante do rio, o Ministerio da Agricultura,:
mediante accôrdo com o Estado do Amazonas, mandará assou-;
tar uma linha Décauville,do typo descripto nos .arts.45, 2" parte -
e 5-1, na estrada de rodagem construida por aquelle Estado ao
longo das cachoeiras, afim de que não soffram maior demora
o arrendamento e a colonização das fazendas naeionaes do rio
Branco.•

CAPITULO III

MEDIDAS COMPLEMENTARES

Art. 62 São livres do quaesquer direitos de importação;
inclusive os de expediente, as embarcações de qualquer go-.
nero, destinadas á navegação fluVial, no valle do Amazonas4

Paragrapho unico. A isenção será concedida pelas alfan-
degas de Belém e alanáos, mediante requisição do Ministerio
da Agricultura, do qual o importador deverá solicital-a, dada,
rando no seu requerimento o numero, a especie, a tonelagem',
o calado, o custo, e os fins..a que •se destina cada urna dm
embarcações.

Art. 63. A embarcação importada com o gozo deste favoia
que fôr vendida para fóra do valia do Amazonas, ou mesmo
dentro deste, para paiz estrangeiro, pagará os impostos devi-.
dos segundo a lei do orçamento em vigor no _anuo em que roa
importada. •

Art. 64. Serão estabelecidos depositos de carvão de pedra
para abastecimento dos vdpores que navegam nos rios da
Arnazonia e. que deites se queiram utilizar, nos togares seguiria:
tes, ou em outros que a pratica demonstre serem mais convea
nientes: Belém do Pará, Cametá, Breves, Chaves, Mazagão, Gua
rupá, Souzel, Prainha, Saldarem, Ponte Nova Brazileira, Obia
dos, Parintins, Itacotiara, Manáos, Carvoeiro,• Moreira, Santã
Izahel do Ria Ne gro, Carmo do Mo Branco, CAracgralaij
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Borra do- Canumã, ItaetaS, Bocct; do Rio 'Machado, Bocca
do • Punis,- Campina, Nova Olinda, Canut ama, Cachoeira
de Hyutanahan, Boroa do Pauhiny, Berra do Acre, Rio
"tranco, Senna Madureira, Coary, Tef fé, Bocca do Juruá, Ju-
ruapeca, Marary, Borra do Tarauaeá, Cruzeiro do Sul, Borra
dc Jutahy, S. Paulo de Olivença, Benjamin Constant e Santo
Antonio de Maripi.

Art. 65. Os deposites serão fluctuantes, afim de poderem
ser mudados de um togar para outro, conforme o incremento
que fór tomando a navegação neste ou naquelle ponto ; terão
a capacidade sufficiente para o movimento de vapores na
estação a que estiverem servindo e possuirão apparelhos mo-
dernos de baldeação do combustivel, que reduzam ao minimo
o levantamento do pó e façam perder o menor tempo possivel
ao vapor a abastecer.

Art. 66. Nos pontos em que se fôr fazendo sentir a neces-
sidade, os deposites serão providos de reservatorios de olee
tomhustivel, os quaes poderão ser feitos na prepria embar-

'cação que armazenar o carvão de pedra ou ern peetões flu-
tuantes separados.

Art.. 67. O estabelecimentos dos deposites e o commercio de
•forneciinentos de eombustivel aos vapores será feito por con-
tracto, assignado, depois de concurrencia publica, com o Mi-
histerio da Agricultura.

Art. 68. O material fluctuante para os depositos e o
-combustivel importados são isentos de todos os direitos de
importação, inclusive os de expediente.

"• Paragrapho unico. O despacho nas alfandegas será orde-
'nado mediante requisição do Ministerio da Agricultura, do
qual a empreza contractante o solicaará, para cada : carrega-
mento, com a necessaria antecedencia.

Art. 69. O combustivet importado pela empreza não
.poderá ser vendido senão exclusivamente para O . serviço da
navegação fluvial.

• A,-t. 70. Os preços maximos pelos quaes a empreza con-
tractante . venderá combustivel aos vapores, constarão de ta-
bellas approvadas annualmente pelo Ministro, ás quaes só
poderão ser alteradas, dentro do anno, por motivo absoluto
de força maior, a juizo do Governo.

Art. 71. A empreza contractante não ficará sujeita ao
pagamento de impostos estaduaes ou municipaes, por ser o
.objectivo do seu centrado serviço publico federal.

Art. 72. Nos legares em que a empreza tiver e o Governo
não tiver deposites de combustivel, ser-lhe-ha dada a pre-
--ferencia para o fornecimento da quantidade de que preci-
sarem os navios es guerra naciowaes, pelos preços por que
estiver fornecendo aos vapores particulares.

Art. 73. Em circumstancias exrtaordinarias e á requi-
sição do Governo, a empreza porá á sua disposição todos os
deposites de combustivel que então possuir, sendo desde logo
indemnizada do valor da parte ou do total do canbustivel
entregue e; posteriormente, do valor dos deposites que se uti-
lizarem mais uma somma correspondente aos lucro S eessantes
durante o tempo de interrupção do seu negocio, calculados
pelos de igual pedalo do anno anterior. 	 .

Art. 74. A. coneurrencia versará solfte es prazos para a
installação dos deposites e reversão destes á Uinão e sobre os
preços de venda do combustivel para o primeiro nono.

TiTuLo v

Da creação de centros productores de ger:Ecos t".'•--1-u,i.rins n•
no valle do Amazonas

CAPITULO I

Do AttstENDAwENTo DAS FAZENDAS NACIONAES Do Lio BRANCO

• Art. 75. O Ministerie da Agricultura rtoderá contract ai
arrendamento das duas fazendas nacionaes S. Bento e Sãç

kIarcos, menos a parte desta, situada entre os rios Ablui
Fakutú, Surumú e Cotingo, por concurrencia puldica ou in-
dependentemente de coneurrencia com empreza sUfficie,nte-
mente idenea, observando as seguintes disposições,-que soar
'explicadas e asseguradas nas clausulas de'' detalho -do con-
Aracto :
• 11—A empreza obrigar-se-ha

" a) a desenvolver e a praticar em larga escala, pelos me-
thodos mais modernos e aperfeiçoados, a criação de gado
das diversas especies e a cultura dos cereaes de alimentação„

,

• b) a estabelecer uma xarqueada para o preparo da carne
secca e uma fabrica para conservas de productos alimenticios
animaes e vegetaes

e) a montar uma fabrica de laticinios, na qual, além
dos queijos e da manteiga, seja preparado leite pelo systema
Pastemr ou outro mais vantajoso, em condições de poder ser
fornecido para consumo aos seringues e propriedades do
interior

d) a montar um engenho central de beneficiar arroz ê
outros cereaes, e duas fabricas aperfeiçoadas de farinha de
mandioca, logo que o numero de colonos localizados faça pre-
ver uma producção que possa fornecer matei-ia prima a tacs
estabelecimentos

e) a acolher e localizar os immigrantes que desejarem
se estabelecer nas terras das fazendas, de acctirde com as
disposições deste regulamento e com as dos decretos n. 9.081,
de 3 de novembro de 1911, referente ao povoamento do solo
e 9.214, de 15 de dezembro de 1911, referente á protecção aos
inches e localização de trabalhadores nacionaes, nas partes
que lhe forem applicaveis

I) apresentar á approvação do ministro os projectos e
as rnemorias descriptivas, tão detalhadas quanto possivel
nucleo agricola que será obrigada a fundar e de todas as in-
stallações referentes ás fabricas, e serviços neeessarios á com-
pleta montagem das fazendas, dentre do prazo maximo de deus
anhos, a contar da data da assignatura do contracto

g) a sujeitar-se á fiscalização do Governo para a fie/
execução do seu contracto, nos termos que serão neste esta-
belecidos.

Art. 76 . A' empreza poderão ser concedidas os seguintes
favores

a) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórma e pelo processo referido no art. 91,
para todo e material importado necessario á completa mon-
tagem das fazendas, comprehendendo edificios, curaes, pastos,
cercas aguadas, ferramentas e machinismos para a cultura,
colheita e beneficiamento dos cereaes e installações dos en-
genhos e fabricas, gados de raça e sementes de plantas de ali-
mentação ou industriaes, bem como para os materiaes e adu-
bos chimices de que necessitar o custeio das fabricas
lavouras, durante todo o tempo do seu contracto

b) direito de desapropriação por utilidade publica, das
propriedades e bemfeitorias pertencentes a particulares, que
sejam imprescendiveis, a juizo do Governo, a qualquer dos
serviços da empreza

e) todos es favores especificados nos arts. 131 e 132 do
decreto n. 9.081, de 3 de novembro de 1911, equiparados
para esse effeito, os colonos nacionaes aos estrangeiros.

d) preferencia para o contracto das obras necessarias ao
melhoramento da navegação do Rio Branco, desde que os pre-
ies forem considerados acceitaveis pelo Governo e o prazo
para a terminação das obras não seja superior a seis annos.

Art. 77. O prazo do contracto de arrendamento será de
ãO animes, findos os quaes todo o gado de criação e todos as
beinfeitorias que então possui! a empreza reverterão para o
dou mio da União.

Art. 78. Dentro do prazo de um anno, a contar da data da
assignatiwa do contracto, o Governo entregará á empreza cópia
das plantas das fazendas, nas quaes serão assignalados oscur-
os de agua com especificação dos que são navegaveis, as

zonas da malta e de campo e as situações dos occupantes quct
perventura forem encontrados.

Art. 79. A entrega das fazendas será feita mediantt5
nventario das bemfeitorias e do numero de cabeças de gado
te cada especie, existentes na occasião.

CAPITULO II

OA COLONIZAÇÃO DAS TERRAS DA FAZENDA DE S. MARCOS, mimem&
ENTRE OS Rios mAKu', TAKtYrU . , SIAWARC E como° —

Art.. 80. A colonização das terras da fazenda de S.Marcos,
situadas entre os rios Mahú, Takatú, Surumú e Cotingo, na
fronteira da Goyana Ingleza, será feita directamente pelo

inisterio da Agricultura, que mandará sem demora levan-
tar - lhes a planta, com os indispensaveis detalhes e em se-
guida lucilas estabelecerá á medida que forem, sendo neces.N.
sarios :

a) urna povoação indigena;
b) um centro agricola ;

- .cQ um ilude° colonial:1
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d) um curso runbulante de agricultura ;
e) um aprendizado agricola
.f ) urna escola pratica de agricultura
g) urna estação experimental.
Ari 81. A colonização das terrenos, quer do centro agri-

cola, quer do nucleo colonial, será feita de modo que a cada
lote occupado por colono estrangeiro correspondam pelo me-
nos dons occupados por familias de colonos nacionaes, que
Serão escolhidos de preferencia entre os que chegarem ás
hospedarias de Belém e do Manáos, procedentes dos Estados
do Nordeste.

Art. 82. Gradual e opportunamente serão installados
nas terras colonizadas engenhos e fabricas tendo em vista o
beneficiamento e a proclucção em larga escala dos cereaes e
outros generos de alimentação. 	 -

Art. 83. Em local apropriado será montada urna fa-
zenda modelo de criação de gado cavallar e muar na qual
será feito o estudo comparativo das raças nacionaes e estran-
geiras mais resistentes ao clima da região para, verificadas
quaes as mais vantajosas, serem melhoradas pelo methodo de
selecção e cruzamento e formação de, typos aperfeiçoados.

CAPITULO III

DOS PREMIOS E FAVORES AOS QUE PRETENDAM FUNDAR GRANDES
FAZENDAS DE AGRICULTURA E calaça°

Art. 8-1. A's grandes fazendas de agricultura é criação
que se fundarem, uma no Territorio do Acre (entre Rio
Branco o Xapury), uma no Estado do Amazonas (na região
do rio Autaz)-, e urna no Estado do Pará (na ilha de Marajó
ou em outro ponto mais conveniente, do baixo Amazonas) o
Çoverno Federal concederá os seguintes favores

a) isempção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórma e pelo processo descripto no art. 91,
para todo o material importado, necessario á completa monta-
gem da fazenda, comprehendendo edificios, cürraes, pastos,
cercas, aguadas, ferramentas o machinismos, para a cultura
colheita e beneficiamento de cereaes e installações das fá-
bricas de lacticinios e de conservas de carne e bem assim para
às gados e sementes que forem importados, dentro dos pri-
meiros cinco armes, depois de installada a fazenda

b) premies de 30:000$ por um grupo de mil hectares de
pastos artificiaes plantados e convenientemente cercados é
de 100:000$ por gruPo de mil hectares de terrenos benefi-
ciados para a cultura e effectivamente cultivados com arroz,
feijão, milho e mandioca

c) premio de 100:000$ pago por grupo de 500 toneladas
'de generos manufacturados de lacticinios e de conser-Vas de
Carne ou xarque, que forem produzidos dentro de urra quin-
qucnnio.
• Art. 85. Para ter direito a estes pre,mios o pretendente
OVesii,1 fazer contracto pré‘io com o Ministerio da Agricultura,
no qual se obrigue

1°, a apresentar dentro de um anno a planta da fazenda,
na qual sejam assignaládos o porto fluvial que a deverá servir,
os curses de agua que a banham, com a especificação dos que
são riavegaveis por vapores, por lanchas ou sómente por canôas
e as zonas de matta e do campo, acompanhada do projecto
da installação a ser feita, de uma memoria descriptiva dos
ierviços e industrias que pretende explorar e uma relação
detalhada indicando a qualidade, a quantidade e o custo dos
materiaes que precisará importar para o primeiro anno de
trabalho.

2.° A franquear a fazenda e todas as suas dependencias
Visita do funccionario incumbido da fiscalização, quando
este em serviço o desejar fazer, para verificar o fiel emprego
dos objectes e materiaes importados com isenção de direitos,
a área, o estado e a especie das culturas e a quantidade, e9n-
cie o qualidade dos generos manufacturados , destinados á ali-
mentação.

Art. 80. Os premies serão pagos no Thesouro Nacional, ou
nas Delegacias Fiscaes de Belém e de Mantlos, mediante re-
quisição do ministro da Agricultura, do qual o Pretendente
deverá solicital-os, juntando ao -seu requerimento attestaclo
do fiscal do Governo de que foram cumpridas fielmente as
disposições deste regulamento, e um mappa . estatistico dos
operados empregados durante o anno em cada industria e da
producção da safra annual, com especificação da vantidade
de cada genero.

Art. 87. O contractante poderá colonizar as terras da fa-
zenda sob, p. regimen estabelecido no capitulo XII. do regula-

mento que baixou com o decreto n. 9.081, de 3 de novembrO
de 1911, equiparados os colonos nacionacs vindos dos Estadcig
do Nordeste aos colonos estrangeiros, para o effeito dos prd'-:
mios de que tratam os arts. 132 e 133 do sobredito regulte.=(
mento.

CAPITULO IV

DOS FAVORES 14 UMA EMPREZA DE PESCA

Art. 88. Pelo Ministerio da Agricultura será contractadO;
com pessoa, syndicato ou companhia offerecendo garantias de
sufficiente idoneidade o estabelecimento de uma empréia
pesca que, com sede em Belém do Pará ou em Manáos,
apparelhe convenientemente, no menor prazo possivel,
exercer essa industria e seus derivados, em larga escala nos
rios da Amazonia.

Art. 89. Serão concedidos á empreza os seguintes favo-
res:

a) isenção dos impostos de importação, inclusive os tle
expediente, para as embarcações, instrumentos e demais 1-4-
teriãl maritimo; para todo o material necessario á ins(ada
ção e completa montagem e estabelecimento da einpreza
condições de poder exercer a industria em todas as suas pliá"-
ses, bem como para as drogas, ingredientes, latas e caixas, io`ia
materiaes para fabrical-as, e em geral para tudo o que precisa
importar do estrangeiro, indispensavel ao ,cusbeio de 6110:à
embarcações e fabricas, durante o prazo de 15 annos, a contar
da data do inicio das suas operações;

b) premio de animação em dinheiro, da importancia da
10:000$, durante cinco annos, consecutivos, quando a pró-:
ducção de peixe em conserva e salgado se mantiver annual-
mente acima de 100 toneladas;

c) direito de desapropriação por utilidade publica dos
terrenos e bemfeitorias pertencentes a particulares, julgados
apropriados e indispensaveis á installação de qualquer dos
estabelecimentos que precisar construir em terra;

d) isenção de todos os impostos estaduaes e municipaes
por ser o objectivo do contracto serviço publico federal. •

Art. 90. Todas as propriedades da empreza' reverterão á
União, findo o prazo que fôr accôrdado no contracto.

Art. 91. As isenções de direitos serão concedidas pelas
Alfandegas de Belém ou de Manos, mediante requisiç1:3 do
ministro da Agricultura, do qual serão solicitadas, juntando a
empreza uma relação dos objectos, com especificação das qua-
lidades, quantidades e fins a que se destinam, que importar
para os serviços de primeiro estabelecimento e, terminados
estes, que precisar importar para o custeio.

Art. 92. A empreza ficará sujeita á fiscalização do Gover-
no, quanto á segurança dos vapores e processos empres>,'adOS
na pesca, ao fiel emprego dos objectos importados, á fabrica-
ção das conservas, na qual não poderão ser empregadas sub-
stancias nocivas á sande Publica, e ainda quanto á producção
annual do peixe salgado e em conserva, para o effeito do pa,
gamento dos premies em dinheiro.

Art. 93. Das especies pescadas que não forem notoriamen-
te conhecidas a empreza mandará um exemplar devidamente
conservado, ao Ministerio da Agricultura, acompanhado -de

um pequeno relatorio, descrevendo o legar e as condições em
(pie foi apanhado e qualquer particularidade notada que possa
interessar ao seu estudo.

Art. 94. Cada commandante -ou patrão de navio da em-
preza fará communicação escripta á directoria, para esta levar
ao conhecimento do Governo, dos pontos em que tiver veri-
ficado a existencia de qualquer obstacule á navegação, indi-
cando-lhe a posição,' em ligeiro esboço do trecho do rio, 13,

descrevendo-lhe a natureza e o roteiro a seguir para evital-o,
• Para,grapho unico. Essas communicações serão transmit-

tidas ao Milisterio da Viação, para que este mande assignalar:
o obstaculo e, logo que seja possivel, removei-o.

TITULO VI

Das exposições triennaes abrangendo tudo , o que se relaciona
com a industrie da borracha nacional 1

CAPITULO UNICO,

• Art. 95. As exposições de borracha serão effectuadas no Ric
de Janeiro, de tres em tres annos, sendo a primeira a 13 de inale
de 1913, eterfÁo por fim dar o.balanço triennal do movimento de
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industrio nacional da borracha, em suas varias modalidades,
comparadamente com a situação da mesma industrio nos outros
paizes.

Art. 96. As exposições triennaes, abrangendo a industrio da
borracha em todas as suas manifestações, comprehenderão as
seguintes classes:	 •

I, cultura;
IL extracção;
DL beneficiamento;
IV, fabricação de artefactos.
Paragrapho unico. As classes serão subdivididas em grupos

omprehendendo as plantas nativas ou cid' ivadas,'machinismos.
utensilios, processos, typos de cominnercio, estudos e . estatisL
tieas.

5^, a celebração, com approvação do ministro, de contra-
ctos e accArdos, relativos ao concurso dos Estados e das mu-
nicipalidades para as obras e medidas que os 'liemos resol-
verem auxiliam..

§ 1." Cada serviço que fôr ficando definitivamente instaL-•
lado e em condições de funccionar normalmente será entre-
gue á secção do Ministerio da Agricultura á qual convier fi-cai incorporado ou subordinado.

2.° A medida que fôr sendo executado o disposto no § 1°,
o Governo providenciará para que as competentes verbas or-
çamentarias sejam dotadas dos recursos precisos para o custe-
io, canses:ação e desenvolvimento dos novos estabelecimentos.

Ai t. 10. A Supesintendencia da Defesa da Borracha.
será constiluida por:

Art. 97. Serão conferidos premios de animação aos ma io_	 Urna secção central funccionando na Capital Federal;
res processos de cultura, extracção e beneficiamento e aos 	 Unia secção districtal com séde nas fazendas nacionaes
productos de melhor fabricação, quer como materia prima, do R	 sio-Branco
Constituindo typos de commercio ',ara exportação, quer como
artefactos.

Art. 98. O Governo solicitará opportunainente do Con-
gresso Nacional as verbas necessarias para a effectiidade
desses premios.

Commissões parciaes para os serviços que as tornem in-
dispensaveis:

Districtos de fiscalização abrangendo um ou mais Estados,
conforme O numero C a importancia dos serviços 'leites em
andamento.

Da direcção e fiscalização dos serviços

• CAPITULO UNICO

Art. 105. A direcção e fiscalização do todos os serviços pa-
ra a defesa economica, da borracha ficarão a cargo de urna
repartição provisoria do àlinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio, intitulado Superintendencia da Defesa da Bor-
racha.

Art. 106. A' superintendencia incumbe:
.	 1°, receber, protocollar, preparar e informar os papeis (Inc
dependam de despacho do ministro:

20, velar pela execução effectiva e integral das medidas
'Cle caracter administrativo previstas no regulamento;

3°, o estudo, projecto, orçamento e . execução das Obras
gue tenham de ser feitas por administração;

4° o estudo, projecto, orçamento e fiscalização ,das obrai

Art. 99 As exposições de borracha serão verdadeiras ex-
posições feiras em relação a machinismos e utensilios e pro-
dutos de •botiracha de qualquer natureza, devendo, -porém, ser
registradas as vendas em livro especial, mediante o pagamen-
to de uma porcentagem fixada pela commissão organizadora,
Que applicará essa renda aos interesses das mesmas exposi-
ções.

Art. 100. Nestas exposições de borracha poderão ser ad-
mitidos produtos estrangeiros, com o fim de permittir a
comparação e o aperfeiçoamento da industrio nacional, mas
Sem direito a premio.

§ 1.° Os productos estrangeiros destinados ás exposições
de borracha gozarão da franquia plena alfandegaria estabele-
cido na lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, art. 89, n. 6, mas,
si forem vendidos, deverá ser pago o respectivo imposto de
importação na occasião da entrega aos con.pr000res.

§ 2.° OS productos estrangeiros não vendidos deverão ser
reexportados por conta dos respectivos expositores.

Art. 101. Os transportes dos productos nacionaes destina-
dos ás exposições de borracha serão gratuitos

Art. 102. Para essas exposições serão preparados quadro=
estatisticos e relatorios especiaes relativos ao perimido ante-
rior, e a respeito da industrio da borracha no Brazil, compa-
rativamente com o movimento mundial.

Art. 103. Durante as exposições serão effecluados:
1°, congressos nacionaes, especializados sobre a industrio

da borracha;
2°, conferencias sobre assumplos préviamente estabele-

cidos e Mestrados com projecções luminosas.
Paragrapho unico. Para a execução do disposto neste ar-

tigo a commissão organizadora providenciará sobre os respe-
ctivos programmas e demais medidas para seu inteiro exilo.

Art. 104. De todos os principaes productos expostos serão
escolhidos alguns exemplares para constituir um mostruario
permanente, que ficará exposto no museu Commeecial do Rio
de Janeiro, a cargo do qual ficarão lambem algumas reservas
para remessa a museus congeneres 110 Brazil ms no estran-
geiro.

Art. 108. A secção central se comporá de um superin-
tendente, uni secretario, uni engenheiro-constructor, um en-
genheiro agronomo, um engenheiro de 2" classe, dous dese-
nlustas, does dactylographos, um escripturario, dous escre,
ventes, um continuo e dous serventes;

A secção districtal se comporá de um engenheiro-chefe,
um engenheiro de 1" classe, engenheiros de 2' classe, enge-
nheiros agronomos, condutores de 1' e de 2'ScIasse, um dese-
nhista. uni escripturario, um pagador, urn almoxarife, auxi-
liares technicos e diaristas e um medico.

As commissões parciaes se comporão de um engenheiro-,
chefe e do pessoal technico e administrativo que fôr neces-
sario, conforme o serviço de que se tratar, e de um medico.

Os districtos de fiscalização serão constituidos por um
engenheiro-chefe, um engenheiro de 2' classe, um agronomo e
auxiliares em numero necessario e sufficiente.

Parasrapho unico. O quadro do pessoal não será fixo, maã
variará á medida do desenvolvimento dos serviços e constará,
Pomo como a distribuição dos respectivos trabalhos, de instru-
sções especiaes opportunamente expedidas.

Art. 109. Os serviços relativos ás exposições triennaes de
borracha serão dirigidos por unia commissão especial presi-
dida pelo ministro e composta do superintendente, que será
o substiiuto daquelle nos seus impedinnentos e dos membros
da Commissão Permanente das Exposições cs.ssdas pelo
art. 89 da lei n. 2.5-14, de á de janeiro de 1912.

Arl. 110. Todo o pessoal da superintendeneia será consi-
derado em commissão e dispensado logo que termine Os tra-
hallio.5 de que foi incumbido.

Ari. 111. Serão nomeados: por decreto do Presidente da
'Republica, o superintendente; por portaria do ministro, os
engenheiros-chefes, o secretario da secção central, o enge-
nheiro de 1" classe e o pagador da socção districtal; pelo su-
urintendenle, os engenheiros de 2" classe, os agronomos, os lne-
dicos, os desenhistas, os dactylographos, os escripturarios e
os almoxarifes; e pelos engenheiros-chefes, o demais pessoal
que tenha de trabalhar sob a sua direcção.

TITULO VII	 Art. 112. Os vencimentos dos empregados serão os fi-
xados na (abolia annexa.

Paragrapho miro. Para os empregados elos serviços
ilue forem incidindo no disposto no § 1" do art. 106,
os vencimentos serão marcados de areórdo com as tabellas dos
serviços eongeneres, já existentes, do ministerio, augmentadas

l".)0 a 80 % para os que estiverem situados no valle do Ama-
zonas, emquanto persistirem as difficuldades de subsistencia
no respectivo togar.

Art. 113. Para os serviços que julgar de vantagem e quando
o repute conveniente, o Governo poderá contractar profissio-
unes espec ialisl as, narionaes ou estrangeiros, pagando-lhes
vencimentos annuaes não superiores aos da tabella ou preços
globaes pelo serviço feito, conforme julgar mais convenientd
para cada caso.
• Art.' 114. Para attender ao segmento de trabalho da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, em consequeneia dos serviços
previstos neste regulamento, poderão ser addidos á mesma
directoria ..empregadds . do Thesouro : e de outras repartições
de Fazenda, dó reconhecida' competencia, e admittidos da-

tinham d	 alizadas por contractoi 	 etylographos em çonmussao sob proposta do director geral;
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fxecul.ando-se fóra das horas do expediente sempre que liou-
yer necessidade, de accôrdo com os aias. 68 a 71 do decreto

8.899, de II de agosto de 1911, os trabalhos de tomada de
•contas dos responsaveis, exame, fiscalização e escripturação•
de despezas, distribuição de creditos, adeantamentos e outros
.de natureza urgente.

Paragrapho unico. As despezas resultantes do disposto
neste artigo serão attendidas pelos creditos que forem abertos
-de aceôrdo com o art. 14 da lei n. 2.513 A, de 5 de janeiro
:de 1912, cabendo ao ministro fixar as gratificações dos da-
.ctylographos e dos funceionarios das repartições de Fazenda
.a que se refere o mesmo artigo.

.TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DA SUPERINTENDENCIA
DA DEFESA DA BORRACHA

Vencimentos
Categorias:	 mensaes

:Superintendente	 	 5:0008000
.Engenheiro-cliefe da secção do Rio-Branco 	 2:7008000

Medico 	 2:5008000
.Engenheiro construclor 	 1:5008000

.Engenheiro chefe de commissão parcial 	 1:2508000

Engenheiro chefe de districto de fiscalização 	 1:2508000
.Engenheiro de 1" classe da secção do rio Branco. 1:2508000

. Engenhe' To agronomo 	 1:0008000

.Engenheiro de 2' classe 	 1:0008000

-Secretario do superintendente 	 1:0008000
Pagador da secção do rio Branco 	 1:0008000
•Conductor de 1' classe 	 7508000

Almoxarife da secção do rio Branco 	 7508000

•Conductor de 2 	 classe 	 6008000

Desenhista	 	 6008000
Escripturario 	 5008000

Auxiliar technico 	 4508000
'Escrevente 	 3508000

Dactylographo 	 3508000

.Continuo	 	 2008000

.Servente	 	 1508000

O pessoal em serviço no valle do Amazonas, exceptuando
:apenas o engenheiro-chefe da secção do rio Branco, terá um
augmento sobre os vencimentos da tabella, variando de 50
4i 80 %, a juizo do superintendente, conforme as difficuldades
de subsistencia no respectivo lugar.

Uma terça parte do vencimento animal será considerada
gratificação de exercicio.

Ao pessoal technico, ao pagador e aos medicos será ar-
bitrada pelo superintendente uma chada de 5$ a 308000.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912.— Pedro de Toledo.

Relação dos utensilios e materiaes isentos de quaesquer im-
postos de importação, a que se refere o art. 2° deste re-
gulamento:

PRIMMO GRUPO

Ferramenta C utensdies do seringueiro:
Machados.
Machadinhas.
Foices.
Terçados.
Facas e apparelhos esperiaes para incisões das arvores.
Tigelinhas, baldes, tinas, bacias de folha de Flandres, de

21nc0 ou de outro metal.
Boiões &fumadores.
Machinismos destinados á coagulação do latex.
Cylindros de compressão.
Coadores e seus pertences.

SEGUNDO cinuoo

Ferramenta e "materiacs para cultura:
Detonadores clectricos e seus accessodos.
Dvnanaite.

Polvora de mina e, outros explosivos.
Estopim e espoletas.
Serras, moveis e fixas.
Linha Decauville, monorails.
Transportadores aereos e seus accessorios.
Locomoveis e semifixos.
Instrumentos e machinismos de lavoura.
Adubos chimicos, desinfectantes e insecticidas.

TERCEIRO GRUPO

Materiaes e utensilios destinados á cultura das arvores
e ao beneficiamento da borracha, comprehendendo:

Materiaes para as installações necessarias á montagem de
fabricas, construcções cio galpões, edificios, barracas e casas
de operados, fabrico de caixas o fabricação de artefactos dé
borracha.

QUARTO GRUPO

Substancias chimicas, materias primas, tecidos
objectos empregados no beneficiamento da borracha
bricação de artefactos:

a) Coagulantes:
Acido acel ico.
Acido fluorieo.
Acido forni ice.
Acido sulphurico.
Acido hydrochlorico.

1)) Dissolventes:
Acetona.
Álcool ethlico.
Alcool methylico (C. 11• 4 0).
Benzina.
13 ti iol.
Borax ou borato de sadio (Na 2 B. 0 7 + 4040 118).
Chlorureto de carbono.
Chloroformio.
Ether.
Fssencia de therebentina,
Methylbenzol ou Toluol (C7 118),
1\aplila solvente.
Oleo de camphora (essencial:.
Oleo de Dippel.
Oleo de paraffina.
Sulphureto de carbono.
Tetrachlorureto de carbono.

c) Desodorantes e desinfectantes:
Camphina ou Campliene.
Carvão animal.
Creosoto.
Cresolina.
Essencia de Lavande (alfazema'.
Esseneia de limão.
Essencia de hortelã o imenta.
Esseticia de Menthol (Co 11800).
Essencia de eucalyptus.
Esseneia de Brio de Florença.
Essen0a de mustarda.
Essencia de musgo.
Essencia de oregos.
Essencia de rosmaninho.
Esseneia de tomilho.
Essencia de thymol.
Formol ou formoldellyde ou formalin,
Nitrobenzol.

(i) litaterias colorantes:
Amarello de Cassei.
Amarello de uva espim.
.Anilinas e seus derivados.
Arsenitos, arseniatos e seus derivados.
Aureoline.
Azul de cobalto.
.:\zul de methyleno.
13istre.
Branco fixo (saes de baryum, etc.).
Brun de Vai! Dyck e de Bismark.
Brilhantina amarella.
Bronze e seus derivados.
Bleu d'orange.
Brooksite (mixto do resina e oletn).•
Bukaramnguina. .
Branco de Pattison, •

e outros
e na fa<
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1') . Resinas, (10711171 .C5 rersinosas e lacas:

Ambar amarello.
Ambroide.
Balsamo natural.
Balsamo de Canadá.
f3alsarno de Chypre.
Balsamo cio enxofre.
Bálsamo do Peri).
Balsa= de therebentina.
Balsamo de Tolu'.
Benjoim.
Colophane.
Copal.
Gornma de banana.
Gomma laca.
Gomma kauri.
Lacas isolanie,,
Lacas de esmalte e
Lacas de hhus.
Maslicos.
Oleo de resina.
Resina de ammeniaco
Resina de Bourgogne.
Resina de Damar.
Resina de Elemi.
Rgsina de Hypenea çeurbaril ,(eualY;

•

s seus derivados.

rancó d Parfs
Ceta,para cabos (Md, aspha/to e resina).
Cachou.
Cores de resinatos.
Massicot.

Murexide .(purpura)..
Negro, de Paris.
Negrõ, de fumo (fumaça).
Negro, de marfim.
Negro, de uranio.
Negro, de videira.
Nigratnine.
Ocres de todas as côres
Orange neutro.
Soes de mercurio.
Sulfopone.
Torre d'ombre.
Vermelho de palladium.
Verrnelhão (sulfureto de merendo IIg. S.)..

I

e) Ilydrocarbaretos e coPpos gordurosos e oleo.s,

Acido stearico.
Azeite de peixe.
Fichetelito (C 18 1129.
Fibra de lamina vegetal.
Glycerina.
Beptana.
Idriáline (C3° IP4 02).
Lanolina.
Linoxine.
Manteiga cie Maritó.
Naphtalina.
Oleo de arachyde '(amendoim)'.
Oleo de colza.
Oleo de madeira,- chinez e japonez.
Oleo de algodão.
Oleo de Layos.
Oleo de Baaa.
Oleo de lã (gordura de lã dó Carneiro).
Oleo de linhaça.
Oleo de milho.
Oleo de Lgado de bacallille.
Oleo de noz.
Oleo de oliveira.
Oleo de palma (Attalea excelsis, Bertholetin excelsis, Ma,

ximiliana regia).
Oleo cio pinho.
Oleo de ricino.
Oleo de soja.
Oleo de mocotó do boi.
bico de Tung.
Óleos vulcanizados.
Oleos nitrados.
Paraffina.
Pontana.
Petroleum e todos os seus derivados.
Stearina.
Vaselina.

Resina de jalapa.
Resina de myrrha.
Resina de xanthorréa,
Sandaraque.
Storax.
Therebentina.
Tberebentina de Veneza e seus derivados.

g) Agentes de vulcanização:

Antimonio metallico e todos os seus derivados.
Bromuretos e todos os seus derivados.
Calcio e seus derivados.
Cr 1 caustica.
Chloro (Cl) e todos os seus derivado.
Chumbo e todos os seus derivados.
Enxofre e todos os seus derivados.
Iodo . e todos os seus derivados.
Sodio e seus derivados.
Zinco e seus derivados.

h) Fibras e tecidos:

Algodão.
Aramina.
Asbestos do Cabo.
Baptisle de Moselig.
Canhamo,
Canhamo de bananeir,k.
Canhamo da lndia.
Canhamo de sisal.
Canhamo de Madrasta.
Canhamo de Manilha.
Fibras do todas as especies do origem animal e vegetal.
Fibras vulcanizadas.
Fibras de Raphia.
Filó,
Fio de linho.
Juta.
Lã.
Linho.
Luffa.
Lacas de Zapon.
Nanking.
Patino de algodão.
Patino asbestos.
Panno de linho.
Papier maché.
Parameta,

SiléacilialL animal e vegetal.
Taffetas.
Zaputtine e seus derivados.

I) Materias isolantes:

Asbestos o todos os seus derivados.
Alexite.
Algina.
Amianto,
Asphalto.
Astrieturn.
Alcatrão da Russia.
Alcatrão de betula.
Alcatrão animal, vegetal, de lignite, de hulha e todos os

seus derivados.
Bitite.
Betume.
Calorifugos e todos oá seus derivados.
Cerasine.
Cort iça.
Celluloses e todos os seus derivados.
Esbetine.
Eshalite.
Fermantine.
Fassilite.
Fucasine.
Gasolina.
Gelatina.
Gilsonite.
liermetinè.
Karphite.
Lava.
Ledererite.
Lithine.
Lithocarbono.
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Manjak.
Alarloide.
Mira.

()leo de alcatrão.
Okonite.
Ouralite.
OrAe.rite.
Ozotere.
Pasta vegetal.
.1) o le 111 eutiris flinp”so:;-
Atido eitrico (C.° 11.8
.Acdo azolico 11. N. 03).
.Acitio sal icyl leu.
Amido sehar,ro.
Acido (natio° C 2 ,11 2 01).
Acida eleico C16 , 11", CM.
Acido ta I arico.
Agalinat. 1:1he
Areonietros.
Alcalis.
Ammoniaco.
.Ammonium (saes
.Aluminio e seus derivados.
Alua.
Amido.
.Anhydrite.
Antibenzine pyrine,
Astraline.
Almo!d.
Azeite de baleia.
Ealenite.

Barytun (sites (16,
firanquadores (materiaes para branqtrrer).

Camptulil:on.
Cera de Aft.idi.
Cera do Japão.
Cera de car;fitildia.
Carborundum,
'Cliarge (inaterias para).
creosoto de faia.
Chlory dra to de quinina.
Cyanureto de polassitim.
Case ina.
Ceramyl.
Carvão vegetal,
Carvão em pó.
Chifre.
Ceras (mineraes e vegetaes).
Colla de peixe.
Coralina.
Corkaline,
Cornite.
Couro.
Cobre e seus clevirados.
Dextrina (C» AI° 09.
Dextrose.
Diamante.
Dichlorhydina.
Dielectricos.
Dielectrine.
Eburine.
Esponjas,
Eslauho e seus derivados.
Eternite.
Farinha.
Feeula de batata.
Feldspatho.
Fibroleum.
Fios metallicos.
Folhas de estanho.
Formai.

Fustão.
Galalithe.
Gaz.
Gaze.
Grude de peixe.
Glueose.
Glutina.

Gorduras (oleos mirteraes de).
Gypso. -
Hematite.
Hatschetine.
liydrofugine,

1iitol ia.
Kisselgulir.
Kirrage
Lactoleum.
I.ederine.
Limeite.
Magnalium.
Luctoite,
Lactites.
Lustre (materia para dar).
Magnesium e seus compostos.
Illagnesia.
illagnesia calculada.
Marmore (1;:i de).
Morocoliv
Nickel,
Nipa (sal de)
Nitronaphlaline.
Orgaudiir.
Ossos.
Pagodite.
Pantasote.
Petrifile.
Pipe (te r:i'e de).
Pedra pomes.
Phosphoro.
Plombagina.
Pluviosine.
Potassium (saes de).
Poudre rou,te,
Anti-rouille.

Sa litro (nitrato de potassa K. N. Os).
Sabão.
Ser!'nein de madeira.
Silicatos de aluminio.
Silicium (bronze de).
Sola.
Suberine.
Suberite.
tilfureto metallico.

Talco.
Tannico.
Tecidos metallicos,
Turfa.

Trichopiese.
-Verniz de hulha.
"Vinagre de madeira.
-Vulcoleina.
Wallosine.
Waterproof (verniz).
Whaleboline.
Xylolithe.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1012.—Pedro de Toledo,

RECTIFICAÇÃO

No decreto n. nue Morma Os estatutos da «Tranquillidade%
Sociedad .1 Mutua de Pectilio e Garantia do Cap tal no art. i7, final,
em rei de — e salvo o c320 do paragrapho UniC0 do art. 9° diga-se
— e salvo o caso do paragrapho tolice do art 15.

Depois do art. 46, a li=ta de accionistas que acceitam e approvam
os estatutos da mesma sondado á a que se segue e não a que foi
publicada

S. Paulo, 28 de dezembro de 1911.—Carlos Baptista de Maga-
lhiles.—Thomaz A. A. Saraira. — J . A. L. Pereira Coutinho. —J . de
Ankorim Lima .—Antonio irques Bento de Souza.—Por procuração
de João Lourenço da Silva, Bento de Souza Sz Comp.—Por procuração
de Relento Ribeiro Moraes e Silva, Antonio Marques Bento de Souza.
—Por procuração de William E. Lee, Antonio Marques Bento de
Souza.—Por precuração do Dr. Alfredo Maia, Ferreira Junior & Sa-
raira.—Por procuração do Dr. João Alves Lima, Ferreira Junior

Saraiva.—Por procurarão de Julio Ferreira da Silva, José Maria
Alves Ferreira Juni n . .—Por procuração de Pedro Villa Nova, José
Maria Alves Ferreira Junior.—Por procuração do Dr. Remindo
Leite, José Maria Alves Ferreira Junior.—Ferreira Junior dr Saraiva.
—Por procuração de José de Sampaio Moreira, Ferreira Junior 8£ Sa-
raiva. — Por procuração de Gustavo Ilintz, José Maria Alves Ferreira .
Junior. — Por procurarão do conde de S. Tbiago de Lobão, Ferreira
Junior & Saraiv — 'José Maria Alves Ferreira . Junior. — Oscar
Ribeiro. — Dr. Clemente Ferreira. — Peregrino Vianna. Por pro-
curação do Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo, Peregrino
Vianna . —.Por procuração de José de Queiroz Lacerda, Peregrino
Vianna. — Por procuraçã ..) de José Egydio de Queiroz Aranha, Pe:.
regrino Vianna. — C. P. Vianna. — Manoel Lopes Leal. —
no4 de Almeida Guedes. — João Antonio Juli40, —Dr. João Gonçalves
,jente0

•\



iVlinisterio da Justiça e
Negoclos Interiores

Por decretos de 17 do corrente inez, foram
,Daandados aggregar:

Na Guarda Nacional, nesta Capital:
Ao 20 batalhão da reserva o major da

Mesma milicia Eduardo Gibson, ficando sem
glemeiatondooldeaca,rgertoeod,aer 4aodeesotuadt tot bvaitoirl t	 que

iliando superior
ÀO 8° batalhão de infantaria o capitão-aju-

dante do 9° batalhão da referida arma José
Bento Pereira

Ao 9' batalhão de infantaria o tenente da
companhia do 8° batalhao da inesina arma

Luiz Rocha
Ao 1° batalhão de infantaria da Guarda Na-

plonal, da capital do Estado do Ceará
'
 o te-

nente-coronel José Leoc adio de Au
"Pessoa, commandante do 158° 'batalhão da
Mesma arma, na comarca de lpá, daquele Es-
fado;

Ao estado-maior do commando superior
da Guarda Nacional, Do Estado do Rio de Ja-
Niro, o coronel Oscar Trapaga,connuanlante
da 11° brigada de eavallaria, e o teneute .co-
tonel José Peixoto Guimarães Guarany, com-
inandante do 90° batalhão de infantaria da
referida milicia, na comarca de Nova Fribur-
go, daquelle Estado

Ao estado-maior da 71° brigada de infa
;tarja da Guarda Nacional da comarca de Ni-
Mheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o te-
Wente-coronel commandante do 132° regi-
mento de cavallaria da referida milicia
comarca de Jaguarão,do Estado do Rio Grande
do Sul, Antonio Ferreira da Silva.

— Por outro de igual data, foi declarado
sem effeito o decreto de 8 de novembro do
armo proximo findo, que promoveu a tenente
d.a. 4° companhia do 14° batalhão de infae-
taria da Guarda Nacional, nesta Capital, o ai-
teres Ilernani Ferreira dos Santos, ficando
ãggregado ao 16° batalhão da mesma arma.

Ministerio das Relações
Exteriores

a Por decreto de 17 do corrente tnez, foi ripo-
"
Sentado, a pedido, o enviado extraordinario e

Ministro plenipotenciario Sr. Dr. Pedro de

-Araujo Beltrão.. _

Iffinisterip da Viação o

Miras Publicas
Por decreto de 17 do corrente, foram apo-

sentados os seguintes funccionarios
Da Administração dos Correios do Estado

da Baiiia, Carlos Edmundo Legal, no legar de
3°.official

Da Administração dos Correios do Estado
-de S. Paulo, José Pinto dos Santos e João
'rrancisco de Miranda, no cio carteiros do
,la.classe

Da ÃdminiS"tração dos Correios do Estado
jip lie'rfairibiico, Manoel José Barbosa da
SiIa, fio de I"'Official

'17a XanduiSfração dos Correios do Estado
do Bio'Grnide do Sul, 'José da Silva Ramos,

o'de fiel do thesoureiro ; Manoel Joaquim do
Aladureira dos Santos, no de

írteiraiS"de l a-Classo, e Descartes de Abreu,
O'de -earteiro de 3° blasse.

:NOTICIAR,I0
Estiveram limitem no Palacio do Cattete os

Srs. senadores Jonathas Pedrosa e Domar-

dino Monteiro, Drs. Ilenriquo Valga, Abdon

Baptista, Victor de Britto e Cunha Vascon-

cellos.

Uma commissão do Centro Commemorativo

1° de Maio, composta dos Srs. Manoel Nunes

da Rocha, Pedro [Jugo da Silva, Pio Pereira

de Scuza, Nauto Naval .de Negreiro-:, Emygtlio

Augusto da Silva e Augusto Feltro de Oliveira,

roi limitem ao Palacio da Gattete afim de

pedir uma audiencia ao Exaro, Sr. Marechal

Hermes da Fonseca, Presidente da Republica .

A commissão foi recebida pelo Sr. Dr. Al-

varo de Teffé, secretario da presidencia, teno°

sido a audiencia mareada para segunda-feira.

A presentou-so hontem ao Exmo. Sr. Ma-

rechal Hermes da Fonseca,Presidente da, Ilepu-

publica, por ter regressado de sua viagem a

Angra dos Reis, o 8v. almirante Belfort

ministro da Marinha.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente de Republica, telegraphou ao Sr.

Dr. Carlos Barbosa Gonçalves, presidente do

Estado do 'lio Grande do Sul, transmittindo-

lhe a sua satisfação peio convite que fizera

aquelle Sr. presidente ao Sr. Dr. Pedro de

Toledo, ministro da Agricultura, para assistir

á inauguração da exposição aguicela que terá

logar em Porto Alegre, naquelle Estado.

O nino. Sr. Presidente da Republica,

acompanhado dos Srs. coronel Luiz Barbcdo,

chefe da casa militar, c capitão-tenente Regi-
naldo Teixeira, ajudante: dc ordens, foi 'limi-
tem, ás 10 horas da manhã, em isita ao Insti-

tuto Oswaldo Cruz, em Manguinhos. Foram
lambem, em companhia dc 8. Ex., os Srs.

Drs. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça;

Belisario Tavora, chefe da Policia, e Getulio

dos Santos.
• 	

O Exmo. Sr. Presidente da Republica as-

si3tht no Club Militar á conferencia realizada

limitem pelo Sr. conde de Affonso Celso.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica rui,

cebéu do Ceará os seguintes telegraininas
Missão Velha, 17—A Camara Municipal com-

nulifica a V.	 o tdrunplio do geheral &-
zorra na Wien de il.: Parabans 6 saitsta-.	 .

t138 D011111-40 2r.	 DIARIO OFFICIAL Abril de laig

ções.—Sabino Pires, presidente.—Zuza'Crig.',
—Jeronymo Ilermogeneo.—Marmel Joaquim
Arruda.—Joaquim Furtado.—José Machado.

Limoeiro, 17—Esplendida victoria general
Bezerra: Sinceras e effusivas congratulações'
pela liberdade do Estado.—José Nunes.—ida-
quint Nunes, presidente da camara.—Vicente
Rodrigues.—João Nogueira.—Pedro Alves.—
José Sabino.—José Gorries.—Baymundo No-
nato, vereadores.

Lavras, 17-0 Partido Republicano Conseia^-
vador Lavras congratula-se com V. Ex. pelb
tritnnpho do general Bezerril, eleito vieloria
sarnento presidente Ceará. Saudações.-Giiá-
Lavo Lima.

Lavras, 17—A Camara Municipal de Lavras
communica a V. Ex. o resultado conhecido
do pleito 11 do corrente, com a brilhanto
victoria do general Bezerril, eleito por grande
maioria presidente do Ceara. Respeitosas sat.i.
dações.—Manoel Pedro, presidente. — Ray-
mundo Bezerra, vice-presidente. — Manoel
Alencar.—Joaquim Gornes.--Francisco Sobral.
—Ilayinundo Firmo.a--João Chrispinr.

Barballia, 17—A Gamara Municipal congra-
tula-se com V. Ex. pelo Partido Republicano
Conservador ter a vitoria de Bezerril nó
pleito de 11 de abril. Cordia.es saudações.--a
Condido, presidente.—José Nogueira Candido
Macedo.—Oleg,ario Miguel.—João Sampaio.—
Sebastião.

Missão Velha, 17—Parabens pelo esplendido
triumphodo general Bezerra. Respeitosas sau-
dações.—Sant'Anna.

Cascavel, 17—Eleito o general Bezerril,para
felicidade do Ceará. Saudações respeitosas.
Padre Valdevhio Nogueira.

Satit'Anna do Ceará,18—A Camara Municia
pai tem a satisfação de communicar a
que o general Bezerril foi aqui vietoriosamente
sultragado para presidente deste Estado. Sart-
dações . —José Rodrigues, preside t te. — Antonio
G tán Ro.— Ca ri os Pereira.—Job Nogueira. —
Ilaymundo Calixto; vereadores.

Cascavel 17—A Camara. de Cascavel con-
gratula-se com V. Ex. pela surprehendi3nto
victoria da candidatura Bezerril. Saudações..
Luiz Cassiano.—José Felippe.—Evaristo da
Costa.—Balthazar Filho.—Samuel .Uchoa
Manoel Fraga.

Jardim, 19 — Congratulo-me com V. Ex.
pelo triumidlo esplendido do illustre general
Bezerril. Respeitosos cumprimentos. Alves
Rocha.

Aquiraz, 18 — Temos a honra de commu-
Mear a V. Ex. a completa victoria do_,g,trie,
ral Bezerril no pleito de 11 de abril. sauda-
çoes.—Estanislao Façanha . —Francisco Ritifirà:

Araripe, 18—Corninunico a V. Ex. o grande
tritunpho do general Beiérrit no pleito de if.
Samlações. —Pedro Silviikr.

Araripe, 18—A Camara Municipal 'tem a
honra de communicar a V..Ex. a estrdiícInsa
victoria do general Bezerril ao pleito de 11.
Saudações. — Alencar Lima, presidenie. —
Ferreira Souza, vice-presidente. • -- Libehlin6
Souza .--Cosine Silva.

Baturité, 18—A Camara Municipal •e os sgri
ventilados da Justiça commuilicam a V. Ex:
a exiraordinaria e incontestavel vietoyia
general Bezerril no preito de 11, apezar
coacção e do emprego da força policial do get
vadio do Estado ; não ha garantias,
nando anarchia no Estado sob o iinderio
ameaças e estabelecendo-se o terror. O povo
épera que o patriotico .governo de
restabeleça a ordem alterada, garantindo
todos a liberdade suspensa. Confiatims qtaV
não permittira que continue waérie de per
sezuktiue ameAas r'élnánt'e.'Cordiaeà sag'
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dações.—Alfredo Dutra.—Luiz llortencio. —
João liamos.— Manoel Gonçalves.— Antonio
Motta.—Auxencio Rodrigues.—Luiz Gonzaga.
—Pedro Catão.—Alvaro Garrido.

. Sobral, 18—A Camara Municipal daqui con-
gratula-se com V. Ex., dando parabens ao
nosso Estado pela victoria alcançada pelo ge-
neral Bezerril, eleito por grande maioria para
presidente do Cearás—Emilio Gomes Parente,
presidente da Camara.

Ceará, 20 — A Camara Municipal de Ara-
coyaba congratula-se com V. Ex. pela grande
victoria do nosso eminente amigo general Be-
zern1.—Joaquim Pereira, presaleille.—Cone-
gundes Falcão, vice-presidente.—Antonio Ma-
mada. -- Joaquim Gomes.—Antonio Correia,
vereadores.
• Aricaty, 18 —A Camara Municipal desta ci-
dade, rejubilando se com a esplendida victoria
da candidatura do eminente e honrado general
Bezerra Fontenelle, transmitte a V. Ex. a
noticia de tão auspicioso acontecimento, penhor
seguro de paz, ordem e tranquillidade de nosso
Estado, cujos destinos brevemente vão sar. pre-
sididos por tão distincto militar. Saudações.—
Alfredo Valente, vice-presidente. — Alexan-
dre Mattos. — Costa Lima. — Adria° Godim.
— Vicente Rodrigues Pereira. — Claudoruiro
Camillo Pessoa. — Manoel Nogueira da Costa
Filho.

Russas, 18 — A Camara Municipal solicita
permissão para apresentar-vos a brilhante
victoria do eminente general Bezerril, obtendo
estrondosa maioria sobre seu competidor
do renhido pleito presidencial de 11 de abril.
Respeitosas saudações — Araujo Lima, presi-
dente. — Souza Lima. — Xavier Ribeiro. —
llonorato Lima. Silva Guerreiro. — Lima
Brito. — Carlos Lima.

Acaraha, 18 —Congratula mo-nos com V. .Ex.
pela grande victoria na eleição do general
Bezerril. saudações.—Ilaymundo Saltes Bento
Moura. —Ilaymundo Coelho. —João Moura.
Alberto Azevedo. — Aniceto Salles. — Reli-
sario.Lones. — Francisco Ewerton.

Acara/lá, 18 —A Camara. Municipal congra-
tula-se com V. Ex. pela victoria na eleição
do general Bezerril. Saudações. — Vicente
Giffony. — Gabriel Florencio. —Antonio Rios.
— João Tiburcio. — Ignacio Fontenelli. —
Prisco Ribeiro. — Joaquim Rocha. — Fran-
cisco Monteiro.

Ilbajara, 19 — Reina aqui geral regosijo
pela vietoria do general Bezerra alcançada
nas urnas no pleito livre de 11. Congratula-
mo-nos com V. Ex. Saudações sinceras. —
Francisco Cavalcante.

Joazeiro, abaixo assignados, presi-
dente e mesarios municipaes deste mullicipio,
temos a honra de communicar a V. Ex. que
.nas eleições a que se procedeu no dia 11 do
corrente, o general Bezerril obteve enorme
maioria. Resultado entre Joazeiro, São
Pedro o Grato; general Bezerril Fontcaelle,
912 %otos ; coronel Franco Raison°, 09 votos.
As eleições destes tres unimos municipios
forão feitas no Crato, na melhor ordem e
respeitadas as formalidades legaes ; resolve-
mos em sessão especial informar V. Ex.
do °acorrido, confiados na attenção que
V. Ex. liga á soberania do povo e ao livre
exercido das corporações legalmente const!-
tuidas e mais ainda para evitar quo tenham
curso os boatos suspeitos, feitos circular pelos
adversarios da candidatura do general I3J-
zerrit . Terminando, temos a honra de apre-
sentar a V. Ex. os nossos leaes protestos
de muito respeito e elevada consideração.
Respeitosas saudações.—Francisco Cruz, pre-
sidonte.—Conselheiros João Baptista Guima-
rães.'—Oliveira Natim.--Fendon Natim l'itta.
—Elouterio Figueiredo.

Itapipoca, 18-0 directorio do Partido Re-
publicano_ Cosentdor ltapipoquense tem a

honra de. scientilicar V. Ex. estar incon-
teste a victoria do general Bezerril Fontenelle
na eleição presidencial do Estado ; indescri-
ptivel regosijo do povo. Respeitosas soada-
ções.—Anastacio'laarroso.—Anastacio Braga.

Tyanguá, Camara Municipal, una-
nime,, felicita V. Ex. pela estrondosa victo-
ria do general Dezena' no pleito de 11.—
Damasceno, iiiSondente.

Joazeiro, 19 — Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. que em toda zona do
Cariry, exceptuando a cidade de Milagres e
Villa ds Aurora, o general Bezerril obteve
enorme maioria na votação no pleito de 11
do corrente, correndo a eleição com maxima
ordem e respeitadas todas as formalidades le-
gaes. Tomo a liberdade de mc dirigir a V. Ex.
neste sentido, confiado na attenção que V. Ex.,
como verdadeiro democrata que é, costuma
dispensar a todos e mais ainda pelo convi-
cção que tenho de que V. Ex., pelo elevado
espirito de justiça que possue como denodado
patriota, e legitimo defensor de nossas ga-
rantias, liga serio interesse a tudo que se
refere á boa marcha dos . negocios publicos.
Respeitosas saudações. -- Padre Cicero Ro-
mã') Baptista.

Granja, 18 — Regosijamo-nos com •V. Ex.
pela brilhante victorta alcançada pelo general
Bazerril Pontenelle no dia 11, trazendo calma
perfeita para nossos lares. Saudações.— Mi-
guel Soares .—Elias Fernando.— Porto Fran-
cisce.—Erasmo José Pereira.— Manoel Napo-
laão Soares.--Josa Raymundo Xavier.—José
Baptista ,. — Francisco Rosario. Francisco
Baptista.—Josa Porto.—Francisco Nicoláo.—
Manoel Leite.

Jaguaribe, 19-0s abaixo assigna.dos, mem-
bros da Gamara Municipal de Pereiro, teem a
honra de saudar V. Ex. pela triumphante
victoria do gefieral Bezerril no-pleito de 11
do corrente para presidente deste glorioso
Estado, já. por elle, dignamente administrado
em passado quadrienal°. Parabens.—Rayman-
do José de Souza .—Adrião Silva, presidente.
—Cosine Thornaz.—Pedro Morcira.—Abinadab
Campo.—Damião Porto.

Massapé, 18 — ltepresentante do Partido
Republicano Conservador Massapeense tenho
a honra de communicar-vos o resultado
do pleito presidencial dando ao conspictio
general Bezerril 7 ..910 votos de maioria., pe-
nhor seguro de ua pujança e cobesão. Muito
confiamos na vossa patriotica, acção governa-
mental para segurança do Codigo da Repu-
blica. Salve, grande Marechal ! —Jose Aman-
cio.

Viçosa, 18 —Temos a satisfação do com-
municar a V. Ex. que no pleito de 11 do
corrente o general Bezerra Pontenelle Chim-
phou com grande maioria de votos. Sauda-
ções. —Ru tonal° Sobrinho .. —Antonio Hodri-
gues Carileiro.—Fetippe Foutenelle.—Candido
Magalhães.—flaymundo Fontenelle.—Virgilio
Freire.

Ipueiras,18—A Camara Municipal desta villa,
Sentindo-se cheia de c no futuro go-
verno dó general Bezerra Fontenelle, veni
congratular-se com V. Ex. pela victoria .al-
canada no pleito de 11 deste inez. Sauda-
ções.—Alexandre Mouco, presidente.—Za-
charias Martins, voreador.—Sobastião, verea-
dor .—Galdino Leite, vereador.—Ilaymundo,
vereador.—Firmino Moura, vereador.--Can-
(Lido Gomes, tereador.— Manoel Catlos, ve-
reador.

114 48— O directodo do Partido Republi-
cano Conservador tem a subida honra de com-
muldca.r a V. a. a brithante vietoria do ge-
neral Bezerril no plane de 1 1. Respeitosas
saudações.—Padra Veltusa.—Pedro ragão. —
João Liessa .—José Aragão. 	 -

Ipú, IS — A Camara • Municipal tem a
honra de conansuniaar' a V. Ex. a brilhante

victoria do general Bezerril, candidato do
Partido Republicano Conservador, no pleito do

Respeitosas saudações.— Padre Francisco
Faltosa, presidente da Camara.

18—Representando a Camara Mu-
nicipal, communico-sos a grande victoria do
general Bezerril obtida espontancametne nas
urnas no pleito do 11. Saudações.— Manoel
Marcollino, presidente da Camara.

leó, 17 — A Carnara Municipal, interpreto
do justo regosijo do Partido Republicaáo Con-
servador desta cidade pelo triumpho do ge-
neral Bezerril, cong,ratula-se com V. Ex. Sau-
dações.—Manoel Nogueira.—Manoel Franklin.

Sampaio.—José Raymundo.—Manoel
Magalhães. — Manoel Peixoto Canuto.— Me-
deiros Joaquim Gomes. •

Sobral, 10 —General Bezerril victoriado em
todo o Estado no pleito de 11, obtendo grande
maioria sobre o candidato contrario. Confia-
mos no alto espirito de justiça do V. E.
para manter a verdade das urnas.—José
vestre.

Tiangua, 18—Congratulações pelo triumpho
do general Bezerril.—Aguiar.

Granja, 18—A Camara Municipal, reunida
extraordinariamente communica a V. Ex. a
brilhante victoria com 17.057 votos alcançada
pelo general Bezerra em todo o Estado tio
pleito de 11 de abril. "minus° regosijo popu-
lar. Saudações.— Francisco Manool BaptisÇa,
presidente.—Gervasio de Moraes Barros.—An-
tonio José da Bocha. — Antonio Firmino
Costa. — Manoel Martins Leite. — ConradO
Porto.— Falis Laurindo da Silveira. José
Pereira de Oliveira.

Sobral, 18—Pela victoria do general Bazar
dl, congratulo-me com V. Ex. Saudações.—
Pedro Ferreira.

Granja, 18—Tenho a honra de communicar
a V. Ex. o triumpho completo do glorioso ge-
neral Bezerril no pleito de 11, trazendo se-
cego e paz para a familia cearense. Viva a
Itepublica.—Rocha Franco.

Campos Saltes, 10—Tenho a grande satisfa-
ção de communicar a V. Ex. a esplendida vi-
etoria do eminente general Bezerra no pleito
de 11. Viva a Ilepublica Brazileira. Viva o
Partido Republicano Conservador. Respeitosas
saudações. —Souza Balleco.

Quixadá, 18—No pleito de' 11 obtiveram : o
general Dezena' 17.957 votos e coronel Fran-
co Rabello 10.047 votos. Saudações.— Oesa-
viano Benevides, presidenta da Camara Muni-
cipal.— Luiz Lavar.—João Paraeampos.—
Joaquim Accioly.— Alarico Motta.— Miguel
Pinto.

Quixeramobim, 19-0 general Bezerril eleito
por 17.057 votos contra 10.017 Rabello.—
João Paulino.—Alfredo Machado.—Afro Leal.
—Aa.rão Mendes.

Pacatuba, 18 — A Camara Municipal com-
munica a V.Ex. a victoria eleitoral nu Estado
do general Bezerril. Saudaçõus.— Urbano Pi-
nheiro. — Domin a

°
-os Eduardo. — Andrelino

Lima. —Francisco Pereira. —João

Campos Saltes, 10—A Camara Municipal da-
qui, unanime, satisfeitissima pela esplendida
vietoria do general Bezerra, felicita o patrio-
tico Governo cie V. Ex. Respeitosas muda-,
çõea.—Severo Bento, presidente.

Araripe, 10—A Camara Municipal de Assará
commuidea a V. Ex. a grande victoria do ge-
neral Bezerril, este com 17.057 e Rabello
com 10.017. Salve !—Manoel Alves, presidente.

Ariwyruz, 18—Rezerril otite\ e brilhante
triumples. Saudações.—Maiwel Leonardo.

Viçosa, 18—A Camara Municipal desta ci-
dade, CM sua maioria abaixo assiguada, %rani
communicar a V. Ex. que o general Dexerr44
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Fontenelle obteve brilhante victoria no pleito
de 11 do corrente em todo o Estado. Cordiaes
Saudações.—Joaquim FOntenelle Sobrinho.—
Antonio Rolz Carneiro.—Pedro José de Aguiar.
—José Silvestre Xavier.—Virgilio da Silveira
Freire.—Antonio Vai Magalhães.

Camocim, 18 — A Camara Municipal desta
cidade congratula-se com V. Ex. pela, bri-
lhante victoria do general Bezerril alcançada
no magno pleito de 11 do corrente.—Julio Mon-
teiro, presideitte.

Já, 17—Sendo forçado a renunciar o cargo
de 2°. vice-presidente e agora respirando dos

'doestos dos adversarios, communico a V. Ex.
a esplendida victoria do general Bezerril, eleito
presidente do Estado do Ceará, salvo de ver-
gonhosa oppressão. Affectuosas saudações.—
José Bastos.

Quixadá, 18 — Grande victoria do partido
conservador. Bezerri1,17.957; Franco, 10.047
votos. Saudações.—Barreira Nanan.—Fran-
cisco*Nanan.—Octaviano Benevides.—Vicente
Motta, representantes do partido.

Pacatuba, IS — Chefes politicos, communi-
tamos a V. Ex. esplendido triumpho eleito-
ral do general Bezerril na eleiçã.o presiden-
cial. Saudações.—João Carlos.—José Libanio.
—Henrique Justa.—Fausto Benevides.

Araripe, 10—Congratulações com V. Ex.pelo
grandioso triumpho do general Bezerril
pleito de 11. Bezerril 17.957, Rabello 10.047.
s'alve.—Antonio Mendes Assaré.

Camocim, 18—Congra tulamo-nos com V. Ex.
pela brilhante victoria que acaba de alcançar
nas urnas o inclyto general Bezerril Fonte-
nelle. Saudações.— José Adonias. — Thomaz
Zeferino.

• Ipuoiras, 18-0 dire,ctorio do Partido Re-
publicano Conservador deste municipio, abaixo
assignado, vem congratular-se com V. Ex.
pela . victoria obtida pelo general Bezerril
,no pleito de 11 de abril. Cordiaes sauda-
sões.—Vicetite Possidonio.—Bernardo Moura.
— Manoel G uilhermino. — Manoel Hollanda.

• O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu hontem os telegrammas abaixo

Itaocara, 20 — Em nome da classe agricola
do municipio e no meu proprio, agradeço a
V. Ex. a creação do campo experimental
de Itaocara e os serviços prestados á lavoura
nesta parte do Estado. Attenciosas sauda-
ções. — Presidente da Camara.

Rio, 19 — Congratulo-me com V. Ex. pela
prompta regulamentação da lei de protecção
a industria do norte, especialmente da borra-
cha, mostrando assim o vivo empenho de dotar
aquella região, sempre abandonada pelos po-
deres publica, de melhoramentos, para sua
grandeza. Saudações. — Lyra Castro.

Cruzeiro, via Manás, 16 — A estação ra-
diographica deste departamento será inau-
gurada no dia 21 do corrente: em meu nome
e no da população do Alto Junta, agradeço a
V. Ex. • tão grande melhoramento de cuja
falta se resentia esta prefeitura. Reina inteira
paz em todo o Territorio. A população está sa-
tisfeitissima com a minha adminisração.
Saudações.— Rego Barros, prefeito do Juritá.

Foi mandado admittir conto alumno interno
gratuito no instituto de Surdos-Mudos o me-t,
nor Alzir Cindido da Silveira.

França o offerecimento, á Bibliotheca Nacio-
nal, do' livro «Provence, Monuments

Foi solicitado o pagamento da ajuda de
custo de 1:0008 aos senadores José Marcellino
de Souza, Alfredo Ellis e Candido Ferreira de
Abreu.

Gaspar Rodrigues, pedreiro da Casa de Cor-
recção, obteve 30 dias de licença.

O Ministerio do Interior consultou o Tribu-
nal do Contas sobre a abertura do credito de
20:000$, para pagamento da subvenção con-
cedida ao Sanatorio de S. Luiz de Piraci-
caba.

Foram naturalizados brazileiros: os porta-
guezes Francisco dos Santos, Francisco Gon-
çalves Guimarães, Manoel da Silva Leitão e
João Antonio dos Santos, os russos Boberto
Spregis e o norte-americano Albert Fisher.

O Sr. ministro do Interior recebeu os se-
guintes telogrammas

«Therezina, 20—Tenho a honra de com-
nulificar a V. Ex. que em 28 municipios foi
este o resultado da eleição realizada a 7
do corrente: para governador, Dr. Miguel
Rosa, 12.150 votos; coronel Coriolano de
Carvalho, 1.249. Para vice governador,. co-
ronel ,flayinundo Borges

'
 12.098 votos;

Dr. Ribeiro Gonçalves, 1.440 votos. Ordem
inalterada. Respeitosas saudações.—Miguel
Rosa.»

«Ceará, 19—No interior do Estado, como
em S. Pompeu e outras localidades, continu-
am as depredações. Ao passo que procuramos
garantir as actas •eleitoraes,, collocando-as
em cofre, com duas chaves, uma em poder
do secretario da Assembléa Estadoal e outra
cru mão do secretario do. Interior, alvitre
tomadd por nós, os adversarios da candida-
tura Bezerri/ lançam mão de todos os meios
indecorosos para inutilizar nossos esforços,
fazendo eleição fora de tempo , em mesas file-
gaes, assaltando os estafetas do correio do
interior e rasgando as authenticas. Nestas
condições estão as mesas eleitoraes de Campos
Saltes, Ipo e Camocim, que foram atacadas,
sendo inutilizados todos os documentos. No
primeiro inunicipio eleitoral, onde o general
llezerril teve estrondosa maioria, e conforme
yos mandei dizer, as malas do correio, que
violenta pela estrada de ferro de Sobral,
foram 'atacadas nesta cidade, não conseguin-
do, porém, os desordeiros seu intuito pela
resistepCia opposta pelos empregados da re-
ferida ferrovia. Deste' facto teve conheci-
mento o coronel 'Celestino, a quem a di-
rectoria telegraphou,' detalliadamente, pe-
dindo providencias. O resultado da eleição
presidetiçial é o seguinte

Bezerril; 18.267; Franco Rabello, 10.960.
Sa uda ções —Thomaz Ga va lca ti .

O Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, ministro do
Interior, será representado, amanhã, na
inauguração do Posto Zootechnico de Pinheito,
no Estado do Rio, pelo seu Oleia/ de gabinete
Dr. Pereira Junior.

Foi approvada a proposta dos professores
João Carneiro e Dr. José Eulalio da Silva
Oliyeirit para servirem de examinadores no
concurso para provimento da cadeira de
arithinetica, • alg,3bra, e geometria elementar
do histituto Benjamin Constant.

nome do Dr. Getulio dos Santos como presi-

dente eleito do Estado do Espirito Santo.

O Sr. Mackenzie, director da Ligth and

Power, conferenciou hontem com o Sr.Dr.Fran-

cisco Salles, ministro da Fazenda, sobre o

modo por que são interpretadas pelo The-

souro algumas clausulas do seu contracto.

Para o logar de collector das• rendas fede-

raes em Limeira, no Estado de S. Paulo, o

Sr. Dr. Francisco Saltes nomeou Jorge Porte.

S. Ex. nomeou ainda Manoel Adolpho Pe-

reira Gomes collector em S. Felippe, no Ama-

zonas, e Ricardo Dias do Nascimento escrivão

da collectoria federal em Manás, na Bahia.

Foram exonerados, a pedido:

Eugenio Ramalho de Andrade do logar de

collector das rendas federaes em Limeira, no

Estado de S. Paulo, e João Felix Soares, de

identico logar em Arroio Grande, no Rio

Grande do Sul.

Foi creada uma collectoria das rendas fe-

deraes em Rio Casca, no Estado de Minas

Geraes.

Foram declaradas sem effeito as nomeações

de Sebastião Muniz de Faria e José Luiz Ca-

mello para os logares de collectores das

das federaes em Conquista, na Bahia, e São

Felippe, no Amazonas, porque nem um nem

outro prestou a respectiva fiança no prazo

Foi declarada sem effeito a nomeação de
João Sovei-limo da Luz Netto para o logar de

collector das rendas federaes ema Castro Alves,

na Bahia, porque o nomeado não prestou a

fiança necessaria no prazo marcado pela lei..

Tendo a Companhia de Pesca Paraense
com séde em 13 lémn do Pará, pedido ao Minis-
terio da Fazenda isenção de direitos, inclusive
os de expediente, mediante termo de respon-
sabilidade, para o vapor Canzocim, destinado
a promover a barateza dos generos alimenti-
cios no valle do Amazonas, com a industria
que explora, bem como para o necessario ma-
terial e combustiveLimportados nos termos da
art. 73, § 3", da lei n 2.:544, de 4 de janeiro.
do atino corrente, o Sr. Dr. Francisco Saltes
solicitou do seu collega da Agricultura pare-
cer sobre o pedido, para poder resolver C1

caso.	 •

Por inadvertencia, na lista das pessoas que
estiverap_____n_te-bontem_. em Palacio figura o

, -.•	 •	 -	 ,	 .

Attendendo ao que requereu o presidente
do Club de Regatas de Botafogo, o Sr. Dr.
Francisco Salles autorizou o despacho livre de
çlireitos Pgt	 9.15,1C.2	 regg

O Sr. ministro da Justiça mandou agrade-
cer ao Ministerio da lnstrucção Publica da



Dómiig at
	

DIARIO OFFICIAL
	

f.tsb1.11 de 1912 -0141

quatro remos, e respectivos pertences, vinda
dá Italie, no vapor Tibor, com destino ao
iiièsmo club.

Os Drs. liam Bleintslili, da Universidade
tio Zurich, e Bertiliardpeyer, em missão .scien-
titica pela America, deverão aqui chegar a
bordo do Cap Blanco ou do •Konig
vindos do Buenos Aires. A Alfandega teve or-
dem do Sr. Dr. Francisco Salles para isentar
de direitos as bagagens e os objectos que o
Ministerio da Fazenda sabe que ambos tra-
zem, de accôrdo com a relação que lhe apre-
sentou o Ministerio das Relações Exteriores.

Aos delegados fiscaes no Amazonas e no
Pará foi recommendado que providenciem
para a concessão de igual isenção, relativa-
mente aos mesmos scientistas, que deverão
fazer diversas estações no valle do Amazonas.

Ao Sr. ministro da Fazenda o Juizo de Di-
reito de S. João Nepomuceno, no Estado de
Minas, remetteu um officio em que faz a com-
municação de que naquella comarca existem
muitos inventarios cujas partilhas foram jul-
gadas sem o pagamento do imposto federal

proporcional causa-mortis.

O Sr. director geral do gabinete da Fa-
zenda enviou esse oficio ao delegado:rem Ninas,
para que informe a respeito da conveniencia
do ser adoptado o alvitro lembrado pelo
mesmo juizo para a cobrança do imposto de-
vido.

Bespondendo a uma consulta do inspector
da Alfandega do Livramento sobre o modo por
que devera agir em relação aos volumes com
mercadorias nacionaes expedidas pela Alfan-
dega de Porto Alegre, com destino á cidade
do Livramento, via blontevidéo, sem préen-
chimento das formalidades exigidas pelo de-
creto. ii. 8.547, de fevereiro do armo passado,
o Sr. ministro da Fazenda decidiu que taes
volumes poderã.o ser desembaraçados desde
que pelos respectivos manifestos fique averi-
guada a procedencia dos mesmos, que assim
poderão ser facilmente recebidos pelos cõnsi-
gnatarios.

1~••••n•nn••n•

O Sr. director geral do gabinete da Fazen-
da declarou ao delegado fiscal em S. Paulo
que a batedeira para beneficiar arroz que
motivou uma ordem da Directoria do Gabinete
poderá ser despachada na Alfandega do San-
tos, mediante o pagamento de 8 °A, sobre o
respectivo valor, de accôrdo com o art. 2°,
alinea I, da vigente lei da receita.

O Tribunal de Contas, reunido em sessão,
julgou leal a concessão de pensões a D.Anna
Carlota de Souza Velho e menor José de Souza
Velho, ao menor Nestor, filho do finado 2°
tenente ilaymundo de Ara Leão, e D. Co-
iina Adelaide Cordovil de Siqueira e Mello

De aposentadoria ao carteiro Virgilio Gon-
çalves de Azeredo Couthilio •	 '

De jubilação ao lente da Escola Naval
Dr. Balthazar Bernardino Baptista Pereira.

Ordenou o registro dos Çontractos cele-
bri,dos pelo Departamento da Guerra com
J. Santos & Comp.., pelo commandante do
Corpo de Bombeiros com VAi'ios negociantes
e pelo Departanieoto da Guerra com Jane-
witzer, Wable :44 Comp.	 . .

Julgou ideneas e suficientes as fianças
prestadas pólo escrivão da Mesa de Rendas
Federaes em amam(' (Bahia), Adio Florencio
Borges, e pelo agente do Correio de Faxina
(S. Paulo), João Baptista da Rocha Abreu.

O Thesouro Nacional vae realizar os se-
guintes pagamentos

De 1:400$ ao veterinario Emilio Freisel,
de gratificações, mio janeiro e fevereiro

De 3:000$ a 'Alfredo Musso, de diarias a
que fez jes de 1 de maio a 28 de agosto
de 1011

De 14:4545848, a diversos, cic fornecimentos
á Escola de Menores Abandonados

De 105:3625051, das folhas cio pessoal su-
balterno dos serviços de prophylaxia da febre
amarella, relativas ao mez de março proximo
findo

De 1:0005 ao senador Walfredo dos.Santos
Leal, de ajuda de custo

De 205:2015618, 820:8505508 e 315:1345270
a Ilaupt St Comp. de fornecimentos ao Minis-
terio da Guerra.

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza Publica,submetteu á consideração
do Sr. Dr. Francisco Salles o aviso em que o
Ministerio da Viação pede o pagamento de
000:1985040 á Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegaçã.o, como cessionaria
da Companhia Viação Ferroa •Sapucally.

A' Delegacia Fiscal no Amazonas a Directo-
ria da Despeza Publica concedeu o credito de
200:0005, para pagamento de despezas com o
serviço radio-telegraphieo no Territorio do
Acre, devendo a mesma delegacia fazer en-
trega de 30:0005, como adeantamento, ao ca-
pitão Luiz Sá d'Affonseca, fiscal das respecti-
vas installações.

• O Sr. director tia Receita Publica recom-
mendou ao collector das rOnclas federaes em
S. Fidelis que envie, cena urgencia, uma de-
monstração das patentes de registro dos im-
postos de phosphoros e calçados do mez de
março ultimo, mencionando o nome do licen-
ciado, o imposto e taxas a pagar.

A thesouraria da Casa da Moeda reinetteu
pelo Correio Geral, em sellos e cintas para o
impogo de consumo nacienal: 10:0005 para
a Collectoria das Rendas Federaes de Rio Bo-
nito e Capivary, 6005 para a da Barra do Pi-
rally, 22:0205200 para a de Itaguatly e 1255
para a de Duas Barras, todas no Estado do
Rio de Janeiro. .

Recebeu da oficina de impressão, conferiu e
empacotou 9.133.000 fotmulas para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro, e senos
adhesivos na iinporiancia de 550:318; de um
particular 255 gammaS de otiro em pó, pora
amoedar e de um outro particular a quantia

de 1:4005 como pagamento prévio da eunliè..
gem do diversas medalhas que encommendoü.

Trocou para esta praça 3:4785 em moedas
de prata do novo cunho por papel-moeda.

Foram nomeados: os capitães de corveta
Manoel Caetano Gouvéa Coutinho, para o
legar de encarregado da estação ra.diotele-
graphica da Ilha das Cobras; Francisco Alves
Machado da Silva, para exercer interina'-
mente o cargo de commandante do cruzador-
torpedeiro Tamoyo, e o 1 sargento do Corpo
de Marinheiros Nacionaes José Casendro Lr:A
raes, para exercer o. legar de auxiliar de
escripta.

Foi mandado ficar sem effeito a portaria
que nomeou o 2° tenente Raul Ernesto para
oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado de Pernambuco.

Foi exonerado de immediato do convileado
Ninas Geraes o capitão de fragata Francisco
de Barros Barreto.

Foi nomeado escrevente de 2 a classe o do
Corpo de Officiaes Inferiores da Armada 2°
sargento do Corpo de Marinheiros Na.cionaes
Ascendino Augusto Pereira de Souza.

Tiveram ordem de desembarcar: o capitão
de corveta medico Dr. Arthur Mario dos San-
tos, o 1° tenente Alvaro Continho Ferreira
Pinto, o 2° tenente João Pedro de Souza Lobo,
o sub-commissario Osmundo Monte Anequim,
o enfermeiro de 2a classe Manoel Augusto
Paes Leme, o armeiro do 2° classe José da
Luz Misericordia e o caldeireiro de cobro de
2° classe Iduino Alvarenga da Costa, todos dó
couraçado Floriano ; o 2° tenente Juvenal
Creenhalgh Ferreira Lima, do couraçado
S. Paulo ; o 1° tenente Francisco Xavier da
Costa, do contra-torpedeiro Piaulty ; os taifei-
ros João Carlos de Souza Medeiros, do conth-
torpedeiro Parahyba por não convir ao ser-
viço, João Fernandes, Boaventura da Silva e
Oswaldo da Silva, do cominando da Defesa
Movei do Porto do Rio de Janeiro, e o sub-
machinista extranumerario Janintho Metidas
de Souza, do couraçado S. Paulo.

5

Apresentaram-se hontern á Superintendeu-
cie do Pessoal os seguintes officiaes

O capitão de fragata Francisco de porres
Barreto, .por ter sido nomeado para conunan-
dar a flotilha de Matto Grosso ; o capitão do
corveta Eduardo Orlando Ferreira, por ter
sido nomeado commandante do aviso Vidal de
Negreiros ; o 1 0 tenente .0ctavio Dias Carneiro',
por ter sido nomeado j.)ara servir na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Mara-
nhão, e o capitão de mar e guerra José Bor-
ges Leitão, por ter sido graduado neste posto.

Tiveram ordem de embarcar:
O 1° tenente Castão Greenlialgh Ferreira

Lima, no couraçado S. Paulo, o o escrevente
de 2°- classe Alberto Pedro de Vasconcellos, tio
navio-escola Benjamin Consmnt.

Ao Ministerio da Agricultura foram rsti-
tuidos pelo Minis.terio da _Guerra o; papeis
em que o operario Manoel Pinto Gaspl soli-
cita ao Exmo. Sr. Presidente da Ilemilltica
auxilio para poder realizar experiencias dos

,apparelhos de sua invenção denominad4 ,
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«Trompa oceanica hydro 'propulsora' 'e ' «alua
aúna de voar», afim de ser dado aos mesmo-
hapeis o destino .que pediu o referido opus
rario; •

' Foi nomeado ajudante de ordens do Sr.
general commandante da brigada mixta pro-
tisoria o 2° tenente Christovão de Castro
Êarcellos.

Solicitaram incorporação á COafederac;ão
do Tiro Rrazileiro as sociedades de tiro de
Apially e do Alto Puras.

O 2° tenente Vicente de Paula Formiga
foi nomeado para substituir o 1° tenente
Oscar Nunes de Mello no conselho de guerra
presidido pelo capitão Abel Gaivão da Fon-
toura.

Na visita de inspecção que o Sr. general
inspector da 9" região fez ao :i6° batalhão de
caçadores, teve S. S. a opportunidade de
verificar a instrucção, disciplina, ordem e
asseio alli existentes, pelo que elogiou o
commandante daquella unidade, coronel
Olympic.) Agobar de Oliveira, bem como a
respectiva officialidade, devendo o mesmo
commandante elogiar tambem as praças que
se teem distinguido para que esse corpo man-
tenha o conceito manifestado pelo mesmo
inspector.

S. S. visitou -lambem a Linha de Tiro Na-
cional, sob a direcção do capitão • Domingos
Pereira Soares, causando-lhe excelleote im-
pressão as suas installações, em condições de
preparar a instrucção de tiro aos que•della
se utilizam, o que attesta a administração
zelosa e intelligente do capitão Pereira Soa-
res e do seu auxiliar 1° tenente Almerio de
Moura.

O Sr. ministro da Guerra approvou o pro-
cesso relativo concorrencia celebrada, cin
27 de fevereiro ultimo, pelo conselho de com-
pras do Deposito do Material Sanitario do
Exercito, para acquisição, no corrente anno,
de artigos não acceitos na de 10 de outubro
de 1911.

Solicitaram reforma o major da arma de
artilharia Antonio Jacy Monteiro e o 1 , te-
nente da arma de infantaria Raymondo Eus-
taquio Marques da Silva.

Foi posto á disposição do Ministerio
Agricultura o 1° tenente do Exercito Men-
carliense Fernandes da Costa.

Foram transferidos, na arma de infantaria,
os 1° tenentes :Virgilio Borba, do 8° regi-
mento para a 2 a companhia isolada, Ray-
mundo lrineu de Araujo desta companhia

para aquelle regimento e o 2° tenente Alipio
Francisco • Pereira; do 15° regimento para o
53° batalhão de caçadores.	 •

O Sr. ministro da Guerra approvou a pro-
posta feita pelo chefe do Departamento G311-
tral, do capitão reformado Eugenio José Fer-
reira Baptista, que serve como auxiliar no
archivo do referido departamento, para en-
cartygar-se, nessa caracter, do deposito do
archivo existente no largo do MOura.

O 4° ornejai do Arsenal de Guerra desta
Capital Alberto Maggioli passou a servir ad-
dido á Direcção de Contabilidade, conforme
propoz ao Sr. ministro da Guerra o director
dessa repartição.

Fica Sela eff2iL0 o acto da ch a lia do Do-
partainento da Guerra relativo á nomaação
dos olliciaes incide-coronel Egydia
capitão Silverio Augusto de AZaved) e I" te-
nente Antonio Godolphin, para a comia issão
que tem de apresentar o: typoa de viaturas
para os comboio; administrativos das brigadas
e:trai.egica z , urna vez que, achando-se esses
officiaes sobrecarregados com trabalhos que
lhes foram commettidos, não podem &les im-
cumbir-se, com a maxima brevidado,do dosam-
penho da alludida commissão, que passou a
ser constituida pelos ofilciaes, tenente-coronel
Bonifacio Gomes da Costa majores Francisco
Antonio de Carvalho e Antonio Carias Brazil,
capitão Amilcar Botelha de Magalhães e 1° te-
nente Frederico Siqueira, aos quaes foi re-
commendado todo interes se profissional, de
micto a se resolver,com a urgencia campativel
com a natureza do assimilo°, a importantis-
sima questão das viaturas para o o isso Exer-
cito.

Foram classificados nos corp:ia abdix, d.3ela-
radoS OS SegailittiS cdli eia es ia arma de cavalla-
ria : no 4° regimento o 1° tenente Egydia \Var-
iou de Sá; no 5° regimento o l'' teneide Serafitn
Regis de Alencastro ; no 1;° r.ginianto o 1°
tenente Euclydes de Olk eira Fign,iiredo ;
3° regimento o 2° tenLilo- Dvonisio Affonso
Fernandes ; no 6° regimeon_rd 2' Lnierte te-
nente José Maria de Cio. tro Neves, no 110
regimento o 2° tenente Km 1 Flaihn Pite .; Leme
e para servirem no 2° regimento e no 40 , corno
excedentes, os 2 0' teneno s Antooia Carneiro
Pinto e Dorvalino Cussivat de Araujo, respe-
ctivamente,

Foi mandado incluir como etreetii o no quar-
tel genoral da g' região o 1° sargento ama-
nuense Renato Bittencourt da Cesta, transfe-
rido da ia"' região para a O'.

Tocarão hoje,de 6 horas da tarde em diante,
nas praças Saenz Pefla e Anoso Penou
duas bandas de musica de uni dos corpos da
I a brigada estrategica.

O conselho de guerra a que respoode o 1°
tenente Alberto de Mattos Duarte e Silva, de
que é presidente o major Francisco Florindo
da Silva Ramos, reune-se no dia 26 do cor-
rente, ás 11 horas da man11"1, na auditoria do
Departamento da Guerra.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes: tenente-corone
Alberto Cardoso de Aguiar, por ter sido no
meado chefe do serviço do estado-maior da
na região militar ; 1 0' tenentes João Christo-

vão da Silva Junior, por ter Sido"liniego
xiliar da Bibliotheca do Exercito '• Fernando
da Silveira e Silva, por ter vindo de Maceió
por motivo de molestia ; ,João Affmaso de
Souza Ferreira, por ter desistido do resto da
licença em cujo gozo se achava para seu tra-
tamento de saude ; Alencarliense Fernandes
da Costa, por ter sido posto . á disposição do
Ministerio da Agricultura ; Miguel Salazar de
Moraes, por ter sido desligado do grande es-
tado-maior do Exercito e sido nomeado assis-
tente interino do inspector da 13a região mi-
litar e 2' tenente Amaro de Azambuja Villa-
nova, por ter sido nomeado ajudante de or-
dons do inspector da 13° região e ter de
seguir a seu destino.

Foi designado para servir na Fabrica de
Polvora da Estreita o aspirante a officio]. Octa-
vio aluniz Guimaraes.

Ilaune-se no dia 26 do corrente, ao meio
dia, no quartel general da 9" região, o conse-
lho de guerra a que responde o soldado do
2' rogamo:rito de iufautaria José Figueiredo
dos Aojos, que deverá comparecer, e do qual
fazem parte os sagnintes officiaes: major Ai-
frei li> al.!nna Barrato Ferreira, 1° temente
Carlos Antonio de Paula Costa Junior, 2°' te-
nentes Manoel Verissimo da Costa, Zacharias
de Menezes Dona, Aaeendino d'Avila e Mello e
litigo de Alencar Matos.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs. senador Antonio Azeredo,

deputados João Vespucio e Graccho Cardoso,

Drs. Faria Rocha, director geral dos Correios;
Julio Roellar, inspector geral da Navegação;

general Marques Porto e Drs. Etnias de Souza

e Flores da Cindia.

O Sr. ministro da Viaaão, em despacho a

nina represmtaaão feita por diversos criado-

res do Estalo do Ceará, pedindo providencias

afim de impedir O prajnizo que soffrem pela

mortandade de gado por trens da Estrada de

Ferro Daturité,mandon que o Sr. inspector da
Fiscalização das Estradas recommende ás com-

panhias a maxiina atteução para essa justa
reclamação, que poderá ser feita por meio ju-
dicial pelos prejudicados.

O Ministerio da Viação remetteu á Inspe-

ctoria Federal das Estradas as plantas e mais

documentos relativos aos estudos approvados
da linha de Ebal Jesus dos aleiras a Tremedal.

Pelo alinisterio da Viação foi determinado

á lospeetoria Federal de Portos, Rios e Ca-

naes que informa si Walker & Comp. dispõem

de material em condições de ser adquirido

para os trabalhos de dragagem do porto de

S. João da Barra, no Estado do Rio cio Ja-

neiro.

O Sr. ministro da Viação autorizou que a
commissão fiscal de desobstrucção dos rios da.
baixada do Rio de Janeiro faça a demarcagão

A Secretaria da Guerra subinetteu á con-
sideração do Supremo Tribunal Militar, para
consultar com o seu parecer, os papeis em
que o capitão reformado e coronel honorario
do Exercito Alfredo Vicente Martins pede que

• aeja contado pelo dobro o periodo decorrido
de 6 de setembro de 1893 a G de novembro
de 189a em que esteve em operações de guerra
como commandante do batalhão patriotico
Tiradentes.
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leva nte a planta das terras de 1). lloaa Joa-
quina de Medeiros, situadas em Suruby, já
desapropriadas, correndo as deapezas por
conta da proprietaria.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nas
petições de montepio de DD. Luiza Adelaide
Muniz Luz e Joanna ISeaurepaire Eleone de
Almeida.

O Sr. ministro da Viação mandou proceder

de accUrdo com as medidas propostas cio tu-

do que não contrariar as disposições do con-

tracto assigmado com a companhia do porto,

nas reclamações da Companhia Morro da Mi-

na, Société Anonyme des Mines de Manganése

d'Ouro Preto, Usina Wigg, contra a falta de

apparelhamento do cães para o serviço dos

minerios do ferro e de manganez e. em que

pedem a fixação da taxa maxima e total de

600 roia por tonelada desses minerios para

todos os serviços do cães, e da Companhia

Brazileira de Navegação, contra a designa:

dade de condições Cm que se encontra perante

o Lloyd Brazileiro e as Companhias Coo-inter-

cio e Navegação e Navegação Costeira, que

estão gosando de isenção de taxas, por se ser-

virem de um trecho de cães que ainda não foi

entregue á Compagnie do Port de Rio de Ja-

neiro.

O Sr. ministro da Viação,om solução á con-

sulta do Sr. inspector federal das Estradas

sobro si o 1° escripturario do 5° districto dessa

inspectoria Ileraelito l'ires de Carvalho, eleito

e empossado conselheiro municipal da capital

da Balda, pôde continuar conjuntamente

exercendo os dons cargos, declarou não ser

compativel o exercido dos mesmos, devendo

o mesmo funccionario optar ou requerer li-

cença sem vencimentos, para então exercer

as funcções electivas municipaes.

k

O Sr. ministro da ViaçãO recommendou á

Inspectoria. Federal das Estradas que verifique

a procedencia das reclamações dos lavradores

e criadores contra os fretes exagerados co-

brados sobre todos os generos pela Compa-

nhia Leopoldina Piailway, afim de serem to-

madas as providencias que o caso exigir.

Pelo Ministerio da Viação foram enviados á

Inspectoria Federal das Estradas, afim de in-

formar, os papeis sobre urna ponte no rio

Santa Maria, na linha da estrada em constru-

eção de São Sebastião a Sant'Anna do Livra-

mento, no Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. ministro da Viação, afim de provi-
denciar sobre o pagamento das terras e aguas
das b.giãs do )(erém, Mantiquira, São Pe-

dro, Mio Grande,•Amorim e l'ilvanca, por comi-
a do credito ultimainet.te ahert ..) eia virtude

de a ittoriza sã o legisla tiv a , mandou organizar
Lima relação nominal doa proprietarios, da
qual conste tamisai') a área pertencente a ca-
da um, hem como o preso por metro.

As propostas de erecção de agencias pos-
laes em Florestal, Thermapolis o Burity, no
Estado de Minas Gemes, ainda não foram
attendidas pela Directoria Geral dos Correios
devido a falta de verba.

A Directoria Geral dos Correios expediu
circular ás admittistrações postaea da Repu-
blica recommendando que o emprego de
moeda alterna (marcos, pfennigs) nos vales
postaes internacionaes deve ser exclusiva-
mente para os destinados ao impado alletnão.

A Directoria Geral dos Correios deu per-
missão para aasignar-se José Gomes Ferreira
ao praticante de 2° classe da referida dire-
ctoria geral José Alexandre Gomes Ferreira
Pinto.

Foram nomaados:

Praticante de 2° classe da administração

dos Correios de S. Paulo, o estafeta distri-

buidor da mesma administração Joaquim

Eloy de Souza;

Estafeta do Correio entre Colonia e a

estação de Silveira Martins, no Rio Grande do
Sul, Januario Goulart Netto.

A' Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação foram enviadas pela Directoria
Geral dos Correios uma certidão e a tabella
de liquidação do tempo de serviço do carteiro
aposentado da Administração dos Correios do
Maranhão Aarão de Brito Bayma.

A Directoria Geral dos Correios mandou
tomar no Banco do Brazil um cheque de
francos 41.873,78 para pagamento ao Correio
do Japão pelo saldo da conta de vales postaes
internacionaes; relativa ao 20 trimestre do
armo findo.

Pela Directoria Geral dos Correios, foi so-
licitado ao inspector da alfandega desta • Ca-
pital despacho livre de direitos aduaneiros
para 11 caixas vindas de Nova York, pelo
vapor Byron, entrado a 25 do mez passado, e
contendo senos e outras formulas de franquia
fornecidos pela American Note Bane Com-
pany.

Foram exonerados:

Do cargo de praticante de 20 classe da

Administração dos Correios de S. Paulo, Paulo

Diamantino Lopes

A pedido, do logar de estafaci pastai, entre

a Colonia e a estação de Silveira Martins, no

Estado do Rio Grande do Sul, Praxedes Fer-

reira de Saltes.

A audiencia publica de hontem do Sr. mi-.
nistro da Viação foi incumbida de dai-a o séu

oficial de gabinete Dr.. Jayme Mendonça, que

altendeu a todas as pessoas que procuravam

fatiar com S. Ex.

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, designou o seu oficial de gabinete
Dr. Antonio Pinheiro Machado para repre-
sental-o no desembarque dos Drs. Cassiano
do Nascimento e Nabuco de Gouvêa.

,••••n•nn

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Via-

ção irá, acompanhado de sua Exma. esposa

e de seus offleiaes de gabinete, major Bernardo

de Oliveira e Dr. Jayrne de Mendonça, ama-
nhã, a Pinheiros assistir a inauguração da

Escola de Agricultura, atmexa ao Posto Zoote.

clinico, partindo da estação Central em trem
especial ás 3 horas da manhã.

AO Sr. ministro da Viação, o inspector ge-
ral de Navegação remetteu o relatorio dos
serviços a cargo da mesma inspectoria no
correr do animo de 1011.

O engenheiro fiscal do governo junto a ida
de Janeiro City Improventents Company Li-
mited levou ao conhecimento do Sr. ministro
da Viação que, tendo concedido, de acebrdc
com o regulamento em vigor, 90 dias de li-
cença para tratamento de sande, ao auxiliar
technico Ernesto Victor de Souza Monteiro,
designou para o exercicio interino desse
cargo o Sr. Francisco Pinheiro de Carvalho
Junior.

O Dr. ltarboaa Gonçalves, ministro da Via-
vão, mandou o seu oficial de gabinete Dr.
A ii toldo Pinheiro Machado fazer uma visita
em seu nome ao general Antonio Geraldo do
Souza Aguiar.

O Sr. procurador da Republica remetteu
ao Sr. ministro da Viação cópias dos do-
cumentos que acompanharam os avisos do
respectivo miniaterio datados de 1895, 1896 e
1897, relativos á acção proposta pelas compa-
nhias Estrada de Ferro de Cabo Frio e Estreito
a S. Francisco de Cbopin e por Paulo Robin

Comp.

O Sr. ministro da Viação approvou o pro-
jecto de clausulas para regular as obrigações
dos concessionarios de regalias e vantagens
de paquetes que o Sr. inspector geral de Na-
vegação submetteu á sua consideração, man-
tendo a clausula obrigatoria de uma passa-
gem á ré e outra á prita em cada viagem,
por constituir uma praxe de ha muito já es
tabelecida.

O Sr. ministro da Viação mandou, por des-
pacho de hontem, abonar gratificações addi-
cionaes de 10% aos seguintes funccionarios
da Estrada de Ferro Central do Brazil

Antonio Augusto dos Santos, machi.
nista ; Augusto Tavares Machado, machi,
nista ; lloracio da Silva Braga, conferente;
Norberto Muniz Teixeira Guimarães, auxiliar
de escripta ; Feliuto Pinto de Oliveira, prati-
cante de conductor; Clocloaldo dos Santos Ro-
drigues, agente; Agostinho José Baptista,
machinista,e José Relera, machinista.

O Sr. ministro da Viação expediu circular
a iodós os cllef.es de servivs das hpartiv3os
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dependentes de seu ministerio recommendando
trne,coin a maxima urgencia, remettam os ele-
Mentos nec&ssariós á confecção da proposta do
orçamento do referido ministerio para o exer-
cicio de 1913,de forma a poder ser apresentada
ia proxima abertura da sessão legislativa.

O Sr. ministro da Viação autorizou o dire-

ctor geral dos Correios a mandar proceder,

em presença do archivista do Ministerio da

uJstiça bacharel Antonio Carlos Chichorro da

Gama, bem como das autoridades federaes,

estaduaes e municipaes, á abertura de um

quarto situado na parte inferior do edificio

dos Correios (casa dos contos) em Ouro Preto,

Estado th! Minas fierae.se afim de serem au-

thentica , los quaesquer documentos ou obje-

ctos que por ventura alli existam, os quaes

deverão ser romettidos directamente ao Ar-

chivo Publico, conforme solicitaram os seus

collegas da Fazenda e da Justiça.

O Sr. ministro da Viação agradeceu ao
encarregado de negomos do Drazil em Berna
a remessa que lhe fez de vario exemplares da
"Estatistica dos Caminhos d?, Ferro Suis.ms»,
relativa ao anuo de 1910 e, leen asiin, dos
relatorios da «Bepartieão Internacional da
União Telegraphica» de 1911.

" Mantenho a multa imposta, de accórdo

com o Regulamento e na fórma da legislação»,

foi o despacho exarado pelo Sr. ministro da

Viação no requerimento em gim n

liank cif South America Limiteda reenviem da
Temi que lhe foi imposta pelo Director Geral

dos Correios, por infracção do art. 312 do

regulamento postal em vigor.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o regue-
riinento em que Alexandre Cataldo Sr Comp.,
proprietarios do jornal Gazeta Municipal, soli-
citam o pagamento de editaes publicados
naquella folha para a construcção das Obras
do Porto de Fortaleza, por não haverem sido
devidamente autorizados a fazer essa publi-
cação.

O Sr. ministro da Viação, na fôrma do dis-

posto no g so do art. 70 do regulamento ap-

provado pelo decreto n. 2.409, de 23 de de-

ezembro de 1890, consultou o presidente do
Tribunal de Contas se nos termos da autori-

zação constante do n. LIV do art. 32 da lei

n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigo-

rada pelo art. 38 da lei. n. 2.514, do ft do ja-

neiro do corrente atino, pode sor aberto o

credito de 600:000$ para a coustruceão de um
- dificio -destinado aos Correios e Tetegraphos

.na cidade de Nictheroy. .
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de P classe Manoel Arrojado Lisbõa, nas esta-
ções telegraphiab dós Estados dá Bahia, Ser-
gipe, Alagóas e Pernambuco.

Eia solução ao officio de 8 de fevereiro ul-
timo, que Me dirigiu o director geral dos
Correios, o Sr. miAistro da Viação declarou
áquelle chefe de serviço que o engenheiro
Luiz Afibliso Braga, agente do Correio de São
João d'El-Iley, nan tem direito aos respectivos
vencimentos, emquanto estiver em commissão
na Estrada de Ferro Oeste de Minas, os
quaes devem ser pagos ao seu substituto legal,
nos termos do regulamento em vigor.

Em solução ao pedido da Directoria Gera

dos Correios para que fossem fornecidos car-

ros apropriados ao serviço de correio am-

bulante na Estrada de Ferro Oeste de Minas,

a directoria dessa via-ferrea informou ao

Sr. ministro da Viaeão que já providenciou

no sentido de serem melhoradas as condições

de hygiene o illuminaeão nos curo; desti-

nados a esse serviço e, b..m assim, que

tomou outras no sentido de obter novos carros

para o referido serviço e vae abrir con-

currencia publica para acquisição de outros

com todos os melhoramentos possiveis,

Ao Sr. ministro da Viação communicou o
Sr. Paulo de Queiroz haver assumido no dia
11 do corrente mez, interinamente, o cargo
de inspector geral da illuminação da Capital
Federal.

O Sr. presidente do Tribunal de Contas
communicou ao Sr. ministro da Viação ha-
verem sido registrados os contractos cele-
brados pela hispectoria de Obras contra as
Seceas com Sahoya, Albuquerque Comp. e
Antonio Marques de Souza Filho para a con-
strueção dos açude; Gargalheira e Riacho da
Onça nos Estados do Rio do Norte e da Bahia
respectivamente.

O Sr. ministro da Viação mandou remetter
ao presidente do Tribunal de Contas os con-
tractos firmados entre a Repartição de Aguas e
Obras Publicas e diversos fornecedores de
objectes de expediente, e de materiaes du-
rante o corrente anuo, afim de serem regis-
trados por aquelle Tribunal.

O Sr. ministro da Viação declarou ao in-
spector federal das estradas haver approvado
os modelos e especificações apresentados pela
Compagnie de; Chemins de Fer Federaux de
l'Est ii rôsihen para os carros de dormilorios,
restaurantes e frigorificas a importar pela re-
ferida companhia pura o ser\ iço de trans
nocturnos entre Balda e Alagoinhas.

O Sr. ministro da. Viação declarou ao inspe-
ctor federal das estradas haver resoh ido defe-
rir o 'pedido da South Brazilian Railway
Company Limitai afim de lhe Ser feita pela
directoria da Estrada de Ferro do Paraná a
restituição da importanciá de 561$, cobrada
a maior por despach gS de trilhos de Parana-
guá a Curityba, visto ter: inteira applicação
ao ca,so de quese. trata- o .art. 39, das condi-

" 'Abril de 1012 ,

ções regulamentares d, a Estuda de -Ferro do
Paraná e não o art. 75, ciiiiforine o aviso nu-
mero 14G, de 9 de setembro de •1911.

O Sr. ministro da. Viação mandou remetter
ao presidente do Tribunal de Contas cópias
dos termos de contractos celebrados com a,
Companhia Estrada de Ferro Victoria a Dia-
mantina., em virtude dos decretos mis. 4.337,
de 1 fevereiro d: 1902 d 7.4. 55, de 8 de
julho de 1909.

Ein resposta á consulta que lhe fui diri-
gida, o Sr. ministro da Viação informou ao
seu co/lega da Marinha que, á vista das
obrigações contracemes do Lloyd Brazileiro
com o Governo, não pôde aque'lla empreza
de navegação -ser compellida a isentar, do
pagamento do frete respectivo, o material do
Estado, nem qualquer outro despacho, por
autoridade federal ou estadoal ou em con-
dições differentes das previstas nas tarifas
approvadas pelo Governo.

Para o caso, porém, de volumes de grande
peso ou grande cubação, o frete poderá ser
convencional; sendo o respectivo calculo feito
por peso ou cubação conforme convier ao
Lloyd Brazileiro.

O Sr. ministro da Viação, respondendo ao
officio em que o presidente do Tribunal de
Contas solicita providencias no sentido de
serem modificadas algumas clausulas do con-
tracto approvado pelo decreto n. 7.308, de
29 de janeiro de 1909, declaron-lhe que o
Poder Executivo, usando da autorização con-
tida no art. 32, n. UB da lei n. 2.336, de
31 de dezembro de 1910, fez baixar o decreto
n. 8.64S, de 31 de março de 1911, que auto-
rizou a revisão do contracto de 31 de outubro
de 1910, lavrado com a Companhia Viação
Geral da Bahia, eia virtude do decreto
n. 8.321, de 23 de outubro do mesmo anuo •

O Sr. ministro da Viação declarou ao in-
spector federal das Estradas, haver resolvido
autorizar a despeza de 29:917$06d para a
construcção de seis vagões para a conducção
de trilhos, que solicitou a Companhia Viação
Geral da Balda, devendo essa importancia, ser
levada á conta de custeio e não á de reducçãO
de bitola.

O Sr. ministro da Viação declarou ao inspe-
ctor federal das Estradas ter appravado,
planta para a construcção do -prolongamentó
da plataforma da estação cio Maceió, na E.
trada cio Ferro de AlagUas,bem como o respe=
ctivo orçamento, na importancia maxirna de
1:2833, papel, que será /evada á conta do ca-
pital para os effeitos da clausula IV do d'd-
ereto n. 7.632, de 28 de outubro de 1909.—

O Sr. ministro da Viação resolveu exonerar

Luiz da França Imbassahy da Silva do cargo
de conductor da l a commissão de estudos da
Reide de Viação Ferrea da Bahia:

• O Sr. ministro da Viação.declarou ao in- •
spector federal das Eãrldaslilver..deferin
o requerimento em que a . - Sorircábaila. ,,„.

O Sr. ministro da Viação auctorizoa a fran-
quia -telegraphica solicitada pela Inspectoria
de Obras contra. -as Sèãcas,para o emgenheiro



tes, de um codigo telegraphico para uso ex-
clusivo das respectivas autoridades sani-
tarjas

Procurará lambem fixar o verdadeiro cri-
terio sobre a natureza e effeitos da decla-
ração de infecção de uma zona ou localidade,
bem como estabelecer as bases das medidas
de repressão e defesa que devem ser postas
em pratica para evitar a disseminação do
mal e irradiação do ftico infeccioso.

No intuito talvez de facilitar as relações do
ordem commercial entre os paizes contratan-
tes, o Congresso discutirá igualmente a cosi-
veniencia de se uniformizar a legislação dos
varios paizes, na parte relativa á importação
do gado bovino prescrevendo-se medidas es-
peciaes, que variarão conforme se trato de
animaes importados para o consumo, para a
cria e campo ou para a reprodueção

Como se va, são varios os problemas que
serão propostos e sujeitos ao estudo e delibe-
ração dos delegados dos goveraos que se fi-
zerem representar no Congresso, cuja auspi-
ciosa reunião parece ser unia consequencia
do movimento que se opéra em toda esta
parte do continente, no sentido de se asse
gurar o completo desenvolvimento da indua-
teia pastoril.	 •

Por ter de partir para Bailo Horizonte, onde
vae representar o alinisterio da Agricultura,
no Congresso Medico que ali se realiza, passoti
hontem o Dr. Parreiras Horta o exercício do
cargo de chefe da seeçãotechnica. do Serviço
de Veterinaria ao seu ajudante, Dr. Licinio
Garcia Pinto.

Em virtude de disposição regulamentai', o
Dr. Licinio Pinto desempenhará tambem a
funcções de director do referido serviço, vist
haver partido hontem para Montevidéo, en
commissão, o respectivo director, Dr. Alcides
Miranda .

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
directcr do Povoamento do Solo que, de 1 di
19 do corrente, entraram pelo porto do RIO
de Janeiro 3.253 immigrautes, de differentes
nacionalidades e procedencias.

O paquete nacional Papem levou limitem
para os portos do sul 17 familias suissas, ausa
triacas, russas e portuguezas, com uru total
de 117 immigrantes agricultores, que se vão
localizar nas colonias do Paraná, Santa Ca-
nsaram e llio Grande do Sul.

Com destino aos nucleos coloniaes «João
Pinheiro)), em Minas, e «Bandeirantes», em
S. Paulo, embarcaram homem, pela manhã,
doas ratinhas italianas, de seis immigrantes
agricultores.

A existencia na hospedaria da ilha das Flo-
res era Mintam de 27 immigrantes.

O Sr. ministro da Agricultura dará o nome
de Rio Branco a um inicie° colonial a ser
proximamente creado no numicipio de Cas-
tro, no Paraná, em terras cedidas pelo go.
verno deste Estado.

O Sr. ministro da Agricultura communicou
por telegramma a todos os presidentes e go-
vernadores de Estados a assignatura do de-
(reto approvando o regulamento para exe-
cução das medidas e serviços previstos na lei
is. 2.35.3 A, de li de janeiro ultimo, concer-
nente á defesa economica da borracha.
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way Coinpany, pediu a approvação para os
horarios que teern de ser adoptados nos trans
:niítos do ramal federal de Tibagy.

' O Sr. ministro da Viação declarou ao in-
spector faderal das Estradas que, recon-
siderando o despacho contido no aviso n. 61,
de 6 de maio do anno proxisno lindo, appro-
vou a despeza, na huportancia de 581-19-3,
fèita com o excesso de peso dos trilhos, que

licitou a Great Western of Brazil Railivay
COmpany, Limito!, devendo a dita importan-
eia ser lavada á conta de capital.

O Sr. missi s lro da Viação communicou ao
501.1 eollega da Guerra que, de conlbrmidade
com a solicitai:ao qua dirigiu, por telegranima,
a toapectoria Federal das Es iradas, foi dispen-
sado do praticar na Esirada do Ferro No-
rueste do Brazil o tenente do Exercito Rumilu
Variais° Pereira.

O Sr. ministro da Viacãa autorizou a dire-
ctoria da Essradis da Ferro Oeste de afinas a

COW:Ilrl'iMCia publica para cavem:ao dos
•trabalhos de uma linisa, que partindo da es-
tacão da Ifilaas &ancila (5t 18(18, vá ter á ci-
dde da lia rbacassa, na:diante edital organi-
4d2 .pela dirçetaria da referida estrada, que
"cleV615. kr 'sujeito a appiovação do seu mi•

Instala°, visto já haverem sido approvados os
estudos definitivos pelo decreto n. 8.720, de
17 de maio de 1011.

O Sr. ministro da Viação approvou os estu-
dos da linha de Villa Nova a Jacobina, da
Viação Geral da Bahia, e mandou que o pro-
cesso referente ao pequeno ramal de Campo
Formoso voltasse á Inspectoria Federal das
Estradas por convir que seja justificada a sua
immediala execução.

0. Sr. ministro da Viação autorizou o ins-
pactor geral de Navegação a organizar as
clausulas para a renovação do contracto que
a Empraza de Navegação do Alto Parnahyba
requereu em vista do augmento de subvenção
consignado no art. 44, da lei n. 2.356, de
3 de dezembro de 1910, que foi revigorado na
lei orçamentaria vigente, sob o n. 2.514, de
4 de janeiro do corrente armo.

Por telearamma do Dr. Ilegis.scle
ministro do Brazil em Londres o Sr.

ministro da Agricultura foi hontem informado
de que o Dr. boiante° inglez, contra-
ciado para (limi n.ar o nosso Jardim Botanico,
chegará a esta Capital a 23 do corrente, a
bordo do paqilete Orcona."

O Sr. ministro da Agricultura desi gnou o
Dr. Parreiras Horta, chefe da secção te-clinica
da Directoria du Serviço de Veterinaria do
seu ministerio, para represental-o no Con-
gresso Medico a rennhase hoje, á fonte, em
Ballo Horizonte.

Ao Sr. ministro da Agricultura o Dr. Car-
valho da Moita informou, por telegramma de
limitem, que o Dr. T. V. Cooke, delegado de
mini:siado, para os estudos da lavoura secca,
regressou á Capital do Ceará de sua excursão
ao sul do Estado trazendo boas impressões das
zonas percorridas.

O Sr. ministro da Agrienitura recebeu do
Dr. Faria Souto um telegrámnia de . agradeci-
mentos a S. Ex, pela creação do Campo de
Demonstração, em Itaocará, no Estado do Rio
de Janeiro.

Realiza-se hoje, conforme noticiamos, a
inaugaração da Escola de Agricultura annexa
ao l'osto Zootechpico de Pinheiro.	 .

O comboio especial conduzindo o Exalo.
Sr. Presidente da Republica, os ministros de
Estado,. deputados, senadores e mais pessoas
convidadas, partirá ás 8 horas da manhã da
Estação Central, devendo chegar ás 11 horas
á estação de Pinheiro.

Ao meio dia terá Iogas . o almoço que o mi-
nistro da Agricultura offerace ao chefe de Es-
tado o demais couvilados, tendo togar, logo
;tolas, a soleinnidade inaugural.

O regresso a esta Capital está marcado para
as 2 horas da tarde.

O Sr. ministro da Agricultura teve comum-
Meação de que foi adiada para os primeiros
dias do mez tio inalo proxisuo a sole»midade
da sessão inaugural do Congresso Internaciu-
nal de medicina veterivaria e policia sani-
tarai animal, convocado para o dia 25 deste
inaz, em Montevidéo.

Completando a nossa noticia de hontam
sobre o programma dessa conferencia temos
a, accresceniar as seguintes informaçõas:

O Congresao discutirá a conveniencia do
estabelecimento, entre as partes contraetan-

Ao Sr. mistro da Agricultura telegraphou,
hontem, o 1)1'. Oliveira Botelho, pesidente do
Estado do 1110 da Janeiro, nos seguintes ter.
mos :	 -

«Renovo meus sinceros agradecimentos a
V. E. pela criação do campo de demonstra-

O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
guintes pagamentos

De 776:91a$10a	 Campaanie das Chemins
' de For Fédéraux de l'Est Brésilien, importan-

cia relativa á medição provisoria do material,
trilhos e accessorioa, importado pela mesma
companhia para a Estrada de Ferro de Ala-
goinhas a Jaaidira, no mez de janeiro ultimo,
conforme os ceatificalos e folha de medição
apresentados

• De 42,10:8008, importa mia a ser distribuida
á Delegatia l'afeal .fhasouro Nacional no
Estado dd Manumitam°, por conta do empres-

, tisno contrahiclo ciii Pariz em virtude do de-
• ereto n. 7.'207, de 3 de dezembro de 1903,

para ocorrei' ás doapezas da Conrnissão Eis-
' cal e Administrativa das Obras do Porto do

Recife.
De 3:000, ao inspector faderal das Estra-

das, por Mi ta dtveousignação « Eventuaes
para oecorrer a daspezas urgentes e de
prompto pagamento, durante o corrente ai no,

• de que prestará comas opportunamente
• De 1:0005, a Gonaaives castro & Comp.,
pela restituição da; caueão depositada no
Thesouro como garantia de aSsignatura e
aaaeurasa da cuntractacelebrado com a Repar-
tirão de Aguas e obras Publicas para o forne-
cimento da matariac s , duaante o atino pro-
alam lindo

lie 1:000S, a Pontas Garcia' & Comp., por
igual motivo

De 278:610852a, á Sociedade Anonyma do
Rio de Janeiro, proveniente da illnminação a
gaz das ruas, praças e jardins desta capital
e da illumitiaçao electrica da área approvada
da cidade, Quinta da laia Vista e parque do
Palacio Presidencial, durante o mez de março
ultimo

De 217:032S52i, á Compagnie das Chemins
de For Fédéraux da l'Est Brésilien, suecas-
sora da Companhia de Viaçao Geral da Bailia,
inmortancia relativa ( 211:032079 ) á me-
dição provisoria dos trabaihos executadas na
redacção da bitola da Estrada de Ferro ¡labia
a S. Francisco, no ntaz de fevereiro ulti-
mo e ( 5:522Sala ) ti a raconatrucção do Pon-
tilhai) de Paripe, na sn ,ssina Estrada.
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ção de liaocara e pela gentileza da commu- Francisco Conceição Amorhn, em Lorena,
nicação que muito me penhorou. — Cordiaes 'Manoel de Oliveira Freitas, em Norte e olyin-
saudações.»	 pio Pereira, em Jacarehy.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
Dr. Arlindo Fragoso, secretario geral do Es-
tado da Bahia, o seguinte telegramma, da-
tado de 10 do corrente

Passando por esta cidade o Dr. Sergio de
Carvalho, seu digno auxiliar,o governo de Es-
todo recebeu-o com os distincções devidas,
o que tenho a honra de communicar
V. Ex. Affectuosas saudações».

0Sr. ministro da Agricultura recebeu do
Dr. Vasco Bandeira, presidente da exposição
agro-pacuaria, a se realizar em Porto Alegre,
o seguinte telegra.mma, com data de lion-
tem

sApezar de ter o Dr. presidenta do Estado
vos convidado, patenteando os mais sinceros
e ardentes desejos de vossa honrosa visita á
exposição agro-pecuaria a se realizar no dia
11 de maio, eu, em nome da aommissão dire-
ctora da mesma, e em nome de nossa antiga
e estreita amisade, Unhem venho pedir vossa
eminentemente honrosa presença neste mo-
desto certamen, a qual será motivo de grande
regosijo e desvanecimento para o Rio Grande
do Sul. Afrectuosas saudações.»

Serão chamados na Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro no dia :22 do corrente os
seguintes aluamos:

3° armo medico — Pratico-oral de Micro-
biologia e arte de fornudar, ás 4 horas da
tarde:

Microbiologia—José Botelho, Albino Lattari,
Paulo de Araujo, Decio Amaral, José Barbosa
dos Santos Net to e Djaltna, Poty Formei.

Turma supplementar: Luiz de Moraos Rego,
Antonio de Rezende Chagas, José Baeta da
Costa, Anuindo de Lalor Motta, Ovidio Povoa
Manhães e Everardo da Rocha Barbosa.

Arte de formular—Baptista Gomes de Souza,
Paulo Valeriano de Araujo, Irineu Evange-
lista de Souza e Arlindo Marcondes Car-
neiro.

Turma supplementar: Armando de Souza
Martins Ferreira, Antonio de la Cuesta AI-
varoz, Octacilio Sallies e Pelopidas Banedicto
de Souza Gouveia.

Pelo sub-director da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir : em Engenho Novo, o praticante
Nestor Mouro° ; em Jacarehy, o praticante
Mario Nogueira; em Carandany, o praticante
Candido Braga; em Mattosinhos, o praticante
Sebastião Cordeiro de Souza ; em Parahyba,
o conferente Arnaldo Mendonça ; em Souza
Aguiar, o conferente José Vogel ; em General
Carneiro, o praticante Pedro Paulo Lacerda,
em !leito Horizonte, o praticante Guilherme
13arcellos ; em Cm.vello, o conferente Manoel
Rondão ; em Sabará, o conferente Augusto
Cezar de Aguiar e em Maxambomba, o prati-
cante Cecio Ileredio de Sá.

Pela snb-directoria da 3a
trada de Ferro Central do
designados para servir
o praticante Garcindo Pereira
pra ticante,Ca dos Agricola dos

(fzende, • o iele..,:raphista João
.3hiv eira.

,Regressaram •a seus Jogares os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do 13razil

Deu parte de doente o telegraphista da Es-
trada de Ferro Central do Brazil José Rau-
dolpho Lorena, de Cachoeira.

A estação Maritima importou ante-hontem
1.581.811 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares o exportou
156.059 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, minerio, milho, feijão e calé.

Ficaram, deste ultimo producto, 4.110
saccas. -

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar no dia ultimo foi de 30:238600.

A estação de S. Diogo importou e exportou
089.1351ilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, 'carnes verdes e enconnuendas.

A renda do dia 17 foi de 3:0005800.

O 11-linimento de gado 11:15 estações foi
hontern.o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 	
	

302 rezes
Matadouro, abatidas 	

	
;13 »

Sitio, embarcadas. 	
	

80	 »
Stock 	

	
827	 »

O Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada

de Ferro Central do Braz:I, resolveu que

durante a semana hoje coateçada sejam re-

cebidas a ' despacho pela e•iação Maritima

mercadorias - a despacho para todas as esta-

cões da mesma via-forrea. n-oot providencia

é estuo:hos aos intlannuaveis somente nos

dias 22, 23 e 2h

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Viai;ão:
João Gonçalves Pereira Lima.— Compareça

na 2° secção da Directoria Geral do Contabi-
hiulade

Carlos Amorico dos Santos.— O mesmo des-
pacho.

Theodoro Leandro dos Santos.— Indefe-
rido.

—Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Breiobrg & Comp.— D. , l'evido. A' Ca di-
visão para providenciar.

Carlos Gomes da Silva.— Concodo.
Carlos lgnacio de Andra(h	 Atten-

da-se com "7:n vo de abatimento.
Carlos José de Freitas.— Mediante recibo

seja restituido o documento.
Carlos Mobilio.—Concedo 60 dias com dons

terços da (liaria.
Eriborto Vieira Rezende .—Concedo 30 dias

com dons terços da diavia, em provogação.
Emmanuel Borges da Costa. — Concedo

para o mez corrente.
Eleuterio M. Bustamante e, Sá.— Concedo

90 dias com dons terços da (liaria, a contar
de '7 de marco ultimo.

Felisbello Alves
retinto Pinto de, Olivoira.—C-oncedo 30 dias

com dou s terços da diaria, a contar de 13 de
março. - •

Francisco Panlino— Certifique-se.
Francisco Eduardo da Costa e Sá.— Me-

diante recibo seja cosi hindi) o documento.
Francisco Dantas Moreira. • - Acceito o

fiador.
Francisco Bodrigues Dantas.— Indeferido.
Gabriel Coelho dos Santos.— Attenda-se

durante o mez corrente.
Godoftedo Coelho da Silva.— Indeferido.

João Eugenio de Souza.— Concedo 30 dias
com datis terços da diaria, a contar de 22 de
fevereiro.

João Ferreira.— Concedo.
João da Silva Ribeiro Junior.— Concedo

com 75 °/0 de abatimento.
João Gomes Pereira.— Concedo ida e volta
Joaquim Francisco.— Concedo 30 dias com

dons terços da diaria, a contar de 1 de março
ultimo.

Joaquim da Silva.— Concedo 90 dias com
dons terços da diaria, a contar cio 20 de rove-
reit o.

Joaquim Pinto da Cruz.— Concedo.
Joaquim Marceilimmo da Silva.—Cortitique-so.
José Pereira de Oliveira.— Não ha vaga.
José Antonio Alve s .— Concedo.
José Pedro dos Santos.— Indeferido.
José Freitas Rodrigues.— Concedo 30 dias

com ordenado, a contar de 3 do corrente.

OBITUA1110—Septillaram-si; no dia 10 do cor-
rente, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  32
Estrangeiras 	 	 7

39
Do sexo inasctiliao 	  23
Do sexo feminino 	  16

ao
Maiores de 12 aniles 	  =r;
Menores de 12 annos 	

Indigentes	  10
O movimento do Hospital da Santa, Casa de

Nlisericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
Miara do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, fui, no dia /9 do cot conte,

O seguinte
Nacionaes E•trangs. Total

Existiam 	  .	 1.074	 726	 1.800
En trarain 	  **	 40	 17	 57
Sabiram 	 	 3	 ia	 47
Fallecera.m 	 	 6
Existem 	 	 1.071	 720	 1.803

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 824
consultantes, para os quaes se aviavam 993
receitas.

Fizeram-s: 40 extracções de dentes e 83
pequenas operaçõsz

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Ilildebrando Segis-

inundo do Bono:o.
A 1' brigada dá o &Miai para o ser\ iço da

9a inspecção.
Auxiliar do oficial de serviço, amanuense

Daniel..
A brigada mixta dá os officiaes para ronda

auxiliar do superior de dia e as guardas dos
Palacios do Cadete, Guanabara e Arsenal de
Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
cão.

Uniforme 2°.

Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão José Castello

Branco.
A 1 brigada dá os officiaes para a 0° re-

gião, auxiliar do (inicial superior de dia e paia
a ronda de visita.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Al-
meida Netto.

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

A brkada mista d  as guardas dos Palacios
do Cattebte, Guanabara e 'Arsenal de Marinha.

Uniforme 5°.

divisão da Es-
Brazil, foram

em Cachoeira,
; em Barra, o
Santos; em lle-

MarCondes de
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O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

uperior de dia, o major graduado Salles.
Official de dia á brigada, o capitão

etínha.
Medicos: de dia, o tenente Dr. Abreu e

de promptidão, o tenente Dr. Lima.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Barradas e pratico Figueiredo.
Interno de dia, o alferes honorario Pe-

droza.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Banda de corneteiros e tambores de pa-

rada, a do 4° batalhão.
Prado Jockey Club, o tenente Gomes.
Bondam com o superior de dia o tenente

Cabral e alferes Arthur e Moreira.
Bondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Paranhos e um inferior, ambos
de eavallaria.

llontiantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores do cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1^, 3° o 5" districtos, dons do
1°, um 1Io 2 e fres do 3" batalhão.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
cres tjuirino ; da Caixa de Conversão, o alfe-
'e .; Jesus '• do Theouro, o alferes nicht-

ra e da Casa da Moeda, o alferes 'leites.
Estade-maior nos corpos: no 1° batalhão,
capitão Jesus; no 2", o capitão Na (tos

no 3", o capill, Badalai ; no 4", o alferes
Cau•dino ; no 5°, o alferes Cardei ; na cavai-
latia. o capitão Emites e no carpo de, serviços
auxiliares, o tenente 1:eleStinO.

PrOnv idão: o a cavallaria, o alferes Beis
e no 4° batalhão, o alferes Servido.

Auxiliares do official de dia, um inferior do
e um corneteiro do 2' batalhão.

• Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e inn corneteiro do 3 0 batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
deterniinado, um Aliciai de promptidão COM
30 praias, as „guardas das 12" e 44" estações,
a condileção de presos até 60 praças, 10 praças
para o prado Jockey Chib e o mais que for
pedido

O 1^ batalhão dá pari da guarnição, o poli-
ciamento e extraordinarios, as promptidões de
ineendio e soceorro, dons porteiros e nu
terço da banda d- musica para o cinemato-
grapho e o mais que for pedido.

O 2° batalhão dá o policiamento do.s G°, 7°
e 21^ dist ridos, os serviços já determinados c
o mais que se pedir.

0 3° batalhão dá o p'Jiciamento dos 18", 19°
e 20" distrietos, um °tildai para a promptidão
permanente do 40 batalhão, IN praças para
o prado Jockey Club e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parto da 	 c 	 o
policiamento e	 texranrd urinarios, a proptidão
permanente, os serviços pedidos e o mais que
$e pedir.

u 5° batalhão dá o policiamento dos O',
15", 16 0 e 17. districtos, os serviços já deter-
iniindos o o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dá um bom-
beiro, 11111 electricista, uma ambulancia, una
auto para incendi° durante 24 horas, os
serviços já determinados e o mais que se
pedir.

UllirOVIlle, 6'.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

Amanha

Peio Minas Geraes, para fio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1 ./2, ditas com porte duplo e
para o exterior ate ás 9 e objectos paÉa regis-
trar até ás O da tarde. .

•
Pelo llanliqueira, para Santos, Milano-

polis e Rio Grande do Sul, recebendo impres-
sa até 1 hora da tarde, cartas vara o

interior até 41/2, ditas comporte duplo até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Frisia, • para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso • e Paraguay, recebendo: impres-
sos até ás 12 horas da ma.nhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 horas da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até 1 e
objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo Waimana, para Londres, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Tibagy, para os portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 e objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Jaguaribe, para Santos, recebendo im-
pressos até 1 hora da tarde, cartas para o
interior até 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e ohjectos para registrar até ás 12
da manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias utets até ás 2 1/2 da
tardo.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messagerics Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarda: •

1•=1•0•••n	
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Reuniões convocadas
Tecidos Cometa, ás 2 horas cie 23, para

contas e eleições.
Forca c Luz de Campos, para prestação de

contas' e eleições, á 1 hora do dia 25.
Seguros Indointrizadora,á 1 hora de 26, para

resolver sobre diversos assumptos de inter-
esse.

Fabril Santo Antonio, á 1 hora de 26, para
prestações de contas, emprestimo o augrnento
tio capital.

A lidunacional ., para prestação de contas
e eleições, ás :3 horas do dia 20.

Companhia Morro da Mina, para .apresen-
tacão de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Companhia Materiaes do Construcção, para
prestação. de contas e eleições, á 1 hora do
dia 2.

Banco dos Funccionarios Publicos, para
eleger o novo conselli) fiscal, a 1 hora de 4.

Estão acis,ulos. OS seg. u ,n'es Pagamen'os
Juros

Apolices municipaes.:
Emprestimo de 1800, papel, G 55, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1900, desde já, osjuros.

	

Emprestion, ouro, de 	 20, desde já, os
juros de 5	 .

Jockey Club, 85 por titulo, desde já.
E. E. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já . .	 •	 ..	 •
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros das debentures, de

2 a 6 de m tio.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-

de já.	 •
Nacional do Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o DCCIDIO de seus seguros.

Irmandade da Candelaria, os juros das
obrigações e o capital dos titulos resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupot
n. 3, desde já.

'America Fabril, o 1° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4-, 03

juros das debentures.
Companliiã Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relativos ao 00 coupon.
- DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 °J, por acção.

DIVERSOS MERCADOS

o cauto

Esteve liontem bem collocado e firme o
mercado monetario, que funccionou com
pouca procura de cambiaes o com poucas
letras de Cobertura offerecidas.

Forneceu cambiaes para remessas o Banco
do Brazil a 1G 7/32 d., o qual comprava o
papel particular á 16 9/32 d. Os bancos es-
trangeiros operaram todos a 10 3/16 d., e
compravam a 16 1/4 d., com alguns negocios
em letras 'particulares a 16 15/64 d.

Deram 'os' bancos as tabellas officiaes de
16 5/32 e 10' 3/16 d., que regularam sobre
Londres e'sem" alteração de irriportancia nas
outras praças.

TABELLAS OFFIGIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 • • • •	 a 90 d.	 v.	 á vista

Londres (por penca) 	  10 5/32	 a 16 3/16
Pariz (por franco) 	 	 $590	 a	 $589
Hamburgo (por. marco) 	 	 5730	 a	 5725

Praças!	 a 3 d. v.
Londres eloe 16	 a 16 1/l(
Pariz (por franco) 	 • ' 5500	 a	 $594
Hamburgo' (por' marco). $737	 a	 $733
ltalia (por	 ilra) 	 • $590	 a	 $590
Portugal (réiS'forte):... $310	 a	 $300
llespanha (por peseta).. $557	 a	 $552
Nova Volt (por dollar). 35000	 a	 35078
Turquia (por pouco).
Austria (por pelico) 	

15 31/32 a	 10
IS 31/32 a 10

Rio da Prata:	 .
A rgOn tina.(pOr peso)... 3$035 a	 35020
Urug,uay (por peso).... 3$250 a	 3$240

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 $595 a	 $502

Operações:
Bancario 	 16 3/16
Particular 	 10 15/64 a 10 1/41

BANCO DO BRAZIL

Taxas .extremas
Praças	 00 d. v. a 3 d. v.

Londres (por pence) 	  10 3/16 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 $589 a 5594
Hamburgo (por marco). : 	 	 S728 a $733

Café :	 •
Sobre-taxa, por franco 	

Alfandega
Vales, ouro (por 15000) 	 .•	 (S687

Operações
Bancarias 	 	 —	 16 7/3::
Particulares 	 —	 16 9/32

Por telegramma :
Praças	 A' viats

Londres (pence) 	 	 16 d.
Pariz (franco) 	 	 $590
Hamburgo (marco) 	 	 $73



Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (nom)
Idem (ao portador) 	
Manufactora " 	 	 2088000
Tecidos Confiança....
Idem ,Botafogo 	 	 —
Idem S. Pedro (no.)	 2158000
S. Bernardo
Santo 'Aleixo 	 	 2058000
Tecidos S. • Felix 	 	 2038000
'Idem : Santa helena 	 	 —
Ma0ense (i a série) 	 	 2088000
Idem Manufactora 	 2023000
Mercado Municipal 	 	 2123000
Luz Stea.rica 	 	 2073000
Comp . Edificadora . . 	 	 2018000
Industrial do .Brazil 	 	 1903000
Docas de Santos 	 2123000
Industria eCommercio
Transp.. e Carruagens	 —
Cantareira e Viação 	 	 2208000
S.Paulo-Goyaz (E.F.) 	 1903000
Cervejaria Braluna 	 	 2118000
Paulo Zsigmondy 	 	 —
Usinas . nacionaes 	
Industrial de Electri-

cidade
	 2053000	 1938000

2093000
2043000
2123000
2108000
2055000
2138000
2038000
210000
2108000
2038000
1808000
210000

--
2018000
2105000
205$030
2008000
1868000
2118000

908000
2108000
2108000

--
2108000
2028000
2038000

kCOES DIVERSAS
Bancos:

Do 13razil 	 	  2508000 2183000
Cominercial 	 	  2503000 2188000
Do C01111110Ed0 	  2103000 2088000
Da Lavoura 	  1868000 1848000
Nacional 	 	 —	 1 803000
Mercantil 	  2808000 9705000
Ilypothecario 	  1208000	 908000

Companhias de tecidos:
Aliança 	 	 3013000
Corcovado 	 .. ... 3158000
Brazil Industrial 	 	 --
Confiança 	  2,308000
Petropolitana 	  3103000
Magéense 	  1308001)
S. Felix 	 	 958000
Carioca 	  3003000
Progresso 	  3625000
Esperança 	 	 —
S. Pedro de Alcatifara 	 	 2S0800
União Lavrense 	 , 	 	 —
Botafogo 	 	 —
S. Joaquim 	  10:38000
Manufactora 	  .... 2508000
Tijuca 	  2608000
Bom-Pastor 	 	 —
Industrial Campista 	  2508033

102S000
2603000
3263000
0558000
3003000

— •
908000

2908000
3503000
2058000
2553000
"303000
2603000

2103000

2053000

Companhias de seguros:
A rgos Fluminense 	
Confiança 	
Varejistas 	
Indemnizadora
Integridade 	
União dos Proprietarios. •
Brazil 	
Garantia 	

Companhias diversas:
Docas da. Bahia 	
Loterias Nacionaes.. 	
Saneamento do Rio 	
Minas de S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Dicas de Santos (nom.) 	
Idem (ao portador) 	
Centros Pastpri-
E. F. do Norte 	
E. F. Goyaz 	
Melhor. no Maranhão 	
Melhor. em Pernambuco 	
Cantareira e Viacão 	
E. F. ;Victoria a Minas 	
S. Paulo Rio Grande 	
Gervdjaria Brahma 	
Transporte,it.:Ca rruagens 	

• • •

0003000

—
:258000

303000
3003000

1018030
633000

203300
118730
993500

6203000
6208000

2631 _)0
798000
498000
503000

-'253000
1203000
543000

3258000
073000

603000
1253000

008000
538000

1203000
243000

2003000

1038000
618000

1153000
203000
113000
988500

6118000
6123000

238000
758000
458000
168000
108000

2003000
1108000
408000

3153000
903000,

Debentuces
Manufactora, port., 8, .15 	

OFFERTAS

9028000

Apoliees gemes Vendedora; Compradores

Antigas. (5 .1.) 	 1:028$000 1:0265000
Empr. de 1897 (6 V. . 1:0158000 1:010803)
Empr. de 1903 (5 V. . 1:0378000 1:035500)
Empr. de 1909 (5 0/. . 1:0118000 1:0005000
Empr. de 1910 (3 a/o). 1:0105000 --

Apoliees estaduaes
Rio, 5008 (6 ./.) 	 5208000 5083000
Rio, 1003	 (1. 998000
Minas', 1:000S (5°M 	 9073000 9953000
Espirito Santo (G 0/0) 	 0853000 0703000
Rio	 Grande	 do	 Sul,

(G	 %). 	 1:0503000 1:0205000
A poiices	 municipaes

Empr. de 1906 (nom.) 2068000 2045000
Idem (ao portador) 	 •	 .2048000 2038500
Empr. de 1909 (port.) •	 2008000 1993000
Ouro £ 20 (nominaes) 3005000- 2983000

. jdem (ao portador) 	 3008000 2988000
iNitheroy (2 a serie). 2088000
Idem (a0 'portador) 	 -7- 2108000
ddem (nonainaes).:::. """"" — ,210$000
Peeopolis, 6 °,:" " •	 • •908000•
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A BOLSA

Funccionou hontem regularmente movimen-
tado o mercado de fundos, mas os negocios
effectuados foram acanhados.

As apolices geraes, estaduaes e municipaes
ma.ntiveram-se . firmes, bem como os papeis de
bancos e de quasi todas as companhias de:
tecidos.

Em acções da Docas da Bahia foram feitos
muitos negocios, mas baixaram esses papeis
de 1088 a 1028500, subiram, porém, os da
Sul Mineira, que ficaram a 998.000.

Tudo o mais carecia de importancia, como
se constata das vendas e &Tortas abaixo.

VENDAS orrIciArs

Apolices gemes
Antigas, 5 °h 1 	
Idem, idein, 5, 6 	
Emp.	 1909,	 2, 11,	 18, 20,
Idem	 1897,	 3 	
Idem, idem, 5 	
idem, 1903, 2, 6, 12 	

Estacittaes

Minas, de 1:0008, 5 	
Municipacs

Ouro, £ 20, port.,
Emp. 1906, imm., 30, 100
Idem, 1909, port., 50,	 100
Idem, idem, idem, 10 	

Bancos

22...

1:0278000
1:0268000
1:0108000
1:0108000
1:0125000
1:0358000

9968000

2988000
2038500
1998000
1998500

Gnumercia1, 95 	 9508000
1.1‘oura, 40 . 	 1858000

Companhias
Centros Pastoris. , 200 	 268000
M. S. Jeronyme, SOO 	 208000

Docas de Santos, port., 6108000
'rec. Magéense, 31 	 1298000
Idem, Confiança, 20 	 2388000
Sul Mineira, 38 	 988500
Idem, idem,	 14, 8 	 998000
Idem, idem, v/c 30 dias, 200 	 1008000
D6cas da Bahia, 100 	  1028500
Idem, idem, 100, 100, 100 	 1038500
Idem, idem, 300 	 1038000
Idem, idem, v/c 30 dias, 1000 	 1008000
Idem, idem, v/c 30 dias, SOO 	 1028000
Idem, idem, v/c 30 dias; 200, SOO 	 1058000
Carruagetis, port., 71 	 928000
Docas de Santos, port., 6158000

Casa Vivaldi 	
Auto Viação 	
Mercado Municipal. 	

Letras
Banco de Credito Real de

Minas, 7 O/0 	

CAF

Foram desfavoraveis as evoluções accusadas
pelas bolsas dos centros de consumo no ultimo
encerramento. limitem, porém, as bolsas di-
vulgaram evoluções de alta, de modo a que
o mercado de café aqui abriu em melhores
condições de vitalidade.

A procura para novos negocios foi mais ani-
mada do que de vespera: entretanto, as ope-
rações realizadas foram ainda moderadas.

Os commissarios, com effeito, apenas collo-
caram para exportação 4.000 saccas dos
preços de 123600 e 125650 sobre o tvpo 7,
tendo o mercado fechado calmo, mas ao preço
de 123700 em arroba.

TRABALHOS tO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

&teus
Barra dentro 	 	 254
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil. 	 	 1156
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 3.193

	

Total 	 ..	 4.101
Desde o dia 1 de julho 	 	 2.201.453

Vendas conhedidas
No dia de hontem 	 	 4.000
No dia de ante-hontem 	 	 2.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 102.000
Desde o dia 1 de julho 	  1.360.000
Passaram por Jundiahy 	 	 11. 500

Pauta da semana 870 réis.
NOTAS ESLATISTICAS

Stock em 1 e 2' mãos
Saceas

Stock anterior 	 	 139.700
Ultimas entradas 	 	 1.671

	

Total
	

- 111.380
Ultimos embarques 	
	

1.599

Stock actual 	
	

- 139.781
EN1MADAS

Dia 1 a 19:
Suem,	 Kilogs.

E. de F. Leopoldina 	 42.660	 2 .559.600
E. de F. Central... 	 27.392

	 1.6 L3.520
Por via marainia...	 8.671	 :i20.260

	

.....	 78.723	 1.723.380

Dia 1 a 20:
Saccos	 Kilogs.

E. de F. Leopoldina 	 15.853	 2.751.180
E. de F. Central....	 28.318	 1.700.880
Por via m a ri tinia ... 	 8.025	 535.500

Total 	 • 83.126	 -4.987.:560
EMBARQUES

Dia 19:
Suco.;

Estados Unidos 	 	 —
Europa 	 	 _.	 ___
Rio da Prata 	 	 1.319	 80.910
Pacifico 	 	 ___.
Cabo-	 	 .—	 —
Cabotagem 	 	 250	 15.000

. Total 	 	 • -1:509 .	 - 95.940., .,

2203000
2103000

303000

10-18000 1038000
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Dia 1 a 10:

	

Saccoi	 Kilogs.

Estados Unidos 	
	

61.200	 3.672.000

	

Europa. . 	
	

37.815	 2.268.900
Rio da Prata 	
	

5.19:1	 311.680
Pacifico 	 •	 1.277	 76.620
Cabo 	

	

Cabotagem 	
	

2.806	 108.360

	

Total 	
	

108.291	 6.497.460
Desde o dia 1 de

julho 	
	

2.155.95S 129.337.180

COTAÇÃO EM ARROBA

(Europeu)
Nominal:

	

fypo n. 3 	 	 135100 138300
» ti.	 135200 138300

	

n. 0  •	 138000 138100
• II. 1; 	 	 128800 128000
» n. 7 	 	 128600 128700
» n. 8 	 	 125300 128100
» n. V 	 	 125000 128100

EM saisros

0 mercado de café nessa praça manteve-se
regularmente calmo e funccionou sem sabidas
e sem negocio, ao preço anterior de 7$'850
por 10 kilos.

Foram recebidas 11.908 saccas e não houve
sabidas, tendo passado por Jundiaby 14.500
ditas.

Desde o dia 1 do corrente entraram 195.394
sacras na média d 10.384, sendo recebidas
desde 1 de julho 0.342.582 ditas.

As sabidas descle 1 do corrente foram de
280.450 saccas e desde 1 de julho de
6.201.676, 5011do o stock de 1.905.612 ditas.

cENTnOS CONMIMIDORES

aseillacões do ulti:no fechamento das bolsas
Dia 19

Nova York, alta de 1 a 4 pontos nas opções.
Opção de maio, 43,88 • centimos por libra.
'lavre, baixa de 1 4 a 1 2 de franco.
Opção de maio 85 1 2 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1.4 a 1/2 pfennigs.
Opção de maio, 68 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres:, baixa de 3 a 9 d.
Opção de maio, 63 sh. por 112 libras.

VENDAS ANTEMORES

	Mcrcaao	 Saccas

	

Nova York 	 	 60.000
4!lavre 	 	 0.000
50.000Hamburgo

Londres 	 	 15.000

Total 	  165.000

Abertura
Dia 20—Nova York, baixa de 3 e alta de 2

a 5 pontos.
llavre, alta de 1/4 de francos.
Hamburgo, alta de 1;4 de pfening.
Londres, alta de, I, 1/2 a 4 1/2 d.
Opções
Ilavre—Maio 85 3/4, julho 85 1/4, setembro

85 1/4 e dezembro 84 3/4 franco por 50 kilos.
Hamburgo — Maio 68 1/4, julho 68 3(4, se-

tembro 63 1/2 e dezembro 69 pfenin gs por
1/2 kilo.

Londres — Maio 63 sh. e 4 1/2 d., julho 63
sh. e 7 1/2 d., setembro 63 sh. e 4 1/2 d., e
dezembro 62 sh. e 7 1/2 d. por 112 libras.

Fechamento:
Nova York, baixa de 11 a 18 pontos.
liavre, alta de 1/2 franco.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfening.

MERCADO DE'ALGODNO

Regulou, hontem, bem colocado esse mer-
cm.lo, cujo movimento de sabidas foi regular e

constou de 1.068 fardos não houve entradas,
seifif6 o stock actual de 22.541 fardos.

*O mercado de Liverpool accusou unia
baixa de 5 pontos, que reduziu a cotação do
genero de Pérhambuco a 7.26 d. por libra......

.Procedencias por 10 kilos:

Pernambuco, 1 4 sorte, do

Pernambuco, ia sorte 	
Sertão 	
	

118200 a 128000
118200 a 118600

Pernambuco, mediano 	
	

nominal
AssO, 1 4 sorte 	  118000 a 118500
Natal, i a sorte 	  108700 a 115200
Natal, regular 	

	
nominal

Mossoró, P. sorte 	  108400 a 118000
Mossoró, regular 	

	
nominal	 •

Cear á, 4 4 sorte 	  108700 a 115500
Ceará, regular 	

	
nominal

Parabyba, l a sorte 	  105700 a 115500
Maceió, 1" sorte 	  108600 a 418200
Penedo, 1° S)rte 	  105600 a 125000

MERCADD DE ASSUAR

Eram ainda, hontem, de firmeza as 'condi-
ções desse mercado, que funccionou, porém,
pouco movimentado.

As entradas foram de 1.679 saccos de Cam-
pos e consignados 1.229 á ordem, 200 a Du-
viviar & Comp. e 230 a Meirelles Zamith &
Comp.

As sabidas foram de 3.970 saccos, sendo o
stock hontem de 424.137 ditos.

O mercado de Pernambuco mantinha-se
firme, com sabidas de 8.000 saccos para di-
versos portos.

O stock desse mercado era de 106.000
saccos.

ltegularam os preços seguintes:

Qualidade;	 Por kilos

Branco usina 	  $700 a 8720
Branco crystal 	  $680 a 8730
Branco aa sorte 	  $580 a 8640
Branco 2° jacto 	  $560 a 8620
Somenos	   Não lia
Mascavinho 	  8100 a 5560
Crystal amarello 	  8540 a $610
Mascavo bom 	  $UO a $380
Mascavo regular 	 	  8300 a $350
Mascavo baixo. 	  8280 a $290

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 20

De Santos—Paquete nacional Tiktgy, com-
mandante Oliveira; 834 toneladas; carga, va-
rios generos á Companhia Costeira de Nave-
gação.

De Paranaguá e escalas—Paquete nacional
Piratininga, commandante. Mario de Jesus;
1.272 toneladas; carga, varios generos a S.
Moreira.

Manchester e escalas, 30 dias de viagem—
Paquete inglez Cervantes, commandante A rery;
2.982 toneladas; passageiros, um em 34 classe;
carga, varios generos a N. Megaw.

Do Pará e escalas—Paquete nacional Ia-
ouáribc, commandante Leal; 1.002 toneladas;
carga, varios generbs á Companhia Costeira
de Navegação.

De Cabo Frio — Iliate nacional Amelia e
Clara, cOmmandante Santos; 41 toneladas;
éâ'rga, a ordeih.

De. Cabo Frio—liate nacional Julio de Ma-
cedo, commaildante toneladas 3;
cOga clál a

De Cabo Frio—Mate nacional Virginia, com
mandante Alves, toneladas 49 ; carga: cal a
ordem; um passageiro em 3° classe.

-De Laguna e escalas—Paquete nacional Lr.
gana, commandante Lins, toneladas 300, pas-
sageiros: Thomas Caldeira Martins, Josephina
Lima, Sylvio vau Erven e familia, Dr. Eduar-
do Gomes e 18 em 3° classe; carga: varios ge-
neros ao Lloyd Brazileiro.

De Recife e escalas—Nove dias de viagem—
Paquete nacional Satellite, commandante Vi-
ctor, toneladas 887, passageiros: T. Batinga,
D. Rita Buarque, Mario Ferreira, Leonardo
Avila, Dario Alvim, M. Pinto, Peray Schofield,
Amancio Braga, Aristides Gaivão, Antonio
Rodrigues, familia do Dr. Saraiva, M. Olynt-
pio de Leite, Jayme P. Larrica, O. Barreto,
Dr. Mario Pacca e senhora, Aureliano Maciel,
Otton Seabra, capitão-tenente Mauricio Ma-
ciel, Manoel Francisco Dias, Herculano Nunes,
S. Richards e familia e 28 em 3 1 classe; carga:
varios generos ao Lloyd Brazileiro.

De Bordéos e escalas — Paquete francez
Anzazone, commandante Esgren, toneladas
2.978, passageiros: Pedro Garcia, Paul Mar-
cilia, Leonard Ilartley, Loiso Arrone, Joan
Aumitre, Bernardo Augustó da Silva Oliveira,
Avelino Domingos Vinhaes e familia, José An-
tonio , dos Reis Junior e familia, Antonio Cor-
ré. .Cairão, José Duque de Amorim, duqueza
de Araorim, Francisco de Amorim Leal, Hen-
rique Rubens, Porei Chefieis, Dr. Cala,sans,
Adolpho Guerra e familia, Deraldo Dias,
Dr. Antonio Olintho dos Santos Lima, Dr. Vir-

. Gonçalves, Dr. Alencar Lima, Dr. Fran-..
cisco Fonseca Sima,s Sobral, João de Barros e
José dos Santos e 33 em 31 classe ; carga va-
rios generos a Messageries Maritimes.

De Hamburgo e escalas — Paquete allemão
Betgrano, commandante Duttiningmann, to-
neladas 3.083, passageiros: quatro em 2°,
181 em 3' classe e 110 em transito, carga
varins generos a Th. Wille.

SAIIIDAS DO DIA 20
-

Bueno Aires e escala—paquete francez
Anzazone, commandante Magoei], passageiros:
lionorina Iluzzot, Dr. Eduardo Cotrim, Lola,
Pereira, A Maria Crad, Ilermann Schueltz c
18 em 2 4 classe.

Porto Alegre e escala—paquete nacional!
Itapema, commandante Allmann, passageiros:
Fiorentino Pereira e familia, Bans [lese, An-
tonio Pizarro, D. Alcides de Freitas Costa,
D. Isaura Espinola, Manoel Augusto Espinola,
Abel Ribeiro, Dr. Borges da -Silveira e fa-
mitia,llubens A. Maciel, Nadamo Martins
Biddart e familia, Miguel Barcellos da Cunha
e Familia, D. Adelaide Bandeira, D. Alice
Mussmor, L. Ferreira, Manoel Vieira, Calvina
Reis, Ernestó Carneiro, Mario Gomes da Silva,
Eduardo de Sá Silveira, J. Gomes, capitão
Quintino Jaguaribe e familia, Saint Angé,
Felippe Oliveira, tenente João de Lins e fa-
milia, coronel Oscar do Miranda e familia,
Henrique Fernandes da Costa, tenente Alvateo
Agricola de Soares Dutra e 8 em 34 classe.

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Tocantins 	 	  21
Ilainburgo e escalas, Pe psia 	  21
Bremen e e;calas, Wurzburg 	  21
Portos do sul, Borborema 	  2l
Portos do norte, Baquy 	  21
Nova York, Tennyson 	 • .. 2'2
Portos do sul, Itailaba 	
Amsterdam e escalas, Frisia 	  gá
Portos do sul, Sino 	  4'
Portos do norte, Tapajoz 	
Rio da Prata, Cordiilère 	 ,1, 	 215.
Portos. do sul, Laguna 	
Podo

t vl	
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2	 JUNTA DOS CORRETORES

4	 Mercado de cara

• O mercado de cafe no Centro do Commercio
7 de Cale abriu hoje firme, tendo se realizado

• vendas de 1.118 saccas, na base de 125600 a,8 125650 para o typo 7 (desensaccado) por ar-
8 roba.
8	 Durante o dia reali .l.arain-se vendas da mais

2.301 saccas, ao	 de 128700, fechando o
ia arcado calmo.

5 •	 •

Doa-ungi° 2f

"Southampton e escalas, Danube..,
'Cla'Sgow,.Bión 	
Liverpool e escalas, °ecoam 	
Rio da Prata, Vamlick 	
Portos do norte, Pyrineus
Portos do norte, Brazil 	
Rio da Prata, Argentina 	
LiVerpool e escalas, Tilian 	
Portos do sul, Acre 	
?ortos do sul, Itacolom!, 	
Portos do sul, Itapuca 	
Zalláo e escalas, Oro pese 	
Genova e escalas, Regina Eleita 	
Santos, Crefeld 	
Santos, Belgrano 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	
Trieste e escalas, Argentina 	
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	
Hamburgo e escalas. Salamanca 	
Santos, Cap Roca 	
Portos do norte, Pará 	
Rio da Prata, Cap Roca 	
Liverpool O eatas, Virgil 	
Rio da Prata, K. Wi1hlnm 11 	
Hamburgo e escalas, Santa Catharina 	
Rio da Prata, P. lia falda 	

DIARIO OFFICIAL; )

23 Triestre	 e	 esealas, Francesca 	
23 Nova-York, Tennyson 	
23 Pará e escalas, Macau 	
93 Portes do norte, Brazil 	
21 autos, njuca 	
24 Bordéos e escalas, Ania:on-

Buenos Atres e escalas, 1'.	 Umberto
24 Southampton e escalas, Danebe 	
21. Hamburgo e escalas, Cap	 Mano 	

Liverpool e escalas, (trila 	
21
91
95
95
95 CAMARA SYNDICAL
95

CURSO OFFICIAL DE .CAMUI0 E MOEDA METALLICA
:a;

Praças	 00 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 16 3 16
	

16 1/32
Sobre Pariz 	 	 S:i89

	
5505

Sobre Hamburgo 	 ... .	 5727
	

3734
Sobre batia 	 	  ..	 5594
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

	
35080

$315

Libra esterlina — em

28
28
29
29
29
29
30

Sac.:as
Total das vendas conhecidas 	 	 3.722

Entracfits conhecidas

SaccaS
Barra dentro 	 	 254
E. F. Leopoldina 	 	 3.193
E. F. Central 	 	 9511

---
Total 	 	 4.403

Mercado de algodão

Preços correntes semanaes:

Victoria e escalas, Arassuahy 	
Rio da Prata, Frisia 	
Montevideo, Minas Gemes 	
.Buenos Aires e.escalas, Ceylan 	
Antonina e escalas, -Paulista 	
B,,rdeos . e escalas, Cordillére 	
Liverpool e escalas„Vandick 	
Calláo e escalas, 0):coma 	
Rio da Prata, Danube 	

• Portos do sul, Itaquy 	
'Portos do sul, Itailuba 	
'Pernambuco, Piratininga 	
•Genova c escalas, Argentina 	
Florianopolis e escalas, Anua 	
Portos do sul, Orion 	
Portos do norte, Bahia 	

:Liverpool e escalas; Oropesa 	
'Rio da Prata,. Régina Menti 	
Pará e 'escalas, Acre 	
Rio Doce e escalas, Pinto 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	
Nova York, Indian Pi;ince 	
Mucury e escalas; Industrial 	
Bremen e escalas, •Crefeld 	
Maceió e escalas, Rio Pardo 	
Portos do norte, Tijuca 	
Rio da Prata, Argentina 	
Rio da Prata, Cup Finisterre 	
AracajU e escalas, Piauhy 	
Recife e escalas, Satellite 	

'Hamburgo e escalas, K. Withelm
-1Iamburgo e escalas, Cap Roca 	
-Portos ,do norte,. Ceará 	
•Genom e 'escalas, 'Principessa Ma falda 	
Etio tfia'Prata 'Bragança 	

• Cabedello'D escalas, Fagundes Varella 	

Maio:
-Southampton e escalas, Atou 	
Rio da Prata, Balia 	
'Laguna e escalas, Laguna 	
Montevideo e escala], Siri() 	   

7

8

'2
99

99
23
23
23
93
93

24
21

24
24
:25
25 .
95
95
96
26
26
26
26
27
27

29
30
30
:30

1
2

moeda 	 	 155025

15687

Apolices geraes de 1:0005, da
ti o /o 	 	 1:0265000

Apol ices do emprestimo nacional
de 1897, nom 	

4o1ices do emprestimo nacional
de• 1903, port 	

Ap ilices do emprestimo nacional
de 1009, nom 	

Apolices do emprestbno munici-
pal de 1901, port 	

Apolices do emPrestimo munici-
pal de 1906, 110111 	

A polkes do emprestimo tintineis
cipal de 1909, port 	

Apolices de Minas ..: Gera,es de
1:000$, nem 	

Banco Lavoura . e •Commercio 	
Banco do Commercio 	
Companhia Estrada de Ferro
• alina,s de S. Jeronymo 	

Companhia Centros Pastoris do
Brazil 	

Companhia Transporte e Carrua-
gens 	

Companhia Estradada IGa	 ...,erro
Rede Sul Mineira 	

Companhia Docas da Bailia 	
Colupaiih ia, Tecidos Mageelise .
Companhia Tecidos Confiança In-

dustrial 	

	

Coinpanhia Docas•de Santos_ .. 	 6158000
Debentures . Teciilos Manufactura

-Fluminense 	 	 2025000

Venda a prazo

200 Companhia Estrada de For-
ro Rede Sul Mineira, v,,c 30
dias  •

1.000 Companhia. Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	

500 Companhia Docas da 13alda,
•v/c 30 dias 	

200, 500 Companhia Docas da
Bahia, vlc , 30 dia'	 	 1055000

S ..e.cretaria da .Camara Syndical do Ilio
laneira, 20 de abril de 1912.— A. Simons, n,
syndico.

Procadencia
Pernanibuco P sorte do

sertão. 	
Pcimainleico 1 sorte 	
Pernambuco mediano.
Assá 1 sorte 	
Natal 1" sorte 	
Natal regular 	
Mcssorii 1" sorte 	
MossorU regulai 	
Ceará 1 1 sorte	
Ceará regular 	
Panthyba 1" sorte 	
Parahybit regular 	
Maceió 1' sorte 	
Maceió regular 	
Penedo 1' sorte
Sergipe-Dóres 	
Sergipe-ltabaiana 	
Maranhão regular 	
Piatdiy regular 	

Entradas em 10 
Sabidas em 18 	
Existeucia em 90 	

	

Mercado firme 	

Observações — Liverpool, 5 pontos de alta.

AL.:ceado de assuem'
Por kilo ..

Branco usina 	 ..  . . ..	 $700 a $720
Branco crystal 	  $680 a $730
Branco 3" sorte 	  $580 a $010
Branco 2° jacto 	 	  $:mo a $620
Somenos 	 	 Nilo ha
Mascavinho 	  $400 a $560
C,rystal ainarello. , 	  $510 a $640
Mascavo bom 	 • 	 • $310 a $380
flascavo regular 	  5300 a $350
Mascavo baixo  •$280 a '$290

As entradas É.,.,ti 19 foram de:
•Saccal

Campos 	 ..	 1.679
Saltita dos trapiches em 19 	 	 3.970
Existencia em 20 	 	 421.137

Mercado firme.

O corretor Eugenio SosÓ de Almeida e S:lva,
autorizado por alvará do Dr. juiz da Primeira
Vara de Orphãos, venderá em leilão, na ILAsa;
no dia 27 do corrente mez, sete apolices ge-
raes de 1:0005 e uma dita de 500$, pertencen-
tes á finada Emilia Carolina Pereira

Secretaria da Camara SyndicaL 19 de abril
de 1012.—A: Si111012801, syudieo. —

Maio:

Rio da Prata, Avon 	
Bremen e.escalaS, IVurzburg
Genova e escalas, Falia 	 	 •
Santos, Temyson 	

da Prata, Francesca 	
Bremen e escalas, Aachen 	
Liverpool e escalas, •Thespis 	 	 ...
Ila..iburgo e escalas, Tijuca 	
Buenos Ayres . e escalas, Amazone 	
Genova e escalas, P. Umberto 	
Buenos Ayres e escalas, Cap
Buenos Ayres e escalas, Danube 	
alláo e escalas, Orita 	

VAPORES A :AUIR

Ouro. nacional — ein vales
por 15000 	

1:0115000

1.035000

1:0105000

2985000

2035500

1095000

0065000

1855000
2505000

205000

265000

925000

995000

1035250
1298000

2:385000

1005000

1005000

1025000

Por 10 kilos

118200 a 125000
115200 a 115600

Nominal
•.118000 a 1:5500

105700 a 115200
Nominal

10$100 a 115000
Nominal

10700 a 115500
Nomind

105700 a 115500
Nominal

108600 a 115200
Nominal •

105600 a 115000
Nominal ••
Nominal
Nominal
Nominal

Fardo;
— .
—

22.511



608000
608000

Não ha-
618200

Não ha
8210

• . I	 -

Não ha

8360

—
Nominal

n
125900
128600
128300
128000

98000

138500

3308000
3158000
300$000

$200
8195

118200
118200

Nominal
118000
108700

Nominal
108100

Nortijoal

Nomimi ai
108700

Nominal
108600

Nom in
10$660

Nominal

3408000
3208000
3108000

$220
$200

Idem.
Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.

Por 10 kilos.
Idem.
Wein.
Idem.
Idem.
Idein
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.
Idem* .
Idem.
Ident.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

losoo

)3

478000
408000
328000
358000
258000

Por 100 kilos.
Idem.
Idélu.
Idem.
Ident.

49$000
428000
358000
37800-0
288000

Não ha
648000

Idem.
Idem.

Não ha
568000

$720
$730
$620
8640

Não ha
8560
8Ó10

• $380
• • $350
• $290

$761)
.$600

Por kilo.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

8700
8680
8560
$580

Não ha
5100
$540
8340
8300
$280

408000

• 8800
•$780
8760

42$0015

Idem.
Idem.

,Por caixa.

488000
448000
40ôbó

Por tina.
Idem.

618200 Por c/GO kilas.618200
618200 608000

9908000
2905000
2:i98000
2158000
Não lia
2158000
Não ha

)3

2308000 Por 480 litros.
2308000 Idem.
2308000 Idem.
2208000 Idem.

Idem.
Ida/.

Idem.

Nao lia
2208000
Não há

125'000
118600

Nominal
118500
11$200

Nominal
118000

Nominal
118500

Nominal
Ilaa00

Nom¡nal
118290

Nominal
415000

Nominal
• •
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Junta dos Corretora3
TRECOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 13 A á) DE ABRIL DE 1912es

Genero, qualidade e
procedencia

PreçoPreço

UnidadeColtor°, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Maxim° Minimo Maximo.

188500
Nominal

188500

.	 .

Aguardento:
De Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
De Maceió 	
Da ilábia 	
De Pernambuco 	
De Aracajú 	
Do Sul 	

Alcool (caldo):
De 40 grãos 	
X)e 38 grabs
D jgr4s 	
Alj'afa nacional 	
Dita': do fio da Prata 	

klgiodO em raia:
PehiaWileo, I a sorte do sertão 	
Pernambuco, I° sorte 	
Paamblico, mediano 	
A4ú, Ia sorte 	
Natal, I° sorte 	
Natal, regular 	
ai(issoró, 1° sorte
111ôUrú, regulai	
Ceará, la sorte 	
Ceará, regulai' 	
Parahyba, 1' sorte
Parâhyba, regular
Maeeio, i a sorte 	
Maceió, regular 	
?enodo, 1° Sorte 	
S,ergipe, Dores 	
Sergipe, Itahaiana 	
Maranhão, regular
PiattliY, regular 	

Arrba nacional:
Superior
Bom 	
%tilar 	
Dó norte, branco 	
Rajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Ilangoon) 	
Agulha 	

Assinar:
13ranco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idem idem 	
Branco 2° jacto, idem idem 	

iirmico 3° sorte, idem idênt 	
Somenos, idem idein 	
Mascavinho, idem idem . 	
CrYstal amará°, Wein idem 	
Mascavo bedn, idem idem 	
Mascavo regular, idem idem 	
Mascavo baixo, idem idán 	

Dito refinado da Companhia
Usinas Nacionaes:
Branco filtrado 	
TerCeira.

Dito refinado dos Refinadores:
Primeira 	
Seeilida 	
Teréeira 	
Bacálháo em caixa, da Noruega

Dito em tina:
G a'Síre 	
Aiitericano
Peixellin 	 -

Banha de Porto Alegre:
Ein lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Garaes:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	
Em lata grande (Laguna) . 	

	

Dita americana em barris 	
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
Portogueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de ma ngabeira,de Minas
Breu americano claro 	
Dito escuro 	

Café :
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1
Typo n. 2
Typo n. 3
Typo n.
l'ypo n.
Typo n 6
Typo II. 7
Typo n. 8  •
Typo n. 9  •
'rypo it. 10 	
Escolha 	 -

Cimento:
Marca ViStiVgi9 	

Dita Piramid 	
Dita Ilhinoceronte
Dita Ex"celsiór 	
Dita Atlas 	
Dalt EXPosição
Dita Tios Jacarés 	
Dita Picareta 	
Dita Catiiedi.al 	
Dita Corfia, Preta 	

Farello tle trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Inglez 	

Farinha de mandioca, de Por-
to Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina: Grossa.

Dita de trigo, 'do Moinho nu-
. minense:•

De I° qualidade 	
De ‘2° finalidade 	

qualidade 	
Dita (10 Moinho Inglez:

De 1" qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3" qualidade 	

Dita do filo da Prata:
De 1 qualidade 	
Qe 24 qualidade 	
I.X3 34 qUalidadé 	

Dita americana:
Em barrica 	
Em sacro 	

Feijão nacional
Preto de Pólab Alegre 	
Preto da terra 	
Preai de Santa Calliarina 	  ...

I..... .	 -	 ..
. 615200 PA)r . c/60 kilos.

615200 Idem. •
..

Não ha Idem.
035000 Idem.

Não ha- Por libra.
8260 Por kilo.

NAo ha
•44 - Idem.

Por 2/2 caixas.

Por.kilo.$380
P,or 15 kilos.488000
Por 280 libras.335000
Idem.348000

Por arroba.
145500 Idem.

Ident.

Idem,
Idem.

Nominal Idem.
Idem.

135100 Ideia.
125900 Idem'.
125600 1(16m.
125300 Idem.
— • Idem.'

logsoa Idem.

Por barrica.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idetir.
Idem.
Idem.
Idem.

Por 100 kiloS.
Idem.

Por 100 kilos.
Idein..•
Idem.
Wein: •
Idem.

Por 2/2 sacoa
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
I lem.

Idem.
Idem.
Idem.

Por barrica.
Por sacio.

218000 Por 100 ki103.
Nominal !dem.

198000 !dein.

, • 04

•1/}

41	 34.4

.... 4110.01,e'.

450000

--

12500
125000
118800

115800 12$000
115500 118800

115200
118500 11$800
118000 115500
118000 115500

108000 105300
105000 108300

185500 4148000
175000 175500
10800 165300
148000 145500
148000 148500

058000 255500
048000 24$500
23,5000 23w0

.- .	 .
058200 258700

4 2485
235200 235700

Nominal Nominal



Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Sal do norte. 	 45500 58500 Por 5/60 kilos.
Dito de Cabo Fio 	 45000 45300 Idem.
Dito estrangeiro 	 65500 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do Matadouro 	
Dito do R:o da Prata 	 a

Idem,
Idem.

Telhas francezas 	  3505000 3805000 Por_ milheiro.
T, lli cinl i o de Minas.	 , 5740 .	 5900 Por kilo,

Xarone do Rio da Prata
Patos e mantas $610 .	 5700 Idem.
Puras mantas _ 5760 5810 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 13620 5660 Idem.
System platino, puras mantas 	 $680 .	 $76 Idem.
Systerna nacional 	 Não ha Não ha

V:nho
Nacional do Rio Grande 	 1155000 1605000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	  3308000 3108000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 1258000 3105000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	 3605000 3805000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 15 A 20
OS EMBARQUES DE CAFÉ

DO CORRENTE PARA

Portos europeus

A insterdam 	
A ti tuerpia 	
lIa ticeloi ia 	
1:3rdóos
Bremen 	
Cai'
Copeidiagne
Finine 	
Genova
11.m:burgo 	

Li vre. 	
Leixões
Lisboa 	
Liverpeol 	

ondres
Malaga 	

	

iii 	

flotterdam 	
Solai:am1do:1 	
Trieste 	
Vigi) 	

Goiliemburgo 	
Stockoltno 	

	

th nu 	

schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
43 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 04 de capa por 900 kilos.
45 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos sucos por 1.000 kilos.
47/6 seis. e 5 °A, de capa por 1.000 ki/os.
45 seus. e 5 04, de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 V, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °A, de capa por 1.000 kilos.
4.5:50 francos e 10 V° de capa por 900 ks.
35 sclis. e 5 °,/0 de capa por 1.000 kilos.
35 schs.e 3 0/ de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 V„ de capa por 1.000 kilos.
45 seus. e 5 °A, de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 04, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °/,,, de capa por 1.000 kilos.
38 francos sNim por 1.000 kilos.

sj9.
s,9.

53 s/9.
51/0.

Portos americanos
a) do AG:milico

Buenos A ires 	
NIontevidéo 	
Nova York (*) 	
Nova (Jrleitus (*) 	 ..

b) do Pacifico:
Ancod 	
Au tofogast a 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Comdinbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayarmil 	
!guiou(' 	
Punt'Arenas 	
Talcalmano 	
Taltal 	
-Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções...

15200 i)or sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.

celits. e 5 0/0 por sacca de GO kilos.
ceuts. e 5 04 por sacea dc GO kilos.

50 schs, suecos por 1.000 kilos.
52/6 seus. seccos por 1.000 kilos.
52/6 seus. seccosiwr 1.000 kilos.
7580 seus. seccos . e 5 0/0 por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 sclis. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos..
85 schs. e 10 °/0 por 1.000 kilos.
52/6 seus. seccos por 1.000 kilos.
25 seis. seccos por 1.000 kilos.

schs. secco:s por 1.000 kilos.
52/6 schs. suecos por 1.000 kilos.
52/6 seis, suecos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 Mós. •
47/6 seis. seccos por 1.000 kilos,
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Preço

Genero, qualidade e
procedendo

Unidade

Minimo Maxiino

Feijão nacional:
jnlanteiga 	  405000 425000 Por 100 kilos.
Enxofre 	 355000 305000 Idem.
Mulatinho 	 255000 275000 Idem.
Branco 	 20000 1 	215000 Idem.
Amendoim 	 Não ha	 Não ha Idem.
Vermelho 	 - Idem.
De côres diversas 	 Não ha	 Não ha Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 395000	 4 05000 [dein.
Amendoim 	  305004	 335000 Idem.
Fradinho 	 335500	 405000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  15900	 25000 Por kilo.
Superior 	  15600	 15700 Idem
Regular 	 /5100	 15200 Idem.

Vim em corda do Pomba:
De primeira 	 1,5100	 1.$53C Idem.
De segunda 	  15100	 15200 Idem.
Baixo 	 5900	 15000 [dein.

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	  15500	 15000 Idem .
Primeira 	 15200	 /530	 Idem.
Segunda 	 5900	 15600 Idem.

Dito em corda de Goyaz : ..	 .	 ...
Especial 	 1S00	 1S2.oD1 Idem.
Primeira 	 18,100u	 iS5 ai, IdwP •
Segunda 	  	 15100	 a z2o.o. 1 (.41P •

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarelo I 	 15201 

.. . . .
15150	 0 Idem.

'Amarelo II 	 5950	 Isopo tilem.
Commum 	 15050 IS 100 Idem.
Commum II 	 5900 . $950 Idem.

Dito em folha da Bahia
Março P. F. S 	 • 25200 25300 Ideai.
Marca P. F 	 25000 25100 Ident.
Marca P. P 	 15800 .	 15000 Idem.
Marca P 	 15600	 15700 Idem.
De primeira 	 15100 .	 15500 Idem.
De segunda 	 15200 15300 Idem.
De terceira 	 15060 15100 Idem.
De quarta 	  5800 .5000 Idem.
Eerozene	 americano,	 diversas

marcas 	  1S200 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1255000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	  Não ha Não ha Por kilo.
Dita de Minas 	 28100 25700 Idem.
Dita estrangeira, diversas marcas 1550 25500 Por kilo.
Natio em folha 	  $580 Idem.	 .
Milho amarelo do norte 	 Não ha Não ha
Dito amarelo da terra 	 105500 115000 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 95000 95800 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não lia
óleo de linhaça em isoso 15100 Por kilo.
Dito do linhaça em lata	 ..... 5880 5900 Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 Nominal Numinr1 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	  425000 Por lata.
Dita Brilhante 	 125000 Idem.
Dita Bandeirinha 	  415000 Idem.
Dita Palpite 	  Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita Orion 	 425000 Idem.
Dita Raio	 	 42.5000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 Idem.

Ditos de cèra:
Marca Olho 	 605000 Idem.
Dita Raio X 	 605000 Idem.

Pinho:
Americano 	 5300 Por pé
tie,resina 	 005000 Por (luzia.
Spruce 	 805000 Idem.
sueco branco 	 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 8913000 Idem.
DoParaná de i a qualidade 	 77$000 Idem.
pp Paraná, dp r qualidade 	 67$000 Idem.



11111Vta ÁUl ng

40 s/ e 60s/ e 2 1/2 04,
40 s/ r 60s/ e 2 1j2
41 s/3 e 605/ e 2 1f2 0/.
41 9/3 e ials/ e 2 1/2 a/.
41 s./3 e Os/ e 2 1/2
55 s/ e 70s/ e 2 l/2 °/0

João Seeeritio da Situa, synd ico.
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Cape-Tono) 	
Magoa 13ay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal .	 	
Delagoa /3ay 	
Beira 	  

I'ortos sul-africano;

(Por 1.000 kilos com transbordo)
14m.iova.ï0rk

e>0 s/ e. 5:1 1;2
GO s/ e 2 1/2.04
GO s/ c 2 1/2'4
60 s/ e 2 1/2 .4
60 s/ e 2 1/2 01„
70 s/ 80 s/ e 2 1/2 ,1/4
78 5/6 e 2 1/2 "/,,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoeios Interiores
Expediente de 1.9 de abril de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Prorogou-se por 30 ílias, com o vencimento
• que tiver dii.eito na farina da lei, a licenaa
concedida ao fiscal da Inspectoria, do Vehieulos
Antonio Adhemar Vieira Pires para trata-
mento de sua saude. 	 •

—Foram nomeados de conformidade com
o paragraplto unix") do art. 18 do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, escra-
ventes juramentados dos serventuarios vitali-
cios dos °Meios:

Da escrivão da 5° Pretoria Criminal José de
OliveXra Galvao;

De escrivão da aa Vara Civel Francisco Xa-
alar Marcondes do Amaral;

De escrivão do 2° Officio do Juizo dos Feitos
da Fazenda Municipal Frederico Moss de
Castro, ficando sem effeito a anterior nomea-
ção para a 2° Pretoria

Expediente de 1.6 de abril de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no The souro Nacional:

De 1:000a, ajuda de custo, relativa á 1'
sessão da 8° legislatura, aos seguinfcs mem-
bros do Congresso Nacional : José Marcellino
sie Souza (aviso n. 1.8 .13), Alfredo Falis e Cau-
dato Ferreira de Abreu (aviso o. 1.

11:Gaoaoau, fornecimentos feitos á Re-

partição da Policia em março findo  avisO nu-
mero 1.835);

De 4208000, indemnizarão ao agento-thn..
soureiro do Instituto Nacional de SUrdos-Ma-

tios, por (levezas de prompto pagamento por
elle effectuadas em março ultimo (aviso nu-
mero 1.836);

De 4:081Si00, folha aalativa ao mez findo
do pessoal iacumbido da matança de ratos
(aviso n. 1.837);

Da 205, gratificação vencida em março findo
pela menor Elviraincumbid a do serviço de
extracaão de cochilas Ho Primeiro Tribunal do
Jury (aviso n. 1.83s);

1) , 206$600 fornecimentos feitos no mez
xle marro ultimo ao Foro tu e ao Tribunal do
Jory (aviso n.

Da 1.70g, alugue's, relativos a janeiro ui-
limo, dos predios 4x:copados pelas delegacias
ao 27° e 29" diatriatos e polo posto policial do
111011'0 do Castello (aviso u. 1.810);

De 876$460, forneCiinentos feitos ao Hos-
pital Paula 'Candido em filara° lindo (aviso

• saI);
..11..aki, iturculadzação ;to c •IWIii da s'e0 .0 I

de engeithafaa saintaria, por alespezas
promptapagamento , por ella enatviadas gan
março fiado' (aViso . n. 1.84,2);

De 6875500, gratificação vencida pelo juiz
de direito da 2' Vara de Orfila-toa, por ter
substitudo o juiz da 3° Camara da arto
da Appellação durante o mez de março ui-
timo (aviso n. 1.8.13);

De 1008, quantia depositada no Tbesouro
Nacional para garantia da propastt ttpresen-
tada por Agnello Parlati para exemençlo
obras 110 proprio nacional em que funecioua
a 7° secção da Guarda Civil (aviso n. 1.817)

De 4515612, gratificação veucitla peh) juiz
da a" Pretos-ia, por ter substituido o juiz da
21 Vara c1,3 Orphãos no wriodo de 8 a 31 de
marco findo (aviso n.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazanda o
processo de divida de exevcicios findos,
importam:ia de 778, de que é credor Augusto
Cardoso (aviso n. 11121).

—Consultou-se o parecer (to Tribunal do Con-
tas sobre a abertura do 'credita de 20:0005
para pagamenttada subvenção concedida ao
Satiatorio do S. Luiz de Piracicaba (aviso
n. 1.826).

Req uerimento despachado,'
Sancho de Aguiar Batto de Barros.— Apre-

sente a certidão de obito da menor Neryta,
para que possam ser apostillados os timos dos
seus irmãos Isaura e Fausto.

.	 •
Expediente de 19 de abril de 1912

DIRECTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director da Estrada n lo Ferro
Central do Brazil o recebimento do officio
ri. 3.172, de 18 tlo corrente.

—Communicou-se:
Ao Sr. ministro que, tendo esta directoria

procurado attender a grande numero de re-
clamações de habitantes desta Capital relati-
vamente ao intenso mão cheiro notado em
ruas e casas da cidade, danou á conclusão
de que o facto provinha dos encanamentos de
gaz, não estando na alçada desta directoria
providenciar a respeito;

Ao mesmo que, achando-se ern condivies de
não poder funecionar a lancha Pará, da In-
speciaria de Sautle tio Porto do Belém, lem-
bra esta directoria o alvitre de serena feitos os
concertos da referida lucha no Arsenal de
Marinha daquella capital;

Ao director interino da Directoria de Saude
da Brigada. Policial do District° Federal qua
esta directoria, nesta data, já providenciou
no sentido de ser attendida a requisição cons-
tante do officio mi. 152, de 18 do corrente,
daquella repartição;

Ao director geralda linpartição de Aguas o
Obras Publicas e ao commandante do Corpo-
de Bombairos o.itinerario (.10 apparellio Clay
teu, do dia 22 ao dia 27 do corrente inez.

- Ilemetteram-se:
Ao Sr. ministro o ralatorio dos trabalhos

endivida; wla Inspactoria do Sorvia° de
1 s'opIi yii aia da Febre AM:trela, d uratito o
periodo de 1 a 6 do corrente mu., e o retina-
rimem() Olfl q 113 O Dr . Au tumui I) Martins 'e-
leita pado para mandar pagar-lha os vcaai-
Men tos h tegcaes dit cargo tio i! I sii)f ,.t0 ,).,0i-
tarie alteram fp caie está exeaceittlo no,i91-
pedircentu 0 effeetivo, Dr. João Now:
norni,n.;

Ao director da FArada de Ferro Cantral do
Brazif Os laudos de exame de validez de Na
nedicto Listo de Oliveira, João Moreira dà»
Costa, Bento Antonio da Silva, Benjamin Cad.'?
tatuo, Stanoel Gonçalves Marmin s , Julio TO-
lentino de Ahnolda„Tosé Ma1ielli, Joaquini
flob,-WtO Valioso, alma° tampa, João Ribeiro !
Gonçalves

'
 Zilaa liloraes Martins, Ileitor

Lemos Ribeiro, Antonio de Souza Mama.%
João da Silva Reis, Luiz Ara 1140).1,1validaloiOcitolo
Castro Moreira, Eino
Santos Werneck, d .oelJulião Pires, Antonio
Pinto da Magalhães, José Vietoriano, Jusii
Tiburcio Lucas, Domingos José de Andrade;
Oscar Garcia Rosa, - José Gonr,alve: Ponte%
lieynaldo José Ferreira, Olympio Mazzoni
Justai° Ramos de Oliveira

ao secretario da Policia os de AristideS
Chaves e Xvvonso Mmliz da SilÁ•at
gu.sttoo (zliar ,e,ciituatt•tgi efal 11	 Telegraphos de Nu-

.10 director geral da Repartição de Agua
(xiw Publicas o de A namiolGonçalves Pecego;

Ao director da Casa de Correcçao o do
Gaspar llodrigues.

—Selicitaram-seprovidencias
Ao director geral da Directoria da Com-

o Industria no sentido de ser esta
directoria informada relativamente ao pedido
de privilio do Dr. Robertu Iluttinp;er, suis,
lento, domicIliado em S. Paulo, sobre utim
novo processo vapido conservar, salgar e
defumar carne> ;

Ao director da Imprensa Nacional, ailm
s,::r publicado no Diffri0 Official, o relatorio
dos trabalhos elreet nados pela Inspectoria do
Serviço do Prophylaxat da Febre Aniarelfa
durante o periodo de 1 3. ti do carre tam mez

Ao director da Estrada de Ferro Central 	 ;
Pira/MIJO sontiJo de s.a miada a esta da.
reeforia unia eadnela de pwN.(.1d la
valida entre, as ,estações C,eateal e D. ciar;
para USJd inspector _aattitarka JJr Gaba.
Bamio, destacado tia 93 delegacia de salada.,

Ao director geral de Conta.bilidado destit:

l	 desempC4-'

ministerio as folhas nas impoctançads de 250e 1:5011, sendo esta de pagamento tia difTei'eri
1.10 vencimentos a (pintem direito o Dr. Ma*--;
noel V. Campos da Paz, por estar 

I libando o cargo da delegado de sande no
1 pedimento do etroctivo, Dr. Alberto Vieira da,
Cunha, o aguda de pagamento da gratifica= i
(Ao a que tem direito o Dr. Antonio Fortn- i
nato do Saldanha, da Cama, por estar substia
latindo interinamente o Dr. Campos da Pita,
inspector sanitario effeetivo, relativas ao ni
de março ultima; as falhas, na importancia.)
total de 4:5305200. de pagamento do pessSoall
do serviço administrativo e do jornaleiro fixo
do Lazareto da Ilha (Irando, em março utak !,
mo, e a conta na importancia de 170S168;
proveniente da assignatura do apparelho tala-
phOnico da Drasilianisehe Pleetricitats G4-1
sellschaft, durante o correto.» anui, colluCadS) i
á rua 19 de Fevereiro ii. 134, residencia dg,
sDar.TleiocTililo Torres, (talagada do 8° districtO

imitar t
Ao sob-secretario da Faculdade de Medicina(

do Rio de Janeiro os diplomas de • medido e
cirurgião-dentista, devidamente registrados',
pQrte.ne,nta% a Eduardo da Cunha l auto SC-.
brinhO e abriu Carata Gomes da Silva;
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Requerimentos despachados

Andraina de Moraes Silva (1° districto).—
Concedo o prazo de 90 dias.

Manoel José Nogueira (30 districto).—São
Concedidos mais 90 dias.

José Lourenço Alves (4° districto).—Não sa-
tisfaz o concreto.

Vintena & Comp. (4° districto).—Concede
50 dias,

Anua Pereira dos Santos (4° districto).—
Concedo F dias.

Maria José da Silva Leite (4° districto).—
Concedo 60 dias.

Francisca Vitimei de Mesquita (8° districto).
—S5o concedidos 60 dia-s.

Carnielia. de Nubilla (9° districto).—Concedo
45 dia,.

José Vieira da Costa.—Declare a rua e o
numero da casa.

Companhia Commercio e Navegaeão.—De-
ferido.

Paul J. Christoph.—Certifique-se.

Policia do Districto Federal
SEGENDA SECÇK0

Expediente de 20 de abril de 1912
Ao gmeral prefeito municipal, fazendo

apresentar as indigentes septuagenarias
Adriana Maria da Conceição e Joanne Fran-
cisca, afim de serem internadas no Asno
São Francisco de Assi:.

Ao juiz da 30 ['retorta, fazendo apresentar
a menor Candeia de Araujo, afim de contra-
hir matrimonio.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem de ida em
carro de 2° classe até a estação de Ca-
choeira para o indigente José Guilherme La-
borcas.

Ao agente da estação de Cachoeira, requi-
sitando passagem para o mesmo indigente
nté a estação de Pouso Alto.

Ao agente da estação de Praia Fermosa,
Estrada de Ferro Leopoldina, requisitando
passagem de ida em carro de 2° classe, até
Mirally, para a indi gente Emilia Rosa de
Jesus.

Ao director da Assistencia a Alienados do
hospital Nacional, solicitando a entrega do
nacional Francisco Manoel de Oliveira, que se
acha com alta daquelle estabelecimento.

Ao delegado do 7° districto policial, fazendo
reverter o individuo Roberto Duque Estrada,
afim de ser encaminhado á sua residencia,
Visto ter sido negativo o exame de sanidade
mental a que foi submettido,nesta repartição,
pelo Dr. Jacyntho de Barros, medico le-
gista.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar um in-
digente afim de ser internado naquelle es-
tabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados
Oito &lidos reservados.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria datada de limitem, foi nomeado
o Sr. Carlos de Carvalho e Souza para exercer
provi soriamente o cargo de vice-consul do
Brazil em Milão, no Reino da Italie, com os
Vencimentos da lei.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 18 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças, com o venci-
'mento a que tiverem direito, para tratamento
de saude onde convier:

De ires mezes, em prorogação, ao sub-
4irector do Thesoure Nacional bacharel An-

tordo Frederico Cardoso de Menezes e Souza ;
De seis mezes, ao 1° escripturario da Al-

fandega do Rio de Janeiro Antonio Carneiro
da Gama Malcher

De 30 dias, ao 30 escripturario da Alfandega
do Maranhão Franklin Ribeiro Rego.

— Por titules de 19
Foram nomeados
Jorge Peite para o legar de collector das

rendas federaes em Limeira, Estado de São
Paulo ;

Manoel Adolpho Pereira Guines para iden-
tico lograr em S. Felippe, Estado do Ama-
zonas

Ricardo Dias do Nascimento para o legar
de escrivão das mesmas rendas em Maracás,
Estado da Bahia.

Foram exonerados, a pedido:
Eugenio Ramalho de Andrade do logar de

collector das rendas federaes em Limeira, Es-
tado de S. Paulo ;

João Felix Soares de identico legar em
Arroio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul.

Foram declaradas sem effeito as nomea-
ções de Sebastião Muniz de Faria e José Luiz
Camello para collectores das rendas federaes
em Conquista, Estado da Bahia, e S. Felippe,
Estado do Amazonas, visto não terem os
mesmos prestado a necessaria fiança dentro
do prazo legal.

— Por portaria da mesma (lata foi creada
unia collectoria das rendas federaes em Rio
Casca, Estado de Minas Geraes.

— Por titulo da mesma data foi declarado
sem elleito o de 1 de agosto de 1911, que no-
meou João Severino da Luz Netto para o
legar de collector das rendas federaes em
Castro Alves, Estado da Bahia, visto não
haver o mesmo prestado a necessaria fiança
dentro do prazo legal.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIEM DO SR. MCISTRO

Dia 20 de abrtt de 1912
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
N. 29—Remettendo-vos o incluso processo

relativo ao requerimento em que a Compa-
nhia de Pesca Paraense, com séde em Belém,
Paliei, pede isenção de direitos, inclusive os
do expediente, mediante termo de responsa-
bilidade, para o vapor Caniorint, destinado a
promover a barateza dos generos alimenticies
no valle do Amazonas, com a industria que
explora, bem como para o necessario material
e combustivel, importado nos termos do
art. 73, § 3°, da lei n. 2.514, de 4 de janeiro
deste anuo, rogo vos digneis emittir parecer
a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 30—Communico-vos, para os fins convo.
nientes, que, attendendo á solicitação con-
stante do vosso aviso n. 65, de 18 do vigente,
foi a Alfandega de Santos, por telegramma
da mesma data, autorizada a conceder des-
pacho livre de direitos, para os volumes em-
barcados em Trieste, em retorno da Exposi-
ção de Turim, com destino, á Secretaria de
Agricultura do Estado de S. Paulo.

Reitero-vos o meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 45—Tendo D. Jesuina Rodrigues Bastos,

na qualidade de mai, viuva, do capitão do
Exercito Pedro Rodrigues Bastos, em petição
transmittida pela Delegacia Fiscal na Bahia,
com o officio n. 123, de 20 de dezembro do
atino findo, solicitado as pensões de meio soldo
e montepio, a que se julga com direito, rogo
vos digneis informar si esse oficial conta
tempo de serviço no dobro quando esteve em-
barcado no vapor de guerra Andrada e, no
caso afarinativo, qual o periodo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 46—Afim de que se possa resolver sobre
o requerimento do menor Mario Travasses,
relativamente ao pagamento de pensões de
montepio a que se julga com direito, na qua-
lidade de filho do finado general Silvestre Ro-
drigues da Silva Travasses, rogo vos digneis
informar quanto o referido mener,que segundo
declaração verbal do seu ex-tutor, é aspirante
a oficial do Exercito, percebe pelo ministerio
a vosso cargo.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 47 — Em resposta ao vosso aviso n. 185,
de 12 de março ultimo, em que solicitaes o pa-
gamento, por exercicios findos, ao Dr. Ricardo
D'Elia, da quantia de 1:080$645, proveniente
de serviços clinicos prestados ás praças da
guarnição de S. Vicente, no periodo de 1 de
abril a 10 de agosto de 1909, communico-vos,
para os devidos fins, que tal despeza não po
deria, quando corrente o exercicio, ser levada
á conta da verba 9°— Soldos, etapas e gratifi-
cações de officiaes — onde foi classificada pela
Direcção de Contabilidade desse ministerio, e
sim á da verba 15° — Material, n. 29.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 51 — Rogo vos digneis determinar a de-
volução ao Thesouro do requerimento do en-
genheiro civil Joaquim de Castro Fonseca,, en-
viado a esse ministerio com o meu aviso n. 11,
de 3 de janeiro ultimo, e que deixou de acom-
panhar o vosso aviso n. 451, de 27 de março
proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 20 de abril de 1912

Sr. 't+aspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 196—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o presidente do Club de Regatas de
Botafogo, em petição de 29 de março ultimo,
resolveu, por acto de 13 do corrente mez,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 2°, .alinea X, da vigente lei
orçamentaria da Receita, de um engradado
com a marca C.R.B., contendo uma embarca-
ção de regatas, a quatro remos e respectivos
pertences, vinda da Italia, no vapor Tibor,
com destino ao mesmo club.

N. 197—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação do director geral da Secretaria do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, CM alei°
n. 26, de 10 do vigente, resolveu, por acto
de 12, recommendar-vos as necessarias pro-
videncias no sentido de ser concedida, de
accórdo com o § 11 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, isenção de direitos para as
bagagens e os objectos constantes da inclusa
relação, pertencentes aos Drs. Ilans Blun-
tshli, da Universidade de Zuricb, e Bernhard
Peyer, que, em. missão scientitica na America,
devem chegar de Buenos Aires a bordo do
Cap Blanco ou do Künig Wilbehn

N. 198—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa da Misericordia do
Rio de Janeiro, por seu provedor, em petição
de 3 de dezembro do anuo passado, resolveu,
por acto de 15 do corrente mez, autorizar O
despacho, livre de direitos, nos termos do
decreto n. 1.904, de 30 de julho de 1908, do
300 barricas de cimento a que se refere a
inclusa relação, destinadas á construcção do
Hospital dos Tuberculosos, em Cascadura.
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N. 164 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 23 do mez proximo Iluda o M-
anso processo cio fiança, no valor de 2005,
como reforço da anterior, prestada por Joeé,
Folix de França, em moeda corrente, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos tire
postos que tenha ou venha a ter no logae
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Bocaina, Estado de S. Paulo.

N. 165 - Ilemetto-vos, para os fins con-
venientes, cio accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do mez proximo findo, o
incluso processo do fiança, no valor de 2005,
prestada por Gentil Homem Cordeiro do Lago,
em uma caderneta da Caixa Economica, cio
que A proprietario, sob n. 1.073, com o
deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no togar de collector
das rendas federaes em S. Luiz de Gonzaga
e Bacabal, Estado do Maranhão.

N. 100 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, do 25 de março proxuno lindo,
o incluso processo do fiança, no valor de
1:2755, como reforço da anterior, prestada
por João Bernaaelino de Sauna, em urna
caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob n. 56.010, com o deposito de
1:5165, afim do garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venhaTa
ter no logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Turibariba., Estado de
Pernambuco.

N. 167-11einetto-vos, para os fios conve-
nientes., de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 25 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3:0005000,
prestada por Julio Cosar de Lima em uma
caderneta da Caixa !somou-ora, de que e pro-
prietario, sob n. 8.115, com o deposito dc
hmal quantia, afim de ,e:aramtir a re. pensa-
bilidade de Estevão de Sá Cavalcante de Al-
buquereme Filho e a dos prepo.stos que o
mesmo tenha ou venha a ter no lowar de
agente do Correio na ponte da ManaOS Ilar-
bour, no Estado do Amazonas.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 63-Declaro-vos para os fins (=yen-

entes, que o Sr. ministro, attendendo á soli-
citação do director geral da Secretaria do
Ministerio das Relações Exteriores, em officio
n. 26, de 10 do vi gente,resolven, por acto de
12, recornmendar as necessarias providencias
no sentido de ser concedida,do ui:Urdo com o
§ 11 do art. 20 das Preliminares da Tarifa,
isenção de direitos para as bagagens e os
objectos constantes da relação junta, por có-
pia., pertencentes aos Drs. Hans Bluntshli, da
Universidade, de Zurich, e Bernhard Pever
que, em missão scientifica na America. do 'Sul,
deverão fazer diversas estações no volte do
Amazonas.

N. 6-4 - Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmitthio com o oficio da Alfandega
desse Estado n. 320a de O de maio do armo
passado, e interposto por Cunha a. , Comp., da
decisão da respectiva inspectorid, mandando
classificar como cadarço de borracha e algodão
com moeda da seda, bijouteria de CObrl! tu
adereços de celloloide, das taxas de 30$, '25
e 10$ o kilo, respectivamente, as inorcadorias
que os recorrentes submettoram a despacho
pela nota de importarão n. 168, de janeiro
do mesmo anno, como 'borracha en tecido do
seda e em obras não classificadas, da taxa do
158, e fivenas de aço polido para cintos, da
taxa da 3$, resolveu, por depacho do 16 do
outubro nitimo, negar provim nto ao anuindo
rae i re° , para o fim de confirmar a decisão
recorrida por seus fundamentos lezaes.

Ontrositn, vos rocommendo, ia fórina do ci-
tada clespacho, façaes sentir aquolla alfan-
dega que ffie é vedado dirigir-se direetaanente

ao Thesouro em assumpto da natureza do de
que se trata.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 65-Declaro-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
relativo ás pensões de meio soldo e montepio,
pretendidos por D. Jesuina Rodrigues Bastos,
ria qualidade de mãe, viuvo, do èapitão do
Exercito Pedro Rodrigues Bastos, .e de que
trata o vosso oficio n. 123, de 26 de dezeiii-
.bro o anuo passado, resolveu, por despacliN
de 13 do março proximo findo, recommie.a.-
dar-vos providencieis no sentido de ser
mettida a certidão cie casamento da reque-
rente.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 64.-Nos termos do despachb do Sc.

ministro, de 6 do corroute, proferido sobre o
processo relativo ao concurso de primeirá oh-
tradicia, realizado nessa delegacia, ericami-
p ilado com o oficio mi.  1, de 30 de setembro
preàium findo, remetto-vos as dezerioVe in-
cltisas Provas escriptas para que providencieis
no sentido de serem devidamente rhbricadáS
lia forma do art. 17 do regulamento arin'èM
ao decreto mi. 8.153, de 18 de agosto de 1010:

Outrásim vos remetto a proy a eScripta do
portuguez do candidato Gabriel Antonio R&
MI°, cuja data é do dia anterior ao da reá:-
lizaçáo do exame, para que providencieis
sentido de ser sanado o engano, desde ci ire
eVininisszlo do concurso verifique tra.ii"-"Se;
effeetivamente de engano.

Finalmente recommendo-vos providenciei4
para que seja marcado o prazo iimprOrbnia
dé 60 dias aos candidatos Carlos CON•ea.
Rodrigues, Ignacio José Pinheird, José Fila+
mono da Fonseca, Gervasio Casttillo IlraiSeN
Cléomenes Falcão, José Eugenia Fuzzefte
Viveiros, Ismael Pessoa de llollana é Osa.r
Pereira da silva, afim de opre,sent:Trem c&-
tidão de idade, extrainda do regiSii'15 civil, eia
sueilituição das juslificações (In, embora
produzidas perante o juiz federal, não são
acceitaveis para prova de idade dos que nas-
ceram depois cie 1 de jan . iro dê 1C-80.

delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 05-Remettendo-vos o incluso offieio dei

Juizo de Direito do S. João"Neponindeno, nesse
Estado, de 15 de março proximo findo, endere
çado ao Sr. ministro, e no qual o referido
juizo. communica haver naquella camara
muitos inventados cujas partilhas foram jul-
gadas sem o pagamento do imposto federal,
proporcional causa mor/is, e alvitra o meio
que lhe parece mais razoavel para a co wança
do imposto devido, rocommendo-vos presteis
informações a respeito.

N. 07-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 375,
de 12 do correáte, resolveu, em sessão de 10,
julgar idonea O sufficiento a fiança, no valor
cio 120$, em reforço da anterior e constituida
por unia caderneta da Caixa Ec,onomica, desse
Estado, ti. 20.918, com o deposito de igual
quantia e prestada por Abeillard Pereira
l'aiva, afim de garantir a responsabilidade dc?
D. Paulina Pereira e a dos propostos que a
mssma tenha ou venha a ter no togar do
agente do Correio em Mirahy, conforme o pro-
cesso transinittido com o vosso oficio n. 197,
de 24 de novemhro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 92-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. Ministro, attendendo á solici-
tava° do director geral da Secretaria do Mi-
nisierio das Relações Exteriores, em oficio
n. 20, de 10 do vigente, resolveu, por acto do
12, recommendar as necessarias providencias

! te sant ido de ser concedida, de accórdo com
o § 11 do art. 2' aias Prelimioares da Tarifa,
isenção de direitos para as bagageos e obje..
et-Os constantes da relação junta, por cópia;

! pertencentes aos Drs. Hans Bluntshli,
,¡ Universidade de Zurich, e Bernhard Peyer,

N. 199-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Gelomeder Gcedhart A. G., con-
tractantes do c de saneamento da bai-
xada do Rio do Janeiro, em petição de.. 22 de
fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 3 do
corrente !noz, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos da clausula XV do de-
creto ii. 8.323, do 27 de outubro de 1010, do
material discriminado na inclusa relação, im-
portado pelos requerentes com destino ao al-
Ilidido serviço.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 32-Cominunico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 47, de 22 de abril do anuo passado,
e interposto por João Maria Ribeiro da
decisão pela qual o obrigastes ao paga-
mento do imposto de transmissão pela compra
feita a Condido Bernardino da Silva, dos pre-
dios ns. 10 e 12, da rua Pinto de Azevedo, os
quaes, segundo entende o recorrente, estão
isentos do referido imposto, pelo decreto

3.010, de 27 de outubro de 1880, resolveu,
por despacho de 20 do setembro ultimo,
negar provimento ao alludido recurso, para
o fim de confirmar a decisão recorrida, por
seus fundamentos legaes.

- Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 100 - Ilemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 15 do corrente,
mio nomeia José Chaves para o togar de dele-
gado dessa directoria no Estado do Pará.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 159 - Remito-vos, para os fins conve-

nientes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, tio 23 tio mez proximo findo, o incluso
processo de fiança no valor de 1:200$, como
reforço da anterior, prestada por João Ba-
ptista Maugeni, em moeda corrente, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no togar de
collffitor das rendas federaes em Tieté, Estado
de S. Paulo.

N. 100 Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, do accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 12 do mez proximo lindo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:0005, pres-
tada por Celestino Guimarães, em moeda cor-
rente, afim de garantir a sua responsabilidade
.! a dos propostos que tenha ou venha a ter,
p io log'ar de conector das rendas federaes em
Molambo, Estado de S. Paulo.

N. 161 - liernotto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 23 do mezproximo Iludo» incluso
processo de fiança no valor de 2005, como
reforço da anterior, prestada. por Antonio
Vasconcellos, em moeda corrente, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos pre-

• postos que tenha ou venha a ter no logar de
• escrivão da Collectoria das Rendas Federaes

em Jardinopolis, Estado do S. Paulo.
N. 162 - liemetto-vos, para os fins conve-

nientes, do ecoando com o despacho cio Sr.
ministro, do 25 do mez proximolindo,o incluso
processo de fiança no valor do 2005, como
reforço da anterior, prestada por Armando de
Castro, em moeda current% afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que
tenha ou exilia a ter no. togar dc collector
das rendas federas cio S.Lniz do Parahyting.a,
Estado de S. Paulo.

N. 163 -- Remelto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo cota o despacho do Sr.
ministroode 23 do !noz proximo findo,o incluso
processo de liana. no - valor de 500$, como
reforço da anterior, prestada por Antonio
Fogaça Junior, em moeda corrente, afim de.
garantir a sua. responsabilidade e a dos tire-
postos'quir tenha ain venha a ter 110 logar
collector das rendas federaes em Silveiras,
Estado de S. Paulo.
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que, em missão scientifica na America do Sul,
41everão fazer diversas estações no valle do
•Ámazonas.

N. 93-Declaro-vos,para os devidos ettaitos,
que o Sr. ministro, attendendo ao que regue-
l' *eta a Companhia Poro of Pará, em petição de
de 3 do corrente mez, resolveu, por acto de
4.3, autorizar o despacho, livre de direitos,
mediante termo de responsabilidad com o
Prazo do 90 dias, para o preenchimento das
formalilades legaes, do material discriminado
na inclusa relacao. importado pAa requerente
.Co. in destino aos" seus serviços.

Confirmo, as sine o meu tele5ramina do
(lia 16.

- Sr. delegado fi•cal na Parallyba:
N. 28-Welaro-vos, para os fins convenien-

te, que o Tribunal de Contas, segundo com-
Municou o seu presidente ent oficio n. 3:1,

-.410 11 do corrente, resolveu, em sessão do dia
antecedente, julgar idonea e suficiente a
flato-a, no valor de 1:0008, em substituição á
anterior, constituida por uma caderneta da
'caixa Economica, annexa a essa delegacia,
n. 4.618, com o deposito de igual quantia, e
prestada por José Ferreira da Silva Machado
afim de garantir a. sua responsabilidade e a
dos !repostos que tenha ou venha a ter no
rogar de fiel de armazena da Alfandega desse
Estado, conforme o processo transmittido com
b vosso oficio n. 12, de 22 de abril do armo
Passado, a que se refere o de n. 145, de 18
de outubro do mesmo anuo.

N. 2-Declaro-vos. para Os fins convenien-
te, que o Tribunal de Contas, segundo com-
iiiuni you o seu presidente em officio n. 376,
'cie 12 do corrente, resolveu, eai sessão de 10,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
700$, constituida por uma caderneta da Caixa

-Economica, annexa a essa delegacia, n.5.666,
OM o deposito de igual quantia, e prestada

jier João Pulcherio de Lima, como reforço,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no
Ipgar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Itabayana, Pilar, e Pedras de
Togo, conforme o processo transmittido com o
yosso oficio o. 171, de 14 de dezembro ul-
timo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. '18 - Romeno-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso ti!nlo de 15 do corrente,
que nomeia Napoleão Marcondes de França
para o togar de agente fiscal dos impostos de
çonsumo, na 11' circuinscripção desse Es-
tado.

N. .49 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 15 do corrente
ia-tez, que nomeia Presciliano Almeida Faria
para o togar de collector da Collectoria das
Rendas Federaes em Jaguariahyva, nesse Es-
tado.	 •

- Sr. delegado fiscal no fio Grande do
Norte:
.. N. 22 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
gueren a Companhia de Viação e Constru-
ções, cessionaria dos contractos de constrn-
eão e arrendamento da Estrada de Ferro

6 e 17 do corrente mez, resolveu, por acto
durai do Rio Grande do Norte, em petições

,gb 10, autorizar o despacho, livre de direi-
os, nos termos da clausula, XXIV, lettra b, do

Mcreto n. 9.172, de 4 de dezembro de 1911,
.'a"-o material discriminado na inclusa relação,

importado pela requerente com destino
.lizs seus serviçoi ; devendo, porém, ser ex-
Cluidu o artigo assignalado na mesma retoca°
'éOrn a palavra - não - tinta vermelha.'

Putrosim vos recommendo, na fórma do
1 --eit'ado despacho, providencieis no sentido de

srrem satisfeitas pela requerente na Alfan-
ega desse Estado as seguintes exigeneias,
ue veiou a ser: declarar a qualidade do cai'-
iço

'
o (60.000 kilos) • especificar	 mas ferraen-

tas	 el.tas (3.990 kilos): rectificar a ex-
,

pressão aannaes de ferro (2.000 kilos) • e
declarar a qualidade das almotolias (52 kiios),
isto é, si são do ferro ou de folhas de nau-
(Ires.
. -Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 110-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o roque-
rhnento transmittido com o vosso oficio n. 55,
de 12 de março do corrente ann i,em que
D. Celina Werneck p.de accrescentar ao seu
nome o appellido Albrecht, visto ter contra-
hid.) nivelas com Carlos Albrecht, resolveu,
por despacho de 16 da abril corrente, deferir
o referido pedido.

inspector da Alfandega, de Livra-
mento

N. 120--Em resposta ao telegramma. de 27
de 'março ultimo, endereçado á Directoria da
Receita Publica, em que consultaes si os volu-
mes com mercadorias iracioimes expedidos pela
alfande.ga da capital deoa, Estado, com destino
a essa cidade, via Montevidéu, sem as forma-
lidades exigidas pelo decreto ti. 8.547, de fe-
vereiro do anuo passado, podem ser entre.
gues aos respectivos consignatarios, á vista
dos ..nianifestos enviados pela mesma alfan-
dega, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 13 do
corrente mez, resolveu autorizar o desemba-
raço dos volumes cio questão, &sie que,
pelos respectivos manifestos, fique averiguada
sua proceiencia.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

121-Declaro-vos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. ministro, lendo presente o re-
curso encaminhado á Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio n. 113, de 5 de
outubro de 1910, a que se refere o de ti. 67,
de 22 de julho do anuo seguinte, e interposto
por A. Krall, agente nessa cidade das comp.-
nhias hamburguezas, do acto da inspectoria
da alfandega dessa capital, multando em di-
reitos 'dobrados o commandante do vapor
allemão Porthia, pela falta de mercadorias,
verificada na caixa, marca B&C, n. 376, re-
solveu por despacho de 10 de outubro do
atino findo, dar provimento, por equidade, ao
alludido recurso, visto não se tratar de caso
cominam de extravio de mercadoria e sim de
avaria grossa.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 192-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere o vosso oficio n. 56,
de 12 de fevereiro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 19 de março proximo findo, deferir
o requerimento em que o .10 escripturario
dessa delegacia João Itodrigues de Abrem Si-
queira pede se lhe desconte pela quinta parte
dos seus vencimentos a importando de 5118292
que a maior recebeu no periodo do 7 de ou-
tubro a 31 de dezembro do anuo passado.

N. 103-Daclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que a batedeira para beneficiar arroz
mencionada na relação ju.ita ao processo que
vos foi transmittido com a ordena desta dire-
ctoria n. 68, do 9 de fevereiro ultimo, deve
ser despachada na Alfandega desse Estado,
mediante o pagamento de 8 t sobre o respe-
ctivo valor, de acárdo com o art. 2 0 , alinea
I, da vigente lei orçamentaria da Receita, e
não corno foi declarado naquella ordem, que
fica assim rectificada. 	 -

N. 104-Declaro-vos, p-ira os devidos fins,
que o Sr. ministra, tendo eco vista o que re-
quer a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação na petição encaminhada
com o vosso oficio n. 51-9, de 28 de deze,mbro
do anuo passado, resolveu, por acto de 11 do
Corrente mez, autorizar o despacho, livre
de direitos de importação, do mat,-wial discri-
minado na inclusa relação, destinado aos ser-
viços da rOciderentC.., duende, por'im, ser 'ex-
cluida sómente a dynamite a que se refere a
mesma relação.

Outrositn, vos declaro, na fóma do citado
despacho, que o pedido de isenção da taxa
de expediente não pôde ser a ttendido, em
vista do disposto no art. 2° afinca VIII, da
lei n. 2.524, de 31 de dezen;bro de 1911.

N. 195-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transinittido com o vosSo oficio n. 274,
de 26 de dezembro de 1910, e interposto por
Avelino Silva & Comp. da decisão pela qual
a Alfandega de Santos mandou classificar
como carteheas e porta-moedas, da taxa do
10$ por kilogramma, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela nota
de importação n 79.769, de outubro do mes-
mo anno, como bolsas de couro e de oleado
das taxas de 4$ e 14800 por kilogramma, re-
solveu, por despacho de 18 de setembro do
atino passado, tomar conhecimento do alludido
recurso para o fim de mandar classificar as
amostras mis. 1 a 4, como carteiras cl e couro
do art. 1.038 da Tarifa e taxa de 10$ por
kilogram ma, e a de n. 5, como bolsa de couro
com preparo ordinario do art. 29 e taxa do
5$ por kilogrannua.

N. 190-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
annunciou o seu presidente em oficio n. 364,
de 10 do corrente, resolveu, em sessão de G,
julgar nlonea e suficiente a fiança, no valor
de 8408, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica nesse Estado n. 55.798,
com o deposito de igual quantia e prestada
por D. flua de Oliveira, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no togar de agente do
Correio da praça dos Guararapes, nessa capi-
tal, conforme o processo transmittido com o
vosso oficio n. 489, de 20 de novembro ul-
timo.

N. 197 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente cio oficio n. 363,
de 10 do corrente, resolveu, em sessão de 6,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
do 6008, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, nesse Estado,n.53.342, com
o deposito de igual quantia, o prestada por
Isidoro Mastrodomenico afina do garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que
tenha ou venha a ter no Jogar de agente do
Correio na Ilha Grande, conforme o processo
transmittido com o vosso oficio n. 407, de 13
de novembro ultimo.

N. 198 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicon o seu presidente em oficio 11.365,
de 10 do corrente, resolveu, cio sessão de 6,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 8408, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, nesse Estado, n. 48.719,
com o deposito de igual quantia, e prestada
por Aprigio Pereira da Costa, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no legar de avente do
Correio em Pitangueiras, conforme o processo
tcansmittido com o vosso oficio n. 520, de
12 de dezembro ultimo.

N. 109-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio
n. 369, de 11 do corrente,resolveu, ein sessão
do dia anterior, julgar idonea e suficiente a
fiança, no valor de 600$, constituida por uma
caderneta da Caixa Economica, nesse Estado,
n. 46.429, com o deposito de 6008599,-e
prestada por D. Ismenia da Silva Araujo
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no
legar de agente do C`irreio em Santo Amaro,
conforme o processo trausmittido com o vosso
oficio it . 473, de 13 de novembro ultimo. - e.

N. 200-Dec1aro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Gordas, segundo
communicou o seu presidente em oficio

. 368, de 11 do corrente,resolveu, em sessão
do dia anterior, julgar Mouca, e suficiente a
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proximo passado, o Sr. ministro resolveu in-
deferir o requerimento do capitão de fragata
graduado, commissario, Santiago Rivaldo pe-
dindo contagem, como de embarque, do tempo
ém que servia como encarregado da 2° secção
tio Deposito Naval desta Capital.

N. 1.361 — Tenho a honra de vos commu-
Bicar que, por despacho de 13 do corrente,
o Sr. ministro resolveu deferir o requeri-
nento, que acompanhou vosso officio n. 511,
de 10 deste mez, do 1° sargento do Batalhão
Naval Cyrillo Porphirio pedindo licença Para
se assignar, de ora em deante Cyrillo Por-
phirio de Mello.

Requerimentos despachados

The Amazon Steam Navigation Company,
Limited— Pertencendo as contas reclamadas
ao exercido já encerrado, só mediante pro-
cesso de exercicio findo poderá ser feito o pa-
gamento.

Bondo Cabral.-- Compareça á 4 secção
da Secretaria da Marinha.

Deolindo Martins de Almeida.— Indefe-
vido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 15 de abril de 1912

Ao Sr. ^ ministro da Fazenda pedindo que
seja cancellada a pensão mensal cio 425 rece-
bida pelo tenente voluntaTio da Pateia Manoel
DodrigueS 'Pavão, Nisto haver elle se habili-
tado a percepção do soldo vitalicio a que tem
direito, sendo enviada ao abalistado da Guerra
a competente guia (aviso n 330).

— Ao Sr. ministro da Agricultura Indus-
tria e Commercio, pedindo providenc i as para
que ao 1° tenente Alencarliense Fernande3 da
Costa, que concluiu o curso de engenharia,
seja permittido praticar nas obras da colonia
de S. Lourenço.

—Ao Supremo Tribunal Militar remettendo
o requerimento em que o major reformado da
Brigada Militar do Estado do Rio Grande do
Sul João Alves de Oliveira pede que se lhe
mande passar a patente das honras do posto
de capitão do Exercito.

—Ao director commandante do Collegio Mi-
litar declarando que o 0 sargento da 2° com-
panhia do dito collegin Octavio Severino de
Araujo tem direito á percepção da importancia
de duas etapas correspondentes a duas (liarias
de alumno.

—Ao director de Contabilidade da Guerra,
(Icei irando que o voluntario da Patria te-
nente honorario Jtmé 'p ite da Costa Sobrinho
tem direito, de accórdo com o dispostõ no
art . 23 da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de
1910, ás vantagens da tabella A da mesma
lei.

—Ao chefe do Deparlamonto da Guerra:
A pprovando a proposta que faz o director

da Itibliotheca, do 1.xercilo, do 1° tenente de
infantaria João Gliristovão da Silva Jurar
para servir como auxiliar da mesma !Alio-
t heca

Concedendo licenças:
Ao capitão do 7° regbnanto de infantaria

Pedro Muniz, par quatro inne, e ao 2° te-
nente do 19* batalhão d !.., caçadores Itiog,o
Mendes nibeiro, por cinco tnezes, ambas para
tratamento de sande, podendo o primeiro
gozar a mesma tirem% na Capital Federal:

Ao 1° tenente da arma de engenharia Pedro
Pribairo Dantas, por mit anuo, sem vencimen-
tos, para tratar de negocios de seu interesse,
onde 111e convier;

A t . 2" sargento João Manso Silva, incluido
Asno dos Itivalidos da Patria, para residir

'no Estado de Pernandurco, correndo por conta
¡ronda as despezas do transporte;

Declarando que foram por conveniencia do
-schiçà as transferencias dos capbaes Pene-

.

dicto José da Silva e Pedro &Momo Freire
Gameiro, de que trata o decreto de 10 do
corrente;

Mandando servir no Arsenal de Guerra do
Rio Grande do Sul, de accôrdo com o dispoSto
no art. 20 da lei n. 2.511, de 4 .de janeiro
findo, o capitão Pharmaceutico reformado
Benevenuto Muniz Barreto.

Permittindo:	 •
Ao capitão Pedro Ildefonso Freire Carneiro

vir á Capital Federal buscar sua familia;
Ao capitão medico Dr. Alberto Mariz Pinto,

que se acha no Estado do Pará, ir ao da
Bahia, onde poderá se demorar 15 dias;

Transferindo, na arma de infantaria, os V°
tenentes Moysés Alves da Silva da 2a compa-
nhia de metralhadoras para o 4° regimento e
Carlos da Silveira Eiras deste regimento para
avena companhia.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
Providencias para que:

Seja entregue no Thesouro Nacional, ao co-
ronel director da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, por adiantamento de que prestará
contas opportnnamente, a quantia de 10:000$
para a remonta dos animaes a cargo do re-
ferido estabelecimento (aviso n. 332);

Sejam distribuidos á Direccão de Contabili-
dade da Guerra os credites constantes da
demonstração que se envia, para attender ao
pagamento de despezas referentes ás verbas
especificadas na citada demonstração (aviso
n. 333).

--Ao chefe do Dapartamento da Guerra:
Classificando no 50° batalhão de caçadores

o 2° tenente Joaquim Jeronymo Pinto Pacca.
Concedendo licença ao soldado reformado e

asylado José Carneiro de Freitas, para residir
na cidade de Nazareth, no Estado de Pernam-
buco, de accôrdo com o disposto na portaria
de 28 de fevereiro de 4808, dando-se-lhe as
necessa rias passagens, de cuja importancia in-
demnizará os cofres publicos pela quinta parte
do seu stIdo.	 ^

Mandando servir no 3° batalhão de enge-
nharia o 1° tenente Glyeerio Fernandes Gerpe
para praticar nos trabalhos de que está in-
cumbido o referido corpo.

Nomeando o 2' tenente emundo Cruz en-
carregado dos embarques e desembarques do
pessoal e material do Exercito, no porto de
Paranaguá. .	 .

Permittindo ao 1° tenente do 12° regimento
de cavallaria Ascenditto José Jorge vir á Ca-
pital Federal.

Transferindo o 2° tenente l'onciano Fran-
cisco Pereira do NO° batalhão de caçadores
para o N° regimento de infantaria.

—Ao director da Escola de Estado-Maior
mandando trancar a matricula com que o 2°
tenente João da Silva Leal frequenta as aulas
da dita escola.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SECUNDA SECÇÃO

Bequerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1912

Luiza Adelaide Muniz Luz, pedindo os favo-
res do montepio na qualidade de viuva do
finado contribuinte José Lopes dos Santos, ex-
feitor da Repartição Geral dos Telegraphos.
—Deferido. . .

ha tina lieaurepairo Eleone de Almeida, pe-
dindo os. favores do montepio na qualidade de
viuva do finado contribuinte João José Eleone

de Almeida, amanuense da Repartição ao
Aguas, Esgotos e Obras Publieas.—Anresente
certidões de obito de José c João, de casa-
mento de Maria e Amalia, todos filhos do
primeiro matrimonio do finado contribuinte.

Theodoro Leandro dos Santos, amanuense
da Directoria Geral dos Correios, pedindo, para
os effeitos do art. 4° do decreto n. 8.901, de
10 de agosto de 1911, ser levado em conta
a differença do joia e contribuições de agosto
de 1890 em deante. —Indeferido.

João Gonçalves Pereira Lima, presidente da
Companhia Geral de Melhoramentos de Per-
nambuco, e Carlos Amorico dos Santos; repre-
sentante da Great \Vestem of Brazil Railway
Company, Limited. — Compareçam . nesta
secção.

.1n ••n•n•

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de abril	 • •pd.

Foi autorizada a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a abonar a gratifica-'
ção addicional de 10 °/o sobre os vencimentos
dos seguintes empregados da mesma estrada:

Ao conferente de 2° classe da 2° divisão
Carlos Picanço da Costa, a contar de 2 .1 de
agosto de 1911 (aviso n. 1.235)

Ao ajudante oficial de 1° classe da 4° di-
visão Manoel Gonçalves Machado (aviso nu-
mero 1.236)

Ao oficial de 4° classe da 4° divisão Marcos
José Francisco (aviso n. 4.237);

Ao machinista de 2° classe da 4' divisão
Francisco Antonio do Paula (aviso n. 1.238)

Ao official de 4a classe da 4° divisão Fioren-
tino João Venancio (aviso n. 1.239)

Ao rnachinista do 3° classe da 4 , divisão
José da Cunha Neves (aviso n. 11.2W)

Ao official de classe da la divisão Joaquim
Gonçalves (aviso n. 1.241)

Ao conferente de 2° classe da 2° divisão
João Baptista Alves Monteiro (aviso n. 1.212);

Ao conferente de 2° classe da 2° divisão João
Alves de Souza Firmo Junior (aviso n . 1.243);

Ao conferente de 2° classe da 2° divisão Au-
relio Pinto de Oliveira Lima (aviso n. 1.2441

Ao agente de 4° classe da 2" divisão Antonio
Alves de Moura (aviso n. 4.215)

Ao conferente de 1' classe da 2° divisão An-
tonio da Silveira Machado (aviso n. 1.216)

Ao ajudante de ()Melai do -1" classe da
4 divisão Alcebiades Carlos Barbosa (aviso
n. 1.247)

Ao maddnista de 3° classe da 4a divisão
Americo ltodrigues Poros (aviso n. 1.248)

Ao guarda-freios de 2° classe da 3° divisão
Adwar Barbosa (aviso n. 1.250)

Ao machinista de 2" classe Manoel Ferreira
Drummond (aviso n. 1.254)
^ Ao oficial de 3° classe da 4' divisão João
Marques dos Santos (aviso n. 1.255)

Ao auxiliar de cscripta da 4° divisão José
de Oliveira Castro (aviso n. 1.250)

Ao ajudante de oficial de 2° classe da
4° divisão João Francisco Nascimento (aviso
n. 4.257) ;

Ao ajudante mestre da 4' divisão José Lo-
pes Ferreira Sobrinho (aviso n. 1.258);

Ao oficial de 3° classe da 4ft divisão João
Militão Ilenrique Soares Junior (aviso n. 1.259);

Ao agente de 4° classe da 2° divisão Alberto
José [tangei (aviso n. 1.200)

Ao machinista de lia classe da 4° divisão
Amancio de Paula Araujo (aviso n. 1.261);

Ao agente de 1 a classe Julio Alves Pereira,
que já percebe a gratificação addici
20 0/0 (aviso n. 1.262);

Ao conferente de 2' classe Antonio Marques
de Oliveira (aviso n. 1.263);

Ao machinista de /fr° classe da 4° divisão
Antonio Botelho Chaves (aviso n. 1.201).
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Foi au-orizada a directoria da Estrada de
Fet.ieb Central do Brazil a abonar a gratificação
'Adicional de 10-°/„ Sobre os 'seus venclinen-
fos aos Seguintes empregados dá mesma es-
trada:

AO feitor de telegraphista de ia classe da
33 divisão Pedir() Pereira da Silva, a Contar
da data em que entrou em execução o actual
régulameiito,.e mais o accrescimo de 10 rio , a
ceritar de 1 de dezembro de 1011 ( aviso nu-
m% 1.265);•

Ao °Mal da 43 divisão Salathiel Francisco
Dupe, á gratificação addicional de lõ 0!„, a
contar de 24 de agosto de 1911 ( avise nu-
Mero 1.266 ) ;

Ao ina-chinista da 4a divisão João Pereira
de Amorim ( aviso n. 1 ..208 ) ;

Ao armazenista de 2' classe da 4' divisão
João Coelho de Avellar ( aviso ri. 1.269 ) ;

Ao mestre de linha de 3 3 classe da 33 divi-
são Alfredo Scheid (. aviso n. 1.271 ) ;

Ao ajudante de official de 1 3 'classe da 44
divisão Felismino Vicente de Souza (aviso
1.272)

Ao agente de 40 classe da 24 divisão
Francisco da Silveira Gomes (aviSo'n. 1.278)

Ao agente de 43 classe da 2' divisão Fran-
cisco Pinto Ferreira Morado (aviso n. 1.274);

Ao machinista de 4' classe da 43 divisão
Leopoldo José Teixeira (aviso n. 1.275);

Ao agente de 43 classe Leopoldo Dutra da
Silva (aviso n. 1.276);

Ao conferente de 2' classe da 2' divisão
João Antonio de Siqueira (aviso n. 1.277).

—Ao mestre de linha de 2 a classe Olegario
Ferreira a directoria da estrada foi autori-
zada a abonar o accrescimo de 10 0,/,, á gra-
tificação addicional de 20 °„1,, que já percebe
(aviso n.. 1.251).

— Foi autorizado o abono da gratificação
addicional:

De 20 V.:
Ao guarda salão da 2' divisão Manoel Ro-

drigues Fraga (aviso n. 1.237);
Ao mestre de linha de 31 classe Paulino

Ferraz de Oliveira (avisou. 1.249) ;
Ao mestre das oficinas da 43 divisão Joa-

quim de Souza Pereira (aviso n. 1.270).
De 30 0,/,„ ao telegraphista de 1' classe Ma-

noel Lopes cio Couto (aviso n. 1.252).
De 40 °/,, ao machinista de l a classe Manoel

Jo4é da Silva. (aviso n. 1.253).

Portaria

0"ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, attendendo ao que requereu a South
American RailNvay Construction Company,
Limited, resolve approvar as bases das tarifas
de transporte que a esta acompanham, assig-
nadas pelo director geral de Viação, para vi-
gorarem na Me de Viação Cearense, deven-
do ser adoptadas as instrucções regulamenta-
res- e as pautas a que se refere a portaria de
24 de maio de 1010.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912.— José
Barbozet Gonçalves.

Bases das tarifas de transporte da Rede de
Viação Cearense, a que se refere a portaria
desta data

I —Via jantes

Tarifa n. 1—Por viajante e por kilometro:
l a classe:

De	 1 a 100 kilometros 	 	 $060
De 101 » 200	 $040
De -201-» 300	 $030
De 301 kiloinetros eu) demite 	 	 $020

24 classe
De . 1 a 100 kilometros	 $010

-De 101 » 200
	

$025
De 20t 300
	

$018
De 301- kilometros eni deante 	

	
$019

De 201 » 300	 »	 . 	
De 301 kilometros em deapte

Cada viajante terá o direito ao transporte
gratuito de 20 kilo'S de bagagem.

21 classe—Ovos, legumes, leite, carne, pei-
xe e fructas frescas, transportadas em trens
de viajantes
De	 1 a 100 kilometros 	 	  ..	 $140
De 101 » 200	 $120
De 201 » 300	 a	 $100

De 301 kilometros em deante 	 	 $080

111—Mercadorias em geral

Tarifa ri. 3—Por tonelada e por kilometro
l a classe — Mobilia, Obras de arte, porcel-

lanas, objectos de luxo não classificados, ex-
plosivos, inflammaveis não denominados, dro-
gas venenosas, generos de cuidado, etc.
le 1 a 100 kilometros 	 	 $550
De 101 » 200	 »	 $400
De 201 » 300	 »	 $300
De 301 kilometros em deante 	 	 $950

2' classe—Objectos de armarinho, fazendas
em geral, vinhos, liãres, bebidas alcoolicas,
perfumarias, kerozene, generos de iráporta-
cão, etc.
De 1 a 100 kilometros 	 	 $350
De 101 » 200	 $300
De 201 » 300	 a	 $200
De 301 kilometros em demite 	 	 $175

O kerosene gosará do abatimento de 25 0,i
quando despachado por lotação completa de
vagou.

aa classe—Café em grão, fumo e seus pre-
parados, assucar refinado branco e turbinado,
couros seccos e salgados, borracha, etc.
De	 1 a 100 kilometros 	 	 $280
De 101 » 200	 »	 $200
De 201 » 300	 »	 $150
De 301 kilometros em deante 	  .	 $125

4' classe—Algodão enfardado ou ensaccado,
café em céco, ferragens diversas, etc.

De 1 a 100 kilometro	 .	 $200
De 101 » 200	 a	 $175
De 201 » 300	 $150
De 301 kdometros em deante 	 	 $125

5' classe—Assucar bruto e generos alimen-
ticios importados
De 1 a 100 kilometro'	 	 $150
De 401 » 200	 $100
De 201 » 300	 a	 	 • • .	 $075
Do 301 kilometros em deante 	 	 $065

Os generos bacalhão, carne sacra, rapadura,
arroz, milho, farinha, feijão, peixe seeco, sal,
queijo e assucar bruto, quando importados e
despachados por vagou completo, gosam do
abatimento de 25 °/„.

6a classe—Assucar bruto e generos alimen-
licios de producção do Ceará, sal, arame
farpado, agua, madeira de pequenas dimen-
sões, verduras e generos constantes da 2,
classe da tarifa n. 2, quando despachados
como carga, etc.
Dá 1 a 100 kilometros 	 	 $100
Do 101 » 200	 $075
De 201 » 300	 $050
De. 301 kilometros em deante 	 	 $095.

Abatimento de 25 °/„, quando despachados,
por vagon completõ.

,•) April e 1912

ia classe —Lenha em toros, aias e estaca,
machinas para a laniiira, eiàdilítria. Pôr
vagou de sete tonela4s e PO kilefinetrb
De	 1 a 100 - kilome'ti;os 	 $111

8.$31
De 201 » 300
De 101 » 200

De 301 kilometros em deante 	 	 $2.00
Quando não coMpletar a lotação de um va-

gon, cobrar-se-ha o frete gela. 6a classe desta
tarifa.

áa classe---Substancias de pouco valor e
muito Peso, iliateriaes de c'onstrárão, carvão
Mineral ou v'ègetal,coke, frro: nig, 'Moerás
não Manufacturados, chifres, tfkihas plant4s
forrageiras, foliadas ou seccaie 'enfardadas,
farelo de palha de milho, de arroz etc., caro-
Os de algodão e Seu residuo, caroços de ma-
mona, de oiticica, tudo de preducção do
Ceará

Por vagou de 7 toneladas e por kilometro:
De 1 a 100 kilometros 	 	 $350
De 101 » 200	 »	 $300
De 201 » 300	 »	 $200
Do 301 kilometros em deante 	  ..	 $100

Quando não completar a lotação de um va-
gon, cobrar-se-ha o frete pela 6' classe desta
tarifa.

IV—Animaes
Tarifa n. 4—Por cabeça e por kilometro:
l a classe—Bois, cavallos, burros etc.:

Do 1 a 100 kilometros 	 	 $055
De 101 » 200	 »	 $040
De 201 » 300	 »	 $030
De 301 kilometros em deante 	 	 $020

20 classe—Gado vaccum e cavallar até dous
amos:

Porcos de peso superior a 45 kilos:
50 a/c, de abatimento nos preços da la classe.
3' classe—Carneiros, cabras, porcos até 45

kilos, cães e outros animaes pequenos, 75 0/0
de abatimento nos preços da 1' classe.

Observações
I. Quando a expedição de animaes da

mesma classe for de mais de uma cabeça,
far-se-ha o abatimento de 10 clo Por cada ca-
beça addicional, sendo esse abatimento cal-
culado sobre o frete da anterior. Da 73 ca-
beca em deante, o abatimento de 50 Vo será
constante para o resto da expedição.

II. A expedição de animes de 1' classe
terá logar em vagons fretados todas as vezes
que a expedição completar a lotação de um
ou mais vagens.

Os preços de fretamento de cada vagon
serão calculados pela applicação da tarifa ao
numero de 16 cabeças, tendo, porém, o expe-
ditor o direito de arrumar no mesmo vagou'
maior numero de animaes, até o maximo de
20 eitbeças, correndo por sua conta qualquer
damno que disso provenha, quer para os ani-
maes, quer para o material da estrada.

III. Não será permittido ao fretador de um
vagou introduzir nelle animaes de 2' e 3,
classes, salvo pagando separadamente o frete
desses animaes. Exceptuam-se as crias, que
poderão ser admittidas no mesmo vagou, con-
tando-se duas como uma cabeça para a de-
terminação do maximo fixado na observação
11.

IV. As crias de animaes de uma classe pa-
garão o frete da classe immediatamente infe-
rior ; as crias de animaes de 3' classe terão
o abatimento de 50 a/o.

V. Todas as vezes que um expeditor tiver
animaes a transportar em numero tal que
complete a lotação de oito vagões duplos, a
administração da estrada, sendo possivel,
fará trem especial para esse transporte, sondo
avisada com tres dias de antecedencia.

Uma vez recebida pelo expeditor a comi-nu..
nicação da estrada de crie é possivel fazer o
trem, deverá depositar em mão do agente da
estacão expedicionaria uma quantia corres-.
pondente á metade do frete do trem pedido,
perdendo esse deposito em favor da estrada
si deixar de- carregar o trem no dia fixado.
Si a estrada não puder mandar o trem pro-

'tO V''' .	ia""24 
,	 Qs preços das pâsSagelis cla ida e VOlta,

tanto eM priidira oiô ciii seglifklit
serão caldulaclã coitrin ala.tidieldo""

, soim,: o dobro tios PilecOs!-ditS—i7Métivas pas:-
.-

s4ens
Os bilhetes de ida e volta serão validos por

oiti:, dias até 300 kiloinaá, e por qfuhze dias
desta distancia eib dente.

II—Encommend,as, pequenos volumes e
bagagenS.

Tarifa n. 2—Por tonelada e por kilometro:
l a classe — EncOmMenclaS e bagagens:

, De	 1 a 100 kilornetaróS 	 $600
De 101 » 200	 »	 • . •	 $100

.. .	 $300
$200
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.inetiido, restituirá ao expedidor o deposito
feito e pagar-lhe-ha uma indemnização igual
ao mesmo deposito.

V — Vehiculos
Tarifa ti. — Por vehictilo e por kibenetro

— Carros de duas rodas, carroças de duas ou
quatro rodas, a utomoveis para cargas
lie	 1	 a 100 kilometras 	 5250
tie 101 » 200

1De 201 » 300 $S12:.n 1(1
.1),, :301	 kilometros em deante. 	 $100

Os carros de quatro rodas e OS alliOMO-
vej: papa passageiro; pagarão o frete desta
tarifa augmentado de 5a
• VI — Valores

Tarifa n. — 1 classe — Papel moeda ou
papois de valor, ouro, prata, joias, pedras
i n l'OC 105a .

M.11' 1:000$ e por kilometro, 15 réis.
• 2a classe	 Moeda de nickel, cobre ou
bronze.

Por 200$ e por kil tmetro, 75 réis e mais
1 °i ad valorem, qual-pior que seja o destino.

O frete minimo d.: uma expedição é de
28000.

Telog,rammas
por palavra e quab i mr distancia, 100 réis

e mais a taxa fixa de 500 réis por tele-
gramma.

Conhecimentos
• Será cobrado em • cada de zpacho uma taxa
addicional de 100 réis, qualquer que seja a
nat urna e destin da mercadoria.

Directoria Geral de Viação, IS de abril de
1912. — flonso Glycerio da Cunha ltIacicl, d
vector geral da Viação.

-----
Directoria Garai de Obras Publicas

PRIMEM'. SECÇÃO
Por portaria de G do corrente concederam-se

seis 'nozes de licença com o respectivo OrtIV-
nado, para trata nento saude fóra do oaiz,
de conformidade coro a lei, a Manoel Moniz
lia riinSa , SÓ vente da Fiscalização do Porto do
llio de Janeiro.

Expediente de 20 de abril de 1912
• Remotteu-se á Iospectoria Federal de Portos,
Rios e Calmes a licença de quatro mezes, em
Pro-ogação, de Alberto Jacques, fiscal de
batelão da oxt Meta Commissao Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro (oficio n. 61).

Requerimentos despachados
D. Rosa Joaquina de Medeiros, pedindo de-

marcação e levantamento da planta das ter-
ras situadas em Suruhy, já desapropriadas
para saneamento da baixada do Rio de
Janeiro. — Deferido. O trabalho deverá ser
feito pela Commissão Fiscal de Desobstrueção
dos fios da Baixada do Rio de Janeiro, cor-
rendo as dospozas por conta da proprietaria,
coo rorille esta estab decido.

C. II. Walker C•nno., empreiteiros das
obras do porto do Rio de Janeiro, reclamando
contra a abertura de concurrencia publica
para a ron ,:trucção de quatro armazens no
cães do porto, allegando violação de clausula
do seu contracto.—Não ha que deferir, visto
estar findo já o cootracto para a execução
dos 1 ra

Directoria Garai dos Correios
e», despachado

Dia 20 de abril de 1912
D. Maria Bla t ter. ajudante da agencia pç-

tal de Retiro da America, no Districto Fe-
deral, pedindo sessenta dias de licença. ent
ororogação, para tratamento de sua sande.
sem vencimentos.—Concedo na fúrma do re-
rulamento.

Raparticão Garai dos Telegraphos
') •	 •	 'es iwe

Dia 20 de abra do 1012
Albertina Duart , d a Silva.—Deferido me-

diante recibo.
José da Costa Lima.--Atteste-se.

Antonio Napoleão Gomes Pereira da Silva.
—Certifique-se O que constar.-

Marcellino Dordini.—Deferido, com 2'3 da
diaria .	 •	 -

Antonio de Barro; COITh Lima .—Deferido.
Benjamin Constam:o Costa Leite.—DeNrido.
José Pavão.—Deferido.
Jose Cesario Junior.—Deferido.
Angusto Espinola.—Deferido.
Edgard Simeão da Motta.—Deferido.
Gervasio de Moraes Britto.—Deferido.
Prisco Pedro Itodrigues.— Deferido.
Ary ii Amaral Noboa.— Sim, polo prazo

de 30 dias.
Samuel José Alexandre.— Deferido, com

2,i3 da (liaria.
Sebastião Min n iro de Souza.— Deferido.
Aristides Pinheiro babão.— Indeferido.
A rtlittr Galeão de Moura..— Requeira certi-

dão de seu tempo de serviço.
Ilonorio ltivJret to. — Indeferido.

, Pedro Vieira da Cunha.— Apresente certi-
dão de idade.

Manoel Fidelis Espinola..-- DAnddo, á vista
da informação.

	

Carlos Afronso	 Deferido.
Antonio Guedes Itodrigues Coutinho.— De-

ferido.
Octav iano Claudio Pons.— Deferido.
Derocride,s 13razil Frites.— Deferido.
Meio liodrigues da Luz.— Deferido.
(Mardi° Alves Massena.— Abone-se-lhe

20$000.
Gustavo Masot.— Deferido, com 23 da dia-

ria.
Oscar Martins Gomes.— Deferido.
Antonio Luiz Ribeiro.—Eleve-se a 1:S003000.
Agapio Vuz de Mello.— Deferido.
Soverino de Mendonça.— Indeferido.
Antonio Maria Coelho.— Deferido.
Waldemar Schultz Ribeiro. — Deferido.
Demosthenes G3MOS nOlPiple s . —.0 credito

não comporta maior onus.
Francisco Julio de Madeiros.— Deferido.

Elevem-se os V011ei1113111.03 a 2:100$000.
Corria da Costa Sr Comp.—Deferido.
Manoel Gonçalves Moreira Nina — Defe-

rido.
Amorico de Oliveira Nascimento — Deferido

nos termos da informação da 3 a divisão.
I.icio Barbosa — A' vista da informação

nada lia que deferir.
José Pereira da Silva — Eleve-se a 3$500.
Miguel Archanjo Gomes da Silva — Eleve-se

a 3$500.
Leopoldina Marfins de Faria Bandeira —

Aguardo opportunidade.
• Alfredo Laranja — Deferido, nos termos
da informação.

Pedro lljIciio da Costa — Elevem-se ao
maximo da tabella.

Francisco Xavier Ney -- A despeza de luz
e agua a justificar refere-se sómente á parte
occupad;, pela estação.

Nieandro Coqueiro de Castro — Indeferido.
Eugenio da Silva Guimarães Junior. —

IndeferiAlo.
Ezechias Quintino de Almeida — O credito

não comporta maior onus.
Francisco Antonio Araujo — O credito não

comporta maior onus.
Francisco Vieira Cavalcante. — Indefe-

rido.
Mario Pereira — O credito não comporta

maior ontts.
Aristides Alves Casaes — Indeferido.
A t•thur Soares — ii credito liãO comporta

maior imos.
João FirtItillo Machado Junior. — Defe-

rido.
EPIINIO Pereira dos Reis.— Indeferido.
Alexandre Ca rvallto.--Indeferido.
Josi, de Oliveira — Elevem-se a 1:800,5000.
Rita Coelho do Amaral — Aguarde oppor-

tunidade.
João Francisco dos Santos — A verba não

comporta maior onus.

Ministeri3 Ca Agricultura, Industria

e Commercio

'Directoria Geral de Industria
e Commercio
rramrina SECÇÃO

Expediente de 10 de abril de 1012

Comino iticou-se
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Ceará que, por portarias de 1 do
mez corrente, for-nu nomeados Francisco de
Souza e Tibureio Pemira do Valle para os
cargo; de contra-mestres, respectivamente,
das officinas de alfaiataria e marcenaria da
Escola de Aprendizes Artifices do mesmo
Estado

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Mau() Grosso que, por portarias de
I deste mez, foram nomeados Elvira Barros
Moreira e o bacharel João Alberto Curvo Neto
paca os cargos de adjuutos de professor, re-
spectivamente, dos cursos primario e de dese-
nho da Escola de Aprendizes Artifices do
mesmo Estado

Ao delegado fiscal do Thesouro . Nacional no
Estado da Parahyba que, por portarias do
1 do corrente mez, foram nomeados Mathew:
Augusto de Oliveira, José Silvino Ferreira o
Antonio de Pactua. Pessoa para os cargos, re-
spectivamente, de adjuntos de professor do
curso de desenho e contra-mestres das °filei-
nas de serralheria e alfaiataria da Escola de
Aprendizes Artifices do mesmo Estado

Ao syndico e demais membros da Junta de
Correctores de Mercadorias e de Navios, do
Distrieto Federal, que, por portaria de 1 deste
1110Z, foi nomeado Jesus Gonçalves para o car-
go de corretor de mercadorias neste districto;

Ao 2" oficial desta secretaria de Estado
José Caetano de Oliveira que, de accôrdo
com o art. 33, § 10, do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.899, da 11 de agosto
de 1911, foi designado para visar diariamente
o livro do ponto dos empregados da portaria
desta secretaria de Estado

Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao
aviso n. 1%0, de 5 do mez corrente, que foram
dadas providencias no sentido de lho serem
remettides pelo Serviço de Informações o Di-
vulgação as publicações e regulamentos con-
cernentes á pesca nacional, e, bem assim,
que o assumpto relativo á industria da pesca
está sendo objecto de estudo neste ministecio.

—Remei teram-se
Ao director da Escola de Aprendizes Artf-

fices do Ceará as portarias de nomeação dos
contra-mestres das oficinas de alfaiataria e
marcenaria

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices de Matto Grosso as portarias de nomea-
ção dos adjuntos de professor . do curso prima-
rio e do do desenho

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fees da Parahyba as portarias de nomeação
do adjunto de professor do curso de desenho
e dos contra-mestres das officinas de serra-
lheria e alfaiataria

Ao director do Serviço de Protecção aos In.
dios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes, afim de informar, na parte cpte lhe
compete, o requerimento em que a Compa-
nhia Brazileira. de Pescarias pede, além de
outros, Os favores do decreto n. 8.072, de 20
junho de 1910.

—Solicitaram-se providencias ao director
do Serviço do informações o Divulgação nè
sentido de serem enviados ao Ministerio da
Marinha todos os regulamentos e pinlicaç54
concernentesentes á pesca riáZional de gli e 1PõE:a
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CONGRESSO NACIONAL

SEN,8,1D0 Fl.EL)1ER AL.

Commissão de Poderes

Na sua reunião de limitem, esta Commissão assignou os Pa-

receres, que lhe foram apresentados pelos respectivos relatores,
opinando pela approvação das eleições a que se procedeu a 30

de janeiro ultimo nos Estados do Amazonas, Pará, Maranhão,

Piaulty, Rio Grande do Norte, Parahyba, Sergipe, District° Fe-

deral, Rio de Janeiro, Minas Geraes, Paraná, Santa Catharina,

Rio Grande do Sul e Matto Grosso.

Em seguida, ouviu a contestação do Sr. Raymundo de Mi-

renda ás eleições de Alagoas e concedeu ao Si.' Clementino do

Monte o prazo que requereu, de cinco dias, para responder a

essa contestação.

A Commissão se reunirá novamente amanhã, 22 do cor-

rente, logo após a sessão do Senado, para conhecer dos pare-

ceres sobre as eleições de S. Paulo e Goyaz e ouvir o Sr. Bui,.

Yianna sobre as eleições da Bahia.

Em seguida, tomará conhecimento da contestação do Sr. Pe-

dro Borges ás eleições do Ceará e depois da do Sr. Barbosa

Lima ás do Estado de Pernambuco.

3" SESSÃO PREPARATORIA DA I a SESSÃO DA 8' LEGISLA-
TURA,EM 20 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem os Srs.
Quintino Bocayuva, Araujo (ides, Candido de Abreu, Jonathas
Pedrosa, Arthur Lemos, Urbano Santos, Thomaz Accioly, Tava-
res de Lyra, Antonio de Souza, Walfredo Leal, Sigismundo
Gonçales, Gonçalves Ferreira, Guilherme Campos, José Mar-

Bernardino Monteiro, Moniz Freire, Sá Freire, Augusto
de Vasconcellos, Bernardo Monteiro, Francisco •Glycerio, Leo-
poldo de Bulhões, A. Azeredo, Metello, Felippe Schmidt e Pi-
nheiro Machado.

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a acta
da sessão anterior.

O Sr. 2' Secretario (seevindo de I") declara que não ha
expediente.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le-
vantar • a sessão, convidando os Srs. Senadores a se reunirem
amanhã, quarta sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão á I hora e 20 minutos.

cA....u_t_n-s. IDOS 1YEPUTADOS

VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIMEIRA COMMISSÃO DE INQUERITO

Em reunião Imolem effectuada, o seu presidente fez a
seguinte distribuição de serviço: ao Sr. Caetano de Albuquer-
que, eleições do Ceará; atí Sr. Costa Ribeiro, eleições do Ama-
zonas o Piauhy: ao Sr. Netto Campello, eleições do Para; ao
n;3:r. Arthur Napoleão, eleições do Maranhão. O Sr. presidente
avocou a si as eleições do Rio Grande do Norte.

São convocados os interessado ,: para a reunião da Com-
missão', que se effecleará amanhã, segunda-feira, á 1 hora
da tarde.

SEGUNDA COMMISSÃO DE INQUERITO

‘ Iieuniu7se , limitem esta Commissão 1‘, presentes todos os

seus Membros, o Sr. presidente fez a seguinte distribuição:

Ao Sr. João Gayoso, os papeis referentes ás eleições do
,;1° districto de Pernambuco e Estado de Alagoas;

Ao Sr. Miguel Çalnion, o Estado da Parahyba;

Ao Sr. Freire de Carvalho, o 2° districto de Pernambucod_
Ao Sr. Firmo Braga, o Estado de Sergipe:
Ao Sr. Agapito dos Santos, o 3" districto de Pernambucç

— Foi apresentada uma procuração do candidato Venan-.
cio Ifemeterio Lobo Lalmiul, instituindo :.eu procurador 6
Sr. Francisco José da Silveira I.djo, que foi aceeita pela Com-
missão. Foi tamb,.n apresentada uma procuração, por tele-
gramma, do Sr. Gonçalo Rollemberg, dando poderes ao Dr. Deo-
dato Maia para defender os seus direitos perante a Commis-;
são. Essa procuração foi rejeitada pela Commissão, baseada no.
art. t7 § O Sr. Deodato Maia pediu que fosse tomado por,
termo o seu protesto, o que foi deferido.

— Reunir-se-ha r, Commissão, amanhã. á 1 hora da tardei
para ouvir os relatorios verbaes de seus membros.

_Pelo director da Secretaria foram apresentados á Com-s.
missão dous enveloppes fechados contendo, segundo parece;
actas da eleição do municipio de Aquidaban. Estado de Ser-
gipe, que deixaram de ser abertos por serem registrados lia
Avenida Central; duas actas da 1° e 2' secções de Itaporanga,!
do mesmo Estado, que deixaram de figurar no nUppa pelo
mesmo motivo do registro e duas actas dos municifiios de Ile;-
cife da 12" secção e de Jaboatão, 6" secção, que não figuraram
no mappa organizado na Secretaria e foram mandadas incluir
pela Connuisso.

TERCEIRA commissÃo DE INC,I.UERITO

A terceira Commissão de Inquerifo reune-se hoje, á 1 hora
da tarde, para ouvir os relatorios verbaes das eleições que lhe
estão affecias.

3 SESSÃO PREPARATORIA, EM 20 DE ABRIL DE 1912

1w:sim:Nus no sit. sAnixo BARROSO JUNIOR, PRESIDENTE

Ao meio (lia comparecem os Srs. Salino Barroso Junior,
Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Mavignier. Osorio, ,João Lo-
pes, Silva Castro, Raul 'Veiga, Serzedello Corrêa, Bento Borges,
Alvaro Botelho, Rego Medeiros, Felisbello Freire, Silveira
Brum„Tosé Bonifacio, Vianna do Castello. Abdon Baptista,
Moreira Brandão, Pedro Mariani, Paula Pessoa, Agapito dos
Santos, Eloy de Souza, Bethencourt da Silva Filho. Pereira
Braga, Diogo Fortuna, Arthur Moreira, Homero Bahtisla, Agri-
pino Azevedo„Ioviniano de Carvalho, Arnolpho Azevedo, Anui-
bal de Toledo, Augusto do Amaral, Nogueira. Joaquim Augusto,
Candido Motta, Adolpho Gordo, Floriano de Britó, José Ma-
riano, Carlos Garcia, Ubaldino de Assis, Felinto Sampaio, Pru-
dente de Moraes Filho, Paulino de Souza Junior, Antonio Mu-
niz, Octavio àlangalieira, Crimino de Hollanda, Faria Souto:
Francisco Veiga. Theolonio de Brito, Gareão Stockler, Manoel
Reis, Ribeiro Junqueira, Victor de Brito, Evai isto do Amaral,
João de Siqueira, Anthero Botelho, Alaor Prata, Carneiro de
Rezende, Francisco Paoliello, Francisco Br'-sane, Domingo.
Mascarenhas, Carlos Maximiliano e Caetano de Aliei-
querque (63).

Abre-se a sessão.

O Sr. Juvenal Lamartine (2" Secretario' procede á leiturã
da acta da sessão antecedente, a qual é, sem observações, appro-
vada.

O Sr. Simeão Leal (1° Secre(ario) declara que não lia ex-
pediente.

O Sr. Presidente— Tem a palavra o Sr. Deputado Serzedello
COrrèn.

O Sr. Serzedello Corrêa — A Camara já
enorme desastre do T onde perderam a vida milhares.
de inglezes e norte-americanos.

A ti& que se apoderou do coração brazileiro, ante esse
infausto acontecimento, que tão duramente altinge a duas
n_.ções amigas, (5 verdadeiramente indizivel.

Proponho, pois, que seja inserto em acta um voto de pro-
fundissimo pezar, e que ao mesmo tempo fique 'V. Ex., Sr. Pre-
sidente, autorizado a se dirigir ao governo in g lez e ao norte-
americano, Irar -niftindo-lhes as sinceras condolencias da
Ca mama dos Deputados do Brazil. (Muito bem: muito bem.)

O Sr, Presidente — Os senhores que approvam o requeri-
mento que acaba de formulado pelo ír. Deputado ser-
zedello Corrêa, queimam se levantar. (Pausa.)

Foi approv-do.
Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, con-

vidando os Srs. Deputados a comparecerem amanhã, dominga,
21 do corrente, ao meio dia, á 1" sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 20 minutos da tarde.

tem sciencia
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TRIBUNAL DE CONTAS
srssNo ODDINAMIA. EM 19 DE AUM. DE 1912

Presidencia do Sr. Dr. Diditno da Veiga.—Be-
p'cRenlanle do Ilinisterio Publico, Dr. Al-
Dcdo Valladão.—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A . Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
— Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio

Aviso n. 1.197, de 22 de março findo, cre-
dito de 181:2835210 á Delegacia Fseat no Es-
tado de Santa Catharina,á conta da verba 17°.
—Deu-se registro á distribuição do credito.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.710, de 11 do corrente, credito
de 0005 á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco, á conta da verba 28 1 .— Fez-se re-
gistrar a distribuiçao do credito.

— ãfinisterio da Fazenda:
Processos de concessão:
De meio soldo a D. Anua Carlota de Souza

Velho e ao menor Jos,e de Souza Velho;
De aposentadoria ao carteiro de 1° classe

da Directoria Geral dos Correios, Virgilio Gon-
çalves de Azeredo Coutinho.

Julgou-se legal a concessão do meio-soldo e
da aposentadoria de que se trata, registrando-
se a despeza na forma dos pareceres.

De meio-soldo e montepio a D. Anais Rego
Monteiro de Andrade.—Considerou-se legal a
concessão das pensões e ordenou-se o registro
da despeza e que se oficiasse ao ministerio
sobre a rectificação dos titulo:.

Ministerio da Guerra:
Officio II. 310, da Direcção de Contabilidade

da Guerra, de 10 deste mez, com o numero
do Mario Official em que foi publicado o con-
tracto celebrado pelo Departamento da Admi-
nistração com 3. Santos (S: Comp., para for-
necimentos. — Mandou-se registrar o con-
tracto.

l'rocessos do prestação de fiança do escri-
vão da Mesa de Rendas Federaes em Ce-
m ame,Estado da Bahia,Julio Florencio Borges,
de 1005, em uma caderneta da Caixa Eco-
notifica;

Do agente do Correio de Faxina, no Estado
de S. l'aulo, João Baptista da Rocha Abreu,
de 1:1108, em nidifico titulo.

Foram julgadas idoneas e suficientes as
ditas fianea:.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

i» orei° :
Aviso n. 955, de 18 de março proximo pas-

sado, pagamento do 1:2005 ao veterinario in-
terino da Inspectoria do Serviço de Veterina-
ria no 1.° districto, Eduardo S. Radcliff, feita
a annullação de igual importancia distribuida
á Delegacia Fiscal em Pernambuco, á conta
da verba 17°.— Registrou-se, feita a annul-
larão.	 •

Oficio n. 53, da Directoria de Contabilidade
lo ãlinisterio, de 30 de março de 1912. com  o
processo de comprovação do adeantamento
de 1: )0O$ feito ao 1° official da Directoria de
Vetorinaria, Antonio de Sá Freire, em virtude
do aviso ». 1.125, de 19 de abril de 1911 .—
Foi resolvido que se intime o responsaste' a
recolher o saldo em seu poder.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—As isos:

N. 1.117 e 1.793, de 7 de marco e 13 de
abril deste atino, credito de 100:045 á Dele-

. peia fiscal no Estado do Amazonas e aderiu-
tamonto de 30:0085 ao 1° tenente Luiz Sá
ti' A rronseca, á conta da verba 31".—Ilnistrou-

' 1.e a distribuição do credito e o adeantamento.
N. 1.601, de 28 de março findo, cootractos

effect nados com diversos negociantes para for-
necinientos de artigos ao Corpo do Bombeiros.
—Vencida a preliminar de S3 tomar conheci-
mento dos contractos, e assim resolvida a du-
vida suscitada, em seu parecer, pelo Sr.. Dr. re-
presentante do Ministerio publico si é appli-
cavei á hypothese . o art. 15 cio decreto n. 9.393,
de 28 de fevereiro ultimo, por haverem eitos
sido recebidos em data posterior a 6 de março
findo, em que entrou em vigor o citado de-
creto resolveu-se ordenar o registro dos
alludidos contractos, celebrados em 31 de ja-
neiro proximo passado, pelo commandante do
Corpo de bombeiros.

N. 1.11-2,de 11 deste mez, credito de 1:8008
á Delegacia Fiscal no Estado da balda, á
conta da verba 28°. — Deu-se registro á dis-
tribuição do credito.

—Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De meio-soldo e montepio ao menor Nestor,

filho do finado 2° tenente do Exercito Ray-
mundo de Arca Leão

De jubilação ao Dr. Balthazar Bernardino
Baptista Pereira, lente cathedratico da Escola
Naval.—Julgou-se legal a concessão das pen-
sees e da jubilação de que se trata e ordenou-
se o registro da respectiva despeza.

De aposentadoria:
Ao 1" e,• cripturario do Thesonro Nacional,

Franci sco Leão Colin.—Deixou-se de julgar
legal a concessão da aposentadoria, por se
haver fixado ao inactivo vencimento maior do
que o devido

Ao carteiro de I a classe da Administração
dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, José
Lopes Alves Sobrinho.---Foi proferido identico
despacho, por ter sido fixado ao inactivo ven-
cimento menor do que o devido.

—Ministerio da Guerra:
Oficio ti. 311, da. Direcção de Contabilidade

da Guerra, de 10 do corrente, com o numero
do Mario 0/pcial, em que se acha publicado o
contracto feito coto JanoMtzer, Wahle C".,
para o fornecimento de um automovel cami-
nhão.—Deu-se registro ao contracto.

Processos.
De tomada de contas, sob n. 6.407 do col-

lector das rendas federaes em S. FiCielis, no
Estado do Rio de Janeiro, Francisco José Ge-
rarque.—Fez-se lavrar accordão fixando em
el5037 o alcance verificado nas contas do re-
ferido collector, bem assim marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo pagamento.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soa-
res

—Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 00, de 27 de março, com a cópia do

termo de transferencia para lbirocahy
Comp. do contracto de construcção da Es-
trada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaquy.—Mandou-Se registrar a transfe-
rencia.

Ministerio da Justiça e Novelos Interiores
—Avisos

Ns. 1.738 e 1.812, de 11 e 1 ,1 do corrente,
creditos de 600$ á Delegacia Fiscal na Bahia,
e de 70:0005 á no Estado do Amazonas.—Foi
registrada a distribuição dos creditos.

N. 1.787, de 13, annullação do credito de
:50:000 distrilmido á Delegacia Fiscal no
Amazonas, á conta da verba 31°.— Ordenou-
se a annullação de que se trata.

— Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero, do 12 do corretde, dis-

tribuição) do credito de 90:000$ ao Thesouro
Nacional, para despezas imprevistas da verba
18".— Converien-se o julgamento em diligen-
cia, afim de requisitar-se a demonstração a
que se refere o parecer.

l'roceses:
De concessão do montepio do Exercito a

h. Colina Adelaide Cordovil do Siqueira e
Mello.—.Foi julgada legal a roocassão e or-
denado o registro da despeza.

De aposentauoria ao 4° escriptuyario do
Thesouro Nacional Raymundo Melchiades Go-

Ines da Bocha.— Deixou-se de considerar le-
gal a concessão, por se ter fixado ao inactivo
vencimento menor do que o devida.

De tomada de contas:

N. 6.201, do ex-agente do Correio da Ga-
vea do Jardim, José Corrêa Guimarães.—
Mandou-se lavrar accérdão declarandó quite
o responsavel.

N. 5.307, do encarregado da arrecadação
das rendas federaes ciii Sapucaia, Estado do
Rio de Janeiro, capitão Ildefonso Teixeira
Pinto.— Converteu-se em diligencia o julga- •
mento, afim de pedir informações á Directoria
da Receita Publica.

De prestação de fiança do escrivão da Collo-
ctoria de Fortuita (S. Paulo), Manoel Nunes
Vieira de Macedo Bicudo, do 300$ em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pra.:
priedade.— D:ixou-se de approvar a fiança
pela razão indicada nos pareceres.

Foi approvada a redacção dos accUrdão: la-
vrados nos processo: apresentados na sessão
lo 16 do corrente mez e ixdativos ás contas

do director de Meteorologia e Astronomia,
Dr. Henrique ãforize, o dos ex-agentes
Correio D. Maria Procopia lichen() e Claro
Gomes de Assumpção, mandando expedir-lhes
quitação o dar baixa nas fianças prestadas
pelos referidos ex-agentes do Correio.

Finalmente, foi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantias feitas pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta de ade-
antamentos recebidos

De 1:0645800 e 7195300, pelo thesoureiro
Imprensa Nacional

De 74 ,1$, pelo 1° oficial da Directoria do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, Fran-
cisco Werneck de Castro

De 35$, pelo porteiro do Foruni Ismael
Muniz Bittencourt

De 7785200, pelo naturalista viajante, do
Jardim Botanico, Manoel Pio Corra ; o

De 3:0005, pelo veterinario contractado
Francisco Charles Brozar, com o recolhimento
da mesma quantia aos cofres federaes ; e
mandou que se proceda nos termos dos pace-
wres

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 20 do corrente,
o Sr. Dr. presidente. deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas
N. 1.059, de 16 do corrente, pagamento do

6:8665055 da folha do pessoal empregado, em
março proximo lindo, nos serviços de abaste-
cimento de agua á ilha do Governador;

N. 1.001, do 16, idem do 27:5138105, do
pessoal de escriptorio technico dos estudos da
viacão ferroa da Bahia, em março findo;

N. 1.031. , de 3 do corrente, adeantamento
de 500:000 ao engenheiro Adolpho José Del-
Vecchio, afim do occorrer as despezas da In-
spectoria de Portos, Rios e Canaes;

N. 1.065, de 16, pagamento de 3:4605, fé-
ria do pessõal ennwegado nos serviços concer-
nentes ao proseguimento da réde de distribui-
ção de pennas de agua e registros de incendio,
no inez de março findo;

N. 1.060, idem, idem de 450$, da folha do
pessoal empregado nos serviços extraordina-
rios no gabinete do director geral da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas;

Ns. 1.O6, 1.066 e 1.067, de 1G, idem de
1745, 2335 e 3:8715500, do pessoal empregado
na Repartição de Aguas e Obras Publicas, em
março ultimo.

— Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio — Avisos:

N. 1.493, de 11, pagamento de 1:4005 ao
vetei-mano Emilio Frensel, de gratificações
em janeiro .e fevereiro ; 	 •	 .

N. 1.550, de 17, • idem do 250$ ao auxllár
do Serviço de Veterinaria lloracio Simões, de
ajuda de custo
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N. 1.510, 1.511 e 1415, dê idem 49
5925.600 (6nro) 6005 e 2005, a diversos, de
gi;atificaçOs •

N. 1.40, 'de 2, klem de 1005 a Companhia
Industrial de Cellulose, do aluguel de uma
sala

N. 1.430, idem de 183$020 a G9ines Pe-
reira, de fornecimentos á Junta dos Corre-
tores

,	 N. 1.491, de 11, idem de 5515612 a Joa-
' quim Catão e outro, de vencimentos

N. .L512, idem de 3:000$ a Alfredo Mou-
ra°, de diariaj a que fez jús, de 1 de maio a
28 de agosto sie 1911.

-Ministério da Justiça e Negocies Interio-
res-Avios :

N. 1.160, de 11 do corrente, pagamento de
525700 aO porteiro do Tribunal do Jury, come
indemnização;

N. 1.795, de 13, idem de 11:4545848 a di-
versos de fáneçiméntos á Escola de Menores
Abandonados, mil fevereiro ultimo;

N. 1.818, de 15, idem de 1:1605600 a Go-
mes & Gomes, de fornecimentos de comedorias
aos presos do Depipito da Policia do Districto
Federal, ori março nIthno;

N. 1.814, idem, idem de 105:3625051, das
folhas do pessoal snbalterno do Serviço de
Prophylaxia da Febre Ani'arella, içiem;

N. 1.775, de 12, idem de 21:629$987, a di-
versos, de fornecimentos à Brigada Policial;

N. 1.721, de 8, idem de 1:0005, ao senador
Walfrido dos Santos Leal, de ajuda de custo;

Ns. 1.671, 1.693 e 1.699, de 2, 3 e 6, idern
de 287$'356, 2005 e 1.6705, a diversos, de
gratificações;

N. 1.673, 1.674, 1.687, 1.697, 1.711, 1.751,
1.752, 1.770, 1.779 e 1.798, de 2, 3, 6, 8, 11
e 12 deste mez, idem de 152$, 625200, 735900,
4/35640,	 6:5005, 71:8055171,	 4:2055820,
31:6315113, 1005 e 8665500, a diversos, de

_ fornecimentos a varias dependencias deste
inisterio;
N. 1.541, de 27 de março, credito de 1595,

á DelegáCia no Rio Grande do Sul, para paga-
mento a L. P. Barcellos, de fornecimentos;

N. 1.799, de 13, idem de 9:1005058, das fo-
lhas do pessoal da Casa de Correcção, relati-
vas ao mez de março, idem

N. 1.672, de 2, ideio de 1595980, idein dos
, serventes do Tribunal da arte de Appellação,

idem
'
•

N. 1.675, idem, idem de 400$ ao director,
pharmaceutico e ao administrador da Colonia
de Alienados da Ilha do Governador, como
auxilio de aluguel de casa, idem

N. 1.676, idem, idem de 4005 ao director,
pharmaceutico e administrador da Colonia de
Alienados do Engenho de Dentro, como auxi-
lio de aluguel de casa, idem

N. 1.698, de 6, idein de 61$500 ao porteiro
da Corte de Appellação, como indemnização;

N. 1.711, de 8, idem de 1:4605, das folhas
do pessoal subalterno do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, relativas ao mez de março ;

Ns. 1.761 e 1.771, de 172, idem de 20:81.18111
e 9:12989n, idem dos Ilospitaes Nacional de
Alienados e S. Sebastião, idem

N. 1.719, de 8, idem de 155 ao Imparcial,
de	 c

N. 1.732, de 10, idem de 1585200 ao por-
teiro da Directoria Geral de Saude Publica,
como indemnização;

N. 1.733, idein, idem de 1:1905910 a Re-
drignes & Comp. e outros, de trabalhos e for-
necimentos, em fevereiro, ultimo

N 1.759, de 11, idem de 35$ ao porteiro do
. Fortim, como indemnização

N. 1.763, do 11, idem de 5771$ ao serviço
leloplionice, de assigna turas de apparelhos:

N. 1.780, de 12, idem de 900$ ao Dr. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires, de alugueis de

• predios.
• - Ministerio das Relações Exteriores-Avi-

• sós:
• Ns. 148, 149, 150, 151, 153 e 154, de 12 do

corrante, pagamentos di N , I 14ç500, 1365530,

• -tjARID:-.

td,	 oo.
1955199, 1145402, 284191 e '755123, a Fontes
Garcja, & Comp. e Société A rm e du G àz
de 1114 de Janeiro, de fornecimentos á Secre-
taria do Estado deste niinisteho;

N. 155, de 15, idem de 1:9535900 ao por-
teiro, cotim indemnização.

-Ministério da Fazenda-Officios
N. 3-71, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de • A,. de mato ultimo, iiagamento de
17:8635760, a diversos, de fornecinientos no
corrente atino;

N. 14, da. Recebedoria do Rio de Janeiro,
c4 24 de jaheiN idem de 6415603 a José
Vicente Miranda° e outros, em restitui-
Çá9 ;

N. 28, idem de 7 de março proximo findo,
igin de 3:045500 a Alexandre Ribeiro

CAmP., de foriieciihentos, dm janeiro deste

Requerimentos de de Alexandre Ribeiro
& Comp. (dons), Paíaménto de 1805 o 4625250,
dg fornemínentos á DACtoria da Receita Pu-
blica do ThesOuro Nacional.

Exercieicis findos:
RequeriMefito de Manoel Pereira da An-

nunpa'çãO, gagamento de 2295838, de gratifi-
caça6::

--Ministerio da Guerra-Avisos
N. 323, de 8 de abril de 1912, pagamen-

to a Ilaupt & Cortib. na hnportancia
205:2915618, de fornecimentos de munições
de nela% em virtude de contracto

N. 326, de 8 de abril de 1912, pagamento á
mesma firma de 829:8505508, de fornecimen-
tos de munições de artilharia e obuzeiros tam-
bem em virtude de contracto

N. 237, de 8 de abril de .1912, pagamento á
mesma firma na importancia de 315:1345270,
pelo fornecimento de 50.000.000 de cartu-
chos para fusil Mauser, em virtude de con-
tracto.

Requerimento ' despachado -

A. Moss Velloso, pedindo autorização para
collocar nas armações do cartorio deste tri-
bunal escadas de seu invento. - Aguarde
opportunidade.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

134 sessão, em 20 de abril de 1912

Presidencia do Si'. ministro li ibeiro de Almeida,
vice-presidenlc-Procurador geral da Repu-
blica, o Sr. ministro Muni: Barreto

Ás 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espineta, Pedro Lessa, Ca to Saraiva,
tlodofrodo Cunha, Leoni Ramos e Oliveira Fi-
gueiredo.

Deixa rant de comparecer os Srs.ministro Here
minio do Espirito Santo,presidente, com causa
participada, e Epitacio Pessoa,que se acha em
goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Si'. presidente declarou que, não havendo
numero legal de Srs. ministros desimpedidos
Pala o julgamento do recurso extraordinario
n. soa, de S. Paulo, para o qual foram con-
vocados os Srs. juizes federaes da I e da
2' Vara desta Capital, mantinha a convoca-
ção dos IllesIllos para a proxiina sessão de 21
do corrente.

O Si', ministro Manoel Espinola, pela ordem,
deu conhecimento ao tribunal de que pelo
advogado Dr.Francisco Vicente Bulcão Via.nna
lhe foi dirigido uni requerimento, pedindo
mandar juntar- 'aos" autos (lo alludido me-
curso extrabrdivarió o substabelechnento de

Abril lo 1012

uma procuração que o habilita a defendv
os interesses do seu constituinte, inajw
Antonio Joaquim de Carvalho Junior, perant9.
este e ffregio tribunal,e que, sendo o advogada
cunhado de um dos juizes federaes
vocados, poderia surgir a questão do impedi-
mento deste por occasião do jelgainen•
to, convindo, por isso, resolver-se o casb
deste já.

Diversos Srs. ministros declararam que na.
hypothese o impedimento deve ser do advo:.
gado e não do-juiz, ficando assim decidido e
mantida a alludida convocação.

Posteriormente o Sr. presidente participeu
ao tribunal que acabava de receber up
Officio do Sr. juiz federal 4 2. Vara dqt.a.

,Capital declarando-se suspeito para o pip
gamento do mencionado recurso, peio q08
se tornava necessaria a convocação de outro
juiz.

Autorizado pelo tribunal, S. Ex. convocou
o Sr. juiz seccional do Rio de Janeiro para
tomar parte no referido julgainento,na sessão
de quarta-feira proxima.

itaxxximOs

Habeas-corpus

N. 3.177-Capital Federal-Relator, o Sr.'.
ministro Pedro Lessa ; recorrente e paciente,'
Salomão José Mansur; recorrida, a arte de
A ppellação.-Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 3.178-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; recorrente e pa-
ciente, Dr. Francisco Ribeiro de Moura Esco-
bar ; recorrida, a 3 Camara da Gide de Ap-
pellação.-Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 3.179-Minas Geraes-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; paciente, José Fran-
cisco Soares.-Não se conheceu do pedido,
unanimemente.

Recursos extraordinarios

N. 714 - Capital Federal - Relator, o Sr.'
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
nistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrente, D. Gabriella Augusta da Silva;
recorrida, D. Resina Michel.- Deu-se provi.;
mento ao recurso, para se julgar competente
a Justiça Federal.

N. 719-5. Paulo-Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; recorrente,
Cesario Pereira de Araujo; recorridos, Dr.
Luiz Augusto Pereira de Araujo e Cassiano
Pereira de Ara.ujo.-Não se conheceu do re-
curso, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Canuto Saraiva.
N. 641 - Capital Federal - Relatar, o Sr..

ministro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; re-
corrente, Delfim de Castro Neves; recorrido,
José Luiz Pipa Junior.-Não se tomou cunhe- .
cimento do recurso, una 'limai-lente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. (396-Estado do filo-Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro bossa; revisores, os Srs. minis-
tras Canuto Saraiva e Godefre,do Cunha;
recorrentes, li . bei h Kromemberg e
outro -:; IYCOrrie10, :\ !naval Guimarães &
Comp.- Tomando-se puliminarmente conhe-
cimento do recurso, coo( ra OS votos dos Srs.
niinistm'us Caindo Saraiva, Lo oni Ramos e Oli-
veira IlibAro, deu-se-lhe provimento para
annullar-se o processo.

A. 712 - Rio de Janeiro - Relato'', o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Leááa;
rerarren te, Carlos Frederico Oberlander ; re-
corrido, Eugenio llodrigu2s Vieira.- Não Se
tomou conhecimento do recurso, unanime-
mente.

A. 70l - Rio Grande do Sul - Relator, 'o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Cauta° Saraiva e Godofredo Cunha;
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recorrente, Zeferino Augusto da Coota ; recor-
rida, a Fazenda do Estado.- TOITIOU-se co-
nhecimento do recurso e deu-se-lhe provi-

unanimemente.

• Appellagio eive/
• N. 1.781 11 - Espirito Santo - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistras Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
appellante, a União Federal ; appellado„lohn
Gordon.- Deu-se provimento, em parte, á
appellaeão, para que se liquide na execução a
quantia devida, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha, Oliveira Figueiredo,

•Manoel Espinola e Oliveira Ribeiro.
Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.

. Eucerrou-se a sessão ás 1 horas da tarde.-
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Recursos eleitoraes

N. 233 - Rabia - Recorrente, o Dr. Pedro
Francisco Rodrigues do Lago : recorrida, a
Junta de Recursos.-Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro, em 3 de abril do 1912.

N. 231 - Rio de Janeiro-Recorrente, Ma-
noel Carvalho do Oliveira ; recorrida, a Junta
de Recursos.- Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida, em 12 de abril do 1912.

N. 253-Rio de Janeiro-Recorrente, Pedro
Xavier llodrigues ; recorrida, a Junta de Re-
cursos.- Ao Sr. ministro Manoel Murtinho,
em 13 de abril de 1912.

N. 250-S. Paulo -- Recorrente, José Felix
de França; recorrida, a . Junta de Recursos,-

" Ao Sr. ministro André Cavalcanti, em 20 do
abril de 1912.

N. 237 - S. 'Paulo - Recorrente, Joaquim
de Cainargo Barros ; recorrida, a Junta. de
llecursos. - Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro,
em 20 de abril de 1912.

Paulo - Recorrente, Antonio
.104. Pacheco Fragoso ; recorrida, a Junta de
Rectirsos.-Ao Sr. ministro Guimarães Natal,
em 20 de abril de 1912.

N. 259 - S. Paulo - Recorrente, Olegario
Herculano Alves ; recorrida, a Junta de Re-
cursos.-Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti,
em 20 de abril do 1912.

AUDIENCI1 EM 20 DE ABRIL nE 1912 -- JUIZ SEM 1-
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Aberta a aulliencia,foi publicado o accordão
seguinte

Appellação civel

N. 519-Capital Federal -(Sobre embargos)
Embargante, Francisco Xavier Paes de

Mello Barreto ; embargada, a União Federal.
- Bereberam .w os embargos, para se refor-
mar o accordão embargado.

•

--

Côrte, de Appellação
EDITAES

Faeo publico que pelo Exmo. Sr. desembar-
gador presidente da Córte de Appellação,
foram convocadas as Cantaras para, reunidas
no dia 25 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
julgarem os seguintes feitos: embargos de
nitilidade: n. 808, ~bargante, Joaquim
Amaral Chaves; embargados, Amaral Ultima-
rrt ro , & Comp.; il. 8Ro, I° embargante, Clau-

• dino Corrêa Lottzada, 2 05 embargantes, Ma-
' noel Jorge de Mirauda e outros; embargados,
• José Coelho Fortes e outros; n. 898, embai.-

tra tite, Luiz Vieira de Almeida; embargado,
'Francisco Antunes de Nazareth; ii. 918, ~-
bargantes, Guines & Irm 

'
ãos . embargados,

Lop-es Gomes & Comp.; n. 988, embarganl ecz,
Terra Sz Irmão; embargado, commendador
José Ferreira Guimarãe.s; n. 4.097; emba r-
gente, Augusta Charles Felix Cavé; embarga-
dos, Augusto Paulo Borthel e sua mulher;
n . 1.109,,embargante, II. J. Kinsmait Beija-

: min :'embargada,.a Companhia Progresso Ala-

	

s' joano ;	 1.229, einbargante, 'Rodolphe . de
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Souza Comes; embargados, Manoel Francisco
Alves e sua mulher ; n. 1.306, embargante,
Joaquim Pedro Guerra dos Santos ; embar-
gado, Olegario Joaquim Ortiz ; n. • 1.331, ~-
bargante, Joaquim José de Souza. Letpos,; -em-
bargada, D. Latira' Schoscht de Lemos
n. 2.530, embargantes, Dr. Waldemiro Ama -
dei Soares e sua mulher ; embargado, Fran-
cisco Henrique Houlley ; n . 273, embargante,
Angelo Remardes y Rodrigues, inventariante
do espolio de Bartholomeu Pores y Peres
embargado, Domingos de Oliveira Fontes
n. 019, embergante, Joaquim Alves Ribeiro,
cessionario de Costa Montão & Braga ; .em-
bargado, João Evangelista Monteiro Gaivão de
S. Martinho ; ii. 765, embargante, Fran-
cisco Ferre:ra Vez '• embargados, D. Amelia
Judia Fernandes de Andrade e outros ; n. 820,
embarga mito, D. Anos Caroline Louise Kam-
setzer ; embargada, The Rio de Janeiro Cify
Improvements Company United ; n. 1.085,
~bargantes, Valioso Barrocas & Comp., em
liquidação . ; embargados, José Manoel da
Costa e outros ; n. 1.096, embargante, Slata
Feldmann ; embargado, Manoel Dias da Costa;
n. 1.121, embargante, José Martins Vianna
embargado, Jose Augusto de Mattos Cami-
nha e outro ; n. 1.205, ~bargante, Antonio
Jacintho Machado Junior ; embargada, D. Ca-
tharina Machado Lourenço ; n. 1.27°F, em-
bargante, Banco do Brazil ; embargados,
G. 'A abuso & Comp., liquidatarios da massa
fallida de Pinheiro Bastos Sz Comp.; n. 1.141
(desistencia), desistente ~bargante, Antonio
Leite Malho, representado hoje pela firma
Durisch & Comp.; desistidos embargados, ge-
neraes Francisco Marcellino e Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar e suas mulheres
n. 3.138, embargante, Dr. Martinho Carcaz,
como procurador em causa propria e cessio-
nario da firma Vieira & Teixeira; embarga"
a Fazenda Municipal ; n. 513, embarganles,
Diogo Souza. & Avaliar e outros ; embargado,
Dr. Francisco Ilegis de Oliveira ; n. 893, em-
bargante, conselheiro Narciso Fernandes da
Silva Neves ; embargada, a Justiça &untaria;
n. 1 .1RI, embargante, D. Clara Candida
Silva Moura ; embargada, D. Adia Leite
Sermão.

Secretaria da Mac de Appellação, 20 de
abril de 1912. - O secretario, Evaristo da
Virgem Gon:aga.

--
Faço publico que 04 julgamentos das appel-

!ações crimes: n. 936, appellante, João Lima;
appellada, a Fazenda Municipal ; n. 950,
appellante, a Fazenda Municipal ; appellado,
José do Carmo ; n. 978, appellante, Antonio.
Ferreira de SOlizaTorres, represeitta.do por seta
procurador commendador Narciso Fernandes
da Silva Neves ; appellada, a Fazenda Muni-
cipal ; n. 979, appellante, Antonio Ferreira
de Souza Torres, representado por seu pro-
curador o eommendador Narciso Fernandes
da Silva Neves ; appellada. a Fazenda Muni-
cipal; n. 980, appellante. O conde de Diniz
Cordeiro, procurador do commendador Nar-
ciso Fernandes da Silva Neves, representante
de Antonio Ferreira de Souza Torres ; appel-
latia, a Fazenda Municipal; n. 983, appeltante
lgnacio Patrão ; appellada, a Fazenda Muni-
cipal : n. 991, appellante, a Justiça; appel-
lado, Luciano Machado; n. 1.000, appellante,
a Fazenda Municipal; appellados, Lopes da
Silva & Comp. ; n. 3, appellante, Honorio de
Oliveira; appella,da, a Justiça; n. 8, appel-
lente, José Ferreira da Silva; appellada,
Justira; n. 11, appellante, 2° tenente Benigno
Lopes Fogaça; appellada, a Justiça; n. 12,
appellante, Joaquim Duarte; appellada, a Jus-
tiça; n. 21, appollante, João Baptista; appel-
lada, a Justiça ; serão na proxima sessão da
Terceira Camara no dia 21 de abril corrente,
ou nas seguintes.
• Secretaria da Córte de .Appellanão, 20-de
abril de 1012.-O secretgio, Evaristo da Veiga
Gonma.
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Sessão da Terceira Camara em 20 de abril
de 1912

Presidencia interina do ,Sf. desembargador
Nestor Moira - Secretario, Dr. Evaristo'da
'Veiga Gonzaga

Presentes os Srs. desembargadores Moura
Carijó, Diogo de Andrada e Cicero.Seabra.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal. •

JULG-1MENTOS

• llabeas-corpus

N. 53 - Relator, o Sr. desembargador Ci-
caro Soabra ; impetrante, Irineu Antão de
Vasconcellos em favor dos pacientes João
Francisco Telles e Julio Izidoro dos Santos.-
Não se tomou conhecimento por não estar de-
vidamente instruido, contra 'o voto do desem-
bargador Moura Carijó, que pedia informa-
ções.

N. 49 - Relator, o Sr. desembargador Ci-
cevo Soabra ; impetrante, Antenor de Oli-
veira em favor do 'paciente Pedro Bandeira
Filho. Negou-se afinal a soltura requerida
em vista das informaçÕes do Dr. juiz de di-
reito da 2° Vara Criminal, unanimemente.

Appellações crimes

N. 915 - Relator, o Sr. desembarga-1
Moura Carijó ; appedante, Dolores Leal S
cites*' appellada, a justiça .-Negon-se
manto á appellação para confirmar a sentli
appellada, unanimemente.

N. 965 - Relator, o Sr. desembargeniur
logo de Andrada ; appellante, Carlos José

Borges ; appellada, a Justiça.- Negou-se pro-
vimento para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.

N. 1.013 - Relator, o Sr. desembargador
¡Acero Seabra; appellan te, Arthur Antunes
Maciel; appellada, a Justiça.-Julgou-se extin-
eia a acção penal em vista do falleeimento do
réo appellante, unanimemente.

• SORTEIO

Recursos crimes

N. 7 - Ao Sr. desembargador Moura Ca-
rijó.

N. 6 -Ao Sr. desembargador Nestor Mein,
presidente.

Appellações crimes

N. 995 - Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Ns. 002 e 963 - Ao Sr. tlescm1,:arsador
Diogo de Andrada..

EM MESA

Crimes sanitarios

Na. 13, 28, 17 e 20.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellações crimes

Ns. 979, 930, 030, 2°F, 3, 11, 8 e 12.

Appellações eiveis

Ns. 978, 980, 985, 991 e 1.000.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações

Na. 1.013, 945 e 959.

Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. JOÃO COELHO DO REGO BARROS-ESCRI-

VÃO, F. M. DE MORAES

sonoença do dia 16 de abril de 1912

Processo crime do art. 300 do Codigo
nal:

Autora, a justiça; réo„ Emílio Becate.-4u1.
gula iirocedeute a denuncia e condemnade
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tro niezes., sete dias e • done horas cie

grão medio do art. '306 - dó
Coche penal; -julgando tambem quebrada a
ança, para todos os effeitos legaes, o escri-

v_o lançai], o nome do réo no rol dos culpados
, e expediu-se mandado de prisão na forma da

lei.
-Processo crime do art. 303 do Codigo Pe-

nal:
„ Autora, a mesma ; réo, João Barata Ribel-

‘ -r.9..7.Julgado por sentença prescripta a pre-
•sente.acção criminal para todos os effeitos le-
gaes.

Infracção sanitaria do art.898, § 2°:
Autora, a justiça saltitaria; réo, Camillo

•Jacofa0.- Intimou-se o réo a pagar a mul-
ta dentro do prazo de oito dias, sob pena do
conversão da mesma om prisão e custas.

Infracção saltitaria do art. 87:
• Autora, a mesma; réo, Antonio Alves do
Valle.-Julgado por sentença findo o processo
de infracção sanitaria, para todos os effeitos
legaes.

Dia 18
Processo crime do art. 367, § 1°, do Codigo

Penal:
Autora, a justiça; réo, José Pereira .-Jul-

gado prescripta a presente acção criminal
para que produza seus devidos e legaes ettei-
tos. Custas pelo réo.

Dia 19
Processo crime do art. 330, § 1°, do Codigo

Penal
Autora, a mesma ; réo, Cesar Calmon. -

Julgada procedente a denuncia e conde-
ihnado o reo á pena de dons mezes de prisão
cellular, grão médio do art. 330, .§ 1° do Co-
digo Penal, sujeitando-se á prisão e livra-.mento. O escrivão lançou o nome do réo no
rol thrs culpados e contra o mesmo foi expedido
Mandado de prisão, na forma da lei.

Contravenção d9 art. 399
Autora, a mesma ; ré, Rita Guedes. - Jul-

gada improcedente a accusação e expediu-se
a seu favor alvará de soltura, si por ai não
estiver presa.

Autora, a mesma ; .ré, Olindina Generosa
Dalmira.-Julgada improcedente a accusação
e expediu-se a seu favor alvará de soltura, si
por ai não estiver presa.

Dia 20
..Infracção sanitaria do art. 98, § 2°
Autóra, a justiça sanitaria ; réo, Severino

Atibáto Pereira.-Julgado o processo findo por
iSigaineáeo da inulta e Custas.

Contravenção do art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a justiça; ré, Maria da Silva.-Jul-

gado nullo todo o processado e expediu-se a
seu favor alvará de soltura, si por al não es-
tiver - presa .

Autora, a mesma ; réo, Justiniano José da
Si14.-Julgada improcedente a accusação e
Eikpediu-se a seu favor alvará de soltura, si
por ai não estiver preso.
•Autora, aomesma ; réo, Manoel Magalhães.

-Julgada improcedente a accusação e expe-
diu-se em seu favor alvará de soltura, si por
ai não estiver preso.

,	 EDITAES
Juizo da Primeira Pretoria

Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao Vé0 au-

sente Emiti° Ilansé, incurso no art. 303 do
Codigo Penal e bem assim seu fiador Augusto
Niklaus, em lugar incerto, para apresentar o
seu afiançado neste juizo

O tir: João Coelho Rego Barros juiz da 1°
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

-Faz saber aos qpe o Presente edital de inti-
Mação com o prazo de 10 dias' virem que por
este• juizil e'cartorio se processam uns. autos

iARIO OFFICIALF,
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crimes em que é réo Emilio Ilansé, incurso
no art. 303 do Codigo Perial e fiador Angusto
Niklaus; e como não tenham sido acontrados
o réo para se ver Processar e o fiador para
apresental-o a juizo, o Dr. promotor adjunto
requereu a citação do fiador por edital para
apresentar o seu afiançado a juizo, no dia e
hora 'que for designados, sob pena de Ser jul-
gada quebrada a fiança prestada em favOr
deite, e o réo no mesmo edital seja tambem
citado para se ver processar e julgar, sob
pena .de revelia e quebramento da fiança, o
que deferi mandando pa.ar o presente, pelo
qual cito e chamo o réo Emiti() Hansé, para
~parecer neste juizo no dia 9 de maio pro-
!Kmo, ás i horas da manhã, afim de se ver
procesSar como incurso no art. 303 do Codigo
Penal,, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia e ser julgado o processo e quebramento
de fiança; e bem assim seu fiador Augusto
Niklatts para apresentai-o neste juizo no dia e
hora acima designados, sob pena de ser que-
brada a fiança prestada a seu favor, scientifi-
cando-os . de que o juizo funcciona no predio
n. 26 da rua Senador Dantas. E para constar
e chegar ao conhecimento de todos mandei
passar este e mais dons de igual teor, que se-
rão publicados e affixados na fórma da lei.
Rio, 20 de abril de 1912.- E eu, Francisco
Manoel de Moraes, escrivão o subscrevi. -
João' Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Criminal

TRIBUNAL DO JURY

Convocação de jurados
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da G° Vara Criminal e presidente do
Tribunal do jury do Districto Federal:

Faz saber aos que ó Presente edital virem
e interessar possa que, na conformidade do
disposto, 8°, 137, § 2°, 154, 277 e 278 do de-
creto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
designou o dia 6 de maio proximo futura, ao
meio dia;, para proceder-se á abertura da
5° sessão ordinaria do jury, no edificio da rua
dos Invalidas n. 152, moderno (Forum), ten-
do se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados
da urna geral que teetn de servir na referida
sessão e cujos nomes são os seguintes:

1. Dr. -José Luiz de Araujo.
2. Dr. Milton
3.. Dr. Alberto Pacca..
4. Dr. • Enrico Rangel.
5. Dr. José Nunes da Costa Thibau.
6. Luiz da Gama Berquó.
7. Enrico' Costa.
8. Alvaro Maia.
9. Dr. Graeiano dos Santos Neves.

10. Cesar Cainara de Lima Campas.
11. Al rede Bicudo de Castro.
12. Dr. Fernando de Magalhães.
13 . De. ' A (Tons° Duarte de Barros,
14. Cândido Gabriel de Souza.
15. Dr. Alberto do Rego Lopes.
16. Jorge Saturniim de Menezes Sobrinho.
17. Antonio Pinto da Rocha Bastos.
18. José Lopes de Souza Junior.
19. Dr. A ffonso Ferreira.
20. Dr. Avelino de Oliveira.
21. Alfredo Lemoá.
22. Augusto de Britto Belford Roxo.
A-todos os gimes se convida a comparecer

no dia.,-hora e lagar ao principio declarados,
e nos que se seguirem até o encerramento dos
trabalhos da sessão judiciaria, sob pena de
serem multados eia vinte mil réis por dia os
que notificadosdeixarem de comparecer sem
causa justificada. As multas serão cobradas
executivamente na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, erd 19
de"abril de 1912. Eu, José Caetano Machado,

escrivão do jnry, o escrevi.-Alfredo de Al-
meida Russell.

Abl'il de 1912
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MARCAS REGISTRADAS.
N. '2.134

Vereinigte Uhrenfabrik von Gebruder Jufi-
ghans & Thomãs Haller A. G., estabelecida em
Schramberg, Aliemanlia, apres-entá a marca
supra que consiste em uma estrella tendo a
centro a lettra J, a qual com as lettrIs que
acham em arco de circulo sobre ella, fortim a
palavra «Junghans». Esta' marca, que pode
variar em dimensões, serve a distinguir me-
canismos de relogios, caixas de relogios e
mostradores, da fabricarão da depositante.
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1908.-Por pro-
curação de Jules Geraud, Leclerc & C°. (so-
bre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas dó
dia 31 de julho de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.151 por despacho da
Junta Commercial em sessãO de hoje. Pagii
no primeiro exemplar 68600 de szilo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1908.
-O secretario, Fabio Leal. (Ao.lado achava-
se o carimbo da Junta Comme-rciál.)	 !••,

Por despaeho da Junta Comnif'cial em ses-
são de hoje annotou-se no registe° h. 2.154 a
transferencia da marca «Julik,lians» da V&.
reinigte Uhrenfabrik von Gelduder Junghaik
& Thomas Ilaller A. G., para seus sucCéssores
Gebruder Junghans A. G. Rio de Janeiro, 16
de abril de 1912.-Didoro Campos, director.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Coil-
marcial.)	 •

N. 3.'244
Ichthyol Gesellschaft Cordes, Hermanni &

Comp., estabelecida cm Ilamburg,
nha, apresenta a marca sunfa mie consiste
na palavra «klithyolite». Esta marca, 41.1e
pode variar em tipos, cõres e dipuipãês, ser-
ve a distinguir productos chimiCós, carviii;
turfa, briquetes, pedras natitl•sará" e artificiaes,
cal, betume, matei •ias betuminosas e alcatrão,
do commercio da depositante. A referida
marca é abres'entada em rênanção do regis"-
tro elfectuado nesta junta, eiú 19 de julho de
1897, sob n. 732. Rio de Jarinro 29 do mal'-
co de 1912.-Po? procurarão, Leclác &Coin-p.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 29 de março de 1012.-Isidoro cam-
pos, director.

Registrada sob n. 3.21 Pr, por despacho da
Junta CornMerrcial em sessão de hoje. Pagori
no pritheiro eVfriplár 68600 de seno 'pôr à-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril 'de
1912. - Isido7o Canip'os, diretor. (Ao lado
achava-se o CriiirnVO cla2unta COSumercial.) •

N. 3„`24:3
Aktiengesellschaft der Holler'Sehen Cari-

sütte„ estabelecida em Rendsb7irg, Hamburgo,
Allemanha, a'preSenta a marca supra rue
consiste nas letras C. 11. Separadas por
martello e fim malho cruzados. Esta marca,
que pode variar ént typos, cõres e dimensõ
serve a distiitgitir artigos de feiro Aludido;
refundido e "Atados, motores a gim, nu,
chinas agricolaá, boinbas, ihãèhinas para o
fabrico de fôrmas e fundições, liara moinhos,
para navios, obras hydraidicas, Para o ser-
viço de transportes, peças de ferro e de outro
metal para machinas, caldeiras a vapOr,
obras de folha, de ferro e colistrucções de
ferro, do cominarei° da depositante.. Rio de
Janeiro, 29 de março de 1912.- Por procú-
ração, Laclerc C°., (sobre uma estampilha
de 300 réis).

:Npresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia

\‘\
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29 de março , de 1912.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.2M, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de sello por
estampilhas. Bio de Janeiro, 11 de abril de
1912. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
alicava•se o carimbo da:Junta COMMBreial.)

N. 3.240
Fritz Schulz jun. Aktiengesellschaff, estabo-

lecida e;n Leipzig, apresenta a
marca supra que consiste ,na palavra «Lim-
piol». Esta marca, que póde variar em typos,
eives e dimensÕes, serve a distinguir monto-
lina, tintas, coitas, productos para limpeza e
conservação do couro ; preparativos, 'lima
para lustrar, céra para lustrar soalhos, poli-
mento para moveis ; materiaes de acondicio-
namento, de toda qualidade, taes como : es-
tojos, bocetas, caixas, frascos, garrafas, co-
fres, bolsas, mantas, vazos ; papel de carta e
enveloppes ; calculadores ; cartões postaes,
cartões para felicitações, prospectos, listas de
Preços, anntmcios, placas, etiquetas ; perfu-
marias, cosmeticos, sabões de toda a quali-
dade, sabão em pó, productos para lavagens e
clarificação, soda para clarificar ; amido para
dar lustro, preparado de amido ; borax e pre-
parados de boraX, anil ; productos para tirar
nodoas, productos contra a ferrugem, pro-
duetos para desgastar, productos para limpar
e polir metaes, marfim, ossos, tartaruga, pe-
dras, vidros, porcellana, esmalte o madeira
giz e seus preparados, 0.1z em fragmentos e
verniz para fornalhas, do commercio da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 29 de março de 1912.
- Por procuração, Leclerc C°., (sobre uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capita, Federal á s 2 horas do dia
29 de março de 1912.-Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob ri. 3.216, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,11 de março de 1912.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.2i7
Uzonair Limited, estabelecida em Londres,

Inglaterra, apresenta a marca supra tiLite con-
siste na palavra 00zonair». Esta marea, que
pôde variar em typos, cõres e dimensões,
serve a distinguir apparelhos para producção
de ozone da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 26 de março de 1912.- Por pro-
curação; Leclerc 4. C.° (sobre uma estampi-
lha fie 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horasdo dia
26 de março de 1912.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.21i por despacho da
Junta Commercial eM sessão do hoÀ. Pagou
no primeiro exemplar l ; $000 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1912.-- Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial).

N. .,24s

Chias A. Schieren Company, estabelecida em
Nova York, Estada:, Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na repre-
sentação de um 'pato e nas palavras:-Auxbak
Belting-Esta marca, quJ pólo variar em
typos, côres e dimensões, serve a distinguir
correias de couro para transmissão, da ,a-
bricà4.;.o da depositante. Rio de kneiro, 29
de março do 1912.-Por procuração Leclerc
& C. ., (sobre uma estampilha de 300,réis).

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
ine'rcial da Capital Federal ás g horas do dia

29 de marco de 1012.---Isidoro Campos, di-
reei*.

Registra-dá scili il. 2.218, p -or 'despacho dit'
Jui ta Conitnercial CM sessão de lioje.\ Pagou
nó primeiro eXmnPlar 6$600 de selloá por
dstampillia.s. Rio de Janeiro, II de abril

•1912 ; -Isidoro Campos, director. (Ao lado
achaVa-s3 o carimbo da Junta ComMercial).

N. 3."?..
Areado File Works, estabalecida em Ader-

son, Estado de Indiana, Estados Unidos da
America, apre,seivi, g marca stijra qUe con-
siste na representação do unia fdrradtira en-
cerrando a palavra «Arca.::.3». Esta marca,
que pôde variar ekn ty0s,ceres e" dimensões,
serve a distinguir ferramentas e insirumen-
tdà cortantes, especiahaeiVt:e litiLs e grozas,
da fabricação dà, depositante. Rio de Janeiro,
26. de marco de 1912.	 P;ir procuração U-
dere &	 (sobra uma estampilha de
$300).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal 1s 2 'horas do dia
26 de março de 1012.•- Isidoro Campos dir..e.•
ctor.

Registrada sob n. .Por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje Pagou
no primeiro exemplar' 6$600 . de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,11 de abril de 1912.
-Isidoro Campos, director.(Ao lado achava-se
o carimbo da Junta Commercial.)

N.
American Gramophonc Company, estabele-

cida em Bridgeport, Estado de Connecticid,
Estados Unidos da Atnerica, apresena a marca
supra que consiste na palavra «Grafonola».
Esta marca, que pode variar- em typos, cõres
e dimensões, serve a distinguir machinas
fallantes e partes para as mesmas, • instru-
mentos de musica e seus , aecessorios, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro,
26 de março da 1012. Por peoettraçãO,
Leclerc & C°. (sobre uma estampilha de 300
rés).	 .	 .

Apresentada na secretaria . da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
6 de março de 1912.-Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n. 3.230, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de abril de
4912.- Isidoro Campos, director. (A mar-
gem achava-se o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N.

C. & 11. Barnett Company, estabelecida em
Philadelphia, Estado dei'ennsylvania, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na representação de uni dia-
mante talhado o das palavras (•Rlack» e
»Works» ein baixo e acima da figura, re-
spectivamente associadas á expressão «G.&
Barnett». Esta marca, que pôde variar em
typos, cõres c dimensões, serve a di,stinguir
ferrameotas e instrumentos cortantes, espe-
cialtnem ..i . limas e grozas, da fabricação da
deposit'ante. Rio de Janeiro, 26 de março de
1012.-Por procuração Leclerc Co., (so-
bre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tnercial. da Capital Federal ás 2 horas do
dia 25 'de março de 1012. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.251 por 'despacho da
Junta Coinmercial elo S3SSãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Gsvo de sellos por es-
tampilhas. Rio da Janeira, '11 de abril de
1912. - Isidoro Canipos, director. (Ao lado
ae'aava:se o carimbo da Juda Com inercial .)

3.`2U2 ,
•

The 'Moinas B. Jeffery Company, estabele,
cida em Kenosha, Estado de Wisconsin, Es•
tados Unidos da America, apresenta a marca
stipra que .cobsiste na palavr,.!'i «Rambler».
Esta marca, que pode variar eM tyrios, •• coces

dimensões, serve 'a 'distinguir .attioino-
veis, da • fabricação 'da depoSirante. RkÇ ala
Janeiro, 26 de março de 1912. ;---POr prOcur:
ção Leclerc 4 Co ., (sobre uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
26 de março de 1912.-Isidoro Campos, di-
rector.

• t!Registrada sob n. 3.232 por 'despacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou(
no primeiro exemplar 0600 cie sellos por
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de abril dpj
1912.-/sicio5:O	 direátor. (Ao
achava-se o carimbo da Jtisutit

N. 3.23

Kearney & Foot Company, estabelecida em
Paterson, Estado de New Jersey, Estados Uni-
as da America, apresenta a marca supra pie'
consiste na repesentação de uma aguia e
palavra «Eagleu. Esta marca, que pótle va-
riar em typos, côres e dimensões, serve a (lis;
tinguir limas e .grozas, da fabricação da depo-;
sitante. Rio de Janeiro, 1 de abril de 1912
Por procuração, ',caem & C° (sobre uma es-
tampilha 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cotia:
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 1 de abril de 1912.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.253 por despacho. da
Junta Commercial .eru sessão de hoje. Pagots
no primeiro exemplar 6$600 de seno por as-
tamithas. Rio de Janeiro, 15 de algil de J912,
-Isidoro Ciimpos, director. (Ao lado acha-
va-se o carimbo da (la, Junta Commercial.) 	 • •

N. 3.2,34

M. Rumely C°., estabelecida na cidade de
Laporte, Estado de Indiana, Estados Cnidõs,ï
da America, apresenta a marca supra oiro -
consiste nas palavras «011 Pull».,Nenhunta.
reindivienão entretanto se faz em relação ao.
nome «Ilumely» ou em relação ás palavras
«IA Porte, lnd»; ou a palavra «Tractor".
Esta marca, que pôde variai' em lypgs, cól:es
e dimensões, serve a distinguir motores a 134
pobre para uso na agricultura, da fabricacâo
da depositante. Rio.de Janeiro, • I de abril da
1912. Por procuração Leclerc & C°., (sobro
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta :Coni-
mercial da. Capital Federal ás 2 .horas .e 30
minutos do dia 4 de abril de 1912.-bidow
Campos, director.

Registrada sob n. 3.231 por despacho fia
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sellos por
estampilhas. Rio de janeiro, 11; de abril thl
1912.- Isidoro Campos, director. (Ao lutá
achava-se u carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.232.;

M. 11umnly C°, estabelecido na cidade .de
Laporte, Esta.d .de Indiana; Estados Unidas
da America, Spi7dsenta a nlarcO sTitira (pio
conSiste nas palavras «Ou l	 a. Nenhuma
reivindicação entr'et 	

ilidi
anto se faz •Irt relação•ao

ao nome «fltimely» ou co relação as palaym
«Laporte, Ind.» ou «Motc nrl. Esta Marca, rjãe

• • •	 •	 "
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pôde variar em typos, ctires e dimensões,
serve a distinguir motores à gaz pobre para
'uso na agricultura, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 1 de abril de 4912.—
Por procuração, Leelerc & C°., (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30 mi-
nutos do dia 1 de abril de 1912.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.255 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de abril de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Conunercial.)

N. 3.Y2Z;0

• M. Rtnnely Co., estabelecida na cidade
de Laporte, Estado d.e Indiana, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na representação do liereispherio
.Occidental, encimado pelo desenho de uma
fabrica; (não se reivindicando o usa exclusivo
do nome «Rnmely,» das palavras o We 5Ianu-
'factura 5Iachinerv for Plowing, llulling and
Theresshing» nem do termo geographico el.a-
porte.))) Esta marca, que pôde variar em tv-
pos, cõres e dimensões, serve a distingur nia-
chinismos para arar, descascar e debulhar,
da fabricação da depositante. Rio da Janeiro.

de abril de 1912.—Por procuração, Leelerc
& Co ., (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 1 de abril de 1912.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.250 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
lio primeiro exemplar MOO de saltos por es-
, tampilltas. Rio de Janeiro, 13 de abril de
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial).

N. T.SSI''..;

Mattheis & Comp., negociantes importa-
dores, estabelecidos nesta cidade, á rua Ge-
neral Camara lis. 69 e 71, apresentam a
marca supra que consiste na represeutação
do mappa do territorio brazileiro, acompa-
nhado da palavra « Brazil », escripta em sen-
tido obliquo. Esta marca, que pôde variar em
typos cores e dimensões, serve a distinguir
navalhas, facas, canivetes e cutelaria de toda
especie, ferragens de toda qualidade e ferra-
mentas, enxadas, cravos para ferrar, arame
farpado e liso, machinas de cortar cabello,
torneiras, machinas de costuras, armas e mu-
nições, fazendas e tecidos de toda esperte,
agulhas, alfinetes

' 
hijouteria, pentes, escovas,

meias, camisas e lodos ou outros artigos de
armarinho, brinquedos, espelhos, harmonicas
e todos os instrumentos de mitsica, leques,
papel para escrever, perfumarias, rendas,
galões, suspensorios, artigos de malha de lã,
liras bordadas, toalhas e tintas, tio commerein
dos depositantes. ílio de Janeiro, 1 de abril
de 1012. —Por procuração de 5lattheis & Comp.,

Maltheis, E. MaItheis, ( sobre unia es-
tampilha de 300 réis. )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial (la. Capital Federal, á-) 2 horas do
dia 6 de março de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.885, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. l'agou
no primeiro exemplar 68600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.
-tizidoro COnpos, director. ( Ao lado achava-

o carimbo dalunta-Commercial. )

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

311Z DE ABRIL DE 1912

Renda arrecadada no dia 20:
Em ouro 	

	
188:8638695

Em papel 	
	

274:2238922

Total 	
	

483 : 0893617
Renda arrecadada de 1 a 20

do corrente 	 	 . 705 : 1863603
Em igual periodo de 1911 	  6.14,3:9513761

—
Differença a maior em 1912.. 	 538 •2313842

Recebedoria do District° Federal

RENDA DO DIA 20 DE ABRIL DE 1912

Ordinaria 	 	 25 :4033130
Consumo:

Fumo 	 	 G:1338000
Debidas 	 	 O :6S800
Phosphoros, 	  12 :0005000
Calçado 	 	 3: 10:;00°
Velas	  	 3:7308000
Perfumarias 	 	 32930rio
E. pharmacett-

ticas 	 	 5103000
Vina g re 	 	 2178200
Conservas 	 	 9 ooTiSo00
Cartas de jogai'
Ch a peos	 4:4503000
Tecidos 	 	 2-7300O0
Rene:alas 	 	 --
Sal -	
Registro 	 	 1:3205000	 43:3735000

Extraordinaria 	
	

4:8103830
Deposito 	

	
1808000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
17:4483183

91:1313145
Renda de 1 a 19 de abril de

1912 	  1.121:9238105
--------
1.213:3318350

Em igual periodo de 1911 	  1.311:0308934

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiç!a. o

Ne,goeios interiores
CONCURRENC1A PARA A LXEGUÇÃo DAS OBRAS

DE QUE GAREGE O EDIFICIO EONTICCO AO

HOSPITAL NA.CIONAL DE ALIENADOS

De ordem do Sr. engenheiro encar ee-
gado das obras deste In inisterio,
cumprimento do avise n. 1.557, de 27 de
março prox imo passado, do Exmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interio-
res, faço publice que no dia 25 do cor-
rente iriez, és 2 horas da [arde, neste es-
ceiplorib, sarau recebidas e abertas pro-
postas para a execução das obras de
que carece o edificio ciriligno ao Hos-
pital Nacional de Alienado, de accordo
com as respectiVas especificações con-
tidas neste edital, mediante às suintes
condições

a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas

2', as propostas, .cujos autores não ti-
verem sido consideradOS idoheos, não
serão abertas ;

( ,
r

3, a concurrencia versará somente so-i
bre o preço da totalidade da obra ;

4°, os proponentes deverão comparecer
a este escriptorio, no dia e hora acima
indicados, com suas propostas em Ares
vias

'
 em enveloppes fechados, devida-.

mente datadas e assignadas, com indica-
ção de suas residencias c, em envel0P-
pes separados, todos os documentos que
possam comprovar a sua idoneidade
• 5', as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extenso o preço da totali-:
dado da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente soltada, será
fechada em envolucro lacrado, sobro o
qual o proponente escreverá — Pro-
posta de F... (nome do proponente)

6'
'
 cada proponente depositará prévia-

mente no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por este escriptorio e
que se dará somente até a vespera do
dia marcado para o recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 50$ em
moeda corrente, para goram ir a assigna-
tura do contracto, caução essa que re-
vg.itiuti'tie- ioá; ao Thesouro Nacional si o pro-
ponente preferido se recusar a assi-

7", o proponente preferido pelo Sr.•
ministro será, em seguida, convidado
por aviso inserto no Diario Official a
vir, dentro do prazo de cinco dias, as-
signar o respectivo contracto, que ficará
som effeito, revertendo ao Thesouro Na-
cional a caução a que se refere a clau-
sula 6' si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8", o deposito constante da clausula
6' será elevado a 1 :000$ para, garantia
e fiel observancia do contracto que for
lavrado -com o proponente preferido, 0
qual não poderá ser assignado sem apre-
sentação do respectivo certificado

9', as propostas não poderão conter
sinão unia formula de completa sub-
missão a Iodas as clausulas deste edital
e o preço que o proponente offerece.
Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
no edital de concilie encia, nem as pro-
postas que contiverem apenas offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata

10, as propostas serão recebidas e
abertas deante dos concurrentes ás 2
horas da tarde do dia acima indit
e a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia anterior :

11, a preferencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que sela a differeina entre cila
e qualquer outra

12, o preço maximo acima do qual
não será acceita nenhuma proposta: é
de 1 0 :484$567

13,0 contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas depois da assigna-
tura do contracto, sujeitando-so á sua
rescisão, com perda total da caução, si
exceder ao prazo estipulado nesta clau-
sula ;

14 o contractante ficará sujeito á
multa de 100$ diarios, si exceder ao
prazo de 60 dias estipulado para a con-
clusão da obra •

15, no caso de igualdade de condições,
a preferencia recahirá no proponente
que já tenha executado trabalhos de
iniportancia para este ministerio a juizo
da administração

16, o material a empregar-se será de
primeil'a qualidade, podendo ser rejei-;
tapo, g qualstier mOme:rito, o :que, g ji4i.go

' 1 /4/1-.2''i	 i	 r
1
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da fiscalização, não satisfizer tal ron-
• dição, devendo ser retirado do local da

obra dentro do prazo oe 24 horas, sob
pena de multa de 100$000

17, o contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a Unportan-

• eia do seu trabalho, depois de entregue
e arceito pelo engenheiro cio ministerio.

Sala de visitas — Pintura a almninio
• da grade da escada. Forrar,ão a papel das

paredVs.
Quarto n. 1 — Pintura a olsina das pa-

redes com gregas.
Abertura de uma porta de 1,15X3,40,

fornecendo e assentando a respectiva es-
quadria, que deverá ser em madeira de
lei e igual ás existentes.

Entrada nova, do lado — Pintura a ol-
sina das paredes com gregas.

Rasgar urna janella em porta. forne-
cendo e collocando humbraes e escada
com seis degráos de (Andaria ; gradil de
ferro fundido e corritnão, sendo cio so-
leira do !namore ; fornecer e assentai'
uma porta de segurança, de madeira do
lei e uma dita de vidro, igual ás existen-
tes,

Quarto n. 2 — Pintitra a olsina das pa-
redes rolo gregas.

Quarto ri. 3 — Igual serviço ao do
quarto n. 2.

Quarto n. 4 —Forração a papel das pa-
redes.

Construcção de unia parede de alvena-
ria de tijolo em toda a altura, em substi-
tuição do tabique de madeira existente,
levando uma porta ao centro, nas mesmas
condições da elo quarto n. 1.

Fornecer e assentar ditas venezianas de
inade• ira de lei, com as respectivas mar-
cas, iguaes ás já existentes. Substituir as
soleiras de ladrilho por ma. more.

corredores — 3tibsti tu ir unia soleira
por marmore.

Collocar gradil de ferro fundido com
corrimão na escada.

Quarto n. 5 — Alvenaria de tijolo nas
mesmas condições do quarto n. 4 — Pin-
tura a olsina das paredes e gregas.

Water-closet e banheiro — Demolição
de unia parede. Construcção de uma dita
de cimento armado, com a espessura de
0,05 e de 1,60X2,25.

Substituição do forro — Pintura a oleo
das paredes, tecto e esquadrias.

Fornecimento e assentamento de azu-
lejos nas paredes até a altura de 1,70, in-
clusive rodapé de ladrilhos.

Levantar o soalho, fornecendo e assen-
tando ladrilho ceramica sobro base de
concreto.

Fornecimento e assentaine.nto de um
valor-dosei, uma banheira de ferro es-
maltado de seis pés. um bidel, uma caixa
do agua para 1.500 litros, um ralo, para
lavagem do quarto, tudo prompto a fun-
Manar.
. Abrir um mezanino em janella, forne-
cendo a respectiva esquadria nas condi-
ções dos numeros anteriores e bem assim
duas venezianas nas mesmas condições.
• Sala de jantar — Assentamento do la-
drilho cerarnica sobre base de concreto e
hem assim azulejos nas paredes até a al-
tura de im,70. inclusive rodapés.

Cozinha — Pintura a oleo das paredes,
ledos e esquadrias. Assentamento de la-
drilho nacional sobre base de concreto e
azulejos nas paredes.

Fornecimento e installação de um
fogão e concerto da pia.
• Dependenciaá dos fundos — -Concerto.
do tanque: Tornecimento e assentamento'
de duas caixas de agua para 1.500 litros'.
•Idem de um ,water-closci para • criados.
Substituição da div,isão de. madeira Dor

outra de madeira de lei, pintada a oleo
pelas duas faces.

Paredes externas e muros — Pintura a
oleo das paredes externas do edificio,
grades e mezaninos, não sendo •preciso
no gradil da frente e lado. CaiaçãO
da cozinhafErábbço,'reboco e caiação dos
mii ros.

Eluminação electrica — Installação da
illuminação dectrica, fornecendo os re-
spectivos apparelhos, sendo lustres de
tres luzes nas salas de jantar e de visitas
e, pendentes ou arandelas nas demais.

Impermeabilização do solo com con-
creto de 1-3-5. Pintura a .oleo de todos
os ledos, gregas e esquadrias dos di-
versos commodos, colo excepção daquel-
les já mencionados para olsina. 	 -
.Toda a pintura a oclo será a fres de

mão e bem assim a cisma.
As argamassas serão de 1x3 de cimento

e areia.
O ladrilho, com excepção da cozinha,

será de 'ceramica de 1' qualidade, a juizo
da fiscalização; bem assim o azulejo, o
qual levará a respectiva moldura.

Todos os soalhos serão concertados e
afagados.

Escriplorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores, 16 de abril
de 1912. — O Escripturario, Loareiro
Mayor.

Ministerio da Justi!:a o Nego-
cia; Interiores

GONCURRENCIA PARA OS ACCRESCIMOS DE
QUE NECESSITA A INSTALLAÇÃO SANI-
'FARIA Do PALACIO DO cArrEerc, E PARA
REPAROS NA RESIDENCIA DO CHEFE DA
CASA :NI ILITAR

De ordem do Sr.-engenheiro encarre-
regado das obras deste ministerio, em
cumprimento do aviso n. 1.854, de 17 do
corrente mez, 'do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que, no dia 7 de, maio vindouro,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas propostas para a con-
strucção de um pavilhão sanitario no
Palacio do Cattete, e concertos na casa
do chefe da Casa Militar, de accôrdo
com as respectivas especificações conti-
das neste edital, mediante as seguintes
condições:

1', a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas;

2', as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas;

3', a concurrencia versará sómente
sobre o preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas cio
tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com in-
tampilhada, e nellas declarado, sem
veloppes separados, todos os documen-
tos que possam Comprovar a sua idonei-
dade;

5, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sófriente uma das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emendas, entretinhas ou rasuras

'
 em al-

garismos e por extenso, o preço da tota-
lidade da Obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta U.K.. (nome do proponente);

6", cada proponente depositará pró-
viamente no Thesouro Nacional, me-
diante - gula expedida' por este escripto r-

rio, e que se dará somente 'até a vesperá
do dia marcado para o recebimento o
abertura das propostas, a quantia de'
500$, em moeda corrente', para gar2n-
tir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Tliesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar

assignal-o;
, o proponente preferido peio 'Sr.

ministro será, fim segioda, New:dado,.
Por aviso inserto tio bilra) 01Wia1, a
vir, dentro do prazo de cinco dias, assi-
gnar o respectivo contracto, que fiará
sem effeito, revertendo ao Tliesouro
Nacional a caução a epte se refere a
clausula 6', si dentro do prazo alludido
não vier _cumprir essa iorinalidade;

8', o deposito constante da clausula
será elevado a 1:000$ para garantia

e fiel observancia do contracto que fôr
lavrado com o propoocule preferido, O
qual não poderá ser assina do sem apre-
sentaçao do respelivo cerli! indo;

0', as propostas não, poderão contet
sinão uma fórmula de, comi-lota submis-
são a todas as clausu'as . deste edital e' o
preço que o propownte orfereee. Não se
tomarão em consideraio quaesiver
fedas de vantagens não Plà3ViS1 ;IS no
edital de concurt.eric ia, nem as pra; os-
tas que contiverem ap e nas olferecimeh-
to de uma reducção sobre a proposta
mais barato;

10, as propostas serão recebidas e abei'4
tas demite dos concurrentes, ás 2 horas
da tarde, do dia acima indicado, e a
inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior

11, a prefereencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barato, por
!Manila que seja a differença entre cila
e qualquer outra

12, o preço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é
de 7:200$707

13, o contractante iniciará os trabalboS
que constam do presente :edital dentro
do espaço de 48 horas depois da assi-
gnatura do contracto, sujeitando-se á
sua rescisão, com perda total da caução,
si exceder ao prazo estipulado nesta
clausula ;

14, o contractante ficará sujeito á
multa de 100$ diarios si exceder ao pra-
zo de 60 dias estipulado para a conclu-
são da obra

15, no caso de igualdade de condições',
a preferencia recaltirá no proponente que
já Lenha 'executado trabalhos de impor-
tancia para este minisierio, a juizo da
administração

16, o material a empregar-se será do
primeira qualidade,. podendo ser rejei-
tado, a q ualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal condi-
ção, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 21 horas, sob
Pena de multa de 100000

17, o contractanle receberá de umá
só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
cia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-
rio.

Especificações
a) as fundações terão a profundidade

exigida pelo terreno, a juizo do enge,-
nheiro do ministerio;

b) as alvenarias dos alicerces serão
de pedra e argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

c) as de tijolo serão feitas com arga-
massa de 1X4 de cimento, areia e tijolo
de primeira qualidade; 	 .

(1) a camada impermeavel será de coa-
fretà balido, .de 0,15 na dosagem 416
1X3X5, de cimento, areia 'e posira; .
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e) o etaboço e reboco externo, será.
de cimento branco Lafarge, na dosa,
gem de 1X3;

f) o interno, será de 1X3 de cimento
e areia e cal pura;
t o) o ladrilhamento será ceramiea
Trotior, com argamassa de 1X3 de
mento e areia;

h) o azulejo será branco, Com moldu-
ra e rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de 1X3 de cá,
Pl o oto e areia;

i) Os mezaninos serão de ferro fun-
dido;

j) toda a esquadria será de madeira
de lei, sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade;

k) as calhas e conductores, serão de
cobre de 14";

1) a pintura interna das Paredes será
olsina, com as mãos de tinta que forem

necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
nisterio.

as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
a oleo, na conformidade da letra ante-
rior;

á) o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelhada. sem bran-
cos ou outro qualquer defeito;

e) a cobertura será de telhas Eternit;
p) a construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

q) os appareihos assentes e pronudos
a funecionar, constam dos seguintes:
()unhai latrinas Deluge Adamant inser-
ias, com respectivos apparelhos de la-
vagens;

Um mictorio da calhas duplas de
barro vidrado, com 4,50 de comprimento,
tendo o fundo forrado de azulejes bran-
cos, com tubo e virola de metal:

Um ralo para lavagem do solo:
Concertos na casa do chefe da Casa

Militar.
r) pintura a oleo da fachada, fingindo

marmore, igual ao já existente, e nas
condições da letra 1;

s) pintura a oleo de toda a esquadria
da fachada, nas condições da letra ante-
rior;

11, idem a aluminio dos gradis das sac-
calas;

tt mudar o portão do fundo do corpo
da guarda, e installal-o no muro diviso-
rio do Palacio Presidencial, no legar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.

Eseriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de abril
de 1912. — O escripLurario, Loa retro

mor.

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS ()BRAS
QUE CARECE O EDIFICA° DO INSTITUTO
BENJAMIN dONSTANT

fli ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio. em cum-
primento do aviso n. 1.855, de 17 do cor-
rente mez, do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico
q1.11 . 0, no dia 30 deste mez, ás 2 horas da
tarde, neste escriptorio, serão recebidas

.abertas propostas para a execução das
obras de que carece o edificio do insti-
tuto Benjamin Constant. de accerdo com
4s respectivas especificações contidas
neste edital, mediante as seguintes con-
dito-tas:

1, a questão de idoneidade dos propo-
flautes será jfflgada antes da abertura das
propostas;

,2°, as propostas, cujos autores não ti-
;Cerern sido considerados itioueo:t., . não
-É.erão abertas; •

MARIO: OFFICIX,

3', a concUrrencia versará ~ente
Sobre o preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão comparecer
a este escriptorio, no dia e hora acima in-
dicados, com suas propostas em tres vias,
em enveloppes fechados, devidamente
datadas e assignadas, com indicação de
suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emenda, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extenso, o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente soltada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: — Proposta de
	  (nome do proponente);
6°, cada proponente depositará pré-

viamente no Thesouro Nacional, medi-
ante guia expedida por este escriptorio,
e que se dará sómente até a .vespera do
dia marcado para o recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 500$ em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que rever-
terá ao Thesouro Nacional, si o propo-
nente preferido se recusar a assignal-o;

7°, o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida convidado por
aviso inserto no Diario Off aqui a vir,
dentro do prazo de cinco dias, assignar o
respectivo contracto, que ficará sem ef-
feito, revertendo ao Thesouro Nacional
a caução a que se refere a clausula 6° si,
dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade:

8°, o deposito constante da clausula 6°
será elevado a 7:000$ para garantia e fiel
observancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação
do respectivo certificado:

9°, as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão ao todas as clausulas deste edital, e
o preço que o proponente offerece. Não se
tomarão em consideração quaesquer of-
fartas de vantagens não .previstas no
edital do concurrencia, nem as propostas
que contiverem, apenas, offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

10. as propostas serão recebidas e aber-
tas deante dos cencurrentes, ás 2 horas
da tarde do dia acima indicado, e a inseri-
peão encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barato, por mini-
um que seja a differença entre cila e
qualquer outra;

1°, o preço, maximn, ticima	 (ri
será acceita nenhuma proposta, é de

:865$398;
13, o contractante iniciará os tr:,balb

que constam de presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si excede .: ao
Prazo estipulado nesta clausula;

11, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder do prazo de 120
dias Mais, estipulado para a conclusão da
obra;

5, no caso de igualdade de rettaliçO.is,
preferencia no proponente que já
tenha executado trabalhos de importanvia
para este ministerio, a juizo da a lminis-
1 ração;

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento, o que, a juizo da fis-
calização, não satisfizer tal condição, de-
sendo ser retirado do local da obra dentro

Abril 'de 191-2

do prazo de 24 horas, sob pena de multa
de 100$000;

17, o contractante receberá no Thd-:
souro Nacional, a importancia do seu tra-i
bailio em duas prestações, sendo a pri-
meira de 50:000$, quando terminar todo
o trabalho, faltando apenas a installação
sanitaria, e apparelhos; e o restante, de-
pois de entregue e acceito pelo engenheiro.	 _
do ministerio.

Especificaçõcã

Dependencias do director:
— Banheiro.

2° — Casinha.
— Copa.

4° — Dispensa.
5'—Waller-closels, inclusive de criados.

Revestimentos, a azulejo, das paredes,
rodapés de ladrilhos, paredes divisorias
de cimento, emboços, rebócos e caiação a
olsina das mesmas, ladrilhamento e sub-
stituição de alizar, e pintura á olsina de
todas as paredes; tectos e esquadrias, a
oleo. Serão construidas portas de lei para
os respectivos vãos.

6°—Dormitorio — Divisão de cimento,
embeço e relióco, caiação a olsina das pa-
redes, pintura do tecto, fornecimento e
collocação de uma meia banheira, e um
apparellm para despejo de aguas servidas.

7° — Sala de jantar — Caiação das pa-
redes a olsina, pintura a oleo do tecto e
vãos de portas; azulejos decorativos, nas
paredes, até a altura de 1,50.

— Sala das alumnas — Pintura de
uma porta, substituição de uma pia, des-
viar o cano do esgoto, collocar grade de
ferro em uma janella, corrimão, pintura,
e soleira de marmore.

9' — Porão — Forração geral em fri-
sos de cedro de 0,10, levando cimalhas e
abos tambem de cedro.

Pintura geral a oleo dos forros, e á ol-
sina, das paredes, grades, etc.

Ladrilhamento marseil sobre base de
concreto de 0,15, em toda a área, na parte
em que não o tiver e substituindo o que
estiver em mão estado.

Substituição de deus barrotes de lei,
iguaes aos existentes, e bem assim, do
supporte de unia pia, em Ires lances, por
ferro, na parte occupada pelo refeitorio.

O ladrillmmento da portaria será do,
coram ica.

10— Telhado — Reparação geral do te,
Piado, calhas, conductores e claraaoias,
sendo essas emmassadas, pintadas, e sub-
st ituidos os vidros quebrados.

Serão igualmente substituidos os barro-
tes que estiverem atacados de cupim.

11 — Salão de honra — Pintura a oteo
do tecto e estrado novo de peroba, igual
ao existente.

12 — Dormitorio — Concerto e pintura
do forro.

13—Caxia d'agua do morro
Ligação 'da cabia á rede da Reparti-

ção sie Aguas.
Abastecimento ás caixas do edificio

Por intermedio do 1° reservatorio.
Embôço e reboco interno e externo.
Concerto do telhado.
Pintura a oleo do madeiramento do

telhado, mezaninos, idem de uma porta o
concertos.

Construcção de unia calçada cimentada
em volta do reservatorio na parle exter-
na, tendo um metro de largura e 0111,15
de concreto, com o respectivo capeamen,
to.

— Esquadrias—Concerto geral á
pintura de toda a esquadria, com exce-.
pçã.o das portas interiores, comprehen-
dendo substituição de ferragens e repai
r_os. de carpintaria:
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15—Pateos e paredes—Reparação ge-
ral do cintam, reboco e caiação a tres
mãos, com excepção das fachadas da
frente e lateraes, que serão	 cór.

16— Mezaninos—Pintura a oleo com
tres de mão dos mezaninos D bem assim
das vidraças.

Substituição geral dos vidros partidos.
sanitario--1°, 2° e 30 pa-

vimentos.
A installação do pavilhão sanitario

será executada de accôrdo com a plan-
ta, que se acha neste escriptorio á dispo-
sição dos Srs. concurrentes, sendo as pa-
redes divisoria de cimento armado
0,04 de espessura e 2,25 de altura, le-
vaniamento dos soalhos para assenta-
mento do ladrilho sobre concreto, sendo
as paredes revestidas de azulejos á al-
tura de 1,50, installação dos apparelhos
saltitados e hygienicos—promptos a
funccionarem, e collocação no I° e 30 pa-
vimentos de duas caixas de agua para
1.500 litros cada uma.

Pintura geral, á olsina, das paredes
dos ires pavimentos e bem assim, a oleo,
dos ledos c esquadrias. O primeiro pa-
vimento levará forro de cedro nas mes-
mas condições do do porão.

18—Abrigo para alumnos—Será exe-
cutado de accórdo com a planta existente
neste escriplorio.

Correrá por conta do contraclante a
remoção e collocação dos fios e lampadas
electricas para assentamento do forro de
madeira em toda a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar será
constituida de um de cimento por ires
de areia.

19—Apparelhos sanitarios, a saber:
11 latrinas com apparelho de lavagem,

typo de Luge Adamant Inserta
12 lavalorios duplos de louça
quatro banheiros de ferro esmaltado,

de seis pés (duas torneiras)
oito inictorios brancos de cosia e bico
ires bidets saltitados typo aInserta»

com torneira para agua quente e fria
dous aquecedores de cobre, com a ca-

pacidade de 20 litros por minuto
cinco ralos de ferro galvanisado espe-

ciaes
quatro chuveiros de cobre de 20 cen-

timetros de diametro.
20—CosinhaSubstituição do azulejo.
Construcção de uma chaminé de ti-

jollo.
21— Pintura das paredes, á olsina

idem, a oleo, do tecto e esquadrias.
22—Corredor da cosinha— Pintura a

oleo do teclo e esquadrias.
Azulejo na barra.
23— Carvoeira—Construcção de urna

carvoeira e eimentação do togar ()culpa-
do pela antiga.

24 —Grades de ferro—Fornecimento
e collocação de uma grade de ferro com
cancella e respectiva pintura a oleo, com
Ires de mão, para o corredor do refei-
torio.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de
abril de 1912.-0 escripturario, Lou-
reiro Major.

Directoria • Geral Sautle
Publica•

1),) ordena do Sr. Dr. director geral,convido
os pioptiela rio 011 arrendatarios dos predios
abaixo designados , ou seus legitimos pro-
curadores. a comparecerem no dia e hora in-
fra indicados, DO4 refaridos predios, afim de
assistirem a vistoria saltitaria que noites Nele
ser etrectuada, sob as penas da lei:

Bua Leoncio de Albuquerque n. 10, dia 26
do corrente, a 1 1/2 horas da tarde

Rua Leoncio de Albuquerque n. 16, dia 20
do corrente, a 1 3/4 horas da tarde

Rua Leoncio de Albuquerque n. 31, dia 20
do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua do Proposito n. 23, dia 26 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde

flua do Proposito n. 41, dia 29 do corrente,
a 1 1/2 horas da tarde

Rua do l'roposito n . 46, dia 29 do corrente,
a 1 3/4 horas da tarde

Rua do Proposito n. 42, dia 29 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua do Proposito o. 36, dia 29 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 20 de abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio 13. de Rezende.

Urig•ada Policial do District°
Iretleral

Intendencia
EDITAL PARA A VENDA DE ARTIGOS SEM APPLICAÇÀO

N ESTA  amam
De ordem do Sr. coronel commandante faço

publico que até o dia 26 do corrente, nesta
intendencia,se receberh propostas para a venda
dos artigos constantes da relação abaixo pu-
blicada.

Os Srs. proponentes que desejarem infor-
mações dirijam-se a esta repartição, onde lhes
serão prestados todos os esclarecimentos.

lutendencia, 19 de abril de 1912.— Odilio
Bacellar R. de Mello, tenente-coronel di-
rector.

Relação dos artigos sem applicação nesta
brigada, a que se refere o edital acima

Discriminação	 Quantidade

Rotinas de couro amarello, pares 	
Botinas de lona parda, pares 	
Botinas de lona branca, pares 	
Botões nickelados para collarinhos 	
Calças de brim kaki 	
Camisetas de fianella 	
Divisas de cadarço branco com

fundo kaki para 1° sargento,
pares 	

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 20 sargento,•
pares 	

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 1° sargento gra-
duado, pares

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 2° sargento gra-
duado, pares 	

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para cabo de esqua-
dra graduado, pares 	

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para 1° sargento
graduado, pares 	

Divisas de panno encarnado com
fundo meseta para 2° sargento
graduado, pares 	

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para cabo de es-
quadra graduado, pares 	

Gorros de panno azul antraceno 	
11epi de palmo mescla 	 	 .
Platinas de corrente de metal ama-

rello, pares
Timicas de brim kaki 	
Volantes de brim branco 	
Volantes de brim pardo 	
Mamares dourados, jogos 	
Mamares de retroz amarello, jogo.
Calças de patino azul turqueza....
Tamancos, pares 	
Mamares prateados para musicos,

jogos 	

a
Alairares encarnados para corne- 	 ' n,',.. ')

eiras e tuthores, jogos 	 " 	
Alao.-r. reg brawies, jogos 	 	 Si •
P01121.,n.: de oçat .no à:ai:anilo, p ases
Brim kak_i eavaira para oftiefa6S,

metros 	  2.718A5.,
?Tini Ranha para volante .de pra-

ças, metros 	 	 85,0
Baetilha azul, metro 	 . ..	 1.3.95,0,
Baetilha encarnada, metroa....,.1 1.9-94,05.
Cadarço azul de lã	 •,	 410,0
Estreitas cie metal amarello para 	 zn :no .,,

kep ns 	.. ..!	 11,001
Platinas de corrente do metal

branco para officiaes, pares 	 	 _1•• 7
Soutache azul, .metros 	 	 228 0t. ,

Intendencia, 19 de abril de 1912.— Oditoi
Baccllar R. de Mello, tenente-dc'ronel, "di-
rector.

•nn•

Directoria do Patritnoniti
Nacional	 , e• •

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE uSt
PREDIO DESTINADO Á DELE4CIA
EM BELLO HORIZONTE

De ordem do Sr. Dr. director do Pata-g
monio Nacional, faço publiào (Me até
dia 14 de maio do corrente anno, ao meio,
dia, na Directoria do Patrimonio, nestè,",
ministerio e na Delegacia Fiscal de Bell&
Horizonte, recebem-se propostas para
construcção do predio destinado á
gacia fiscal na cidade de Bello Horizonte;-nas condições seguintes:.

Primeira 
As propostas deverão Éèt entl'egüi'á

dentro de envolucro fechado 'e lacrado,-
em duas vias, ambas sem emendas uai
rasuras ou outro qualquer defeito gin:a
possa dar togar a duvidas. 	 1YtAs duas vias, das quaes a primeirra de-";;;,
verá ser soltada na fórma da lei, terão'ai
rubrica ou assignatura de concurrenW
em cada folha e virão acompanhadas do'..
conhecimento do deposito de 3:000$ (tre:k
contos de réis), feito em moeda corratO
no Thesouro Nacional ou na DelegacitV
Fiscal de Bello Horizonte, mediante guia/
expedida pela Directoria do Patrimonfiji,':
no Thesouro, ou pela mesma delegacia,:
quando entregue nessa repartição. 	 ;•

Essa quantia servirá como caução de:
garantia da proposta a que acompanhar;
devendo ser elevada a 30:000$ (trinta
contos), lambem em moeda corrente, no
acto da assignatura do contracto de em-
preitmla que o concorrente preferido terá:
do assignar, garantindo esta ultima quan-
tia de 30:000$ a execução do referidd
contracto, bem como o pagamento das
multas que acasô venham a ser impostaã
ao contractante.

206
8

•32.410
11

823

43

47

7

11

31

111

101

165
50

1

130

4.20h

2
1

29

460

• •

	

Segunda	 A

No caso do não se apresentar o .con-air
rente preferido para assignar o contracto
dentro do prazo de 10 •CdozY dias con-
tados da data da publicação do despacho:
de preferencia no Mario Official, pet,t
derá OSSO concurrente a quantia deposig
tatla em favor da Fazenda Nacional,

	

Terceira	 1.
niá‘.11,0

Cada concurrente reunirá "em baftia1l1-1
rro distineto do da proposta, mas Uni...
bem fechado e lacrado, todas as provaá
que puder apresentar de sua idoneidade;
assim como documento emonstrando`
estar quite com a Fazenda Nacional e 1,0
Pago o imposto de industria •e profistaik
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I Esse envolucro será entregue na Dire-
Vária do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional cio
Peito Horizonte, até ao dia marcado para
O recebimento das prGpostas.
----,	 •

Quarta

f .' Em dia annúnciado pela Directoria do
Patrimonio Nacional serão abertos nessa..,,ii„-.0 os envolucros contendo as

ovas de idoneidade dos concurrentes
a presença daquelles que compai•ecerein

to acto. julgada a idoneidade dos con-
eurrentes pelo Sr. ministro da Fazenda,
depois de sobre a mesma dar ia-
Tecer uma commissão de tua fun-
'éCionarioa designados pelo director do
:Patrimon io Nacional, na f ótima I la
"Circular do Ministerio da Fazenda ii. ui,
ile 10 de abril de 1911, serão convidais os
*poneurrentes, por edital, no Diario O iii-Sal, para assistirem ti abertura de todas
as propostas apresentadas á concorreu-
Pia, as quaes serão lidas e rubricadas
pelgs que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de al-
guns - coneurrentes, ou ainda mesnab de
todos afica no acto da abertura das pro-
}postas. não invalidará a eoncurrencia.
'. Abertas as propostas. serão as segun-
das vias enviadas ao Diario Official e
nelle publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idoneos, as quaes

0.(lOrão ser devolvidas,.	
..

Quinta

concurrencia versará exclusivamen-
te- sobre o preço global da construcção
'do edificio, de accórdo com os dese-
nos e especificações que ficam á dis-

'Usição dos interessados na Directoria
o Patrimonio deste ministerio. ou na

Delegacia Fiscal de Bello Horizonte.
Pica entendido que no preço global in-
éluem-se todas as obras, principaes, se-,.cundcu • ias e complementares.

•
Sexta•

preferencia caberá ao coneurrente
Pro puzer o preço global mais re-

duzido, por minima que seja a diffe-...
ronca entre esse preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. Entre-.

Jhrito, o Governo reserva-se o direito
:de não acceitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso co»venlia aos interesses
da Fazenda.

Setima

•,';' O inicio dos trabalhos de construeção
terá locar dentro do prazo de (30) trinta
dias a eontar . do da assignatura do con-

:.fracto de empreitada; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-se-ha até o dia
30 de maio do armo de 1913.	 Caso

coar:letal-de exceda uni desses prazos
u ambos pagará por dia de excesso de

.0ida uni (100$) cem mil róis de multa
ãté o maximo de (15) quinze dias. Si
POrém ainda ultrapassar esses quinze

-dias ficará rescindido o contracto, per-
•dando o contractante, n tn favor da la-

nda Nacional -a • caução de 30:000$
1(trinta contos de réis).

• Oitava
•

t--'' - ürlia .vez as obras em andamento não
kleverú o conl rartante parai 	 1.yza.-as por
irais de 8 (oito) dias, salvo força inalem,
1éguia•16 a lei comprovada perante o Sr..	 ,.	 ..ilustro da Fazenda. A desobediencia a

là "- e,mlição . importará na p•enq,	 .._-..	 -	 .

de multa de 100$ (cem mil róis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-
tes, se não houverem continuado as mes-
mas obras, ficará rescend ido o contracto
de modo igual ao estabelecido mi con-
dição selim.

Nona

As multas impostas ao contractante
serão deduzidas da sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contractaule obrigado a integral-a
no prazo de 18 (quarenta e oito) horas,
contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 100$ (cem
mil róis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obri-
gação aqui exigida, ficará rescendido o
contracto, ainda de modo igual ao esta-
belecido nas condições oitava e nona.

Decima •

Rescindido o contracto nos iermos das
e 'unções oitava, nona e decima nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-
etante, além do pagamento dos trabalhos
realizados de aedo:alo absolutamente com
os desenhos e especificações a que se
refere a condição quinta.

Decima pritneira

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser exccut atos rigorosa-
mente conforme com as especificações sob
pena de demolição,sendo esta feda dentro
prazo que a fiscalização determinar. Não
satisfeita esta ultima obrigação, reserva-
se este ministerio o direito de demolir as
obras á sua conta, descontando da caução
do contracto o preço da demolição addi-
cionado ao dos trabalhos que delia de-
correm.

' Decima segunda

Todas as ordens, instrucções eu em ge-
ral (malquer especie de relações relativas
aos serviços entre este ministerio e o
contractante serão sempre por escripto,
feitas por entermedio do engenheiro de-
signado para fiscalização do contraclo.
Não poderá o contt • actante allegar, em
caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum va-
lor terão para os effeitos do contracto.

. Decima terceira

O coneurrente preferido deverá, antes
ria assignatura do contracto, apresentar
e submetter á aprovação do Ministerio
da Fazenda, uma (abatia indicativa das
unidades de obra e preços unilarios sobre
que se baseou para o calculo do preço glo-
bal de sua proposta.

Decima quarta

Os pagamentos serão feitos de accórdo
com as obras elfectuadas e acceitas em
cinco (5) prestações iguaes. á medida que
a importam ia da parte já feita al tinja
ao valor correspondente a cada prestação,
feito o calculo segundo a tabella a que
se refere a condição decima. I erveira. Em
qualquer caso, a ultima prestação sá será
paga depois de coneluidas e acee i aS todas
as obras, nos termos da s eSpeCi rieniies e
desenhos a que se refere o presente edital.
Não poderá o c,ontractante allegar falta ou
atraso de pagamento, suspender o serviço
ou reduzir ci pessoal que, a juizo do enge-
nheiro fiscal, for n_c_egssario para g_ 1,gr_.

minação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando entretanto;
fúr esta ultima obrigação desattendida,
incorrerá o contrael ante na multa estabe-
lecida pela condição nona.

Decima quinta

As contas que o contraclante apresen-
tar para o pagamento das prestações do
que trata a condição decima quarta de-
verão ser endereçadas ao engenheiro en-
carregado da fiscalização que as exami-
nará e depois de visadas serão remetti-
das, acompanhadas de requerimento, 4
Directoria do Patrimonio.

Decima sexta

Para os effeitos do pagamento a que sd
refere a condição decima quarta vigo-
rarão os preços unitarios di tabello cita-
da na condição decima terceira,sendo me-
didas as obras executadas atè o dia da
rescisão do contracto.

Decima set ima

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as condições do presente edital e
o preço que os coneurrentes iifferecerem.
Não serão tomadas em consi•loração
quaesquer offertas de vani•agens não pre-
vistas no presente edital nem as propm-
tas que contiverem apenas o offeeecimen-
fo de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Sub-directoria Tecbinica do Patrinaba
aio Nacional, 11 de abril de 1912.
Christiiio do Valle. sub-director.•

3.finisterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacion-11,-

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS

DATAS DE TERRAS DENOMINADAS (arram.is Do Mo-
NIZ»,NO MUNICIPIO 13:) RIO BONITO, ESTADO DO RIO

DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO DO EX.MO

SR. MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARÇO UL-
TIMO

Da ordem do Sr. director e a contar da
presente (lata, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas -terras. A primeira data
está situada mio altoda serra e mede mais ou
menos 400 1%0 de testada t il 110 etsrtarNa- edsa 

geral
ii.( ael Jgiotesé

Lopes Esperto e fundos a
vac para o Porto das Caixas; confrontando, d
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
commendador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mestno commendador Cezar. A segunda, data,
com 880 1%0 de testada, na estrada em que a
outra termina, e fundos no travessão do Rio
Secco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Mal tos e Silva e do finado padre
Manoel Joaquiin Calliarina e do poenie, com
as dos herdeiros do finado Joaquim Derma
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anna Joaquina da Conceição
Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Naeiona.: por sentença do Juizo de Orpbãos o
AUSellteS do ' termo do Rio Bonito, de G de
março de 1881., em cujo cartorio existe o re-
spectivo processo. .

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de (mak-piar responsabilidade relativa-'

i

mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com. as
extensões e limitações com que g recebeu:..
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Servirá, de ba-) para a conCurraticio a
quantia já offerecida de 10:000S, abaixo da
qual nenhuma Proposta será tomada em cen-
sideração, não obstante não ficar o Ministe.rio
da Fazenda obrigado a acceitar iinalqtier
Preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia lide Maio proximo futtfro,na presença
das Srs. Proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em Cartas fechadas e
lacradas, devidaniOte selladaà, datadas e as-
%nadas, ou itS que cOtivbrem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que d'e legar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extcnso e em algarismos, a importancia olte-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
de 'mentos de deposito da importancia de
1:000S, feito na ti-tesouraria geral cio Thesouro
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura de
escriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não fôr assig,nada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no Diario ()Metal o despacho
aceeitando a proposta.

Das propostas deverá tambem constar a de-
claração expressa de que o concurrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaesoccupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupação, uma
VPZ que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 4 de abril de 1912.—Christino do

sub-director.

Caixa, de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica fundada, uniformi-
zada, do valor de 1:000$, juro de 5 Vo, papel,

4.60.409, pertencente a Guilherme Schu-
bach, vae ser expedido novo titulo, si dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
ção em contrarki.

Caixa de Amortização, 16 da abril de 1912.
— O inspector„it.C. dc Leão.	 (•

• Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apofices da 'divida publica fundada, do valor
nominal del :000$ cada uma, uniformizadas,
juro de 5 %, papel, ns. 90.743 e 90.714, per-
tencentes á Senhorinha, Pinto de Souza Gui-
marães, viuva, vão ser expedidos novos ti-
tulos, si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 16 de abril de 1912.
— O inspector, M. C. dc Leão,

'Recebedoria do ISistricto
Federal

Da ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
fica intimado Joaquim Gomes Leite para,
dentro dó prazo de 15 dias, contados da pu-
blicação deste, recolher a importancia da
-multa de 2005, minium do art. 122, lettra d
•do mencionado regulamento, a qual lhe foi
imposta pelo collector federal em Ouro 'Preto,
em 28 de março pium.,

Recebedoria, 19 de abril de 1912.— S. de
:stiliÁlh'eztor ia Aèéèbedoria,23 sub-diréctoria.
---ftr.roáro dê Paa Osorioi , 1° escripturario.

Alrandega do io de Janeiro
Terceira secção -

EDITAL DE NO MICAÇ A MARIO WYSE, DANDO-SE

SCIENCIA DO DESPÁCII0 Qlà TEVE O SEU REQUERI-

MENTO DE 6 DE ABRIL COE AENTE, E PARA QUE

COMPA 11E(:A A ESTA IiEPARTIÇÃO, COMO ABAIXO SE

DECLARA

Pela 3a secção desta Alfandega notifica-se a
Mario WySe, (Pie Wilieriinento de 6 do
cOrrente, sobre objectes dó cOnféabando de
mercadorias tlizitlás . Na. despacho de C'abota-
gem no vapor áada'al Sjititrng' :PI indeferido,
por despacho do	 Sr. his*.Pector de 11
deste mez ; qiie, Main-lhe maPeadas os dias
22 e Main° •inez, a comparecer
nesta repartição á 1 liora da tarde de qual-
querdos dias iiiilidaeos ,̀ a: rffirÁider pessoal-
mefite, sobrá iio.iitos do resPectivo processo, e
de seu citado ráiiierfiriento.

Alfandega4O. 11105 de Janeiro, l a secção, 18
de abril de 1912.-L0 chefe, Antoniao de
Carvalho Arailha.

--
Alfundega do Rio de Janeiro

Terceira secção
;.)1.

EDITAL IfE NOTIFICAÇÃO A MEGIIE	 COMP . COMO

)1ARIi5 SÉ DECLARA

Pela 3a secção desta repartição notifica-
se a Meglie o deglialcho do Illmo.
Sr. inspeeta, der, de, abril corrente, sobre
répresd6ta:C4 ,dp ee'iriptilPario servindo de
conferente Dr. Sá e *S13-1ãa, que lhe determi-
nou vir retirar, detiird'dO prazo de oito dias,
pagando os direito's-e .finita em que incorreu,
duas caixas ns. 5.427 o 5.428, marca IEM,
vindas no vapor inglaz Thames, que sub-
nietteu a despacho Cai bilhete de amostras,
visto como tendo sido notificado pessoal-
mente negou-se a Ur-se por séiénte dessa
amistosa notificação; e, portanto, findo o prazo
determinado a repartição providenciará na
fôrma da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 20
de abril de 1912.-0 chefe, N. Antonino de
Carvalho Aranha.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 13

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro, se faz publico, que ás portas
dos armazens de consumo ns. 3 e 8, nos

•dias 23, 25 e 27 de abril de 1912, ao moio-
dia, se hão de arrematar livres de direi-
tos e no estado em que acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 1

Olavo Mello ou Alvaro Mello: nous pa-
cotes sém nufnoro, contendo livros ini-
pi?seááos para leitura, com capas de paíié-

P'esarido bruto 3.350 grammas, .vin-
dos dá' França no vapor Ortega, data de
reftiga, 20 de fevereiro de 1907, nos Colis

Poc.raux, e consignados ao mesmo, afas-
tados do edital n. 17, de 13 de junho 'de
1911, por haver engano na marca, dó-võ-
lume conformo a representação da 3' e-
cção da alfandega. •

ARM.AZEM N. 3
Lote á. 2

FCC: Uma caia n. 42, contertio 2.001
metros de tecido de algõdão, tinto, da base
de i0x10,	 frs de 60 grámins
por W	 -quietro adrado, pesando liquido cen-

lo e quarenta e quatro hilos; vinda de Ge.4
nova no vapor italiano Quinto, U'Veárird!','
gada em 17 de dezembro de 1900,
gnada á ordem.

t ry_t •
‘.•	 .,.

III.: Uma caixa n. 35, contèndd Cai.w
vasias de madeira. pw-a phokahorog• it...e..1
sando liquido vinte kilos; vinda de Há .
burgo no vapor allemão Pernainb ra41
descarregada em 17 de dezembrqõ 19007{

	

não consta do manifesto. 	 • '...'.'1,4,..'::!-;_';.'",.'''•

	

Lote n. 4	 ''.:t,	.):.z. k„
4

J. P. Rotli: Uma caixa n. 8.904, "eontèn,r
do livros impressos para leia, p-e-sliftro'I

'
dezoito kilos • obras não ckeibead.ar dti'
cobre (medalhas), pesando um 1Z-11oLvilitr
da do Rio da Prat•a desearrégadit •ent -a
de janeiro de 1907, no VaPor' falei .0itèW,
pesa.

	

Lote n. 5	 í I
n ,::

AUX: Uma caixa n. 94, contél'ido 50 vRi
,1dros com glycerina pura, peindò. lirifili-.4

vinte um kilos e setecentas grá"ffikiW 132
vidros com xarope medicinal, peS- ando li!:,
quido, onze kilos e oitockitas rraiiiiiia5;1
vinda thi Southampton no Niiii •  iiikleA
Aragon, descarregada em 23 dê outubro.;
de 1907.

	

Lote n. O	 .-X,, :, '
AUX: Uma Caixa n. 95,. COntendo l'a",;ti.

xativo (sal de Mudas) novéln e-tf•es
tiros, avariados, pesando cdm os Riivolt-o--51
rios, vinte e quatro kilos e ilipii.lie.Was
grammas; vinda de Southamptõn nii v5.71
por inglez Armou. descarregada eifi f.i.31
de outubro de 1907.	 • ••' i - • ..--'

	

Lote n. 7	 , T I- • . 4
AUX : Uma caixa n. 96, contendo einco. j

enta e oito vidros com oleo de figailo dó•J
bacalhdo, pesando liquido onze kilos VI
seiscentas grammas, vinda do Southatn=1

• pton no vapor inglez Aragon, descaTr1ega'21
da em 23 de outubro de 1907. :	 _ -

	

Lote 27. 8	 ..-•	 "i '..e.
.1t.

XPM: Uma barrica n.4.9 	 conteni10

e
acido citrico, puro, pesando liquido ciirl
coenta e dous kilos, vinda d Nova YOrk
no vapor inglez Velasquez, descarregadN4
em O de setembro de 1908 e eonsignada.
á Xavier Pinto & Monteird, 	 .•-•-•

Lote n. 9
AUX: Uma caixa n. 102, contendo car-41

bonato de magnesio, puro pessando bruto.i1
eincoenta e dous kilos, vinda 'de Sou=1
thampton no vapor inglez Ar4tin. degOar.Z!
regada em 23 de outubro de 007 15.--cófit,..'
signada a Adolpho UbalditrO Va'vie'r.!'',

feti	 ;---,	 Lote ri, 40	 -, t 't	 i /À . n70-
AUX: Urna caixa n. *103, Contendo

ehloroformio, pezando liquido quatro ki-:1
los ; vidros vasios sem boa é -eili ro-r,
lha esmerilhada, n. 1, de até, pezantlo
liquido, um kilo e oitocentas granunã;•; ;•
vinda de Southampton no vapor Arcoonr
descarregada em 23 de outulirb de 1901:
o consignada a Adolpho Ulitildiào Xa'-i.
vier.

• " • • n - i k' Lote si.  14.	 ,-104° ii"
AUX -t. Uma barrica à. 93, "contélu?,

noventa e dous vidros câm. acido iSlk--d'
nieo erystalizado, pesando licItiiclo,
renta e um kilos e quatroeenCas gr In
mas, com os rotulos avariados; vinda klA .1
Sduthampton no vapor Arago"n. (1Wtt i
regada em 23 de outubro de 1907 e "ebn- i
signc.da ao mesmo. 	 • .	 .,

** 14_1 L12	 1,1* CIL Eie.M.0,110911, rild

Lote 2I. 3

•
• Lote n. .12

AUX:.Unia barrica n. 97; dn
trinta ..heritometros
*WS	 saiwkítégéna ST uma:400041



	

5174	 E/0Mitt^'e0 21.- 

	

Irmaarierre.~.	

1)-1ÁRI-0, OFFICIAli 	 Abril de 4012

tios sobre vidros, de metal ordinariO
•cluarenta e sele vidros com marruesia
•%Ilenry» pesando liquido, dous kilos

•idlocentas e vinte grammas; productos
chimicos não classificados, pesando li-
quido, trinta e quatro kilos seiscentas e
ti:ése granimos cid valorem ; vinda de
Èhulliampton no vapor inglez Aecon,
"descarregado em 23 de outubro de 1907
o CO'irsignada a Adolpho Ubaldino Xa-
vier..

Lote n. 13
'AUX: Unia barrica n. 98, contendo

quar'enta o oito vidros com olco de ligado
.4 baralha° pesando liquido. dezenove
kilos !, r(itulos avariados); vinte e quatro
vidros com lieér de Bi.staulh, pesando li-
fluido, quatro kilos e oitoé- t.as granimos,
com rotules avariados; quarenta e dons
vidro.s cem embrocação medicinal. Pe-
isando liquido cinco 1 los e quatrouenl as
granimos com rotulo avariados: solu-
ção medicinal, doze vidros, pesando li-
quido tresentas g.Tanunas, xarope me-
dicinal, 72 -vidros > posando liquido ires

, kilos e seiscentas granimos: vinda sou-
•thompton no vapor inglez Aragon. des-
carregada em 23 de outubro de 1907 e.„
consignada ao mesmo.

Lote a. 14

,s AUX: Uma barrica n. 99, contendo: 20
vidros com glycerina pura, pesando li-

,'..,,ffilido oito kilos; extracto de cascara
são•rada, pesandondo liquido quinhentas ee,	 ,	 pesa
sessenta granimos; ext.acto de mei-

'Uh-endro, pesando liquido, duas mil cento
Oessenta grammas; extracto de alcaçuz,

esando liquido, quinhentas c sessenta
animas; extracto de rhuibarbo, pe-
nde liquido, oitoce is e quarenta

gramma.s; extracto malte de quina. pe-

g
gttride liquido. oitocentas e quarenta

5.

'ominas; produclos chimicos não elas-
sifiehdos (extractos), pesando liquido dez
5i1• seiscentos e quatro granimos, ad va-

Fibrent„ vinda de Southampton no vapor
1 51:i;agon, descarregado. em 23 de outubro
"de 1907.

'As	 Lote a. 13

..; AUX: . Uma barrica n. 100. contendo
;trinta vidros com extracto de memea-
tIro pesando liquido 810 granimos; trinta

,yidros com ergotina, pesando liquido 810
grammas; opio, pesando liquido 1.500
grammas; diversas amostras, pesando uni
kilo, ad valorem: noventa e oito vidros

ontendo farinha de mostarda em pé, pe-
pndo liquido 9 kilos e 800 grammas; pro-
dutos chimicos não classificados (ex-
jractos), pesando • liquido 5.402 gram-

• a% ed valorem; vinda de Southampton
no .0a'por Trajou, descarregado em 23 de
outubro de 1907 e consignada ao mesmo.

• Lote n. is
VI 'AuX: Urna barrica n. 101, contendo
trinta pacotes com salsaparrillia, pesando
:30 kilos; 40 pacotes com ipecacuanha em
'Pó, pesando 10 kilos, ad valorem; vinda
lde Southompton no vapor 'tragou. descar-
regada em 23 de outubro de 1907 e con-
'signada ao mesmo.

..r	 Lote n. 17
AUX: Uma barrica sem numero, con-

tendo oitenta e nove vidros com acido
lobenico crystalizado. pesando liquido 35
.kilos e 600 granimos; vinda de Southam-
•ton no vapor inglez Arayon, descaregada
çem 23 de outubro de 1907 e consignada ao
mesmo.

--..	 Lote n. IS•
. ,..' Losango LB: Tres caixas ns. 88113,

totitendo um holophote, ad valorem; vin-
W's de Londres no vapor inglez Bellen-
'ilen. descar_egadas em 30 de outubro de
11.007t	• .	 -

Lote n. 19
Lloyd Brazileiro: Dous engradados sem

numero, contendo cordoalhas de ferro,
correntes, amarras, etc„ pesando bruto
duzentos e sesseni a k dos: vindos de Lon-
dres no vapoc inglez11,.•11,,u1 . n. descarre-
gados ein •1 de novembro de 11;07.

Lote a. 20
Triang,ulo BRC: Trei, enradados nu-

meros 62112 e 682, contendo verde de
qualquer qualidade, pesando setenta e
cinco kilos.

Idem: Um dito n. 623, contendo ama-
rello, pesando vinte e quatro Mios; vindos
cio Havre no vapor francez Colonia, des-
carregados em 11 de dezembro de 1907.

Lote a. 21
MB: Duas caixas ns. 286;7, contendo

cincoenta chapas de vidro, branco, polido,
biseauté, sem aço, de 121X0,07 até tres
millimetros de espessura, medindo qua-
tro mil e cincoenta e Ires e meio decime-
tros quadrados; vindas do llavre no vá-
por francez Colonia. descarregadas em 11
de dezembro de 1907.

Lote a. 22 •
MB: Urna caixa n. 288, contendo vinte

e cinco chapas de vidro branco,
biseauté, sem aço, de 0,60X0,82 até tres
millimetros de espessura, medindo mil
e cem decimetros quadrados: vinte e Ires
chapas de vidro, branco, polido, biseauté,
sem aço, de 0,72X0,51 até Ires millime-
tros de espessura, medindo oitocentos e
noventa e quatro decimetros quadrados;
vinda do Havre no vapor francez Colonia,
descarregado em 11 de dezembro de 1907.

Lote a. 23
11111: Duas caixas ns. 28990, contendo

cincoenta chapas de vidro branco, policio,
com aço, biseattté, de 1,020X0,66 até Ires
millimetros de espessa, medindo Ires
mil novecentos e sessenta decimetros
quadrados; vindas do Barre no vapor
francez Colonia, descarregadas em 11 de
dezeinbro de 1907.

Lote a. 2f
MB: lima caixa n. 291, contendo vinte

e cinco chapas de vidro branco, polido,
sem aço, biseauté, de 0,72X0,54, até ires
millimetros de espessura, medindo no-
vecentos e. setenta e dous decimetros qua-
drados; cincoenta chapas de vidro branco,
polido, sem aço, biseauté, de 0,63X0,45, até
Ires millimetros de espessura, medindo
mil quatrocentos e dezesete e meio de-
cimeiros quadrados; vinda do Havre no
vapor francez Colonia. descaregada em
11 de dezembro de 1907.

Lote n. 25

M: Uma caixa n. 292, contendo vinte
chapas de vidro branco, polido, biseauté,
de 0,72X0,54, de 3 milinietros de espes-
sura, medindo novecentos setenta e cinco
decimetros quadrados; v: de cinco cha-
pas de vidro branco, polido, com aço, bi-
seauté, de 3 millimetros de espessura,
de 0,81X0,60, medindo, mil duzentos e
quinze decimetros quadrados; vinda do
Havre no vapor francez Colonia, descar-
regado em 11 de dezembro de 1907.

Lote n. 26

MB: Urna caixa n. 293, contendo cinco-
enta ehapos de vidro branco, polido, bi-
seauté, de 0,63x0,45, medindo, mil qua-
trocentos e dezesete decimetros quadra-
dos; vinte cinco chapas de vidro, branco,
polido, com aço, biseauté, de 0,72X0,54,
medindo novecentos e setenta e dous de-
cimetros quadrados, vinda do Havre no
vapor francez Colonia, descarregado em
11 de dezembro de 1907,

Lote n. 27
CN: Tres engradados ns. 1, 2 e 3, con-

tendo um mausoléo para o tenente Re-
ginaldo Muniz Freire (obras não classi-
ficadas, de marmore ab valorem, vindos
do Havre no vapor francez Cotonia, des-
carregados em 21 de dezembro de 1907.
e consignados ao Club Naval.

Lote. n. 28
111.6: Uma caixa n. 69, contendo rou-

pa feita de tecido de seda (sete bli:0,$)
enfeitadas, ad valorem, vinda de Sou-
t hampton no vapor inglez Aragon, desdar:.
regada em 21 de dezembro de 1907 e con-
signada a Ilenry	 Comp.

Lote n. 29
IILC: Urna caixa n, 6, contendo dons

porta-bustos de madeira fina, pesando
vinte kilos (obra de talha), vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon,
descarregado em 21 de dezembro de 1907
e consignada a Henry	 Comp.

Lote a. 30
W.C.: Unia caixa n. 8, conten -uo unia

mesa de madeira fina, para centro, vin-
da de Soutampton no vapor inglez Aragon,
descarregado em 21 de dezembro 'do
107 e consignada a Henry (S:, Comp.

• Lote n. 31
JM: Uma caixa n. 26, contendo dons

sofás de madeira fina, pequenos, avo-.
riados, quatro cadeiras de madeira fina,
com braços, mordente, pesando onze
kilos; vinda do Havre no vapor -Fran-
cez Colonia, descarregado em 12 de de-.
zembro de 1907 e consignada a Julio de
Moraes.

Lotc n. 32
MGA: Uma Caixa n. 33.207, contendo

vinho aperitivo, pr .-Indo nove kilos; seis
garrafas, vinda de iiarcellona no vapor
hespanhol Bel Grand, descarregado em 28
de dezembro de 1907 e consignada a
Miguel G. Arpon.

Lote a. 33
Vasco Abreu -: Uma caixa sem numero,

contendo quatro vidros com xarope me-
dicinal, pesando liquido um kilo e qui-
nhentas granimos; oleo medicinal não es-
pecificado, pesando liquido quinhentas
grammas; folhas medicinaes, não especi-
ficadas pesando um kilo, o diversas
amostras, pesando um kilo, ad valorem,
vinda de Buenos Aires, no vapor nacio-
nal lopiter, descarregado em 18 de de-
zembro de 1907 e consignada ao mesmo.

Lote. a. 3f
AC: Duas Caixas as. 2 e 3, Contendo

perfumarias (sabonetes), avariados, pe.
sondo bruto cento vinte e seis kilos, vin-
das do Havre no vapor francez Canaria,i,
descarregadas em 28 de dezembro de
1907 e consignadas á ordem.

Lote a. 35
AU : Uma caixa n. 6, contendo livros

impressos para leitura, pesando trezentos
sessenta e quatro kilcis; obras impressas
de unia só côr, pesando quatro mil oito-
centos e cincoenta grumas; vinda do
Havre no vapor francez Canarias, descar
regada em 28 de dezembro de 1907 e con-,
signada a Maeder Du Bois, 	 .

Lote a. 36
AH: Uma caixa n. 7 Contendo livros

imztessos para Ieiturai pgando trgere—z•
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Los e trinta kilos, vinda do 'lavre, no va-
por francez Canarias, descarregada em 28
de dezembro de 1907 e consignada a
Maeder Du bois.

Lote n. 37

?JI: Uma: caixa n. 8, contendo obras
impressas de unia só cós, pesando cin-
coenta e cinco kilos, vinda do Ilavre no
vapor francez Cano rias, descarregada em
28 de dezembro de 1907, consignada á
Maeder Du Bois.

Lote n. 38

AB: Trinta e oito engradados sem nu-
mero, contendo obras não classificadas de
vidro branco n. 1, para serviço de mesa,
pesando liquido, já feito o abatimento de
5 7,, dous mil e quatrocentos e setenta
kilos vindos de Bordeaux no vapor fran-
cez Yang-Tsé, descarregados em 21 de fe-
vereiro de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 39

MI: Uma caixa n. 237, contendo obras
não cassificadas de cobre simples (tin-
teiros) pesando bruto doze kilos vinda de
Ilaniburgo no vapor alemão Ca» Frio,
descarragada em 12 do março de 1908 e
consignada a J. P. Roth.

Lote n. 40

LI": Quatro caixas ns. 647150, conten-
do mesa, cadeira e outros apparelhos pa-
ra gabinete cirurgico, ad-ralorem, vindas
de Hamburgo no vapor allemao Can Frio,
descarregadas cio 12 de março de 1908 e
consignadas a Theodor Wille &

Lote n. 41
RPC: Uma caixa n. 200, contendo obras

não classificadas de ferro balido estanha-
do, pesando bruto cincoenta e nove kilos;
obras não classificadas de cobre simples
pesando bruto um kilo quinhentas e se-
tenta g,rammas; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Can Frio, descarregada em
7 de março de 1007 e consignada a Rocha,
Pinto & Comp.

Lote 92. 42
Cruzeta RCM : Uma caixa n. 3.707, con-

tendo solução para limpar melaes, assi-
milavel ao esmeril em pó, pesando sete
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cop Frio, descarregada em 29 de mar-
ço de 1008 e consignada á ordem. O mani-
festo dá a marca JCAJ.

Lote n. 43

• Cruzeta—RCAJ : Duas caixas ns. 3.77415,
contendo anil, pesando bruto, oitenta e
sete kilos.

Idem: Uma caixa n. 3.773, contendo
formicida, pesando liquido, quinze kiles,
vindas de Hamburgo no vapor allemão
8. Nieolas, descarregadas em 20 de abril
de 1908 e consignadas á ordem: O mani-
festo dá para este volume a Marca cru-
zeta JCAJ.	 .

Lote n. 44
F. T. M: Uma caixa n. 36.900, contendo

brinquedos não especificados, pesando
bruto cento e cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 36.901, contendo
harmonicas, pesando bruto eincoenta e
quatro kilos; brinquedos urto especifica-
dos, pesando bruto cincoenta e cinco ki-
los; vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Nicolas, descarragadas em 20 de
abril de 1908 e consignadas á ordem.

Lote n. 45

Cruzeta—JCAJ: Uma caixa ri. /1.381,
Ign t e nd o diversas amostras . ad-valorem,

vinda de HambUrgo no vapor allemão São
Nicolas, descarregada' em 20 de abril de
1908 e consignada á ordem.

Lote . n. 46

RGS : Uma liorfica n. 3, contendo ci-
mento, pesando liquido cento e quarenta
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Nicolas, descarregada em 28 de
abril de 1908 . e consignada á ordem. O
manifesto dá R. C. S. .

Lote n. 47

I: Cem caixas ns. 1 a 190, contendo
sardinhas em conserva, pesando bruto
mil seiscentos e trinta e nove kilos, vindas
de Autuerpia no vapor inglez Bellenden,
descarregadas em 27 de abril de 1908 e
consignadas a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 48

GFG: Uma caixa n. 1, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto ten-
to e trinta kilos.

Idem: Uma Caixa n. 2, contendo pós
para pratear e dourar, pesando bruto
(luarenta kilos e oitocentas grammas.

Idem: Unia caixa n. 3, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto trin-
ta e dous kilos, vindas de Nova York no
vapor inglez Hugo Lendon, descarrega-
das em 3 e 4 de junho de 1908 e consi-
gnadas a Corrêa Leite & Comp., e o va-
por, conforme o manifesto, é Ilughen-
den.

Lote n. 49

Triangulo G: Vinte caixas e . mais dez
(ao todo trinta volumes), contendo pa-
wifina em massa, pesando liquido dous
mil e quarenta e sete kilos. Acompanha
uma barrica com mercadoria escorrida
desses volumes, vindas de Hamburgo nos
vapores: Pernambuco. descarregado em
26 de maio de 1908, é os 10 volumes no
vaporEtruria, descarregados em 22 do
mesmo mez e consignados á ordem.

• Lote P. 50
.Exposição Brazileira: Urna caixa con-

tendo nove garrafas com vinho não es-
Peti ficado até 21", pesando doze kilos e
seiscentas grammas (bruto), vinda de
Marselha no vapor .Provence, descarre-
gada em 20 de julho de 1908 e consi-
gnada a Gonçalves Zelara & Comp.

Lote 92. 51

IIS: Duas baricas n. 73.119 e sem nu-
mero, contendo sangue do boi, pesando
liquido cento e quarenta kilos vindas de
Antuerpia no vapor inglez Virgil, des-
carregadas em 30 de julho de 1908 e con-
signadas á ordem. O manifesto dá para
esta marca os ns. 63.11819.

Lote n. 52
LT: Urna caixa n. 11.157, contendo te-

cido de algodão e borracha, pesando doze
kitos; oleado de algodão, pesando ires ki-
los, e diversos objectos, alguns inutiliza-
dos, ad valorem, vinda de Glasgow no va-
por inglez Soro/a, descarregada em 10 de
agosto de 1908 e consignada a Marius
Spay cc.

Lote n. 53
•

GBIIC: Urna caixa n. 6.286, contendo
dous albuns para selins, capa de papelão,
pesando bruto sete kilos; livros impres-
sos para leitura, pesando dous kilos, vin-
da de Nova York no vapor Kellingrow,
descarregada em 23 de agosto de 1908 e
consignada a Charles ez Comp.

Lote n. 54

Brasilian Unia cãixa sem nu,
mero, contendo livros impressos para
leitura, pesando quatro, mil e tresentas
grammas, vinda de Bordeaux • no vapor
francez lang-Tsó. descarregada em 29
de agosto de 1908, consignação ignorada,

Lote n.
GAAC: Unia caixa sem numero, con-

tendo dezesete garrafas com vinho não
especificado, atC 14', pesando bruto onze
kilos e setecentas grammas, vinda de
Hamburgo no vapor alleinão Bahia, das-
carregada em 10 de agosto de 1908 e con-
signada a Gonçalves Almeida Amaranto
& Comp.

Lote 22. 56
Triangulo Coutinho: Urna caixa sem

numero, contendo nove garrafas com vi-
nho não especificado, até 14°, pesando
bruto onze kilos e quinhentas grammas,
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Bohia, descarregada em 10 de agosto do
1908 e consignação ignorada.

Lote 9/. 57

Falchi: Urna caixa sem numero, con-
tendo duas garrafas com vinho não 'es-
pecificado, até 24", pesando bruto duas
mil e quinhentas granimas, vinda de Bar-
celona no vapor hespanhol hei Grand,
descarregada eia 21 de agosto de 1908 o
consignada a Falchi Giannini & Comp.

Lote 21. 58

JCC: Urna caixa sem numero,contendo
aguardente de aniz (dez garrafas), pe-
sando bruto treze kilos.

Idem: Unia caixa sem numero, con-
tendo vinte e (luas garrafas com cognac,
pesando bruto quinze mil e quatrocen-
tas grammas; vindas do 13ordeaux no V21-.,por francez Cordittére, descarregadas em.
19 de agosto de 1908 e consignação igno--. n
cada.

Lote 91. 59•
Triangulo—PCC: Unia caixa sem nu.,

mero, contendo quatro garrafas com vi-
nho não especificado até 24°, pesando
bruto quatro kilos e quinhentas granunas,
vinda de Antuerpia no vapor Verdi, oes-
carregada em 3 de setembro do 1908 (3,
consignação ignorada.

Lote 92. 60
CE — Contra marca HW: Tres barris

ns. 12.175177, contendo amarras de ferro,
pesando liquido mil e quinhentos kilos,
vindos de Liverpool no vapor ingtez Oria-
na, descarregados em 3 de setembro de,
t908 e consignados á ordem.

Lote 22. 61

XPM: Uma caixa n. 1, contendo 47
vidros com essencias artificiaes, pesando
quarenta kilos.

Idem: 1 caixa n. 2, contendo 90 vidros
com essencias artificiaes, pesando onze
kilos e quinhentas grammas.

idem: Uma 'caixa n. 3, contendo favas
de baunilha, avariadas, pesando um kilo;
chocolate commum, pesando bruto cinco
kilos; vindas de Nova York, no vapor Vc-
lasquez, descarregadas em 9 de setembro
de 1908, consignadas a Xavier Pinto Mon-.
toiro.

Lote n. 62
Triangulo — AB: Um rolo sem nume-

ro, contendo arame farpado, avariado,
pesando bruto trinta e sete kilos, vindo
de Santos, no vapor allemão Etrurza. des-
carregado em 30 de outubro de 1908 e

•consignado á ordem..
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Lote n. 63

MC: Uma .caixa sem numero, con-
tendo tres garrafas com vinho não espe-

•cificado, até 24°, pesando bruto oito ki-
los, :vinda de LIamburgo, no vapor alie-
mão Cap Verde, descarregada em 7 de de-
.zembro de 1908 e consignada a H. Marti
,45t Comp..

Lote n. 64
Será marca: Uma caixa n. 3.836, con-

tendo dez garrafas com agua natural, de
Lourdes, pesando dezesete kilos, vinda
de Bordeanx, no vapor francez Sinai, des-
'carregada em 5 de janeiro de 1909 e con-
signada ft Antonio Nunes Pires.

Lote n. 65
Circulo Andresen — Rio: Uma caixa

Sem numero, contendo duas garrafas com
vinho não especificado, até 24°, pesando
bruto dous kilos e quinhentas e cincoen-
ta grammas, vinda de Buenos Aires, no
vapor allemão S. Paulo, descarregada em
14 de janeiro de 1909 e consignação igno-
rada..

Lote n. 66
'ARS: Uma caixa sem numero, conten-

do vinho não especificado, até 21",pesando
bruto dez kilos e quatrocentas grammas,
vinda de Liverpool, no vapor inglez Ti-
tian, descarregada em 21 de janeiro de
1909 e consignada a M. R. da Silva.

• Lote n. 67
Triangulo—SCA—Contra marca 6.969:

Dous rolos sem numero, contendo arame
farpado,avariado pesando bruto setenta e
seis kilos,vindos de Bremen,no vapor alie-
mão Erlangen, descarregados em 1 de
maio de 1909, e consignados ao Syndicato
Central de Agricultura.

~AZEM N. 8
Lote n. 68

DJ: Uma caixa n. 1, contendo canos de
ferro batido para chaminé, pesando dez
kilos; obras de ferro fundido, pesando
trinta kilos.

Idem: Urna caixa n. 2, contendo clia-
minCs de ferro batido, simples, pesando
tres kilos; um fogão de ferro, pesando
quarenta e cinco kilos; ferramenta gros-
sa, pesando cinco Mios; amostras di-
versas, pesando seis 1:ilos, eul valorem;
yindas de Amsterdam no vapor Bindand.
'descarregadas em 9 de novembro de 1910
e consignadas a ,Joseph Bauer.

Lote n. 69

.Victor P. Cunha: Urna caixa sem nu-
inero, contendo doze garrafas com agua
Mineral, pesando nove kilos, vinda de Li-
;verpool no vapor Ortega, descarregaria

.em 22 de novembro de 1010 e removida do
armazem (Ia bagagem.

Lote n. 70
' José Costa Gomes: Uma caixa de pinho
"Yasia, ad valorem, vinda de Liverpool no
;vapor Orteg a, descarregada em 22 de
novembro de 1910 e removida do arma-
gem da bagagem.

Lote n.
Sem marca: Uma cesta sem numero,

'Contendo: roupa e diversos objectes usa-
'dos ad valorent vinda de Liverpool no
Yador Ortega. descarregada em 22 de no-
Yembro de 1910 e removida do arma-
Zerly da bagagem.

,	 Lote 'n. 72
•.. . OL .Uma caixa n. 2'7: contendo roupas
•iisadas ad,valorem, vinda de Liverpool no
;vapor Ortega, descarregada em. 22 de no-
Nembro de 1910 e removicta da bagagem.

Lote n. 73
Sem marca: Um LaIM . de folha sem nu-

mero, contendo roupas usadas, ad-valo-
rent, \indo do Liverpool no vapor Ortega,
descarregado em 22 de novembro de 1910
e removido da bagagem.

Lote n. 74
Losango 519: Uma caixa n. 41, contendo

lanternas para carro, pesando quarenta e
uni kilos e quatrocentas grammas; cam-
painhas communs, pesando cincoenta e
dous kilos; obras de ferro fundido sim-
ples, pesando bruto, sete kilos; bicos para
gaz, pesando um kilo.

Idem: Uma caixa n. 42, contendo trinta
e quatro kilos de oleo para machina de
costura e semelhantes; linha de algodão
pesando, nove e meio kilos; obras de ferro
fundido simples, pesando nove kilos;
obras de ferro fundido; envernizado, pe-
sando quinze kilos; obras de borracha
pesando deus kilos, ad-volorem ; vindas
de Liverpopl no vapor Orlega, descarre-
gadas em 24 e 25 de novembro de 1910
e consignadas á ordem.

Lote n. 75
JR. Uma caixa n. 1, contendo obras

impressas de uma só côr, pesando bruto
cento e nove kilos; vinda de Liverpool
no vapor Ortega, descarregada em 24 de
novembro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 76
DM: Uma caixa n. 1, contendo folhi-

nhas, pesaodo cento e dez kilos; vinda de
Liverpool no vapor Ortega, descarregada
em 21 de novembro de 1910 e consignada
á ordem.

aviso
No dia do leilão, as mercadorias que

tiverem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão a disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar,
bastaudo para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa' de 20 %, em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
i' ido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1912.— O ajudante do inspector,
Antonio Dia.; S. do Lago.

Alfande,tra viø I/ io cie Janeiro
3& secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A LANDINI SERAFIM, PAS-

SAGEIRO QUE FOI DO VAPOR ITALIANO (,PRINCIPI

HUMBERToo COMO ABAIXO st: DECLARA.

Pela 3° secção desta repartição notifica-se
a Ladim Serafim, passageiro que foi do vapor
italiano Principi Humberto, entrado neste
porto em 27 de janeiro do corrente atino,
cuja pessoa não encontrada, e nem conhecida
a sua resideucia, a vir, sob as penas da lei,
dentro do praso de oito dias na fôrma do des-
pacho do Sr. inspector de 16 deste moa,
satisfazer os direitos e multa em que incorreu,
e retirar a sua bagagem em que, pelo es-
cripturario servindo cio conferente Sr. Anto-
nio Fernandes Veiga, foram encontrados mer-
cadorias sujeitas a direitos em dobro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' seceão, 20
de abril de 1912.-0 chefe, ir. Antonino de
Carvalho Aranha.

--
Imprensa Nacional e «1-Mario

Oficial»
13e ordem do Sr. director geral, são convi-

dados os candidatos abaixo mencionados a
apresentar, no prazo de tres dias, a contar
desta data, os documentos que devem instruir
a petição para inscripção - no 'concurso aos
logares de couferentes-supplentes extraordi-

narios durante os trabalhes do-Corigr- esie,
ficando sem atreito as nomeações doe que
deixarem de satisfazer essa exigencia

Ignacio Salgado de Souza.
Carlos ManhOes.
Julio Armond.
Angelo José Marques.
José Augusto Soares Gaspar.
Brenno Campos.
Enrico de Mello Brandão.
Imprensa Nacional, 18 de abril do 1912.—a

O chefe de secção interino, Silvino E. Carneiro
da Cunha.

Ministerio da Marinha
Exames na Escola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, devem comparecer nesta escola os
seguintes candidatos a matricula:

Henrique Cesar Moreira, Nono Barbosa. ao
Oliveira e Silva, Luciano Alvares de Azevedoj
Hugo de Moraes Pontes e Lauro de Araujo.

Escola Naval, 19 de abril de 1912.—Ania,
dor Bueno de Andrade, 1° (inicial.

--
Diasesstories GI-e,ral dos Cm •

veios
Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a conwareccro.sn na
secção da mesma sub-directoria, no prazo de
30 dias, afim de reclamarem as eneommendas
sem endereço de residencia chegadas no vapor
Oronstt em 9 do corrente para os destinata-
rios abaixo:

Andiside Martins S.: Cyimp.
Barros.
Lvgiba Valderato.
Noemi Velho Lopes.
J. Santos.
J. Rodrigues da Cruz .ss Comp.
E. Cabral.
J. Rodrigues da Cruz Sz Comp.
Rocco Napoli.
J. Rodrigues da Cruz Comp.
Pedro Levei Moreaux.
Lichtenberg Si Comp.
Dr. Rodoval de Freitas.
Maria Ayres.
Dois y Medrado de Albuquerque.
Cecilia di Bittencourt.
Judith Fecidio.
Naney Vianna.
J. Rodrigues da Cruz & Comp.
J. Rndrigues da Cruz & Comp.
Dr. Seraphim Vieira de Almeida.
P. C. Weiss & Comp.
Lacerda, para M. Souza:
Elise Lagoa.
Clotilde Machado.
Brandão.
Dr. Airair Madeira,
Reunia Penteado.
J. Rochiguez da Cruz & Comp.
Esmeraldo Alves de Gastro.
Silvia Venoso.
Lolar Otero de Alo".
Lima Maya.
Maria P. Alvares da Silva.
José Alberto Fernandes.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1912.— Ser-

vindd de secretario, Jose Henrique Aderne,
chefe de secção.	 (•

tyr.Ld.a. de Ferro Central do
Brazil

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que na proxima semana serão, na estação Ma-
rithna,redebidas mercadorias a despacho para
todas as estações servidas pela mesma esta-
ção Maritima, sendo nos dias 2.2, 23 . e. 21 tara-
bem recebidos inflannnaveis.

Rio de Janeiro, 20 de abril-de 1912.-1/61-
nua Fernandes Figueira, secretario.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.964 . — Memorial descriptivo da inven-

ção de «aperfeiçoamentos em motores a
• vento ou propulsores aercos com velas (ou

azas ou pás) moveis», para que prelendt!
privilegio John Anderson, domiciliado em
Craiglea, Tuyport, Inglaterra

Refere-se esta invenção a velas ou propul-
Sores, moveis, applicaveis a moinhos de vento
.ou motores a vento, 'e comprehende aperfei-
çoamentos em arranjos conhecidos em que
as velas ou pás são montadas em eixos stip-
portados por uma armação rotiforme, e
são adaptadas a serem postas constantemen-
te em rotação com os respectivos eixos por
orgãos de transmissão entre estes e o eixo
central sobre que gyra a armação roti-
forme.

E as&m, L medida que a armação rotifor-
me gira sotir o eixo central, as velas, leva-
das em redor pela armação,tainbein se inovem
sobre os seus proprios eixos e apresentam-se
de prancha ao vento por mais tempo durante
cada rotação da armação rotiforme, do que
se estivessem fixadas na dita armação.

'faulhou) quando as velas se movem contra
o vento, apresentara-se de cutelo ao vento, o
que não se daria se estivessem lixadas na ar-
mação 0111 sentido radial.

Segundo os presentes aperfeiçoamentos,
•para se obter maior elliciencia das velas ou
pás, os org,ao: que lhes transtnittem movi-
mento uniforme de rotação sobre os seus pro-
prios eixos são snissLituidos por um machi-
nismo para lhes transmittir movimento

'
 que

accelerado em alguns pontos, e retardado
sm outros, de moio que se pôde dizer que as
¡elas só inclinam para a frente e para traz,
m executam um movimento oscillatorio, além
le serem movidas sobre os seus . eixos.

Devido a este movimento oscillatorio, as velas
movidas para traz sobre os seus eixos com

maior velocidade no lado operativo da arma-
ção rotifortne, do que no lado inoperativo
e assim as velas no lado operativo da
roda apresentam-se ao vento mais de prancha
ou a angulo muito maior, ~quanto que no
lado inoperativo ou de retorno, devido a que
o movimento retrogrado das velas é diminuido
em tanto quanto foi augmentado no lado ope-
rativo da moda, as velas mal se movem nos
seus ixos, mas são mantidas de cutelo sobre
a direcção do seu trajecto até chegarem ao
topo da roda, ou até chegarem mais ou menos
em frente do diaineiro coincidente com a di-
recção do vento.

Quando as velas são movidas . sobre os seus
proprios eixos, pela acção do eixo central.
com movimento uniforme, como em certos
arranjos conhecidos, as velas giram para traz
em 90 grãos em cada semi-rotação da ar-
mação rotiforme, enuviam° que pelos pre-
sentes aperfeicoamentos gyram para traz em
cerca de 150 grãos, uni accrescimo de 60
grãos, ao lado operativo da roda, e em menos
um numero correspondente de grãos no lado
inoperativo da roda.

Um pouco menos tio que um accrescimo de
60 grãos será mesmo melhor no lado opera-
tivos, mas, se o accrescimo for muito mais
do que 60 grãos, as velas ficam muito de
prancha ao vento nos pontos mais proximos
°ti mais afastados do vento.

O machinismo para fazer oscular as velas é
supportado de preferencia pelos eixos das
mesmas; as velas estão soltas nos seus eixos,
e o machinismo movido sob a acção da rota-
ção da armação , rotiforme gira com aS velas,
ajustando ao mesmo tempo os angulos destas,
cOmmunicando o que se pôde chamar acede-
ação em um lado e a retardação no outro
laç.lo, o que produz o enitO aperfeiçoado

i fêtp4 descriptst.. •

OFFI'CIAL,r • ---

Nos desenho juntos : a 'fig. 1 é unia eleva-
ção terminal, mais Ou Menos schematica, de
uni propulsor aperfeiçoado do typo meneio.
nado; a fig. 2 é uma elevação, parte em
secção, do apparelho, visto pelo lado direito
da . fig. 1;:a.fig. t° é uma elevação seccional
de um intiAinismo modificado ; as k,Ps.. 3 e - 4,
são respectivamente uma elevação terminal e
unia elevação lateral de um machinismo mo-
dificado para fazer oscular as velas ; as figs..
5, 6, 7 e 8 são vistas semelhantes de outras
modificações ; a fig. 9 é a elevação terminal
de mais outra modificação ; as figs. 10, 11, 12
e 13 são elevações terminal e lateral de mais
outros arranjos.

Nas figs. 1 e 2, a é o eixo principal ou cen-
tral sobre o qual, ou com o c,ual, gira a ar-
mação rotiforme, que pode ser formada, por
exemplo, por discos terminaes e estaes vaus-
versaes c. Da ai-inação irradiam braços d, em
cujas extremidades estão montados os eixos
rotativos e das velas. As velas 1. não estão
fixadas itos eixos e, mas podem girar nestes
sob a acção do machinismo abaixo deseripto.
Unia roda dentada u, fixada ao centro da
armação rotiforme, faz girar um dos eixos e
das velas, por meio da corrente h e roda
dentada j, e o movimento é tratismittido aos
outros eixos e pelas correntes h. Todavia, si
se preferir, podem os eixos ser movidos em
separado pelo eixo central, ou po lem ser em-
pregados outros meios de transmissão, por
exemplo, engrenagens conicas em eixos ra-
d iaes . -

Segundo um dos arranjos do machinismo
aperfeiçoado em cada eixo e está fixada uma
cadeira 1 contigua á extremidade da vela f,
e que supporta, no seu extremo ou perto deite,
uni eixo curto m parando ao eixo e da
vela.

Querendo-se, e como está representado, a
cadeira 1 pôde ser prolongada a 'igual dis-
tancia para o outro lado do eixo e, e pôde
~portar um . segundo eixo curto m. O eixo
curto Ode ser posto em rotação por meio
de rodas dentadas, por exemplo a roda a,
de diametro sulliciente, fixada no braço d
que supporta a vela, e concentrica com o
eixo e e junto . á cadeira 1, e roda o, de
diarnero igual á metade do diametro da
roia n, e engrenando com esta, que está cha-
vetada no eixo curto m. As rodas teem pinos
de manivela p, ou os pinos p estão fixados
no eixo curto ai, e ligados por fusis q ás extre-
midades das velas ou das armações destas.

O machinismo pôde ser duplicado, e o du-
plicado pôde ser arranjado na outra extre-
midade da vela. Neste caso os eixos das rodas
planetas m podem ir de extremo a extremo
da vela, de modo que as rodas planetas vi
nos doas extremos teem movimentos iden-
ticos. Os pinos de manivela p podem ser sob-
stituidos por excentrieos. Os eixos e das velas,
movidos como se disse, executam apenas uma
smni-rotação durante uma rotação da arma-
ção rotiforme 6, c, em que estão montados,
porque n diantetro da roda g é metade do da
roda j, e assim os eixos curtos m executam
uma rotação durante cada rotação da arma-
ção rotiforme 6, c, porque os diametros das
rodas n e o estão entre si como 2 : 1.

Comprehender-se-ha melhor a acção vanta-
josa do motor aperfeiçoado pela comparação
com a acção de um aparelho conhecido. Por
exemplo, na fig. 1 as posições das velas, sup-
postas fixadas nos seus eixos de modo a gira-
rem com as rodas j, como já se propoz, estão
indicadas por linhas de pontos e traços alter-
nados.

Suppondo-se que o vento sopra na direcção
da flecha, si o apparelhá for empregado como
um motor a vento, ou que a flecha aponta
contra a direcção do vento, si o apparelho
for empregado como propulsor, tanto no an-
tigo arranjo como no aperfeiçoado, a vela ou
pá no topo (posição I) esstá de cutelo com o
vaito, (3 aveia ota eiú	 (Rosi0o V)
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está de prancha ou perpendicular á direcçãc
do vento ou á do movimento. Nas posições
intertnedias II a IV, todavia, vè-se 'que as
velas do apparelho já conhecido se movem
regularmente para traz sobre os . souS respe-
ctivos eixos, desde a posição em que o raio da
rola é perpendicular ao plano da vela (posi-
ção 1) até á posição eia que o raio da roda
está no plano da vela (posição V).

As velas do apparelho aperfeiçoado não
teein todavia movimento regular; ré-se que
na posição II a beira da frente da vela mo-
veu-se para a parte. externa do circulo que
repre senta a trajectoria dos eixos c, em
grao menor do que a vela representada pela
linha de pontos e traços; na posição III o
angulo augmentou; na posição IV o angulo
diminuiu e na posição V o angulo desappa-
receu.

Desde a posição VI até a posição VIII vé-se
que, segundo o arranjo aperfeiçoado, na po-!
sição VI, a vela, em comparação com o antigo
arranjo, fiirma um angulo que augmenta na
posição VII, mas que 'diminue de novo na
posição VIII, desapparecendo outra vez o an-
gulo na posição I.

Comparando os angulos das velas dos doas
arranjos da posição III até á posição VI,
observar-se-ha que, segundo estes aperfeiçoa-
mentos, o angulo, entre a direcção do impulso
e as velas nesta metade operativa do motor
approxima-se muito mais de um angulo recto
em todos os casos do que com os arranjos an-
teriores, mas que na metade superior ou
de retorno da roda, isto é, da posição VII
até á posição II, as velas do apparelho aper-
feiçoado estão em posição tal que as suas
beiras da freute estão muito mais proximas
trajectOria circular que' dantes. Estas vanta-
gens são importantes quando se tem em vista
a propulsão de uma aeronave

Entretanto o motor pôde ser empregado
para a ascenção, ou para ajudar a ascenção
de uma aeronave, e neste caso as velas nas
posições V e I 'ficarão nos extremos de um
diametro horizontal, em vez de estarem nos
extremos de umn dianteiro vertical, como se

vé mia fig 1. Além disto esta modificação pôde
ser conseguida, fazendo-se girar a roda g por
modo conhecido.

Voltando á fig. 1, notar-se-ha, que, quando
11 UM vela passa da posição III para a posição
VII, gira para traz sobre o seu eixo em cerca
de 150 graos, mas que da posição VII á posi-
ção 111 só gira em cerca de 30 grãos. Liaste
movimento não uinforme resultam as vanta-
gens acima descriptas e as razões para isto
saltam aos olhos, comparando-se as posições,
e examinando-se qual a acção das mani-
velas p.

Na petição IR, por exemplo, o pino da ma-
nivela p está para principiar o seu movimento
de approximação para a outra metade da vela,
movimento com o qual augmentará a.rotação
retrograda da vela sobre o seu eixo e.

Na posição IV e V este movimento de appro-
ximação está em progresso considerarei.

Na posição VI completa-se o movimento de.
approximação, que cessa na posição VII.

Passada a posição VII, emquanto que a en-
grenagem de corrente opera para mover para,
o exterior a metade da frente da vela, o pulá
da manivela p, tendo começado a afastar-se-
da vela, puxa para dentro a beira da frente
da vela e reduz o grão do movimento para o
exterior, produzindO assim os angulos de vela .
acima descriptos.	 •

Devido á differeuça entre os raios das ma-
nivelas p e a distancia do ponte de connexItb
da sua haste connectora q ao centro do eixo
e da vela correspondente, Ode ser necessargvl
que a haste q seja articulada de modo a per- s
mittir os movimentos circulares da parte di ;.;
similar do pino dg untpitq, !4S2.	 é_de conae20,9%	•
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f . ÇOmo Se vé na fig. 1', a haste connectora y
;pede estar ligada a um cepo ou cruzeta 2' mo-
9endo-se em uma guia s, fixada no eixo da
'vela, e pede haver um fusil ligando o cepo r

vela.	 •
. Segundo uma variante representada nas
'figs. - 3 e 4, a haste connectora g está arti-
§ulada nos braços menores de alavancas te
'articuladas em supportes v fixados na cadei-

a I; os braços maiores das alavancas estão
ligados á vela por fusis ta.

Comparando-se o arranjo na fig. 3 com a
vela e seu machinismo na posição V da fig. 1,
S'alta aos olhos que os dous arranjos são muito
semelhantes, consistindo a unica diftbrença

:èk que na fig. 3 é amplificado pela alavanca
1'4 O movimento da manivela.,..	 .

Na fig. 3 a vela está quasi radialmente col-

N
eada em relação a armação rotiforme, exa-

etarnente como a vela na posição V da lig. 1.
.ir Na variante nas figs. 5 e 6, as velas f são
',Movidas por hastes conneetoras g (muito maio-
ires que na fig. 1), actuadas pelas manivelas

porque as rodas ia, de meio diametro (quo
. qui são rodas de corrente), estão a maior
aistancia da roda fixa n; uma corrente x
'passa em volta de todas as rodas e move as
;Xodas m por modo bem sabido.

As rodas n podem ser duplicadas de modo
sue cada roda pôde ser movida pela sua pro-

lpria corrente apropriada.
'i As correntes podem estar esticadas por ten-
i§ão ou por tensor adequado.
r Neste caso, a posição da vela corresponde
i .a. posição V da fig. 1, suppondo-se que aquellá.
¡posição foi desviada para traz para coincidir
SOrn a vela na posição HE.

Achou-se vantagem em arranjar a cadeiral
de modo que a sua linha central fique acerca
Sio 30 gráos da vertical nesta posição parti-
.pular; e a manivela p fica quasi horizontal,
empo se representa.

k4 Segundo a variante nas figs. 7 e 8, obtem-
Se . effeito semelhante com o emprego das ro-
das intermediarias y, em vez da corrente x
das figs. 5 e 6.

1 No arranjo, na fig. 9, a vela está posta ra-
dialmente em relação a armação rotiforme,
é suppõe-se que está na posição 5, fig. . 1, e
Ci cie a cadeira 1 tem a sua linha central tem-
em disposta radialmente em relação á dita

armação. Nesto caso, para, augmentar o com-
iprimento da haste connectora q, está lixada
uma cadeira z na armação da vela, e o pino
0,4 Manivela está em connexão cotia a cadeira,

. Como mostra a figura.
ta'
I' Póde-se prescindir de uma manivela espe-
cial, e ligar a haste connectora g directa-
Mente a um pino na roda dentada correspon-

I dente, que serve então como uni disco de mima-
nivela.

a'- Nas figs. 10 e 11, as correntes h estão ar-
1 raujadas para mover rodas 1 que giram em

' i eixos curtos em chumaceiras perto dos extra-
nos externos dos respectivos braços d. Rodas:i‘
2 transmittem o movimento do rodete 4 que
gira . ein torno do eixo e da vela.
'. Os rodetes 4 são solidarios com exceli-

• Itricos 5, cujas hastes 6 estão em connexão
•çoin alavancas 7, de dons braços, pivotadas
pas cadeiras 1, e ligadas por fusis 8 á veta f,

)e que fazem oscular a vela no seu proprio
eixd, durante a sua trajectoria em torno do..t.

lelg) central, como se descreveu acima.
tt:Segundo o arranjo representado nas figs.12
, 9 13, a ^emillação e a rotação da vela são
,Vectuadas pela mesma roda dentada j. Por
k• gxemplO, a roda conica O está fixada no
1 ' 'daei o e vela, e por meio da roda conic-a in-

ainnediaria 10 move a roda conica 11 (solta
ifro.: eixo dá vela) na direcção opposta. Um ex.

trico15 . gyra com a roda 11, e a haste 12
e iileiiho'esta ligada á alavanca 13, de dons

aços	 iie por m" fusil está ligada á ala-,.	 , 2
a. ctfra, 14., itánlbem por 'fusil ligada á

Muitos outros dispositivos adequadOs podem
ser . projectados para 'mover as velas pelo
modo descripto, não se restringindo a inven-
ção a qualquer dispositivo especial, comtanto
que se consiga o novo effeito da oscillação da
vela. Em vez de uma unica serie circular de
velas em terao da armação rotiforme, pôde
haver diversas series, c cada uma póde ter
o sou machinismo especial para oscillar como
facilmente se comprehende.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, em um motor a vento ou propulsor
aereo, em que 'velas, azas ou pás, arranja-
das em série circular em torno de uma arma-
ção rotiformo, são por um machinismo trans-
missor movidas para traz, em torno dos seus
proprios eixos, =quanto são levadas para a
frente pela rotação da arinttção; o arranjo de
machinismos supplementares, cada um dos
quaes opera sobre uma respectiva vela, aza
ou pá, de modo a augmentar o seu movimento
retrogrado em volta do seu eixo, no lado activo
da armação rotativa, e reduzir o dito movi-
incuto retrogado no lado passivo ou de re-
torno da armação, substaticialmente. como se
descreveu

2°, em um motor a vento ou propulsor
cerco, como se reivindicou em 1, o arranjo do
uni systema cie orgãos du transmissão entre a
vela ou pá e o machinismo que move avola
operado 1 la eixo central, operando o dito
systema do orgãos de transtn : ssão para mover a
vela para traz em cerca de 150 grão no lado
actis o da roda o e tt sóinente cerca de 30
grãos /mo lado passivo ou de rmorito da ioda,
suirstaiwia Intente como se thasereven e para.
os fins especificados

3°, em um motor a vento ou propulsor
aerco, conto se reivindicou Cal 1, o arranjo
segundo o qual as velas estão ,saltas nos seus
eixos C Cada tala está ligada por -zila\ anca
( 011 alavancas ) a uma respectis a manivela
eia contiexão com uma roda epicyclica, sub-
stancialmente conto se descreveu

4°, MIM Motor a vento ou propulsor acre!),
como se CCiS indicou em 1 C 3, o arranjo se-
gundo o qual as rodas epicyclicas islão mon-
tadas em cal, iras ou braços que giram sobre
os eixos das velas sob a acção1Ga transmissão
do movimento do eixo central, movendo-se as
ditas rodas epicyclicas. era torno do rodas
montadas e fixadas nos braços de supporte
das velas, substancialmente C01110 se do-
seles eu

5°, inotou-es a vento ou propulsores aerms.
construidos e adaptados a operar substan-
cialmente conto se descreveu em referencia
aos desenhos juntos.

Ihio de Janeiro, 31 de outubro de 1011. -
Por pl'GC1Min:à0, Leelere

IV. - Memorial deseriptiro da iovenção
de “ ,tperleiçoamentos cio maclanas de l'Oar.,
para que pretende privilegio Lewis
Young, domiciliado ne Condado cie Westelées-
ter, Estado de Nora-York, Estados Unidos
Ta .inierica

Ilefere-se a minha invenção a machinas de
voar e o seu principal objecto é emwstruir
uma machina mie voar que pôde ser curvada
ou ajustada em arcos de circulos differente,
e' tem o somatorio dos supportes sempre per-
pendicular tO somatorio dos pesos seja qual
fiar o modo pelo qual a machina estiver ajus-
tada.

Além disto, a superfrcie de supporte do
aeroplano Ode ser augmentada ou diminuida
á vontade do operador, do rnodb que, durante
a subida, descida da estabilidade variavel,
se póde dar aos planos a süperficie maxima
de supporta Ou se pôde auginentar ou dind-
noir, á vontade do operador, a iuperticie de
supporte do aeroplano. • •

Nos desenhes, a fia. 1 é uma elevação Ia;
teral da machina, estando representados 041
secção um dos planos lateraes e uma parte
da armação triangular em que está monturo
este plano; a fig 2 e uma elevação vista peka
frente da ma.chma, indicando as linhas pon7
tuadas, á esquerda da dita figura, um plano
levantado para maximo supporte; a fig. 3 é
uma vista de topo da machiam, cru que está
quebrada parte de um dos planos lateraes;
lig. 4 é unia perspectiva parcial represai:
tendo duas secções da cauda ou parte pos-
terior da machina, com dispositivos para cur-
var os planos equilibradores, ou para cima ou
para baixo; a fig. 5 é cima secção pela linha
5-5 da fig. 3 e representa um dos planos em
elevação anterior, e Lambem a armação tri-
angular de uni plano em elevação anterior €
os arames, em linhas pontuadas, collocados
na armação, e que operam o plano, e o dis:.
positivo que o opera o plano, cauda ou parte
posterior da machina; a lig.° é uma secção ver-
tical da armarão mostrando os aramos e.rolda
nas para stiptibrtar, levantar e abaixar os pla•
nos e os lemes horizontaes; a fig. 7 é uma secção
pela linha 7-7 da fig. 5 olhando-se para o
corpo da machina ; a fig. 7° é uma vista par-
cial indicando o methodo de montar os planos
lateraes na armarão triangular ; a fig. 8 é
uma seeção longitudinal, diametral vertical
da cauda ou parte posterior do apparelho,
tomada pela linha 8-8 da fig. 3, com omissão
dos aros metallicos das secções da cauda ; a
fig. O é uma secção transversal amplificada
pelas secções da cauda e pela linha O-O dá
fig. 8 ; a fig. . 10 é uma secção vertical pela
linha 10-10 da fig. 3, representando arames,
crémalbeira e segmento de uma roda dentada
em ciem aeão lateral, e polias para a manobra
do idano; ; a ti. 11 é lima elevação lateral
,las idavancas de manobra e respectivos
membros', e o eixo de supporte em sucção, C
Codas de roquotte ; a fig. 12 é uma secção
pela linha 12-12 da fig. II; a fig. 13 é
uma secção pela linha 13-13 da fig. 11 ;
lig. 14 é unia planta mista por cima dos
eixos de supporta das alavancas de manobra,
polias, rodas de vorrente e C011adtie23,S Catre
oS eixos, e representando uma metade do dis-
positivo que opera plaoos e a cauda da ma.
china; a tiut, 15 é unta secção por tun dos ei-
xos e unia das polias ciriricas, representando
o methodo de passar o arame na polia; a fig.
le é uma perspectiva schemalica representandc
os lemes horizontaes, arames para os mesmo...
o um pedal para operar-os; a fig. 16'' é unia.
NiSla Shnilar á fig. 16, representando os ara-
mes o doas pedaes para operar os lemes cada
um de per si; tinalmenté, a fig. 17 é a per-
spoctiva scheinalica de uma machina voando,
indicando os principias fundainentaes da sua
colistrueção.

1 indica unia caixa feita de qualquer mate-
rial adequado,
qual é curvada qctorans'io ciii)-ichtL;tilellel:tieUinehiliii°se' ca-ção transversal, e a frente ou extremo ante-
rior é curvada gradualmente na fórina ap-
proxituatia da ponta de um ovo, e a face in-
ferior da dita caixa é curvada gradualmente
para finanar approximadamente um arco de
circulo.

Esta caixa é supportada ou construida,
volta de qualquer armação adequada

'
 e, na

emastrucção representada, uma parte da ar-
marão comprehende cintas 2, em L, distan-
ciadas, passando transversalmente em volía
da face interna da caixa, e membros eni
pass'ando no sentido longitudinal da caixa, ç
em um plano vertical perpendicular ao das
cintas 2.

A caixa 1 tem uma abertura 3 para en-
trada e sahida do operador, e á frente da
abertura 3 está formado ou collodado
escudo 4, com a parte da frente curvada, e
este escudo 34 fica saliente acima da 'beira' 4

atei tu
•
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iudica um motor, de qualquer constru-
tção ou typo adequado, alojado na caixa 1,
sendo este motor supportado ou montado den-
tro da dita caixa em membros do supporta
adequados, não representados.

7 indica uni propulsor de qualquer fama
de construcção adequada. 8 indica um tubo
transversal em relação ao topo da. caixa 1, fi-
cando o tubo acima desta caixa e prolongan-
do-se para igual distancia de cada lado da
linha central longitudinal da caixa, e tem os
seus extremos 9 curvados para baixo, sendo
estes extremos unidos ou fixados por qualquer
modo adequado a um membro tubular simi-
lar 10,dirigido no sentido transversal da caixa
o abaixo desta, e este membro tubular 10 tem
os seas extremos 11 curvados para cima,
COOU) se vê lia fig. 2.

Os extremos curvados 9 e 11 são ligados ou
unidos mecanicamente por qualquer modo
adequado.

O tubo 8, situado acima da caixa, e o tubo
lu, situado abaixo da caixa, são ligados entre
si do distancia em distancia por meio de mem-
bros tubulares. 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,
20, 21 e 22. Os extremos destes membros tu-
bulares 12 a 22, inclusive, são ligados aos
membros tubulares 8 e 10 por qualquer modo
conveniente, por exemplo por soldaduras, ou
por outro modo.

Os alambres tubulares 8 e 10 e 12 a 22, in-
clusive,deveru ter secção transversal adequada
a offerecer a menor resisencia ao ar.

Passando através da caixa I e por detrás
dos tubos .8 e 10 ha inn tubo 23. Os extremos
deste tubo 23 são curvados, como em 21, e
as suas pontas estão fixadas por qualquer
modo adequado nos pantos de interseeçao ou
de juncçao dos membos tubulares 8 e 10
(lig. 3).

De cada lado da caixa 1 este tubo 23 é
curvado para cima, em correspondencia
approximada com a curvatura longitudinal
dos planos da machina. O tubo 23 que atra-
vessa a caixa '1 da machina, e o tubo 8,
acima da caixa, são ligados entre si, de dis-
tancia em distancia, para cada lado da
caixa 1, por tubos 25, 20, 27, 28 e 29.

No lado °oposto da caixa 1, são emprega-
dos tubos similares que ligam ai tubo 23 ao
tubo 8.

A construcção da armação em cada lado
da caixa 1 ó identica.

O tubo 10, situado abaixo do corpo ou caixa
I, está ligado ao tubo 23 por uma serie de
membros tubulares 30, que ligam o tubo 23 e
oa tubo 10 em todo o comprimento destes, nos
pontos de juncçao dos tubos 12 a 22 inclusive,
com o tubo 10. Vê-se portanto que a arma-
ção que se acaba de descrever, e que se di-
rige para cada lado da caixa 1, tem secção
transversal triangular, como representam as
figs. 1 o 7, e nesta armação estão montados
os planos da machina.

Esta armação triangular está ligada com
segurança na armação interna da caixa 1 por
qualquer modo conveniente, de modo a ficar
fixada solidamente nesta arataca° e não poder
ser movida ou torcida em relação á caixa 1.

Examinando-se a lig. 10 vê-se que o mem-
bro tubular central 17 tem uma solução de
continuidade a cerca do meio comprimento,
deixando dous ramos tubulares 31 e 32 ; o
ramo tubular 31 desce do tubo 8 para dentro
da caixa 1, e o ramo tubular 32 sobe do tubo
a0 para dentro da caixa 1. O extremo infe-
rior do ramo tubular 31 tem nas paredes uma
serie de furos (veja-se fig. 10) por onde
passam os arames para os planos. Tambem o
extremo superior do ramo 32 tem furos nas
paredes por onde passam os arames fixados
nos planos.

A minha machina tem doas planos identico
em construcção e operação.

Estes planos estão pivotados, na armação no
interior ',Ia caixa 1 e cada um está .collocado

a-um angulo de incidencia de cerca 13 1/2
gritos com o plano horizontal.

O angulo de incideneia nunca varia.
O centro de supporta do cada plano pode

ser deslocado abaixando-se ou levantaudp-se
os plaaina.e . a : araa. de supporte de diaa: pla-
no pode variar á vontade do operador:- 	 •

Por outras palavras, a area dó supparté
pode aumentar ou diminuir á vontade do
operador, de modo que na descida, na subida
ou nas variações do estabilidade se possa dar
aos planos a superficie maxima de sustenta-
ção.

No vae em linha recta, pode-se diminuir a
arca de sustentação reduzindo-se a fricção do
ar sobre os planos.

Na Construcção representada cada plano
comprehende uma parte ri,,aida 33, construi-
da com qualquer armação adequada e cober-
ta de tela ou tecido adequado.

Ao longo da beira posterior da parte rigida
33 do plano está fixada unia parte fiexivel
e ao longo da beira terminal da parte rigida.
33 está lixada uma parte flexivel 35. As par-
tes flexiveis 3 . e 35 são continuas ao longo da
beira posterior e do extremo do plano. Junto
ao logar em que o plano está articulado, a
parte rigida 33 e a parte fiexivel 3-4 são recor-
tadas, formando uma abertura 35e.As partes
fiexiveis 31 e 35 podem ser construidas de
qualquer material adequado e devem curvar-
se com a operação da parte rigida 33. A par-
te rigida 33 tem dons membros articulados 30,
fixados nas cintas 2 da armação por meio de
pinos de rotação 37.

Os planos podem ser movidos para baixo e
para cima e silo supportados e operados por
dispositivo que se descreverá abaixo.

A beira intAlta da parte flexivel 34 do pia-
ia; CA,á li \alia mia bera posterior da parte ri-
gida 33 p,ar qualtp ter macio mecanico adequa-
do, a Imira ,!xli-rát:l da parte flexivel 34 0.4,1
tiXittlil lb) 111d1111Je0 -tulbular 23 por qualquer
modo adequado e, semelhantemente, a beira
llexitel terminal 3:; está. fixada ao tubo 23 e
ao extremo da parte rigida 33.

A parte rigida 33 do plano é curvada para
cima e lambem tem uma curvatura transver-
sal, como r?presentam as ligs. 2, 5 e 7. Quan-
do plano é abaixado ao maximo, a parte
fiexivel 31 curva-se para cima e para trás e
o plano 1 - rá substancialmente em secção
transversal a curvatura transversal repre-
sentada nas figs. 1 e 7.

Quando a parta rigida 33 dà plano é levan-
tada para dar ao plano o supporta maximo, a
beira Ilexivel posterior 31 é retesada e o
plana terá substancialmente a curvatura
transversal reprosentada em linhas pontuadas
na fig. 7, e a 51Ia curvatura longitudinal será
substancialmente como se representa em li-
nhas pontuadas na fig . 5.

Quando o plano está descido, a beira fie-
xivel terminal 35 terá substancialmente a
curvatura representada nas figs. 2 e 5.

O plano esta praticamente eollocado na ar-
mação triangular já descripta ; c),; tubos 12

-a 22, inclusive, da armação passam por aber-
turas nos planos.

O plano tem nina -vara curvada longitu-
dinal 35 b, que supporta uma braçadeira me-
tallica 36 a. Os tubos que ligam os tubos 8 e
10 e que atravessam os planos teent aberturas
37 b, e nestas aberturas 37 b e nas aberturas
37 á na braçadeira 36 a estão montados pinos
38 ein que estão fixados os arames que sup-
portam e inovem os planos.

Observar-se-ha em referencia a fig. 7 a que
esta construcção permitte que os planos sejam
levantados e abaixados nos tubos sem se cur-
varem, visto que os pinos 38 se podem mover
para cima e para baixo nas aberturas 37 b e
oscillar nas aberturas 37 a. •

Cada abertura no plano, isto é, as aberturas
por onde passam os tubos, está provida de
uma connexão como a que se descreveu e
representou na fig. 7a.

• Como se st4 nos desenhos, está representada
apenas uina. série de- membros tubulares. que
passam atravéz dos planos á: curta distancia
do. beira da. frente da plano- mas si se quinta,
péde haver uma, sério da membros tubulares
atravessando, o- plano perta da beira de tua,
do- plano. Neste casa os tubos atravessariam
á parte foca. 33 do plano, perta da, sua beira
de traz.

Como já se disse, h& dons plano», um de
cada lado da machia a, que são operados simul-
taneamente, isto é, .são ambos levantados para
supporta ninam, pelo que o centro- de sus,
tentação é. deslocado para a exterior,. e são
abaixados para diminuir o. suppoate:. Por -ou-
tras palavras, a arca do. supporta pódo. va-
riar gradualmente e- o centro do supporta de
cada plano deslocar-se para rara, e para den-
tro por operaçõea simultaneas dai:: planos,
mas o anulo de incidental nunca daixa.
ser constante.

Todo o corpo da =cinda na parte que fiCa:
detrás da caixa 1 é fiexivel e constituido por
uma serie de- secçaes tubulares. 39-, 40, 41, 42
e 4.3 (fig. 8).

A machina pôde ser ajustada de modo que
,as suas -linhas contrae ,s lotrritudinaes descre-
vam um arco de circulo, e quando assim ajus-
tada os planos estão levantados para suppoRo'
maxima da machina.

Cada uma das ditas sacções, que são feitaw
de qualquer material adequado e cobertas de
tela OU de qualquer tecido convanianta, sai)
moveis reciprocamente, e a secção 39 é inovei
em relação á caixa 1.

C01119 já SZ.: disse, com tal construct:, todo
o corpo da macbina podo ser curvado. Inagatu-
dinalmeute, isto é, desde o propulsor ate ao•
extremo da ma-china, para ficar em um aréér
de circulo, como se represinta na fig. 17.

Das lados das sacções .10, 41, 42 e ¡traje-
ctam-se planos equilibradams 44 o 13 a. Estes'
planos 41 e 45 a são arra:liados para se enr.
varem para cima com a curvatura superior.
das secções 40, 11, 42 e 43 e para se curva.
rem para baix.) com a descida ou ajushntellto*
das mesmas.

O extremo posterior da caixa 1 tem no in-
terior um aro de supporta 43 a e o extremo
anterior da secção 39 é ligeiramente contra--
Ilido.

A parte contrabida da secção 39 está alo-
jada no aro 43 a da caixa 1.

A connexãopor cu mejo io a secção, 30 se
articula na caixa 1, a secção 4-0 na secção 39,

secção 41 na sução 40, está representada
na fig. 9 (que é tuna senão transversal am-
plificada do extremo anterior da secaaa 11 e:
do extremo posterior da secção 40), obser-
vando-se que na fig. 8 não estão represen-
tados os aros de supporta nos extremos da.
secção.

A dita connexão entre as secções, que-como'
se disse está representada na fig. 9, consisto •
em um eixo tubular 41 a que atravessa diame-
tralmente os extremos das secções. De facto,-
ha domes eixos tubulares 41: a com l um inter-
vallo entre os seus extremos internos, e nestes
tubos 'está montada tuna luva rotativa 45. •
Na luva rotativa estão fixadas duas polias 46 e
47, e a luva tem entre as polias nula abertura
oblonga 48. A connexão por cujo meio se ar-
ticula o extremo . anterior da secção 39 na
caixa 1, o extremo posterior da secção 3,9 no
extremo aliterior da secção 40, o extremo pos-
terior da secção 40 no extremo .anterior da ;
secção 41, e o extremo posterior da secção 41
no extremo anterior da secção 42, é a mesma
como já se disse.

A connexão entre o extremo posterior da
secção 42 e o eXtremo da secção 4-3 é 11111 Ca0
ÔCO ou tubo 49, que atravessa diainetrahnente.
estes extremos das ditas secções. Estas .comi-
nexões entre as secções permittein 	 estas '
secções sejam levantadas ou aloaixo.das relk.
tivamente umas ás outras, mas não pennittera-
nenhum movimento lateral das-secções. ,
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Na fig. 8 está representada a secção vertical
diametral de parte do extremo postwrior da
Caixa 1, e da machina desde a. caixa até ao
extremo posterior. Está representada urna
Metade dos arames e connexões para ajusta-
Mento das secções, e, a começar da ultima
secção 43, uma ponta do arame 48 a está
fixada no topo do extremo anterior da secção
43; em seguida o arame dirige-se para a frente
e passa em volta da luva rotativa 43 e está
fixado nesta luva, depois o arame dirige-se
para. trás e está fixado pela outra ponta na

.parte inferior do extremo da frente da secção
43. Deve-se observar que ha dous destes ara-
mes • cujas pontas estão fixadas no extremo
anterior da secção 43, e os arames estão fixa-
dos pelo seu meio na luva rotativa 45. Vê-se
portanto que, si a luva rotativa 45 gyrar para
a esquerda na fig. 8,a secção 43 será:levantada
sobre a sua articulação 49. Si a luva 45 gvrar
em sentido opposto, a secção 43 será abai-
xada.

Os arames de connexão dos extremos ante-
riores das secções 42, 41, 40 o 39 são iguaes
aos da secção 43, e como já se disse, são
iguaes ás articulações entre as ditas secções
e entre a secção 39 e a caixa 1.

Para fazer girar a luva 45 na connexão
entre o extremo anterior da secção 42 e o
extremo posterior da secção 41, estão collo-
cados dons arames nas polias 46 e 47, e OF
seus extremos livres passam pela abertura
oblonga 48 da luva rotativa 45, e pelas aber-
turas de todas as luvas rotativas que estão á
frente, e depois avançam e se ligam a uma
-das pontas da corrente de engrena gem 103
( fig. 14 ). Um dos extremos dos ditos ara-
mes está ligado á outra ponta da dita cor-
rente de engrenagem. Arames semelhantes
-estão collocados nas polias na articulação
entre o extremo anterior da secção 41 e o
extremo posterior da secção 40, entre o ex-
tremo anterior da secção 40 e o extremo pos-
terior da secção 39, e entre o extremo ante-
rior da secção 39 e a caixa 1. Os arames são
levados para a frente, e um dos seus extremos
livres liga-se a uma ponta da corrente de en-
grenagem 103 a e os outros extremos á outra
ponta da dita corrente ele engrenagem.

Os arames para estas secções 39 a 43 in-
clusive estão representados nas figs. 8, 11
e 14.

Puxando-se unia ponta dos arames que pas-
sam pelas polias 46 e 4-7, as secções 39, 40,
41, 42 e 43 p :dem ser curvadas ou ajustadas
gradualmente para cima, como se vê nas
figs. 8 e 17.

As secções 42 e 43 são capazes de se abai-
xar independentemente das secções 39 a 41
inclusive, como se vê em linhas pontuadas
fig. 8 ; mas estas duas s . cções 42 e 41 'Adem
ser levantadas simultaneamente com a subida.
das Secções 39 a 41 inclusive.

Por outras palavras, todas as secções, 39 a
43 inclusive, pedem ser levantada: ou abaixa-
das simultaneamente, e as seeões 42 e 4-3
pódem ser ajustadas independentomente das
secções.39 a 41 inclusive. Com este arranjo a
machina pôde ser ajustada curvando-se para
cima em arco de circulo, ou as duas seceões
42 e 43 pódem ser ajustadas curvando-se para
baixo ; ou a machina desde a caixa 1 ate a
secção 43 pôde ser ajustada na fórum de um
S approxinidam s iai,. Esta 1órma. de S se
obtem curvando-se para cima todas as see:Ó;'S,
e em seguida curvando-se para baixo as sec-
ções 4-2o 43, sem se operar as outras seceões,
39 a 41 inclusive. A mar.obra indepeedente
das secções 42 e 4-3 á commandada per nina
roda de -corrente 79 (fig. 14) que pôde ser
operada independentemente da roda de cor-
rente 02, ou simultaneamente com esta.

A fig. 14 é a planta e a fig. 5 a elevação
anterior do dispositivo que opera os arames
presos nos planos e os arames das secções 30

4, inclusive •

.fig. 14 representa sómente uma • metade
do dispositivo que opera os planos e as ditas
secções.

Na armação no interior da caixa 1 estão
montados por modo adequado dons eixos hori-
zontaes 50.e 51, estando o eixo 50 montado á
frente do eixo 51.

No eixo 50 estão chavetadas uma roda de
corrente 52 e uma polia coniea 53.

lia duas polias conicas como 53 no eixo 50,
uma rei- commanda os arames de um dos
reme, inn lado da machina e a outra com-
manda os arames do plano no lado opposto da
machina.

Na construcção representada,os arames que
supportam e operam cada plano estão , presos
em cinco pontos no sentido longitudinal do
plano.

Os arames para cada plano estão occultos
dentro dos membros tubulares que formam a
armação.

Com esta construNão os arames não offe-
recem resistencia.

A disposição dos arames, igual para cada
plano e representada nas figs. 5, 6. e 7 a, é
corno segue :

Fixa-se o arame no pino 38, enfia-se no
tubo 18 e passa-se sobre a polia 53, depois
para baixo pelo ramo 31 e para eira por um
pequeno furo no lado desse ramo tubular, e
colloca-se na garganta 50 da polia conica 53.

O arame dá uma volta nx dita polia e é
fixado nesta, corno se vê na fig. e, desce por
tun furo no ramo 32 e passa sobro uma polia
situada na intersecção do dito ramo com o
tubo 10, enfia-se pelo tubo 10 para a esquerda
(fig. 5) e sobe pelo tubo 18 e lixa-se im pino
38. Por outras palavras, urna das pontas do
arame está pte.;a. no pino 38, onde o tubo 18
atravessa o plano, passa pela tubagem e
na garganta 56 da polia 53, e a outra ponta
passa pela tubagem e prende-se no dito
pino 38.

Na construcção representada ha quatro
arames destes para suppartar e ()pene cada
plano em quatro pontos aitmiaiIrm n eeee_
secção dos tubes 18, 19, 20 e 21 com o plane,
passando e4es arames respectivamente pelas
gaeganta,e 56, 57, 58e 59 da polia remira 53.

No centro de supporte do plano, isto é, o ide
o tubo 20 atravessa o plano, einprega-se
arame similar, mas ums ponta deste arame,
em vez de passar pela polia 53, pretele-se em ,
tuna cremalheira 60 (lig. 10).

Por meras palavras, neste peete ha um
aram • com uma das peitas preet ne pino 38,
depois o arame segue pelo tela) e a (mira
ponta prende-se na creinePrera 0. e do CX-
tr;mie) immferioi da cremalheira	 porie imu

aramo semelhante; que desce pelo ilibo 10 e
sobe peo tubo 20 e se premie ne pilo 38. Por
outras palavras, COMO está l'epre ,0:Itrld g , em-
ir .gam-se cinco arames para snee leae e opa
mau' cada plane, sendo quatro destes arainos
operado; pela polia c mica 53, e o outro ara-
me operada pela cremalheira 60.

Esta cromalheira, 60 está montada num
tuba 60 a, e é operada para subir e descor
por meio de um se g mento de roda dentada 61
montad no • o eixo 50. Por outras palavras, a
rotação do eixo 50 actua na polia conica 53 e
na ermitã liteira Go.

No eixo fixo 51 está melada uma roda du-
pla de corrente 62, e a rocia 52. montada no
eixo rmaiivo 50 engrena com uma corrente
63 que engrena com a roda dnola 62.

11 sepanento de roda dentada 61 está
inontad'e no eixo rotativo 50, como se disso,
e neste segmento de roda dentada. 6t está
fixada urna mola hehcoidal forte 64, com
nina das !vintes neesas em um fusil 65 e
O.SLO flISii 0,1.á ',gado a um outro 66 por meio
de uma luva 67 com roscas internas. O
fusil 66 está fixado na armação interior da
caixa 1.

Por meio da luva 67 com roscas internas,
pôde-se alterar a tensão da mola 64.

As alavancas de manobra estão montadas
no eixo fixo 51, como se vê nas figs. 5,
13 e 11.

A alavanca de manobra 68 está chavetada
no cubo 70 da roda dupla de corrente 62,
por meio da chaveta 71. Com a manobra da
alavanca 62 a roda dupla 60 gira no eixo
fixo 51.

No eixo fixo 51 estão chavetadas duas rodas
de roquete 72 e 73, cujos dentes se dirigem
para direcções oppostas ; e adequado a entrar
em eonnexão com a roda de roquete 72 ha
um lingual° 74, mantido por mola, e ade-
quado a entrar em connexão com a roda de
roquete 73 ha um lin guete 75 mantido por
mola

Os lineeietes 74 e 75, mantidos por molas,
soltamee; apertando-se o membro 76 contra o
maimbrio 77 (fig. 11).

A alavanca 6 .9 está montada no cubo 78
(ou ligada a este cubo) da roda de corrente
79, por meio de chaveta 80. Com a manobra
da alsvanca 69, a roda de corrente 79 gira
no eixo fixo 51. A alavanca 69 está em con-
eexãosoluvel com a alavanca 69, por um bo-
tão de mola 81 (figs. 11 e 12). O pé do botão
atrai essa a alavanca 69, e quando está em
posição operativa o sen extremo livre está
mettido no furo 82 da alavanca 68, e é man-
tido na dita posição por tuna mola 83 apoiada
na foco da alavanca 69, e numa e.spahla
do ptie do botão.

O pé do botão Si solta-se do furo 82, por
meie da uma alavanca 85, que tem no extremo
inferior um membro einteiformo 80. Pnxan-
do-se a alasanca para o mattubrio 87 da
alavanca 69, o membro cunciforme 80 sol-
tará o pé do botão do furo 82 e assim a ala-
vanca 69 poderá ser operada independente-
mente da ala VillICa 68. Com este arranjo. as
duras alai ancas 68 e 69 podem ser operadas
conjuncLamente, ou a alavanca 69 pôde ser
operaela independentemente da alavanca. 68.
Quando as duas alavancas' 68 e 69 estão eia
connMãe reciproca, operando-se a alavanca
68 giram shnultancainente a roda dupla de
corrente 62 e a roda de corrente 79. Si se
apertar a alavanca 85, as ditas alavancas des-
ligam-se e a 'alas anca 60, e perianto a roda
de corr±;; te 70, po lota ser operadas indepen-
dentemeorie da roda de corrente 08.

O arome ceio com nmula as secções 43 e 42
da caiu ta ou parte p.)sterier da mitchina está.
pr rerrenie de engrenagem 103 rirei-
tala na roda 70, e quma mmd s.; quizer mauobrar
c,,Lits duas seveis es 42 e 1-3 independentemente
das see.:õos 11:13 e 39. sulta-s.i da alavanca.
68 a alavanca 63, para se operar esta inde-
pendentemente.

Pelo qu fica dito, vê-se que quando as ala-
vancas Gs e 69 estão ligadas entre si, e são
empurra las para a (rente pelo operador, gi-
rarão para a fremo a dupla roda de corrente
02, a roda ti , vorrente 79, a roda de cor-
rente 32 montada no eixo fixo, e a polia co-
nica 51.

Movi bis para a lrente as alavancas, a polia
coniea 53 puxará para baixo es arames dos
planos, para levantar a parte rigida 33 do
plano, e simultaneamente ewn a rotação da
roda, de corrente 52 . e da polia conica 53,
serão movidas para a frente a roda dupla 62,
a roda singela 79, a coremeo 103 a engrenada.
MI roda dupla 62e a corrente 103 engrenada
na roda singela 79, e serão puxados para a,
fr,mte os arames que operam as. secções 39,
40, 41, 42 e 43.

Cem o moviinento das alavancas 68 e 09,
nitra ti frente. conte fica dito, são levantadas
'tanto as partes righlas 33 dos planos coma
as secções 3)3 a 43 inclusive.

Quando se desejer dac á machia o maximo
supparte, levantam-se as partes rigidas dos
planos e simultaneatnente as secções as a 41
inclusive,



Domingo 21

Observar-Se-ha que, quando as alavancas 68
e são- movidas para a frente, o segmento
de roda dentada 61 gyra para a esquerda
(fig. 10), e a cremalheira 60 desce e portanto
puxa o arame ligado a esta cremalheira e ao
centro de supporta do plano, isto é, onde o
tubo 20 atravessa o plano. A polia mica 53
e a Prentalheira 60 operam os arames dos
planos.

a cada dupla 62e a roda singela 79 operam
os arsmes da cauda, ou das secções na 43
inclusive.

Si se quizeor abaixar as partes rigidas 33
dos planos e endireitar as Recebes 39 a 43, in-
clusive, o operador puxa para ai a alavanca
68, estando a alavanca 69 ¡peada áquella,
Opera-se por este modo quando se quizer (Ui
minuir o supporta das-planos. Com esta cotei
strucção vê-se que o augmento e diminuição
da área do supporta dos pianos o a manobra
das secções 39 a 43 inclusive estão sob o com-
mando directo do operador, o praticamente
por meio da urna alavanca.

Na fig. 4 está representada a constrticção
por cujo mdo os planos equilibradores se
curvam para cima, quando se levantam as
secções 40 a 43, inclusive. Oa planos equili-
bradores 44 o 45 a são supportados pelas se-
cções 40 a 43, irclusive, e são construidos por
hastes transversaes nexiveis 87 a mettidas
connexão tubular nas articulações das se-
oções e estão fixadas nos extremos dast seeçOss
por um arame 87 6 mio passa por em furo
87 c no extremo da secção 41 e se prende na
beira do extremo da secção 12. Por baixo ha
unia connexão similar, bem como no lado
opposto das secOcs.

Quando a secção 42 for movida para cima,
o arame 87 b será ousado para baixo ao meio,
OU encurtado, puxando para cima as pontas
da Lasto Ilexivol 87 a, e portanto os planos'
equilibradores 44 e 40 a curvar-se-1'lb.) para,
cima. Si a secoão 42 for movida Ora baixo,
encuttar-se-há o mine inferior da Secção, o
as pontas da haste Ilexivol 87 a sorrio puxadas
para baixo,. pelo que se curvarão para ,l)aiso
os planos esuilibradoros 44 43 a. Com esta
construcçao, quando se levantam as secções 20
a 43 inclusive, 03 planos equilibradores 41 e
43 a. se curvarão. ligeiramente para cima, e
quando se abaixam as SPCO3e3 4.e e 43, os di-
tos planos se curvarão para baixo.

00 indica planos que servem como lemes
horizontaes, e na fig. 16 está representado o
systema do arames o o pedal para operar
estes lemes. Estes lemes estão montados livre-
mente no tubo 23 da armação triangular dos
planos, o os arames enfiados nostubos
armação descem pelo ramo tubular 31, e são
ligado ao. pedal 01 pivotado na armação
no interior da caia 1. Estes lenias lime-
zon taes são ilirectamonte su pportados cai
posição horizontal pelos arames, corno se vê
na lig. 16, e são operados pelo rá do opera-
dor actuando no pedal 91. Quando so abaixa
o extremo da direita da alavanca, como in-
dica a fig. 10, o leme horizontal 00 da direita
se abaixará, o leme da esquerda se levantará
em distancia igual.

Si se abaixar o extremo esquerdo do pedal,
o movimento dos lemes horizontaes- será ás
avessas.	 •

Vê-se, portanto, que os lemes horizontaes
são operados directamente e quando uru se
abaixa o outro se levanta chi distancia aguai,
e vice-versa.'

Si so quizer levantar ou abaixar os lemes
00, independentemente um do outro, empre-
gam-se dons pedaes 91, a que estão ligados os
arames dos planos em separado, d0100 se vê na
klg. 16. a.	 -

A machitta é supportada per tres • rodas. A
roda 92 Má montada em urna armação 9i,
em fôrma de U, mantida. pela - secção 39, eni
quo está montada flexivelmente, saldo aa ar-
mação em 11 escorada por uma hasta 96.

Yffiwgiammem,	

Cada utne das rodas 93 e 9 .1 está moinada
em uma armação fiexivel 07 e entre estas ro-
das ha uni patim 98, uni de cujo os extremo
está articulado, em, uma corrediça.111001Ma
na armaçãa triangular e no seu extremo an-
terior ha. uma haste- 100 com sede , em um
tubo ou c3-liudra-10-t.prevido. com  orificio de
entrada de ar, quando desce a haste . Off em-'
bolo 100.

Quando desce a haste 100, o ar é aspi-
rado pelo orificio no tubo oncylindro 101, que
constitue um coxim para a haste ou em-
bolo 101, quando o mesmo é impellido para
cima.
Vê-se portabto que a machina é supportada fle-
xivelmente por molas e uni coxim ele ar para
reduzir ao minimo o choque quando a ma-
china pousa no solo.

Opera-se a machina, pelo modo seguinte:
O operador ou aviador toma assento na

machina pela abertura 3 e arranca o motor,
e quando o motor adquire velocidade sufft-
ciente o operador Inove para a frente a ala-
vanca 68 (que agora esta ligada á alavanca
69) e o movimento da dita alavanca para a
frente levantará a parte rigida das planos e
retesará as bsiras, flexiveia posteriores 34- e
35 dos meamos pontos. Com esta manobra
as secções . 39 a 43, inclusive, curvar-se-hão
para cima.

Esta manobra dará á machiva o supporta
luaximo, o caia é vantajoso na aseenção, e
cum a curvatura - longitudinal da niachlua

machiva subirá amua linha curva do oito.
Quando as partes rigidas dos planas late,

raes catão 'levantadas e a cauda ou parte pos-
terior do corpo está curvada, a linha central
longitudinal da machina, desde a ponta da
cauda até o propulsor, fórma, corno se vê. na
fies•IO, um arco do circulo e na aseenção
linha de vôo descrevo quasi um arco ele um
circulo geometria° cujo raio varia em ~for-
me-fade eom o ajustamento da machina.

Quando o.operador attingir a altura dose-
jada, as Partes rigidas dos planos podem ser
abaixadas, e a cauda ou parto constituida
pelas sacçeos posteriores do corpo, 39 a 43
inclusive, se indireita o isto se enceta quando
onperador ou aviador puxa para si a ala-
vanca 68:	 •

• Com a manobra da alavanca 68 (que opera
a polia conica 33 e cremalheira 60, nas quaes
se prendem os arames que supportam, levan-
tam e abaixam 03 planos) a arca de supporta
pódo ser augmentada ou tliminuida, á vontade
do operador. •

Vê-se, portanto, que a arca do supporta dos
planos diminuirá coei a descida das partes rigi-
das 33, e com a-subida elas ditas partes rigidas
a arca ele supporta augmentará e, suppondo-se
ser constante a velocidade da machina, com o
migmatite da arca de supporta, augmentarl a
resi s teecia, o com a diminuição da arca de
supporto diminuirá a resiatencia, devendo-se
observar que a subida e descida da parte rigi-
da dos planos não altera o angulo de inciden-
eia; por ser sempre fixo e constante o angulo
de. incidencia,

'Cambem so deve observar que, com a subida
das partes rigidas 33 dos planos, o centro de
supporta de cada. plano se afasta do corpo da
machina.

E' ev i dente que o supporta da lnaellina pôde
ser modificado gradualmente á vontade do
operador, e que, quando o centro de supporto
de cada plano se afasta do corpo da machina
com a subida elo plano, a arca de supporta
auginonta.	 • •	 .

Julga-ao que com a manobra para a frente
e para traz elas alavancas 68 o 69, quando li
gadas entre si, o o- consequente levantamento
da parto rigida, 33 dos planos, o curvaturasu-
perior da 'cauda ou :secções posteriores: do
Corpo, 39 ai 43 inchssivese a descida destas
partes 'agidas nendireitamento dasiaecções,
tnachina seguirá para a frente em uma. linha
de vão ondulanto se parar o motor. alargue,

suppondo-se que a machina paira no ar pel-
seu maximo supporta, isto é, quando estão le-
vantadas as. partes rigklas dos planos, abalo
xando-se as partes rigidas, diminuirá o sura-
porte, o a machina seguirá para a frente pela.
sua propria inania, em unia curva inclinada
para abaixo.

Couro se disse, os planos equilibradores 44 e
45 a curvam-se para cima com a subida das
secções 39-a 43 inclusive da cauda, o cur-
vam-se para baixo com a descida das' secções
42 e 43.

Quando se deseje mudar para o lado a di-
recção do vôo, o operador levanta a parte
rigida elos planos e curva para cima as secções
da cauda, 39 a 43 inclusive. Com esta ma-
110bra a mantos mover-se-ha primeiramonte
em uni arco de um circulo vertical, e em
seguida, por manobra do leme horizontal 00
por meio do pedal 91, a direcção do-vôo muda
de, um circulo vertical para um circulo obli-
quo, correspondente ao lado abaixado do
piai.

Vê-se, portanto, que por meio dos lemes
ItOriZOntaeS 00 a direcção do vôo muda de um
circulo vertical para um circulo obliquo, ou
para um circulo horizontal.

Quando a machina se levanta do solo. sobe
em arco de circule ; voando, percorre uns arco
de circulo; mudando de direcção, percorre
um arco do circulo e e para pousar no solo des-
crevo, uni arco de circulo. Os arcos do cir-
culo descriptos ao levantar o vôo, oando,
mudando a direcção do vôo o descendo va-
riam em conformidade com o ajustamento da
machina.

As vautageua praticas são as seguintes;
Depois de largar a terra o movimento da

alavanca 68 para a frente ajusta a tnachina,
de modo que a sua linha central longitudinal
descrevo um arco de circulo, e a inachina
fica ajustada para o suppoete medulo, e ass
sim o operador poderá subir com maior velo-
cidado.

Ao levantai' do solo a mactina Me ser
ajustada quasi em plano horizontai,. para, vôo
quasi direito. Si se deslocar a estabilidade
longitudinal OU lateral da machina, podo ser
restabelecida do prompte á vontade do opa-
rador, ajustando a maçhina atrás em forma.
curva.

Por ser possivel curvar a machina., faz-se
com 'liais segurança a mudança da direcção
do vôo.

Por se poder curvar gradualineettit a ma-
china- e alterar o supparte na descida para o
solo, o escorregamento podo ser regulado com
mais uniformidade e facilidade.

No vôo cru linha curva a relação entre o
centro de supporta e o centro de gravidade
fica sempre a mesma, de modo que si se in-
clina a- machina para 'flauta horizontal, o cen-
tro do gravidade não se desloca da titila qual
passa. pelo centro de supporto.

O principio da conatracção da minha tua-
china está representado em diagramma na
fig.•17, que é a, perspectiva de perfil de unia
machina voando.

Na fig. 17 o ponto f indica o somatorio
centro dos-pesos de toda a mackina. A linha
d'-c' indica a machina em linha recta, tendo
o centro do soaratorio dos peses em f. t indica
uma linha tirada de r perpendicular a d'-e'.

ta-b é unia linha, que liga os centros elos so-
matorios dos supportes doa planas de cada
lado da machina, que são iguaes, A linha a-b
intersecta a linha: r-t no ponto o, represen-
tando este ponto a somatorio total dds suppor-
tes no ajustamento representado, e que é
perpendicular á, lanha f-1. O ponto o não é
fixo na linha S-t, mas variarei,, ao longo da
linha f-t, conforme o arco formado pela uma
china quando curvada, •	 • i •

G-fiet indica, um arco de uni circulo imagi-
tentko useis &atm tatu alsen ire ponto da,

linha 14 profanada., A macktiva está:curvada.
Fira cniocidir QQM Q, arco	 e toma a po-....	 _
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s:cão (I-f-c sobro o mesmo arco. No panto c a
linha a' a na.pendicular ao arco G-1-11,
ue C011a ciiiSttOrseeta, o "a monto da

131tha 14 no ponto s' e , dOW. , 1111ua o centro
geometrico do rh •cado de que G-f-li é um
arco.

O arco d-Pc tem moa corda d-c. Esta corda
d-c corta o -raio f-s no ponto o'. O ponto de
interseccão o' é o ponto mais baixo a que
Ode atágir o somatorio dos supportes, quan-
do a machina dascrever o arco d-f-c. Mas o
supporta pôde subir no raio; por exemplo, ao
ponto o na corda e-c ou mais acima do mesmo
raio, mas nao acima do ponto em que a corda

• fica perpendicular ao raio f-s.
Si o ponto estiver primitivamente collocado

acima do somatorio dos pesos f quando a ma-
china ,a;tiver em linha recta d'-f-c', então o
somatoria do-, supporta,: tomará uma posição
correspondente acima do ponto o' ; si a ma-
chiou for curvada, levantando-se relativa-
mente ao ponto o, por exemplo, no raio ps, e
si os suppartes o' ou o se collocarem em f
quando a machina estiver em linha recta,d-f-e,
o supporta Oda subir até o ponto o, moas em
todos o centro dos supportes o ou o' estará
no raio variarei f-s e perpendicularmente ao
somatorio dos pesos f na linha d'-f-c', enteil-
dendo-se que o angulo de incidencia dos
planos nunca varia em relação ao centro cio
somatorio dos pesos, seja qual for o ajusta-
mento da machina.

No diagramma está representado um unico
ajustamonto da machina, e portanto uma
linha a •1), ligando os centros de supporta do
cada plano nassa ajustamento, em que o
centro do supporta, está collocado relativa-
mente acima do f, quando a machina ()ocupa,
a posição (1 %-f-c' . Vã-se que o somatorio dos
pesos on o centro do somatorio dos pesos da
machina sempre °ocupa tuna relação fixa com
o canta-o do somatorio dos supportes dos pla-
nos, seja qual for a posição da machina em
relação ao plano horizontal, ou o ajustamento
da machina.

Por serem os planos equilibradores 44 e
4. 5 a capazes de serem curvados, e por serem
as secções.42 e 43 capazes de serem curvadas
para baixo, independentemente das secções 39
o 41 inclusive, a velocidade da machina póde
ser reprimida na descida, actuando os ditos
planos ectoilibradores como uma especie de
freio.

Em resumo, rt;iviudico como pontos e cai' r';

cteres constitutivos da invenção
1•0 Uma machina de voar capaz de ser

ajustada e que, seja qual for o seu ajusta-
mento, tem o centro do somatorio dos seus
supportes na mesma linha e perpendicular ao
centro do soinatorio dos pesos.

2°. Uma machina de voar capaz de ser
ajustada e que, seja qual for o seu ajusta-
mento, tem o centro do somatorio dos seus

.supportes na mesma linha radical e perpen-
dicular ao centro cio somatorio dos pesos.

3." Numa machina de voar, um plano que
tem 11111 anulo constante de incidencia em
relação ao somatorio dos pesos e meios para
abaixar e levantai' o dito plano e, simultanea-
mente, augmentar e diminuir a arca de sup-
porta dos mesmos.

4°, em uma machina de voar, um plano
movei e uma cauda flexivel, meios para abai-
xar e levantar o dito plano e simultanea-
mente com isto ajustar a dita cauda ;

5', em uma machina de voar, um plano
montado para oscular e uma cauda flexivel,
meios para ajustar o dito plano e simulta-
neamente a dita cauda, pelo que o centro de
supporta do plano se desloca e ao mesmo
tempo augmenta • a área de supporta do
plano ;

60, cio moa machina de voar, uma parte
fiexivel do corpo capaz 'de ser ajustada em
arcos de diferentes circulos ; um aeroplano,
o meios para operar o dito aeroplano e a dita
parte do corpo para augmentar ou diminuir

a área de supporta dó dito aeroplano -e ajus-
tai' a dita parte do corpo em arcos de dia-
rentes circulosa

'7°, em uma melaria do voar, nu aeroplano
movei mque' te uma parle rigida curvada,
para cima e para baixo e curvada transver-
salmente para cima e para baixo e que tem
fixada 'ira sua beira posterior uma parte fie.-
xivel e na sua beira terminal urna parte fia-
xivel, e meios para levantar e abaixar a dita
parte 'rigida' e retesar a dita parte flexivel,
pelo que a área de supporta do plano pôde
ser auginentada ou diminuida á vontade do
operador.

80 , em uma machioa de voar, uma caixa,
uma armação para a dita caixa, planos pivo-
tados na dita armação; uma parte do corpo
constituida por secções, planos equilibradores
suppartados por esta parte do corpo, meios
para levantar os ditos planos e simultanea-
mente ajustar para cima a parte do corpo,
e abaixar os ditos planos e endireitar a dita
parte do corpo, meios para curvar para cima
OS planos equilibradores com o ajustamento
da dita parte do corpo, e meio para ajustar
uma secção ou mais da dita parte do corpo
independentemente das outras secções desta
parte ;

90, em uma machina de voar, um aeroplano
pivotado combinado com um plana de governo,
horizontal, meios para augmentar e diminuir
a arca de supporta do aeroplano pivotado, e
meios para supportar o plano de governo em
posição horizontal e abaixar e levantar o
mesmo

10, tuna machina de voar, comprehendendo
tiara actuação, uma caixa contendo esta ar-
mação, tuna armação, tubular triangular sup-
portada pala dita armação contida na caixa,
um par de aeroplanos piro a dos montados na
dita armação tubular triangular, tendo cada
um dos ditos aeroplanos nas suas beiras pos-
terior o terminal uma parte Ilexivel • uma
parto ilo corpo Ilexivel da machina consiituida
por seceõas

'
 planos equilibradores supporta-

dos por algumas das se;:ções da dita parte
tlexivel do corpo, arames para supportar, le-
vantar e abaixar os plaiios, aramas para
ajustar em relação reciproca as secções da
parte flexivel do corpo e uma alavanca para
levantar os planos e simultaneamente ajustar
reciprocamente as secções da parte flexivel
do corpo, e uma alavanca para ajustar duas
das secções da parte fie,xivel do corpo, em re-
lação ás outras secções

11, uni tuna machicla, de voar um aeroplano
tendo nas suas beiras posterior e terminal
uma parte Ilexivel transversalmente, e meios
para levantar o dito plano paio que o centro
de supporta do plano se desloca para fóra, e
arca de supporta do mesmo é augmentada,

12, em uma machina de voar um aero-
plano tendo uma parte rigida normalmente
curvada longitudinal e transversalmente em
combinação com meios para levantar o dito
aeroplano e deslocar o seu centro de su l)-
porte para fóra e simultaneamente com isto
augmentar a arca de supporta

13, em tuna machina de voar uni aero-
plano tendo uma parte rigida normalmente
curvada longitudinal e transversalmmte ten-
do o dito plano uma parte -fiexivel lixada nas
beiras posterior e terminal, e meios para
abaixar e levantar a dita parte flexivel, pelo
que as ditas beiras se curvam para cima com
a descida da parte rigida e diminue a arca de
supporta, e com a subida da dita parte fixa a
beira fiexivel se curva para baixo no sentido
da curvatura normal da parte rigida

14, Em ama machina de voar aeroplanos
pivotados, arames adequados a supportar,
levantar e abaixar os ditos aeroplanos, e
uma unica alavanca que levanta e abaixa os
ditos aeroplanos simultaneamente

15, uma machina de voar comprehendendo
uma armação central e uma caixa para esta
armaçAo; uma armação triangular supportada

pela dita armação central, em cada lado
machina, uni aeroplano pivotado na mesma e
praticamente montado na dita armação trian-
gular ; uma parte posterior do corpo consti-
tuida por secções ; tún eixo fixo montado na
dita armação central ; rodas de corrente •
montadas no dito eixo fixo ; um eixo rotativo
montado na dita armação central ; uma roda
de corrente e uma polia conica montadas no .
dito eixo rotativo ; uma connexão entre os
ditos eixos rotativo e fixo ; um par do alavan-
cas montadas no dito eixo fixo ; meios para
ligar e desligar uma das alavancas reciproca-
mente para que possam ser operadas con-
junta ou separadamente ; correntes engre-
nando com as ditas rodas no eixo fixo e con-
nexões fiexiveis entre estas correntes do eixo
fixo e a polia conica do eixo rotativo e os pla-
nos e tts secções posteriores do corpo.

16, em unia machina de voar, um aero-
plano pivotado, um plano de governo (leme)
horizontal supportado pelo dito aeroplanoann
pedal pivotado e urna connexão flexivel entre
este pedal e o dito imp e horizontal para sup-
portar normalmente este plano em posição
horizontal e para levantar e abaixar o
mesmo.

17. Uma machina de voai' comprehendendo
uma armação central; uma caixa para a mes-
ma; uma armação triangular supportada pela
dita armação central e projectando-se
para os lados cresta a igual distancia; em
cada lado da dita armação central um aero-
plano pivotado nesta e praticamente montado
na dita armaçãn triangular passando uma par-
te desta através do aeroplano; uma parte pos-
terior do corpo constituida por secções; uuns
eixo fixo montado na dita armação central;
rodas de corrente montadas no dito eixo fixo;
um eixo rotativo montado na dita armação
central; urina roda de corrente e uma polia
c,onica montadas no dito eixo rotativo; uma
connexão fiexivel antro os ditos eixos rotativo
e fixo; um par de alavancas -Montadas no dito
eixo fixo; meios para ligar e desligar recipro-
camente as ditas alavancas para poderem ser
operadas conjunta ou separadamente; corren-
tes engrenadas nas ditas rodas no eixo fixo e
connexões fiexiveis entre as ditas correntes
supportadas pelo dito eixo fixo e a polia conica
supportada pelo eixo rotativo e os planos e as
secções posteriores do corpo, por cujo meio
operando-se as ditas alavancas, quando
das uma á outra, os planos e as secções poste-
riores da corpo podem ser ajustados simulta-
neamente e operando as ditas alavancas se-
paradamente, algumas secções da parte pos-
terior' do corpo podem ser operadas indepen-
dentemente das outras secções da dita parte
do corpo, e os planos.

18, em uma machina de voar, uni aero-
plano, tendo unia parte rigida curvada longi-
tudinal e transversalmente, uma parte fiexi-
vel fixada na dita parta rigida, uma parte
posterior fiexivel do corpo, em combinação
com meios para levantar e abaixar a parte
rigida, posterior do dito aeroplano e levantar
e abaixar a paria posterior fiexivel do corpo ;

19, uma machina de voar, tendo uma parte
posterior flexivel do corpo capaz de ser ajus-
tada ou curvada longitudinalmente em arcos
de eirculos diferentes ; planos equilibradores
supportado• pela dita parte posterior fiexivel
do corpo; um aeroplano, tendo unia parte ri-
gida capaz de ser levantada e abaixada e
meios para operar o dito aeroplano e a dita
parte posterior fiexivel do corpo ,•

20, uma machina de voar, tendo uma parte
posterior fiexivel do corpo, constituida .por
uma serie de secções reciprocamente ajusta-
veis para cima ou para baixo, para que a dita
parte posterior flexivel do corpo possa ser
curvada ou ajustada em arcos de circulos
diferentes ; planos equilibradores suppor-
tados pela dita parte posterior flexivel do.
corpo; uni par de aeroplanos pivotadoá
adoptados a serena levantados .ou abaixados,
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x endo os ditos aeroplanos uma parte rigida e
uma parte Ilexivel capaz de se curvar p;tla
manobra da dita, parte rigida, e meios para
•operar os ditos aeroplanos e simultaneamente
ajustar a parte posterior fiexivel do corpo

21, tuna machina de voar, • tendo uma.
parte do corpo capaz de ser ajustada para
;cima e para baixo em arcos de circulo: difib-
rentes ; planos equilibradores supporiados
pela dita parte ajustavel do corpo ; um axtro.
plano tendo urna part:t rigida e tuna parte
fiexivel fixada na dita parte rigida, use plano
de governo (leme) horizontal ' e meios para
operar o dito aeroplano e ajustar a parte
.fiexivel do corpo

22, uma ti-melena de voar, tendo ti na
parte do corpo rapaz do ser ajustada para
cima e para baixo em perfil curvo ; planos
equilibradtwes supporiados pela parte ajus-
Lavei do corpo; um aeroplano tendo uma
parte vigida e uma parte Ilexivel fixada
.dita par. • rigida, e meios para operar os
ditos aerophinos e ajustar a parto flexivel do
corpo

23, unia machina do voar, comprehan-
dendo uma firmação e um motor adequado
montado nesta ; 11111 par de aeroplanos pivo-
tados adaptadits a sPreni movido; para cima e
para baixo ; unia parte posterior do corpo
sanistitui la por seft.•ões, e Meios para ajustar
para e : na e para baixo as s:veões da dita
parto posterior do corpo, C MOVer para cima
e para baixo os aeroplanos

21a, uma machina do voar, comprehend nicho:
unta armação e um motor montadlo nesta
mu par de aoroplanos pivoladi:s na dita ar-
marão : uma part e posterior do corpo coo-a:-
Onda por Seet:i) 5 1 meios pat•it ajustar as
sec • jy,s da partil posterior do corpo para cima
e para baixo simultaneamente, com it1ntui ou
descida ;los aeroplanos pivotados

nina tnachina de voar, canprelten-
/lendo : nina ararxeão e um motor montado
nesta : nal aeroplano pi) otado supporiado
pela kli ta armiteão ; nina parte posterior 11 •-
xi ‘ el, do corpo ; plintos equilibra lords suppor-
tados pola dita parte posterior ri:Pairei do
corpo e to :los para ajustar a (Ida parte pOS-

terier MoVer o dito aeroplano para
cinta e para baixo;

2ti", (mi nina machina de voar, um aero-
plano, uma cauda floxivel ; planos eqUilibra-

dr)r, ,,, supporiados por esta cauda ; e meios
para aj1i4ar a dita cauda flexivel para cima
l! pid*a baixo;

em unia !maldita de voar, um am.o--
plano de `, 111)1Y)1' e, uma cauda flexivel pro-
vida de uni plano, e nanos vara curvar a dita
canta a liffereuf»s gi .au ,i de curvatura

28, numa mudem' de voar, um aeroplano
de supporte, uma cauda constattida por se-
cções e provida tle uni plano e meios para
:ajustar recipr,tram e nte as stotatões da dita
cauda

23, numa machina de voar, uma cauda ou
parte ):;terior do corpo provida de um plaito
e meios para curvar a dita cauda ou parte do
corpo durante o vôo

30, tonna inarltina de voar, uno aeroplano
de supporte, tendo um angulo mie incidencia
fixo ; unia cauda constitui da por unia série de
secções articuladas ninas nas outras e me'fos
para ajustar gradualmente as ditas secções
reciprocatneure durante o vôo da. maelliva

31, nutna machina de voar, utn aeroplano
movei de supporte; nina cauda ou parte do
corpo Ilexivel capaz de ser cursada ou ajus-
tada de modo que a sua linha longitudinal
central pos-s a. formar arcos de circulos de dif-
ferentes raios e meios para curvar ou ajustar
a dita cauda durante a subida, o vôo mi a
descida da inac'lina.

32, em unia machina de voar que tem um
motor e propulsor adequados a levantar e
mover para a frente a dita machina, um aero-
plano de supporte, uma cauda capaz de ser
ajustada ou curvada para cima e para baixo,

e meios para curvar mi ajustar a 4j1' e tido
quando a machina estiver no ar;

33, em Urna iiiaciiina fie ()Ar provida II,'
motor i propulsor adequmlos a levan t :ir .•
mover pra a frente a dita ma china,
cauda Capa% 11, ser ajustada de modo que
sua linha longitudinal central posso formor
ar descrever arcos de eirculos de di:1'.•rent; s
raios, e meios iail) O cominando do operador
para ajustar a dita cauda:

:1 1,mi 1 machina de voar capaz de ser
ajustada 0.1 aunada de mo lo . j u. ef sua linha
longilu(ii a! central possa r trinar ou d e scri -
Ver	 de eirCtlIOS dittLI', • 111,Cs, itfli In,),, n 1"
prOp1111•All: adequados a lovautar
a frente a dita machina e meios ;rira :li n, at•
ou curvar a dita machina durante a ..nbida,
o voo on a d

e n unta machina de voar pt•ovida
motor e propulsor adequados para levantar
fazer avançar a dtta itliaellina, uma c'ttrla
plrt . 110 eq rp:1 11-XiVel flpaZ de Ser efirVa,la
ou ajustada e 111.'ios para cariar ou
gcadualin an o a dita cauda ou part; do

llio de .Ltneir;), Il ii	 'outubro de 131 -oder
procurae,.' o, Le..lere &

G .9,h; -11 ,0n0ria1 dexeriplico
pruCJSNC.,

rejehir,	 p (1 . 4 tier..(-0
!Min C011tid , 18	 (10
C ÍP/forrao c s,!laqhflulc,', '• "Pafi a .tho pqra
esp. fim 7)44o pie	 rrie.
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it	 tae frdeanáte da,- coal:gra.

ha entre OS
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Em ex, isentados). •
rda

I 'ras, ao tabo	 vain,
imola caldett`a-	 P01' ValiuJie.
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ii	

de %

s, são introduzi:Jos nas catuctrz.i..4, ,'„'„ndo
:. altleira capacidade para rec,eher

cal,	 destes va gotietes. Os vagottetes licitai na
Ara duratite todas as phases (lu trata.oito, e a e!' lira não precisa ser aINA.ta

riorante todo o t ratamento. As cestas de ara-
me sito do enrodilho tal o ar p am adas lios va-

,not2s de modo a aproveitar-se o mais possi-
vel a area da secção tra nsversal da cal-1 ' •

s of-4)0111E11110S que, por P X n 901110, Se intrn,111.zirain tuas destas Natroneles tia caldeira I. Fe.
-lia -s • então a caldeira lierineliealuente (ou

a, tampa o por Inf. i0 de parafuSOS tj, e enChe-Se
)111 L1,114 5 , 11. 1 , :rtfi de soda caustica da forea

de 1/2 a 20 II : tuim'', introduzindo-se a a; u
por menti:to pelo tubo f, e a soda caustica
Viu porta de drova.

Aqueca-sti em soguida a caldeira, levando-ai
lixivia á ebulição, que se mantem até que

se dissolva a gliadina. contida no material eni
tratamento, de modo que este possa desfa-
zer-se em fibras, o que SC averigua por amos-
tras tiradas de quando ent /alando pela porta,
de prova.

Acoitada esta operação, suspande-so o agite.
elm a • d esgota-so a lixivia servida e intro-
duz- t caldeira e pelo mesmo MOda outra
soim . , 1 de soda ou de potassa, causticas, da

;ia 1:i • a 20" Ileaurné.
Eu t ',o luz-Se na segunda caldeira ma-

terial ,).ir tratar e uma solução de soda uns.
fica da forra de 1 2 a 20 Ilaainné e põ:t•se
0 1,,11,	 t, ( II' ‘ se. mantem até ao ponto neeas-
l' o O t•zgola-sa a lixivia sorvida.

E it 1: •	 as valvidas a, das duas cal-
•:cas 1 e 2, c a i ais Ida g, da caldeira 2, 1)10,

,, , t „	 tol.» h, aspira a lixivia bit da
I it tra a caldeira. 2 de que SJ

l i .miled o ariecimAdo.
rant ; ' , st,: tempo e tateiem durante a-

pa s s ta e ln 1 • liquido de uma caldeira para
outra, nas •liversas plisses do praeassa, é pre-
cis: abrir o respiro i da caldeira de que está
sendo aspirado o liquido. Em seguida te-
m-: , ;11-s . do novo a.,..qualr0 i alvulas e abre-se

va lVtda eu 1-1 4, p lo que entrará
a.:• 11 i para mixac oar o material, aqueeen-
do-s • • -ta agua palas serpentinas, depois do
ab a valsada f. E então lambem se In-
Lr xxlua na terceira caldoira material pnr
tratar e f; 'e-lia-se a caldeira. Abrem-so as
alvulas a das caldeiras 1 e 3 e tambem aia limita e da caldeira 3, e assim o vacu) no

tub li puxará. para a caldeira 3 a agua de
,-e, a aoar da prsmaira caldeira, agua que
Icn10,1 bastain2 SOda ou potassa causticas
para dissolver a g liadina do material oa cal-
ileii • a 3. Na cal leira 1 (cujo aquecimento roi
um entretanto susponso Outra vez) introduz-se,
depois de fechadas as valvulas a e e, uma so-
lução de acith; fluorhydrico da força do 1 a 20
Beaumá, sendo a agua introduzida pelo tubo f
e a quantidade correspondente de acido pela
porta de piava, e a pouco e pouco. Acabado
o processo de fervura na cal leira 3, esgota-se
a lixivia servida da mesma e liga-se esta á,
caldeira 2 pelo tuba b e, abrindo-se a valvula c
da caldeira 3, a lixivia fria passa da segunda
caldeira para a terceira.

E' evidente que lambem neste caso se deve
suspender o aquecimento previamente.

Fediam-se de novo as valvulas a e e das
caldeiras 2 e 3, a agua entra pelo tubo f para
a segunda caldeira aquecida pelas serpentinas
a, por vapor que se introduz outra vez, e é.
enxauoado o material nesta caldeira.

O obj'elo	 pr,,Seill," LW",t1 • '',.,t*-~;
ces so e uni apparellio para al4ri, ; is fibras
getae s adotem:las a fiarão 1i 	 c,„if f_
das na palha, nas grainindas.;no cindiam, r'x

miei ti itu .
:,)11,iS [( , ii pr,	 '	 u.a ir-

o mmuttouuuul a tratar, palita it.: ar..0,x
data ta, por tx amplo, em nina roId li t
quarta, com tona	 dir•ão ;itt so ia caustica da
torva de. 1 2 a 2 O t inieé. até ii(dir dissolt Ha •
a gliadinit e s : r a • alho o . , n )az do Si) dit
em libras, e, oep ;.s1	 evactiad 1 a soliat.iu,
[raiar a	 i'.).11 It111,1 Lxivia 0	 sia
ou uma soim ool p')/a • -a cot.F.1,:te; n 0	 to
20" Ile.ittiné.	 II iluda ma:, e ne x. :1•1•,pla, pel,)
V , ' a s	 !. o	 pliti (.1 Se s.;) ;•1 n '.1
da . ; otit,„ . ,	 de,.	 e:ixagitatlits	 .:;.•;is
com do:itit ( ( tient • .rittal-a-. c•-mi uma :..orteão
.1;: aeido ilul .1•11ydrico p,tra ii -sivei 	 „ „i„j,1„,
saie:e co.iti 1 1ha pala 1, e fi•ial 	 o 1 tua enxa-
2.11.E1-1 , e a oilralizal-a s 	a2:tia a qw!
jiiW a unia ,,m.	 anui pOrt:rOl	 aln multa'- ) e
chloreto do magnesio. 	 po . s n IC som . auu is ti-
base po 11111 il para a nriehina	 etttlar,
para serem ulteriornionte liadas e taxada,.

Ifina rnr i na do novo apitarei:10 propri mpara
app:iear o pro e . si está idpiats miada, coma
exemplo, nos des :altos im i to,. A li ç 1 é

01101 elovaeão e a lig g 2 nuns pla;:t a do alta:1-
relho. A lig . 1 é uma sectão longitudinal (Ia
iig 4- tuna- elo\ aão anterior de uma (Lu cal-
den•as.

Na fôrma redre s entada corno exemplo, faileo
cal:ieiras, 1, 2, 3, .1 e 5, estão collocadas ao lado
tent das outras, e podem não somente estar
hga x las entre si por moio de valsadas a e
de um tubo cotnumm ti, como lambem rstar
ligadas por vavulas e a time tubo de vapor
e por valvulas e a um tubo d'agoa f e por
valvulas a um tubo de vacu°. Cada caldeira
tem tandoein uma valvula de respiro i, nina
valvula de f,egurança k, uma porta de prova 1,
um manoinetro et, e uma torneira de esgo-
to e. Além disto tem as caldeiras, nas cabe-
ças do mesmo la(io, cada uma uma tampa
amovivel o pendente de um supporte gira-
brio 7) e que pôde fechar hermet:cameute a
caldeira por parafusos q. No interior de cada
caldeira lia trilhos r no fundo, com os quaes
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3, e agua
Carrega-se então a, íniartir caldeu puxada,

e enxagoar da segunda caldeira a.
ela modo já. descripto, para a calo
uspende-se outra vez o aquecimento 	 meio
eira; 2 e liga-se esta á caldeira, 1 e, porl.,ida
o tubo de vacuo h, puxa-se a Solução ; no
a caldeira 1, na qual se introduz agua. 1. •
ajuntam pequenas quantidades aQ afim

' laca e de c:literato de magnesio. 	 na
• Quando acaba o processo de ebuli0"; rua,
aldeira 4, exgota-se a Jixivia da nu „so
orta-se o vapor para as serpentinas, e lig bér
caldeira á terceira caldeira para rec

esta a lixi via fria. Então a caldeira 3 rec
.,;tia do tubo f, que é aquecida para enxagoz
Material. Carrega-se finalmente tambem

uinta caldeira e a agua de enxagoar na ca
eira 3 é puxada para a caldeira 5, emquan__
caldeira 3 é ligada á caldeira 2 para puxar

esta a solução de acido fluorhydrico, e a cai-
eira 2 é ligada á caldeira 1 para receber a
;lia contendo amoniaco e chloreto de ma-
ousio.
Está então acabado o tratamento do ma-

arial na primeira caldeira e o material Ode
or tirado, abrindo-se a tampa o.
Depois de esgotada a lixivia da caldeira 5 e

'e se encher esta caldeira com a lixivia fria
a quarta caldeira e esta ter recebido agua
rosca, pôde a primeira caldeira ser carre-
ada de novo com material a tratar.
Fechada esta caldeira, puxa-se para ella a

''
: ama de enxagoar na quarta caldeira, para
sta agua ser posta em ebulição, °anuamo a
aldeira 4 recebe a solução de acido fluorhy.
rico da caldeira 3 e esta receba o liquido
ontenda ammoniaco e chloreto do magnesio
,a segunda caldeira, ficando acabado o trata-
amento na segunda caldeira, de modo que o
:iaterial pôde ser tirado da mesma e a cal-
:eira carregada de novo.

As operações pro,seguem então pelo modo
:escripto, servindo sempre a agua de ema-
coar na penultima caldeira carregada como
ixivia para ferver na caldeira carregada por
dtimo, e sendo esta lixivia esgotada depois-do
rocesso de fervura, emquanto que as outras
;xivias e banhos passam sempre para a cal-
:eira contigua.

Todas as lixivias e banhos, com excepção
:a agua de enxaguar e da solução que, opera
ferver, podem, portanto, servir repetidas

:ezes, completando-se o gráa de solução coo-
irmo fôr necessario pela porta de prova. E'
taro que todas as lixivias e banhos devem
r renovadas quando fôr necessario. As lixi-

, ias que já não prestam para abrir as fibras
:odem, depois de esgotadas, servir para ou.
,ros fins.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
ateres constitutivos da invenção

1°, um processo para abrir as fibras sege-
'aes contidas na palha, nas gramineas, no
anilam° e semelhantes, para serem fiadas e

;acidas, caracterizado pelo facto que o mate-
-ial a tratar é primeiramente fervido em uma
aldeira, adequada em uma solução de soda
austica da força . de 1/2 a 20 Beaumô até fi-
ar dissolvida a gliadina, e depois de removi-

• a esta solução, tratado com uma Solução do
•oda, caustica ou fixivia alcalina, fria, de 15 a
_O° Beaumé, ou mesmo de maior concentra-

. .ão, com o fim de separar as fibras umas das
Aitras no material, que é depois enxaguado
om agua, si se desejar, e depois tratado com
ima solução de acido fluorhydrico para dis-
•olver o acido cilicie° contido no material, de-
Ais : do que é enxaguado com agua a que Se
untam. paquenas quantidades de amoniaco e
â chloreto de magnesio, e é então. neutra-
:Jade, e finalmente seccado,;

2°, uni apparelho para applicação do pro-
eesso reivindicado em 1, caracterizado por
mna bateria de caldeiras, ligadasentre si por
um tubo comum]; e que podem ser ligadas 'a
mii conducto de ar e a um conducto de agua,

e providas de dispositivos de aquecimento in-
dependentes 1111:-; dos outros

30 , um apparelho segui ido a reivindicação
2, caracterizado por trilhos montados nas cal-
deiras para vagonetes supportando o material
a tratar

-P, um apparolho seguindo a reivindicacão
2,. caracterizado por serpentinas de aqueci-
mento arranjadas no funde das caldeiras.

lhe íle Janeiro, 12 de setembro de 1911. —
Por procuração Leclere &

IV. 6.967-3Iemorial descripi • vo li inve,ição
de “1.1Nt noto processo pura endurecer e i
permeai:Ui:ar pellcs,), para que pretende
privilegio Karl Hartmann, domiciliado em
Berlim, Allemaidia

sabido que já existiu precisos para
tffltar o couro resistente e impermeavel, iner-
'llando-o em solueões do celtdoide Segundo

outt •msprocessos, trata-se primeiramente a
vélle'a:rna em u,ni banho de um producto

de eliminar a agua (gIvcerina), em se-
geadadft mn um banho de uni oleo adequado, e
n nannéito com uma solueão de bem aba, que
teima a licite impermeavel á agita.
• o objectoda presente invenção é um pr
cesso que„

o-
, não obstante recorrei' a meio . ; CO-

nhceidos,	 iy avantaja a; outros precessi) : com
que por nici• O do inesme sa produz um couro
que tem a pparencia do chifro e que possue
as excellentps qualidades deste. Pela sua
elaweiciade a par de extraordinaria
oncia,.adeq0-8° este couro não sé para o
fabrico de' inalas, calçado, equipamento Ali-ir,, 

cojno t anibein para substituir as barba;
do bare'Ia ou os liifres. Outra particularidade
notavel é constituir este couro um excellente
isolador para eNctricittalle•

Segundo o prde,esso, que é objecto da pi-
sente invenção, 2. peite, dopai s cia descarnada
e doscaareilada, se endurecida num banho
coastituido por 2 partes do acetato de alivio
e 1 parte de acido acetieb ; a pene fica luar-
gulhada neste banha-cerca do 48 horas. De-
pois recebe uma ~ida de celluloide
'vida em acetona e dee tato .te amylo, estas
tres.substancias em partes iguaes. A solução
póde ser applicada a pincel.

Finalmente para proteger a camada do cel-
lidoitle, para qn nunca mais se dissolva, é
a peite tratada durante cerca de 2'è horas
Mim baeho constituido por 1 parte do alcool
de 00 grãos e 2 partes do gomma laca branca.

Ern resumo, reivindico como pontos e cara-
eteress constitutivos . la invenção:

Proce:aa . para endurecer e impermeabilizar
pelles, caracterizado por ser a pede tratada
durante cev o. de 48 luras num banho de
acetato d ,onylo e acetou.a, e depois reves-
tida c . ,u uma camada de Unla soluirão de eel-
lu/ n • u em acetato de amylo o ai-, • na o final-
mente mergulhada durante cerca de -n horas
numa solução alcoolica de gomma, laca.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de len.
Por procuração Leclerc & C'.

N. 6.068 — Memorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos em sgstema dc Ventilar
fabricas de moageni,,, para yme pretende pri-
v¡legio Ihidolph Kubow,domiciliado cio Molmo
Suceia.

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
no systema de ventilar fabricas de moagem,
em que o conjunto da installação ou qual-
quer grupo subordivado de maehinas é ven-
tilado por Meio de ar que se faz circular na
installação ou grupo e a que se junta a quan-
tidade necassaria de ar fresco e renovação
ou escaparnenta de quantidade igual de .ar
circulante, havendo de ponto em ponto, e nos
legares necesSarios, dispositivos filtrantes, ade-
quados rara, evitar eine o pó ou a faritiha
leve passe para a inachiria seguinte e ore-

judique o seu produto, e havendo tara-
bem ventiladores de ponto em ponto, e onde
tor necessario, para dirigir e manter a cor-
rente de ar adequada atravez de cada ma-
china.

Segundo a presente invenção, faz-se circular
a ar nos conductos principaes e machinas mas
tambem para encher o edificio com a mesma.
atmosphera.

Mantendo-se tanto quanto possivel a inesina
atrnosphera e a. mesma humidade do ar em
todo o edificia, obteein-se os inelliorea proda-
atos e reduzem-se muito as perdas por evapo-
ração.

A atmosphera do edificio é mantida á pres-
são um pouco mais alta do que o ar externo,
para impedir que este entre pelas frestas das
portas, janellas e samelhantes e para deste'
modo se eliminarem quaesquer causas de ima
purezas que occorrem geralmente em fabricas
de moagem.

Esta pressão é mantida pela introducção•
continua de ar fresco, e de preferencia coni o
trigo.

Com esto systema, a pressão interna á
mantida por ventiladores e o exc 'sso de
pressão deverá ser tal que haja um escapa-
mento pequeno e constante atravé; das pare-
dá, juntas de portas e outras frestas. .S.ndo
pequeno o numero do pessoas que trabalham
0111 uni moinho, achar-se-ba que em geral este
escapamento será sititicionie para que o ar.
fique isento, quanto for neeessario, de acida
carbenico.

A quantidade actual de3te escapamento,
forçosamente sempre igua! á :ui:imissão, de-
pendo do excesso de prcss.n ,, mantido entre 1)
interior e o exterior do edil:cio.

Pôde-se empregar um paqueno ventilador
supplementar quando se desejar introduzir ar
convenientemente filtrado o com gráo do hu-
midade adequado, para manter a pressão,
no ponto desejado, mas na pratica, achei que.
o ar introduzido naturalm,inte com o trigo,
devido á aspiração dos primairos moinhos,
sorve para o effeito.

Na pratica o ar admittido circula em uni ou
mais çonductos principaes que passam pelos
compartimentos do editirio is atravez ilas •li-
versas ma,chinas, e sendo filtrado nos pontos
necessarios e dividido e impellido de modo a,
produzir o volume de ar adequado a cada ma-
china, voltando para os conductos principaes
ou para outras meninas. 	 •

Faz-se passar o ar por um subterraneo Ou
compartimento por baixo do pavimento dos
1190111110S e dalii passa por aberturas para o
dito pavimento e é aspirado para as mós atra-
vez do patino das portas do moinho para ven-
tilar as mós.

Do moinha o ar é aspirado por um venti-
lador para os filtros onde o pó da farinha fina
se separa do ar e daqui circula o ar atravez
de varias outras machinas.

Em vez do subterraneo ou de outro compar-
timento de mistura adequado, póde-se empre-
gar uru dos andares do edificio.

()dando ha grupos de machinas, ha um ven-
tilador para cada grupo, excepto nos depura-
dores em que ha um ventilador para cada
maehina. São necessarios ventiladores sepa-
rado?, para as (inferentes machinas, porque
cada uma das especies destas (cylindroa, ima
neiras, depuradores, etc.), demanda volume
de ar diffexento e a differente pressão.

Ha um ventilador independente no pavi-
mento do topo, ou em qualquer outro ponto
adequado, para promover a radistribuição do
ar pelo edificio por conductos adequados.

O desenho junto é o diagramma dos diffe-
rentes pavimentos de uma fabrica de moagem;
em que está, applicada a invenção ; só uma
unachma de cada grupo está representada,
entendendo-se que as _outras. machinas de
cada grupo estão ligada$ por tubos.de
cação.
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a é o subterraneo
' 

b a sala dos moinhos,
c a sala dos depuradores, d a sala do se•
parador centrifugo, e e f as salas dos panei-
ros, g, g são Os elevadores que se dirigem do
pavimento inferior ora subterreneo a até a
sala do topo do moinho e que são alimentados
com ar por tubos de ramificação h, h ligados
a uni conducto principal i, cujo ar se escapa,
por furos j, para o subterraneo o dirige-se
pelas aberturas do pavimento, por onde
passam as correias de transmissão dos
moinhos, para a sala b dos moinhos e é aspi-
rado pelo pano das portas dos moinhos para
Ventilar o moinho k.

Tubos de ramificação 1 dirigem-se do con-
dueto principal i para o transportador 171 que
alimenta 03 sagundos moinhos e fornecem ar
para os mesmos.

A alimentação passa do transportador m
para os cylindros por una tubo a 4.

Do moinho k, o ar impuro, ou o ar que
ventilou as mós, dirige-se por tubos de ra-
mificação n para o conduto principal o de ar
impuro, de onde é aspirado por um venti-
lador p através de inn filtro q. Este venti-
lador impelia o ar depurado para o condita()
principal i de ar puro, que daqui se dirige
por tubos de ramificação r para o depurador
s, de onde o ar, que fica completamente limpo,
passa para a sala.

O ventilador ti aspira ar pelo filtro v do
system de conductos o de ar impuro, e im-
pelte-a para o cominara principal i de ar puro
e para os tubos de ramificação to que se di-
rigem para o separador centrifugo w I; uni
-tubo de ramificaaão w 2 do dito conducto i
dirige ar puro do ventilador 1/ para o peneiro
'nferior a 1 de una par de paneiros na sala e.

O ar que passou pala separador centrifugo
ir 1 e peneiro a 1 é aspirado pelo ventilador
x, por tubos de ramificação y o y 1, respe-
ctivamente, conducto principal o de ar iria-

•puro, e tiltro z, e impellido em estado poro
pelo condi:rio principal i e pelos tubos de
ramificação a 3, para o peneiro superior a 2
do par de, peneiras na sala e, de onde, de-
pois de empregado, se dirige pelo tubo de
ramificação b 1 e pelo conducto principal o
para o filtro z 1 e ventilador x 1, que o im-
peliu para o conducto principal i de ar
puro.

Deste condoei°, o ar depurado se dirige
pelos tubos do ramificação p para o peneiro

na sala I, e depa's de ter ventilado o pa-
nein é aspirado paio ventilador xt , por tubos
fie multi . ação conducto principal o e fil-
tro z', e itnpellido em estado puro para o con-
dueto principal i o entra na circulação geral
c no subterraneo a.

O ar circula nas salas do moinho por meio
de 11111 ventilador j' que o aspira das salas e
o impelia para 03 conductás principaes k, que
o dirigem para as salas e para o subterraneo,
por tubos de ramificação 1'.

Do subterranea e sala; sobe o ar para a
sala do topo do edificio, pelas caixas das es-
cadas, aberturas em que passam as corroias, e
outras aberturas usuaesa

As varias sabidas e entradas de ar dos dif-
ferentes comluctos Findem ser reguladas para
equilibrar e commandar a circulação do ar
em todo o moinho.

Para alliviar qualquer emasso de pressão
nas diversas =chinas, o conduto i tem abar-
turas i', com valvulas ou registros p t re-
gular a corrente de ar que se escapa para as
diver:as salas. Os tubos de ramificação t, w,

o 1 1 sqn de preferencia dispostos nos
do'i la 03 das machinas respectivas.

.0 ar i'..xsco necessario é introduzido com o
grão ,ii vem das tulhas, por vertedouros, e
• ntra no primeiros moinhos (não represen-

tados). Ern'geral bastará este supprimento de
ar fresco; no enatanto pôde haver aberturas
com filtras para entrada de ar fresco.

O grão é introduzido nos primeiros moinhos
como se disse acima, e'depois de 'Doida é des-
carregado, por vertedouros, para 03 elevado-
res que o levam-para o pavimento do topo,
e o descarregam por vertedouros nos primei-
ros paneiros,oade é separado em farinha fina,
seinea.e roldão; a farinha fina passa para um
transportador helicoidal; as serneas para o
depurador, e o rolão para o segundo moinho
e assim por diante pelo modo conhecido.

A humidade do trigo fornece a humidade
necessaria, para a atmosphera, mas pode-se
empregar com o meu systema qualquer dispo-
sitivo conhecido para regular a humidade do
ar.

O excesso de pressão necessario é attingido
rapidamente, quando o moinho começa a tra-
balhar o mantem-se facilmente durante o
trabalho.

Em resumo: reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em una systema de ventilar fabricas de
moagem: .

I°, arranjo para circulação de ar em uma
fabrica de moagem caracterizado por se man-
ter no interior do edificio uma pressa-) um
ROUCO mais alta do que a pressão exterior,
tauto através das machinas como das salas,
de modo a manter tanto quanto possivel uma
almosphera uniforme em todo o edificio e a
produzir farinha de perfeita pureza sob o
ponto de vista pratico,. substancialmente
como se descreveu

20, arranjo para circulação de ar em fa-
brica de moagem, caracterizado por se man-
ter no interior do edificio uma pressão um
pouco mais alta do que a pressão exterior,
sendo a maior parte do ar necessario para
renovação introduzido no moinho com o grão,
com ou sem meios supplementares para in-
troduzir mais ar, substancialmente como se
descreveu ;

3°, arranjo para circulação de ar em fa-
brica de moagem em que se faz circular o ar
não só nos conductos principaes e machinas
ligadas a estes conductos mas lambem nas
salas das machinas, para manter uma tempe-
ratura e humilade uniformes do ar, substan-
cialmente como se descreveu

40 , em um arranjo para circulação de ar
em fabrica da moagem de typa especificado,
manter a pressão do ar no edificai acmaa
do ar exterior pela introdução continua de
ar fresco com o grão que entra, substancial-
mente como se descreveu

•5°. Em um arranjo para circulação de ar
em fabrica de moagem de typo especificado, a
corrente de ar que parte do subterraneo (ou
de outro compartimento misturado' . ) para as
maciiinas e daqui atravez de filtros e do ou-
tras machinas em COIllieXi10 com estes, sub-
stancialmente coma se descreveu.

6°. Em um arranjo para circulação de ar
em fabrica de moagem do typo especificado,
a corrente de ar que parte das machinas no
pavimento do topo do edificio, 011 (-nitro ponto
conveiliente, por um conducto principal de
retorno de ar para redistribuição do ar, sub-
stancialmente como se descreveu.

7°. Em um arranjo para circulação de ar
em fabrica de moagem do typo especificado,
meias independentes para circulação e redis-
tribuição do ar combinado; com os meios para
ventilar as mobilias e filtrar o ar maave-
¡limite destas, substancialmente como w,
cruel/.

Rio de Janeiro, 10 de outubro da 1911. —
Por procuração ? Lccierc & C°.

N. 6969—Memorial descriptivo da inVenglt
de «Aperfeiçoamentos em obturação de gar-
rafas.), ara que pretende privilegio a socie-
dade Mela Aktieselskab, como urde em Co-
penhague, Dinamarca, cessionaria de Axe!

- Mins Laurits Lassen, domiciliado na mesmct
• cidade.

A obturação de garrafas ou do outros vaso;
por uma capsula ou tampa comprimida em
uma garganta ou gargalo do vaso deve ser
feita de material brando, flexivel e delgado,
para que a parte da capsula em contacto
com o gargalo tome a forma deste o da gar-
ganta. Mas com capsulas feitas com este ma-
terial delgado é diflicil obter-se obturação
hermetica que resista á alta pressão no inte-
rior do vaso. A capsula está sujeita a defor-
mar-se sob esta alta pressão e a parte ca..'
primida na garganta tende a alargar-se a
especialmente em vasos em que pode occor-
rer Um excesso de pressão as capsulas do
material fiexivel e delgado não produzem
obturação hermetica e segura, si são com-
primidas em uma unica garganta no gargalo
do vaso.

Está provado por experiencias que as ca-
psulas offerecem grande resistencia contra
deformação si, em vez de serena comprimidas
em uma unica garganta, como se tem feito até
hoje, forem comprimidas em duas ou mais
gargantas contiguas no gargalo do vaso. Si,
por exemplo, houver duas gargantas, a re-
sistencia da capsula contra deformação au-
gmenta a ponto tal que a "capsula resisto
absolutamente, mesmo com uma grande pres-
são no interior do vaso, como a que, por
exemplo, resulta do processo de pasteurização
de conteudo tal como a cerveja. Poder-se-ha
julgar que a pressão capaz de deformar a
capsula comprimida em urna unica garganta
tambern será capaz de deformal-a quando
comprimida em duas ou mais gargantas do
gargalo. No entretanto, provou-se por expe-
riencias que o &leito combinado de duas par-
tes comprimidas da capsula augmenta em
muito a resistencia da capsula contra defor-
mação.

Por este modo conseguimos fazer uma obtu-
ração de garrafas que se conserva perfeita-
mente hermetica contra pressões internas de
quatro a cinco atmospberas, sendo as capsulas
de material como, por exemplo, folha de alu-
miolo branda e fiexivel, de apenas cerca de 1/1
de millimetro de espessura. A presente invenção
baseia-se neste resultado e consiste em que o
gargalo da garrafa tem duas ou mais gar-
gantas, ou recessos annulares, contiguos, em
que se comprime o material da capsula.

No desenho junto está representada a parte
superior de unia, garrafa em que está appli-
cada uma fórma de execução da invenção. O
gargalo tem duas gargantas a. A capsula 1, é
comprimida simultaneamente para dentro das
duas gargantas, por meios mecanicos conhe-
cidos, e pode ter orelhas adequadas para se
tirar a capsnla da garrafa, quando se de-
sejar.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
saracteres.constitmivos da invenção:

Obturação de garrafa do tapo em que se
comprime uma capsida em recessos annulares
nu gargantas no gargalo do garrafa, caracte-
riaada pelo emprego de duas ou mais galga tu

 das capsulas formadas sinndtaneamente,
com a applicação da capsula á garrafa, coa-
primindo-se o material da capsula nas Ceitus
gargantas do gargalo, pelo oia , a capsula, s,d.
cotim maior resistencia contra deformação, e,
assim , por exemplo, unia capsula de Salha, do
aluminie branda e fiexivol de apenas cerca; d-
1/4 de mlimetro iI ospassura obturará benne
ticanaaita urna trai-tala em que, haja unia
pseasao interna	 4 a a atmospheras.

Rio de Janeiro, O de mavembaci de i911,..,„1
-1 Por procuração Leclerc &
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1V. 6.971-:,Memorial descriptivo da invenção
.de . «um novo dispositivo para produzir um
cordão. continuo de tabaco», para que pre-

. tende pribilegio Hermann Lucas Handel, do-
miciliado em Dresdc, Allemanha.
"O objecto da presente invenção é um dis-

positivo para produzir um cordão continuo de
tabaco. O dispositivo é constituido por dous
discos rotativos, sobrepostos excentricamente,
um dos-quacs tem na periferia uma garganta
qúe coispera com , á garganta de um disco-
matriz: para determinar a fórrna do cordão
de tabaco. Os dous discos sobrepostos são
movidos intermitentemente por uma connexão
de roda de roquette e lingueta.

Os orgãos formadores do cordão de tabaco
estão ligados por meio de roscas de passo
egual, mas de sentido opposto, a um eixo
rotativo, para por meio deste poderem ser
movidos para aguai distancia do eixo do
cordão, , para determinar a grossura desejada
do mesmo.

O desenho junto representa uma farina da
execução da invenção, na fig. 1 em cério
longitudinal, na fig. 2 em vista de topo, e
na fig. 3 em secção transversal.

Uma plataforma 1, talai um recesso circular
2, que serve de séde a uma saliencia circular
3 de um disco annular 4. A peripheria deste
disco tem uma corCia dentada 5, que engrena
com uma roda dentada 6, movida intermitteti-
temente por uma roda de rcrquette 7 e lin-
gueta. Por meio de engrenagens de parafuso
sem fim, 8, 9, 10, 11 e 12, a roda de roquette
move tambem um segundo disco 13, (montado
excentricamente em relação ao disco 4 e
menor do que este). Na peripheria do disco 13
ha uma garganta 14, que coopera com a gars
ganta 16 de uns disco matriz 15, movido p la
roda dentada 17, que tambem engrena com a
coroa 5. Um distribuidor 31, cuja fórma
adapta á da peripheria do disco 13, conduz o
tabaco para cima da parte livre do disco 4. O
disco 4 leva o tabaco para a peripheria e para
a garganta do disco 13, que se move na
mesma direcção. O disco 13 impelia o tabaco
para a beira do disco 4 que o comprime na
garganta 14.

Esta operação repete-se sem ioterrupção,
. pelo que o tabaco se reune em cordão. De-

baixo de uma chapa 34, e assente no disco 1,
ha um impulsor movei, que coopera para
guiar o tabaco para a garganta 11. A' medida
que o tabaco caminha, as beiras dos dons
discos 4 a 13 se vão approximando uma da
outra; até ficarem sobrepostas, e então o ta-
baco Ode. passar sómente pela garganta la.
Neste logar se acha o disco matriz 15, colo
sua garganta 16, em frente da garganta
para formar o cordão de tabaco. Em con-
tacto com as gargantas dos doas discos 13 e
15 ha duas guias ‘.24, que tomam o cordão de
tabaco no canal formado por ambas e o con-
duzem para entre dous rolos 23 e 26 sambem
com gargantas 27. Daqui segue o cordão de
tabaco por um tubo 28 para a calha 29 por
cima da mortalha de papel, et: da fita de pa-
pel que tem de envolvel-o, por modo conhe-
cido.

Entre a calha e o tubo ha uma fenda em
que opera o dispositivo, não representado,
que corta o cordão de tabaco em pedaços do
comprimento adequado aos cigarros.

Si se tiver de ser continua e não intarmi-
tente a alimentação do cordão de tabaco, le-
vanta-se o lingueta da roda de roquette 7,
pelo que cessará o movimento intermitente
dos discos 4, 130 15.

Para se modificar o diametro do cordão de
tabaco, os orgãos que o formam, isto é, os
discos 13 , e 15 estam montados em corrediças
lá e 1.9, para poderem ser approximados ou
ajustados. um ao outro ; as guias 21 estam
montadas tombem nas ditas corrediças e para
irmeso-fim.

As corrediças. 18 e• 19 movemase na chapa
de"supporae''20, por Meio de um' .eito vorn
duas roscas: em sentido eontaario, respectiva-
mente em connexão.com porcas nas' corre-
diças 18 e 19. Quando se gira o eixo para
uni ladd, as corrediças apprOximam-se ; afas-
tam-sé quando se gira o eixo para o outro
lado.

Ern resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

I'', dispositivo para produzir uni cordão
continuo de tabaco, caracterizado pela em-
binaçãO de dons discos rotativos de diametros
differentes sobrepostos excentricamente, dos
contes o menor tem na peripheria uma gar-
ganta que sé 'acha em frente da garganta de
uru terceiro disco qua sorve da matriz, e no
lagar 0111 qua as beiras (los dons primeiros
ficam sobrepostas

20, dispositivo segundo a raivindicação 1,
caracterizado por assaram os does discos sc-
brepas tos (4 e 13) 'Montadas conjuntamente
elo urna corrediça (19) e o disco matriz (15) ens
uutrsacorrediça (18), estando as duas corradi-
cas ligadas uma á outra pot , uns eixo 21. com
duas 'róseas em sentido contrario (22 e 23),
COM a fins s regulsr a distancia entre OS
dons meios de formar o cordão. S' -1(1117 Mn te
ttu peiátA0 o eixo loagitudinal do cordão de
tabaco;

di,posaivo segundo a reivindicarão 1,
caracterizado pela cambittação de um multi-
nismo do cominas:alo (a' qu a por moia de ro-
das (Imitadas; e de parafusas sem fim, trans-
mito.; ao, discos (4, 13 e 15) movimento rota-
tivo intersuittaute (ou itairarme, quando a,
afasta o lingueta da roda do roquetta);

4s , dispoe;itivo segundo a reiVitalicarão 1,
caracterizado por ter a forma de atinei (4.
disco inferior e maior dos dois discos sobre-
postos, gyrando o aunei (4) sobre Unia plata-
forma (1); c par sar o tabaco levado para a
parto da face superior do dito atinei [Ião co-
berta peio disco manar; por toa distribuidor
(31) cuja. firma interna se adapta á forma da
13Crikm ia do disco menor (13;;

dispoâtivo ssigundo a reivindicação 1,
earactdrizada pela conibinaoão de um unpul-
sor novel (33) applicado ss)bre a parte livre
do disco inferior (1) para mover o tabaco con-
tra a garganta do disca superiar 13;;

6', dispositiN o segundo a reiNindicaeão 1,
caracterizado pela combinação de doas rolos
sobrepostos (25,26) que recebe a o cordão de
tabaco que, por um canal formado por duas
gui4s. (24), vem dos discos formadoras ',4, 13 e
15), e o intpellem para a calha (2 1a, onde tem
de ser operado adequadaanouta.

nio de Janeiro, 27 de autubro de 1911.-
Por procuração, Leclerc	 C°.

N. 6.072- Ateniorial des.criptivo da iavenção
de «um recipiente de parede COM CaC110,
aperfeiçoado, e prócesso para fabrical-o,,
para que pretende privilegio Orlando Josepli
Williim Iiigbee, domiciliado em Alleglieny,
Pennsylvania, Estados Unidos da America

Consiste a invenção em UI recipiente de pa-
rede com vacuo, novo e aperfeiçoado e no
processo para fabrical-o.

Os recipientes de vidro, de parede com
vacilo, como fabricados actualmente, são
consaituidos por uma garrafa contida dentro
de outra garrafa a que é ligada por uma pa-
rede de vidro que une os topos dos gargalos, e
a caMara de vacuo chega até esta parede
transversal. Como esta parede de vidro, rela-
tivamente delgada, é a unica ligação entre as
duas. garrafas, a garrafa interna quebra-se'
facilmente pela ligação ficando solta dentro

da externa ; para impedir isto é preciso em
pregar caixa apropriada 'para proteger tares
cipiente. Qualquer tentativa para esterilizar
tal recipiente daria em rasultado a sua dos- 1
truição inevita.vel, e a inserção de unia rolha
apartada ou a sua remoção produz frequen-'
temente o mesmo resultado. Em alaunacasos
teern os fabricantes tentado supportar a gar-'
rala interna por meio do corpos estranhos ou
supportes entre as duas garrafas, mas este
expediente não tem dado resultado, e au-
gmenta as despezas da fabrico. E' necassario
um melhor inethodo pau ligação e supporta
da garrafa interna e evitar a sua vibração,
para não se quebrar a sua ligação coai a gar-
rafa externa.

No recipiente do vidro, de parede com vaa
eito, segundo a invencão, o gargalo da garrafa
interna entra jitsto tio gargalo da externa,
e os gargalos são soldados entre si em cerca
de todo o seu comprimento, ficando assim a,
garrafa interna. suspssusa da externa rigida, •
e permanentemente, não podendo vibrar, e
dispensando-se caixa especial ou supportes'
estranhos, para impedir que uni encontrão
ou choque quebre a ligação entre as garrafas.'
nimbem esta ligaaão não é suseeptivel de se,
quebrar UI) processo de esterilização, e o gaia'
galo ;Liteira» do recipiente, formado pelo dito
modo, resiste á inserção ou remoção da rolha
ou capaala apertada. Fica lambem eliminada'
a para; da cantara do vacu.) entro os garga-
los, qua de nada serve, sinão para enfraque-
e s r a estimatura.

Nos recipiantas de parado coas vacuo dosa
typos usados actualmente, o ar é extrahida'
para se formar o VaCt10, par abartura feita;
ao fundo axa -imo sol' lada dopais daquella'
operai). Dsvido a isto o fundo fica torto,
para que o vaso não tomba é neceasario meti
tal-o nutria caixa, o que angmenta o enato do
spparelho completo, deixa ido do ficar ao alise.
einCe das bolsos modestas.

Segundo a inveneão, na fabrica do
piPute a dita abaronat é feita juritis ao gar-
galo e é soldada, depois de extraida o ar,
não interferindo portanto com a estabilidade
(lo vaso quando posto ao alto. •

Este recipiente aporfaiooado, por ser muito
mais robusto do que os dos typos anteriores,
presta-se a muito mais applicações, por poder'
vNist ir ao uso quotidiano, a mudanças bruscas-'
de temperaturas em esterilização ou á• inser-a

o ou reinação da rolha apertada e por se-
manter direito sem auxilio de caixa, pelo que -
ficará mais barato do que os dos typtis
anteriores e proprio para usos domesticos
quotidianos, por exemplo para conter leite,, , -
alimento de crianças, etc,. para o que nata,
seria conveniente um artigo caro.

'nimbem é objecto da invenção um ma-
thodo novo e aperfeiçoado de fabricar o ditp •
recipiente.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma secção.
vertical que representa a garrafa interna so-,.
piada em um molde. A fig. 2 é uma planta
da mesma. A figa 3 é unia secção vertical;
representando a garrafa externa em uni
molde. A fig. 4 é uma planta da mesma".
A fig. 5 é uma secção vertical das duas gar-
rafas montadas em um apparelho para serem
soldadas entre si. A fig. 6 é unia secção
tical do recipiente preparado para se extra-'
hir o ar do vão entre as duas garrafas..

A é um molde de soprar em que se forma a
garrafa interna 1, com gargalo 2. Do orare
renda emprega-se um molde de massa de ma- -
doira.

B é o molde de compressão com um nueleo •
C, em que se forma a garrafa externa 3, com
a bocca para baixo e filado aberto. Na es-
palda da garrafa 3, e junto ao gargalo, for-
ma-se uma saliencia 5, para o fim que se dirá
abaixo. De preferencia forma-se no fund

•
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•
hango 6, para que o apparelho D possa

ag—ar—ràr a garrafa 3. • •

èolloca-se a garrafa interna ao alto na
séélà 7 do àfiparelhá D, o encaixa-se por fóra
da garrafa interna a garrafa externa, guiada
nós lados da séde 7, até ao ['auge 8 desta.
Os dois gargalos ficam assina um dentro do
Obtro, e o finge 6 é agarrado pelas maxilas do
apparelho D, que mantem as garrafas nesta
poSição•

§oldam-se os dons gargalos em cerca de
todo o seu comprimento, e com a sabendo, 5
se fórma um tubo 5", para ligação com uma
bõfiába de vacuo.

Tira-se o recipiente do apparelho D e fór-
md-'ie pelo modo usual o fundo da garrafa
externa, de fôrma chata, para servir de apoio
Ob Vaso (hg. 6). Liga-se ao tubo 5' o tubo 10
de lima bomba de vacuo, não representada, e,
dépáls'do extrahido o ar, elimina-se o tubo 5"

fecha-:Se a garrafo externa, por soldadura,
para. sb manter o vacuo.

Pelo que fica dito é evidente que o processo
aperfeiçoado abrevia o fabrico do recipiente
segundo a inveução, e produz . um artigo ba-
rato, com bastante resistencia para suportar
uso quotidiano, mudanças bruscas de tempe-
ratura, inserção e remoção de rolhas aper-
tadas o °adros accidentes.

Unhem evidente que o processo reduz
o numero de operações nec,essarias até hoje,
porque sendo formada a salioncia 5 junto ao
gargalo da garrafa externa, e antes de
formado o fundo desta, permitte que em uma
plane do processo se soldem os gargalos o se
forme o tubo 5", o que não era possivel com
os recipientes do typo citado fabricados até
hoje, em que a dita saliencia era feita no fundo
e, portanto, o tubo tinha de 'ser feito em urna
pilam especial do fabrico.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dl invenção;

4 . , recipiente de vidro cie parede ôca
com uma canana de vacuo na parede do seu
corpo e com pescoço massiço; •

2°, recipiente de vidro de parede Uca
constituido por Urna garrafa interna e uma
garrafa externa, formando entre ambas uma
camara de 'acuo, sendo o gargalo do reci-
piente unia estructura laminada formada por
serem soldadas entre si e em cerca de todo o
seu comprimento os gargalos das duas gar-
rafas.

3°, lirocesso de fabrico de recipiente da vi-
dro - com parede de vacuó, que consiste no
seguinte : 1 0 , formar uma garrafa com fundo
fechado e una gargalo, e urna garrafa • maior
com fundo aberto com gargalo em que entra
exactamente o gargalo da primeira garrafa
2', encaixar a primeira garrafa na segunda,
soldar os gargalos entre si em cerca de todo o
seu comprimento ; 3°, fechar o fundo da se-
gunda garrafa ; 4°, extrallir o ar do vão entre.
as duas garrafas, •e soldar para manter o
vulto

4°, o processo do fabrico de recipientes do
Nidro de parede com vactio, que consiste no
seguinte : V', formar uma garrafa de fundo
fechado e unia garrafa maior de fundo aberto

i cOm gargalo adaptado a ser enfiado no gar-
galo da primeira garrafa, e formar na segun-
da garrafa uma saliencia oca junta ao gar-
galo ; 2°, metter a primeira garrafa na se-
gunda e soldar os gargalos em cerca de todo
o seu comprimento, e com a dita sabendo.
formar Iam tubo ; 3°, fechar o fundo da se-
gunda garrafa ; 4°, extrahir o ar do vão entre
as duas garrafaS pelo dito tubo ; e 5', por sol;
dadura elliminar o dito tubo e fechar para
manter o vacuo, para os finS.especificados.

Rio de Janeiro, 27 do outubro de í011.—
j. Armvtleão. J.eclÁr4 elz C°. • u.o.

SOCIEDADES ANONYMAS
Guaporé ubber Com pany

Certifico que,' por despacho da Junta Com
marcial de IS do corrente mez, archivaram-se
nesta repartição sob o ri. 3.627, os seguintes
documentos referentes a Guaporé Rubber
Company: Os seus estatutos publicados no
Thario Orficial do 7 do março proximo findo,
conjunctamente com o decreto n. 9.385, de 21
de fevereiro do armo vigente, e demais do-
cumentos referentes; urna publica-fórma da
carta de autorização que obteve do Governo
para funccionar na Republica, e uma publica-
fórma do pagamento do sello devido feito aio
Thesouéb Nacional. (Assignado sobre estam-
pilhas fio valor de cinco mil o quinhentos
reis.)

Rio de Janeiro, 19 de março de 1012.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-se
o carimbo da „Junta Commercial.)

S. Paulo I.)evelopment and
Coloniza tion Company

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 15 do corrente moi, archivaram-se
nesta repartição sob o n. 3.620, os seguintes
documentos referentes á S. Paulo Develop-
ment and Colonization Company: Os seus es-
tatutos publicados no Diario Official II. 72, de
24 de março proximo findo, conjunctamente
com o decreto n. 9.443, de 13 de março do
animo vigente e demais documentos; urna pu-
blica-Pirma. da carta -de autorização que ob-
teve do Governo para funccionar na Repu-
blica e uma publica-fórma do talão de paga-
mento do salto devido, feito no Thesouro
Nacional. (Assignado sobre estampilhas no
valor de cinco mil e quinhentos reis.)

Rio de Janeiro, 19 de março de 1012.—
Isidoro Campos, director. (Ao latia achava-se
o carimbo da Junta Commercial.)—
13razil Inevelopment atua Co-

,Compaily
Certifico .que, por despacho da Junta Com-

marcial de 15 do corrente mez, archivaram-se
nesta repartição sob ofi. 3.030, os seguintes
documentos referentes á Brazil Development
and Colonization Compaoy: Os seus estatutos
publicados no Diapio Official de 23 de março
proximo lindo, conjunctaniento com o decreto
n. 9.412, de 13 de março do armo vigente e
demais documentos; uma publica-fórma da
carta de autorização que obteve do Governo
para funccionar na Republica e uma publica-
¡Urina do talão do pagamento do sello devido,
feito no Thesouro Nacional. (Assignado sobre
estampilhas no valor de cinco mil e quinhentos
réis.)

Rio de Janeiro, 19 de março de 1912. —
Isid9ro Cq mpos, director. (Ao lado achava-se
o carimbo da Junta Commercial.)

ANNUNCIOS
Tinta ou composição

Não corrosiva, e preservativa do sujo, privi-
legiada pela patente de invenção n. 4.519,
de 7 de fevereiro de 1906, pertencente a
Francis Ernest Dunnett, de Londres, Ingla-
terra.—Contracta-se e promove-se o forneci-
mento e o emprego da mesma tinta privile-
giada, por intermedio dos Srs. Leclere & C°.
á rua do Rosario n. 156, loja.

Va,bricução ao calçado
A United Shoe Machinery Company of South

America, de Porfiam]. Maine, Estado Unidos
da America, e com séde nesta cidade, á ave-
nida Rio Branco n. 41, está habilitada a coo-
tractar e a protnover o fornecimento e a in-
stallação das maéhinas e demais artigos
applicados na fabricação de calçado, privi1e-
giadoS pelas patentes brazileiras mis. 4.238,
5.715, 5.716, 5.753 e 5.754.— Para informa-
ções, etc., dirigir-se á sede da companhia, na
avenida tio wanço n. 4i.
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Extracções publicas, sob a fiscalixação d4?
WifeRro Federal, ás 2 1/2 e, aos sillibadOS, ás
3 .hdl'n á rija Visconde de ItaboralaY• ri. 45:

AMANHÃ
215 — 77°

16:00(4000
Por 17;4300

Sabbath, 27 do comute

AS 3 'IODAS DA TADDE

231 — 21"

50:000$000
Por 4S000

Sabhado, 4 de maio

A'S 3 11011Aá DA TARDE
227° — 8"

1.00:000$000
Por $000, em deeimos

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
r...kizik S. .3-cnX" o

240 — ia

EM 21 E 22 DE JUNHO

TRES SORTEIOS

1° 100:000$
2° 100:000$

30_ 200.000$
Por S,E800, em deeimos

Os pedidos de bilhetes do interior clEsygm
ser aeoaripanhados , d,é uxais rioó
para o porte do correto e dirigidos aos agente'
geraes NAZARETII & C., am.a ao Qu

it;::94. Caika á, 817. E.tiler,gço tejeglip
Lujel.M"	 -

•



ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no escri-
ptorio da companhia, á rua Primeiro de Março

. 71, 20 andar, á 1 hora da tarde do dia 26
do corrente, para tomarem conhecimento e
resolverem a respeito de proposta do conselho
fiscal que envolve a reforma dos estatutos e a
economia da companhia.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão depositar os seus titulos no escripto-
rio da companhia, tres dias antes da assem-
bléa

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — O
presidente, J. G. Pereira Lima.	 (•

Companhia do "Tecidos de
Linho de Sapopemba

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

• São convocados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléaordinaria, no
salão do predio n. 38 da rua Visconde de
Inhaúma, no dia 23 • do corrente mez, ás 2
horas da tarde, para tomarem conhecimento
do relatorio e parecer do conselho fiscal sobre
a gestão desta directoria durante o anno
findo, assim como para a eleição dos membros
do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1912.-0 pre-
vidente, Antonio Fernandes dos Santos.

	 intwEinggEOFMNIN,
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Companhia Geral do Construi-
cções Urbanas

São • convidados os accionistas dessa compa-
nhia a se reunirem em assembléa geral, no
dia 24 do corrente, ás 11 horas da manhã,
ao largo da Carioca 11.24, sobrado, alfim de
tornarem conhecimento do estado da liqui-
dação, provendo definitivamente sobre as
operações e transacções que forem necessa-
rias.	 •

Rio, 18 de abril de 1912. — Os liquidantes.
-

As acções ao portador serão depositadas no
Iscriptorio da companhia, com intervallo de
Ires dias, na fôrma da lei, á rua da Alfan-
dega n. 44, sobrado, escriptorio da compa-
nhia.

Rio, 18 de abril de 1912.—Os liquidantes. (•

Companhia Geral de Melho-
ramentos em Pernambuco

Prieuirlàtiéo0, icoelà,0
de lãoà,éllà, ir1à0010,

e toclo0 o0 à,tigo0 teélmiéo0:
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1

23=i\TZ
AUTOYOVEIS D PASSJO

Elefantes, Resistentes O Veles

Unice agentez e depozitaries:

SAURER - Caminhões e omnibus automoveis

automoveis para incendio e motores maritimos

IVIAGNETOS "ROER" — CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Iffl,n•n•••

sa[1,000	sr_ G.
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

EHREND, SC MIDT & C.0
RIO DE JANEIRO
	

BERLIM

kistallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro, baús electricos Elevadores electrIcos, etc
lâmpadas electricas as mais ecocomicas

nuposrro	 iviA.TuniAx., ni,Ecrintreo

46, RU A DA ALFANDEGA,
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CARTA PATENTE

CLUBS
•

N. 6

DR. A. FOELSING

Sabio- inedico allemão

CURA
bA -

54-441,1a

CERTA

.E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARVACIE
E DROGARIAS

Preço avulso : 5$000

DPIDOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95 I
RIO

•_0 final 'da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 352.

— Damos á seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

glitBS DE PIANOS RITTER

Club D — 132 prestações.. N. '352
• Club E — 102 prestações. N. 352.
Club F — 59 prestações. N. 352
Club G — 19 prestações. N. 352
CIub H. Terá inicio em 11. de

maio prOximo.

GLIIBS DE NIAGHINAS DE ESGREVER
SMITH

Gub J — 59 prestações. N. 152
Club K — 40 prestações. N. 152
Club L — 24 prestações. N. 152
Club M. Terá inicio em 11 de

maio prox imo.

GHRONOMETROS ROYAL

72 prestações. N. 152
63 prestações. N. 152

54 prestações. N. 152
45 prestações. N. 152
37 prestações. N. 152
28 prestações. N: 152
24 prestações. N. 152
19 prestações. N. 152
11 prestações. N. 152

ela E. — 2 prestações. N. 152
Club L. Terá inicie em 11 de

Maio proxim o.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A — 93 prestações. N. 153
Club B — 59 prestações.. N. 152
Club C. Estão abertas as inseri

pções.

GLIIBS DE BIGYGLETTES

club A — 50 prestações. N. 352
Club B — 19 prestações. N. 352
Club. C. Estão abertas as inseri-

peões.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.
O fiscal do Governo,

Da. F. DE M. MASCARENEMS.

Musicas para o Piano- e Pianista Rex.

DE

:11à,pc

HAMBURGO

Unico ,verdadeirb

DESI\FEGINE
INOFFE\ SIVO

A\ TISEPTICO
PODEROSO

USADO EM TODOS
OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE

E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

Unicos depositariw

NO BRAZIL

A. Campos & Com.

Casa
Standarc
• RIO

RI, 95

GLIIBS DE

club B —
Club C —
Cliib D —
CU] E —
Club 1,1 —
Club —
Club II —
Club I —
Club —

93, IR#I.T.& no o-trvin
-


